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PARA TODOS ^^OK^SP

de Gravura I Wf ^^Wr^

e Desenho _______ÍF È P ÍI

A Comissão Otqoni-

zodora do Soloo Porá

Todos de Gravura e Oe-

pedidos de numerosos

artistas interessados, so-

bretudo dos Estados, de-

cidiu prorroqar até o dia

31 de aqósto próximo o

prazo para as inseri-

coes, ficando, conse-

auentemente, adiada a

abertura da mostra.
Fundador - ÁLVARO MOREYRA

ANO II — n73() — RIOS" PAULO

Diretor - JORGE AMADO

h..Ol IN/I NA Dl AGOSTO DE 1937 -Piç.: Cr$ 5,00

PARA TODOS inicia um amplo inquérito sobre

SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS

DA CULTURA BRASILEIRA
Poemrj_, de

JOAO CABRAL DE MEIO

I.CT0

EMILIO MOURA

DARCY DAMASCENO

ADALGISA NERY

ART DE ANDRADE

Gravura de

AXElLESKOCHECK

Contos de

MIECIO TATI

NUNO BERMUDES

Ilustrações de

JOSÉ H. BELO

ELENA FRASSI

PAttA TODOS tm,la a p*r'rr.ér•<« mo*rro. entoe per.*o*a ,da

dts dá* mm* t.rptettiv»* nos dntrtõs setores d* vida mteltctual bra-

stletta. um inquérito de amplo alcance tvhtr a ti(u*t*o e •; pera-

pocfan. ».. de desrmolrimrnto da cultura nacional.

As pergunta* qne formulamos tto at seguintes:

( omo sc reflete, nn |...n. . mu da cultura bt*si|rira.

a atual late dc m»sso desrns ..lt imenln histórico e

sm tal

II i.iuais o» ,,,i... .... 
problemas r as ptnamttmm mjm\

nesse quadro, se talcrctcn. a atu idade inadora rf..s

uu. ii iniait brasileiros 
'

Vosso questionário proporciona a possibilidade de um completo

lei antamrnto da realidade de notso pais no dominto eultuctt. gtasa*.

precisamrntr^ a dirrrsidadr das oPimoes que aqui seeáo exportas At*

mesmo tempo qne um* som* d* e.spcrténcia de nossa intelectualidade

em rraçáo com o momrnto histórico qut riremos, srra ésse inquérito

uma indicação dr rumos, ntcettarta para drfmir-st com cxatidio o

paprl dos tnteltctuait na consf ruk io do futuro d„ Brajét.

•
(mus SMi.MM» Ministro d* ldu.at.ao » Cultura; A vil-

tura brasileira nao esta btm preparada pata suportar o» impactos

do vigoroso daaaavOtsrtmeatç ac-ndniku qu» sacode o pais i.

Ml SUS \M NM . K IQNt historiador » s,., mli.gn «Ima

cultura »f» pod» «firmar tuas basps nacionais quando livra, o »ó #

livr* quando r»d» um nao ronhe-cor ame»',-» ou restrição ao teu

d» ' . t ¦-¦' nacional » democrírí*. assim, tio pro-*

hlomtt conjugado» *

.HAI..IV». M IV, pneus» o publicista. «D»v»m n* int»l»r-

tuai» participar da nrand" a-ionsagom q.ra • Brasil ospera dele»

core nítida aflição.

WION.O HOt AISV t.lnlnso » .r.Hrtt «Pr*c_o»no* »»l.r

em di* com o qu» ** passa na ftent» t iiltur»! uruv»r»»l, nao

apenos par* no» tervirmo* estitlcamento d»s«* conhacunento.

mas para »ervirrpn» dinamicamente a necessidade eoletiv* brasi-

leira de *• conhecer, para ae desenvolver.»
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MORREU LASAR SEGALL
UM GRANDE PINTOR"

oitiqo de MARC BERKOWITZ

I Vri i*ue.inti 
".1

Enfrevista com o professor Carlos Chagas

Mistérios e milagres
do curare
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Oscar

Niemeyer

Explica sua

nova criaqào

•

DETALHES DO PROJETO

DO PALÁCIO DO

CONGRESSO

DA NOVA CAPITAL

0 PROBLEMA DA

ESTRUTURA METÁLICA

PARA OS EDIFÍCIOS

DOS MINISTÉRIOS

•

I iiln-vista ¦

-il \K» (.1 IM MIM s

n» p.igina I

Rçportaqem de YVONNE JEAN

0.SIMPÓSIO 

sòbr» o Curare e

»« Substancia» Çurarrrantrs,

que congrega, no momento, cien-

lista» de todo o mundo — entre

os quais três prêmio» Nobel: os

protesto.rs Paul Karrer. da Si.i-

t». C. Heymans, da Bélgica e

Be rnar d Mousaay, da Argentina
— é a primeira rrumao de gran-
Jo amplitude em torno de um as

sunto qu» interessa cientistas e

t lalantos. hi mais de quatro té

ctdos. Pela primeira ve:. o cura-

rr est* sendo esaminadn «ob ti-

ii.»« ns seus aspecto», desde go.,.

gráfico até botânico, desde cll-

mto até químico e larmacolói).-

co. Aljuns titulo» de trabalhe»

«.mintiddo-* ÍM.idin pars compro-

s«r esta diversidade: 
'Preparo

ii.s curarei índio*, lenda» e rra-

lidade"; 
"Classific«<,4o 

* dlttri-

biuv»o geográfico das stryihnoi

americanas" A ayio do Cti-a-

re «obre o Sistema Nervoso ;

Kela^Ae» entre a tonttituit,io

«luimica e a atividade f*rmoc"-

.i '.uri.,, rm algumas séries de

curares de síntese ; etc^ etc.

O assunto é d» grande mtr-

i »i- Hasla Irmbrnf nue nio ets-

t. r.,»|r uma sala de cirurgia, pnr
tva v modesta qu* «o|», que nii

t" • a ao lado do» narcóti.os

uma ou !•-. s substâncias curan-

lontra e que, *lé_ do papel dr

«empenhado na ane.tesi*. o cura-

tt.rin.lui *a IS ' 
put.)

Cientista Carlos Chagas

Georges Sadoul — 0 Festival de Karlovy Vary-pág. I J

ÁLVARO MOREYRA

ORIGENES LESSA

THIFRS MARTINS

MOREIRA

MACIEL PINHEIRO

01IVI0 M0NTENEGR0

EDISON CARNEIRO

JOSUÉ Df CASTRO

FAUSTO CUNHA

OCTAVIO IANNI

EURICO NOGUEIRA

FRANCA

HAROID0 COSTA

JOAOUIM CARD0Z0

JACOB GUINSBURG

DALILA CASTIEL

JOSÉ PAULO MOREIRA

DA FONSECA

HÉLIO PORTO

E0IN0 KRIEGER

ABDIAS LIMA

RALPH PARKER

DALCIDIO JURAND'R

HÉLIO B10CH

ANNA LETYCIA

ALEX VIANY

GLENIO PERES

MIGUEL BANG

DANIEL DE OLIVEIRA

ALFRED R0B1N

RENATO ARENA

e o

Barão de

Itararé

J
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T' ¦ - 
Aponto

\ *. q ii • (azia

projete»»!
Nio. Nao favo mal» essas

rol»»». Parei «qui porque gagM

no mar. Ue repente, puz-se *

perfeito g um esforço paru a

pensar em Plntino. Conhece a

filosofei Plotlno?
Variamente Vamo* «n-

dando. Conte-me a idria dêa«»

llld»ofo.

ü filosofo Plotlno, tina

nasceu no Lglto, pelo urn. IM

drpoi* de .irsus. diria "!¦ i

mundo, e tudo qua o mundo

encerra, t* umH emanação dn

perfeito t um enforco par* a

perfeição, txpltcava: hl. rt-

parsa »òhrr a terra, a inteli-

pênci* universal, vinda ei«

Deu». Ela M reparta em al-

ma». A» alnm» criam críHturu»

humana», unindo-st- a corpo»

tirado» ri» matéria informe. Ao

tm* dn vida. rada rorpo vottiir»

• ser matéria informe; caela

alma Ir» reunir-se i inteliqen-

cia universal, a Inteligência

universal se confundir» rum

Deus. A criatura humana e um

f.Hfimentn de Deu*, no exílio.

|ggg ista a verdade?

ÁLVARO MOREYRA
Ial vez, nào inteiramiint.'.

TM» a» cintura* humana»

possuem um» alma »*p*rada da

inteligência que Deu» e»p»lhou

pala terra? Peço licenç» para

in-..'Sientiii' fl IdMa da Plotinn

uma pequena emenda. .

Qual?

Haverá o,iii'm suponha

em mini um alhramontn rom-

pleto do qua »• passa diante

do» »eu& olho». Sou apenas um

espectador sereno. Nao bato

palma». Nio dou vaia». Vejo.

Ouço. Do e|iie vejo, do que

ouço, guardo. Jm geral, um m-

sinamento. triste ou ilegie.

lenho visto e tenho ouvido

rerto* homens que naria apre-

sentam da Inteligência univet -

sal... Ou. então, a parta dele»

Ioi economizada com exagero.

Surge dal a diferença que atira

uns contra o* outro»...

Que 
pretende com a

•menda?
Pretendo conseguir mal»

cuidado na distribuição da in-

telipenrla, mal* Igualdade, mal»

Justiça. Náo «ora hem uma

emenda; será melhor utn» su-

pllca... Qur manha honita!

| a rios .o inverno

Quem se lembrar» agora

da briga dos homen»! Tudo sa

esquece na graça dc um dia

acordando assim'

E tudo se perdoa.
Retiro a emenda, ou a su-

ptica. Plotino disae a verdade.

A verdade...

(E o resto o vento levou.)

Q 
KIO DC JANEÍRO está rrrehfnrln algiimus rlr-

gctia* do piiinlstas vindos don mais divrrsos ro-

tantos do mundo, inclusive dn Extremo Oriontc,

para ilrscnr.tdrnr uma torrente de harmonias nos

iires da MMM iidailr. que tte t.i/rrn mais suave*

nestes primeiros dias de acosto. O I ('mnursn In-

ternacieinal de Ptann do Kio de Janeiro, tomo re-,

Cislianiiis etti reiMiit.iurm neste mesmo mimem,

rnntttltuiti. ilrselr o seu Inicio, um crande exito. pis-

tiflcandn os esforços de seus nhnecados orcanira-

dores e desfazendo quaisquer apreensões pessimis-
tas. Pianistas de renome internacional \ iriam fa

7.er parte do júri e jovens Interpretes, alcuns ja

premiados cm <'oncursos anteriores, chegam ao

Brasil para a conquista da fama.

I. uma honra e uma alecria para os brasileiros

aieilhcnm na sua capital uma tal competição de

tâo elevado nível artístico, uma competição im-

preenada de sentimentos de fraternidade e de con-

vivência pacifica dos povos. Nao podemos senáei

rcçinr.ijar-nos pelo fato de termos aqui. soh nossos

olhos, artistas dr todeis os continentes, dn Oeste

como do l.este, que se apertam carinhosamente as

máos e unem esforços para maior grandexa da mto

universal, ao mesmo tempo que constituem expres-

soes vivas da arte nacional de seus países. Que no-

bre contrasto, quando consideramos as mesquinha-

rias da Uaciimlnação ideológica, a a turca» da pro-

paganda de ódios raciais o entre povos* A art*

servo aqui aos seus mais altos objetivos de e\al-

tacao do homem e de aproximação entro as na-

çoes. F, realmente, para isto. nenhum melhor voi-

culo so poderia encontrar quo a musica, nli in i

universal que se sobrepõe aos clamores do ódio.
chamando os homens .i.. entendimento.

Ja conhecemos, om nossa torra, os tempos do
obscurantismo, e por iv»n mesmo estamos em con-
ilnoes de melhor apreciar o que gtfftitftram, do po
sitivo, acontecimentos tais como esto I ( oncurso
Internai iona! de Piano, quesoiiam impossíveis num
i lima de discórdia internacional. I" o Itrasíl deve
frlie-itar-se porque os certames desse gênero, oom
a partie tpaeão de tepresentantes dos pmsos de re
cimo social os mais di\ersos. ja se tao tornando
aqui uma praxe saudável; basta mem ninar o evito

quo foi. nei ann passado, o Congresso Mundial de
l.coçtafia A tradicional hospitalidade brasileita
encontra, nessas reuniões, nova oportunidade para
manifestar-se

Km Iodeis os domínios fortalece-se o «losoio de
ampliar os laços culturais com os demais putos
Os inteire tuais e aitistas brasileiros compreendem

que o intercâmbio so pode enriquecer o patrimônio
de nossa cultura nacional, ao mesmo tempo que
difunde os nossos valores. Imagine-se. por ovem

pio, o que representa para n di-

fusão da musica brasileira no
mundo a presença de tantos jo-
vens interpretes, que serão os

grandes pianistas do amanha
Saudomos. pois. o I Concurso
Internai tonai dc Piano dn Kiei
dc Janeiro, como um aconteci-
mento cultural e artístico da
mais alta significação.

__ . 
a.,,

**mW****. nume-
JP»*a*m '*» - • •»¦

M m
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A Quinzena no Brasil
REALIZOU-SE 

no» dias 24 •

2fi dr lultirt, tendo rncer-

rado o» seu» tinha lho» rnm pie-

Tio _xito. * II Convenção rlr

JntolertiiRi. r Artistas dr Sâo

Paulo, reuniria pura discutir a

drfesa Jo Parque Ibirapucra

como centro cultural, conforme

•s leis estadual r municipal que

autorizam » criação de uma

Fundação par» orr;anl7,ar e ad-

ministrar a Parque O» bons te-

Pilhado» » oue checou • Con-

vencftn foram possível» devido

à imidfirir minute.tnd» pelo»

retirenentantes das diversas en-

tldades rulturnis, hem cnmo »

Intervenção do secretario da

F.ducacfto. prof. Oofredo riu RU-

Va Telles Jr., oue manifestou a

concordância do Prefeito com

o» pontos de vista do» íntelcc-

tua>» reiinirio» em cotivençfto,

favnravr.s a o_r.ani7.»oãn da

Fundarão do Ibirapiicra

A Convenci! n eleceu uma Co-

nnsilio Executiva, com rrnro-

pentante* dn. pnnrtnats entldB-

de* que dei» participaram, e

nue ficou assim cniistttuid»:

Prancsrn Luis rte Almeida Sul-

Je*. Mário nonato Tvio P-

T-»ti»«>i. otto Bier. Antônio Pr-

V'1'anova Artigas, Paulo
-'-riça. Oswaldo rir Anrlra-

" **,o. 
Waldemar Cordeiro e

¦i 
rruntte. Suplente». Cie-

.tp Prreir». M*m- da Silva

| 
*gto. 

3 Alfredn Rahaçat. Ar-
* 

ftr Neve», A Volpi r Rober»o

J»comr.

fTV 

pendo fllmtdn a lmn

S»nrue Imor » Verr'-. do

eapttãr, VValriir Ma*»lhác» Ti-

te», nm» historia d» I I R Iam-

íiém r»i »er aproveitaria ne ri-

Item» r. contn 
•li.i.t;. . de Pi-

Bah Silveira llr Olieirn. a hl»-

teria de um» rahocla re»ren»e

qur se alistou ron.<> t nliinltria

dursntr a 'iierra do Paraguai.

0 

"Prêmio Nacional dr Ali-

mentacâo". tnstittiitln pe-

lo P'T>p, passou a ppt or sn mil

prTrfro» e »erá d'stribuirio rte

dn!» eat do*» «no» O nremin foi

cr"trl" r** l«l47 nelo tenente-eo-

tiel rn-'terfn Pere-rnm. então

diretor ••e.Bl daquela autarquia

KTWf

' 
da

A 

respeito de Ctir/io Malnp,'-

te, dir Rucgero Jarohln

no suplemento do 
"O 

Eitario

de San Paulo":
"Aüora dizem que, antes de

morrer, Malapaii. contciteu-

se, ao mesmo tempo, po rato-

lirismo e no conim.ismo. Nari»

rtisso Quis, ele um l..do. ¦____!•

fritar sua cratidfto e simpatia

pelo» chineses, t abrir um cre-

dito no Futuro Do nutro larto,

0'ii* asaeauiado o direito de

dormir rteriiamenle no cemlte-

rio de Kpawavrnto, la na co-

Hn» dr ondr

se vi»lumbra a

velha cidade ,j

de Prato, en- |
volvida, na t

ptimaver» pe-

la nuvem de

prata daa ollvetr»» Obedeceu

rtuplsmsnte * própria vocaçio,

que era a oe um poet* lírico,

afetuoso P menor.

CRITIC 

\NnO e litro de Cru*

Custa. 
"O rnsilitismo na

Republir»". Wilson Sl.irllns. no

nvmn siiplrmcnlo, rurreve:

Revistas
e

Suplementos l

rli-n.i

leve ,„ii,

N
Met cr

0 

EDITOR ftté dr Barras Martins rrerbeu do cônsul geral

Franca em Sio Paulo. tr. Paul Lr Mmthier de lehelec no dia

14 dc mlho, a 
"Ceuz 

dt Cavaleiro da Ordem das Palmas Acadêmi-

cas" (foto). Ema condecoeacáo é concedida aos escntoeet, attotat

t cientistas que st distinguem na divulgação da cultura francesa. A

entrega da Ordem foi feta ao inaugurar-se tm Sto Paulo a 
'Mai-

ton de la Cultura Fran,aise".

lt*gW.r.»!idartr» fstéve prenen-

te Umbém n po'«a *lnn»o fe-

lix de Soura. que na wasiao

se encontrava rlr pastarem pr-

la rapllal de seu . »t»di> n»UI.

EM 

bela plaquetr. a Bibho-

teca rio Exercito editou a

carta de Pero Vai Caminha.

le.ro .la fortm rnnviilaan* p»-

r» pronunciar ronferénri»» r.»

esrrilore» Marta de Imirrle»

Teixeira .lese Oeralrln Vieira,

ttm nirtrm e Fajmunrln de >1e-

prefeil» dr polàda, Mto
Teixeira I ilhn,

T> i\a rte Piihli"ii.'í.rs

r'.r. ",n,i, t»nmi>." rti'.-

erlicltn rte nhra» de

oianits. O »'» ria «n-

tn-iii it,. r, iz-ii lím,

• rn,n.-.i, rl«s inlrle.-

r.imiiiiii c.m a pre-

nnni»,ri-«»i»s f»»rrl*i-*-»»*,

do proirto. *m79mm*9

. Bittencourt, e nutra»

Hn_BM 

Silveira reuniu em

volume. »ob o titulo rte 
'Tia-

masrn e outros raminhos". a

s.ne dr crônica» qae pur>li>»u

na 
"Folha da Manhã", de Sào

Ta ulo. sni.re sua viarem »o

Oriente Medin A edlríin, eapri-

i l...ilissip.,i ilimitada a qui-

tibenti.» evemplares) r d» Li-

traria Martins.

0 

Clube de Poesia, com sede

em S»o Paulo. tnsMuiu o

Prêmio Piuilo Sércm. a scr con-

ccrlido anunlmente. cm home-

riirrem ao pnetn Paulo Pcreio

Milliet dn Costa e Rlvn. fale-

rido em lf»4P O concurso e pa-

pp poetas inéditos cm livro, de-

vendo os oricinais ser enviado*

ate 30 de »etembro de rada

pno pan 
"Concurso rir Por-

PrAm • P»ulo Sen-io —

T,"in A''es Ouiniiirftes, S61 —

8âo Paulo".

a I nitersldarie rte Campina»

MESAS REDONDAS SOBRE CULTURA

BRASILEIRA ATUAL

0 

Departamento Cultural da Acao Católica organizou ump

nerie de me»a» redonda* sobre temas da cultura brasileira

contemporânea, o primeiro do» quais, simrr teatro, renlizou-se

n _« d» Julho. OOtn a participação de Mann Clara Machado.

Antônio rallado. João Bctlicncourt. Henticiue Osrar i Gus-

tavo DeWa, tendo como relator Adornas F.lho Foi feita, em

senuida. a leitura Interpretada da última pe.i» dc Antônio

Callndo, 
"A 

cidade assassinada".

O» outros debates reulizar-se-So na seguinte ordem:

110 dr agosto — A llce.AO BRVsU.tlKA irumancr * runtol

Relator: — Roberto Alvim Corre».

Dclialedores: — Dlnah Silveira de tíueir.>7 Ctrn dos

An.ln», Pe. Orlando Vilela, Annibal Ma-

rh.iti.'

lluslraclo: — Leitura de um conto.

_ Pd t llRAslll

réP 1'orli-l.i

lt V

'».. Brant, J»

dr outulun

llin rua, 1,1'rto

Paulo Moreira da Innseia.

llustrav»o: — Poesias, por Stella Leonardo»

SIPLLMENTOS I1TIR AKIOh t RI VISTAS

t Olmto

itu Brnrrlrlli. Moarlr «ernrr

< »»tro, Josc Ci.nrii'. Iletnuldi. Jarel

fundido Mrnrli". dr Almeida.

,bro — A IKOMl A BRASILFIRA

Kelntor: — t usenio Comes

Debatedore»: — l.neida. Joel da Silveira. Gu»tavo

Coreaei, Álvaro Morejr», Afrànig » ou-

Unho

Ilustrava»: — Letura de crônicas dr Rubem Bruna.

pur Silveira Sampaí».

A (ILTtBA BRASILEIRA

Relator: — Alceu Amoroso Lima

.««batedores — Virgínia Corte* dc I.

Guerreiro Kaen»». Adolf» .

rn Barbosa Lima Sobrmh

ENTRE 

a» inic.ativa* do Clu-

be de Poe*ia no setnr edi-

tonai fieuram a» seguinte» pu-

blicacoe» Antolocia rtn Mova

Poeela Brasileira el»4S-19»7i,

rum orcnniraífto estA confiaria

n Milton de dodói Campo'.: An-

toloei» rta Nova Poes-a Portu-

pu*pa. elaborart» por Ciro Pi-

mentel e Milton de Oodói

Citmnog: lançamento d» cole-

eSo "Põem»» do Nosso Tempo"

a in»uirunir-»r rom o livro rte

Marcelo Torres. 
"Cnntl«tas do

Punse-semprc": tima s.rie rte

•—•» 
da 

"ColeçSo Nova Crf-

tira".

RMAC.M.Hirs 

Júnior e«i*-

• ve em Sáo Paulo, onde

auioer.'ou. na Livraria Ovl"-

7->r">n Brastlrira, exemn':iri's rie

»en» e»ccnle» livro» ***rsrr^..r„,

nma Fsnada rontr» p Tm... ri"".

"O Imneri» em Chinelos" e "O

FabolAflo Patrnrinln Filho".

.RO Xisto estreou

rte critica na 
"Folha

rta Manhfi" de Bfio Paulo, on-

tr, rsereve.'» alternando con

•\ni»to Cunha.

»OB o» aii«pirío« rio «erriei

» Nacional rte Teatro, leve In

:tr no rlia M rte iutho a cerl

rxtnia rtn I—11» IPHUla rt" ll»'"

tvarn Miro e Cri nr de Corat'

le Antônio Callaelo.

pjEDRO

I ri -.pe

niruos snrtr anula letr n rira-

»it com relação ao Positivismo.

I" que recebemos uma rrllrtao

un.mor, precisai, imps de um»

cienrla: t- que in-porlamo» nma

rtniitrinv quanrlr. ne.essitav» -

mo» sohreturto rte etpinto rri-

lien. O «r. Crur Cosia a»sln."

I». como uma 
"rnn»tante" rte

nossa vida Intelectual, o falo

rlr one ** ideiav 
"náo «áo re-

pensadas rom suficiente v»r»r

r nun a* prentir romo muiin

Hem ohserrtv» Siltao Inmen

fn>Mra nprtir.» m****WWWWWÊM .

tttt, fHI Infira que »• llfl' At

irtel»». terslmentr de impnrt»-

cão. »ofrem »« vliissltude» ria

morta, rto anarerlmento de cer-

ta» obra» no merradn livreiro e

sao »uhmetlda« ao rapricho rt»

n..tid»ele O pntltitrismo náo e»-

rapa ¦ rerra embora «e man-

Irnh» de mort.- rtlfu«o em vir-

lurte rte diversa» rn/ões. a in-

fluir sobre a Intrtlíên.la l.ra»i-

lelr»" (p*. 
**' 

Mm e um a«-

necto essencial dn esltirtn de-

fnHIvo one mal» cedo on m»i«

Itrde. leri de ser feito sobre o

Pn»l!lvl«tnn br»«Helro: e que.

.......ti. an critério mai» ou

meno» frivoln rte imnorUrâo e

tavor. assinalado pelo sr (ntt

C nst». as idéias sofrem, neces-

. .ri-mente. nn Bras.l u^na .er-

lt deformará., natural. Iam-

•• ». » ...,....¦. peln autor rir*>-

le livro (pp. Ml. Se assim e.

..-n-rii examinar nao aneni» n

P..s'ílv"«mn em «I. tal rnmo

saiu da caber» rtr Anriisl.i

Comte e como »e estorraram

por anlicA-lo o» seu» discipu-

Ios brasileiro», mas ainda o que

éle se tornou em nosso Pais.

Haverá, realmente, nm Positi-

vismo "iirional". Isto r. um» ro-

loracàn própria rto sislrm». rr-

snltanlc dn visàn prismática

que delr deienamo» ler lido"

tlil.MIM". or*»n

vn da Biblioteca

Infoi ll!

rito ( ntnn nrmprf, br>m noti-

¦'mtS^ ' 1. Í_*."'^'^_K -_________l_l__fcllJ_Í!_

™*w» 
**?. -iM^A^mgmTt^m*; *\\%*t^ * **taatm*\

riárln biblmpraflrn. rnm um In

.¦"¦ ¦ "¦• Uue drvrmoii rrillsr?

...... a» obras da lllrralio*

militar qur rrpulA funriamrn-

tal» a rultura dn ..fit Ial"

"aUL", 
de Flori» nopoli». em

9 gpu ed.l ot ial, aasinado pot
r.cle Malhelrot, elirma: 

"Sul"

Iol «empre uma revista de tu-

vrntude, de mix-idadi Nao so

no aentido cronolrigico do tíi-

no, porem no (eu »i_infu-ann

mais lato de pesquiMts, de in-

cunfnrmaçAo e de e*perança'.

Adiante con-

sdeia que a

revista esta

envelhecendo:
• 

Há um moto
aradômico se

infiltrando rm
" -'¦ ¦¦¦ ;•'.¦:.>¦ I cun, iu,"Oue 

a miatialaçan no» torne
presa» novamente, que produ-
s-a seus frutos Se nio mudar-
nio* panaremos a função de-
corativa e teremos que reco-
ntierer tristemente que 

"Sul"

morreu".

O "Correio 
da Manha 

". 
ex-

cr-lcntr ártico de Augusto
adbre Camoe», desper-

tando problemas de prande im-

portáncia no estudo do poeta e
rir suh ppora.

A autocrítica vale como uma

prova de vit»lidade da reviat».
•Sul" 

e*t* caria ver mai* vivp.

DF 

Manhiimirim Mina» Ge-

ral». rhernu "Verilas". 
n'

*'.. orrãn do» aluno» dn ColA
rm pin XI I m» rrti.ta dr et-
tudante». de loven» poeta» e
escritores. \ revista lem ia dei
anos de vld» Náo h* rtuvirta.
s.iirtemos na ratiidanle» rte M»-
nhiimirim rom a «ut -'Vertia»"

OS 

estudante» senindirio» ri»

Bahia fundaram 'Man»'

Fm seu primr:ro número. C»r-
valho fsr a apre»ent»cfto. co-
rircandr. assim: "Nem 

tudo e«-
ta perdido" Paulo Oll Unsrrt

r"h''-i '"" hom tr»halho »A.

DFSTAQITMOS 

tambem o e«-
•iirtn de Glaaber Rorhi o

t» — .«rp _ nmn Inlrnrturtn »n

e«iortn dn r.éner» e dn Herol.

CRTSTelVAO 

Camartro lançou

» aua revista- "Mvrtns"

"Pn».ivetmente 
ser* "Mvrtns"

publl. »cAo mensal Atentem po.
re-n nâo hei de ftesr eaeravl-

7«rJo p nma stmnles ouept*n de
rt.ta». Tenho mal* que farer
O nue posso carantlr desde li
. rvr. rt-ri sempre »»te mnnttor
rtt ntelieencia braatliense um

ar de sua graça nos dias me-
moraveis em oue e»t>ver com o
n'-™<••— »'nbo pronto"

CHFOA-NOS 

tt min» mais um

romero ... do 
".tornai 

OIO".
"'ensáno da cultura eoiana

Poa e Vva informseSo «Abre »
r^.vrlnrtes cultura.* local» A
. ,-»»t^r nma renortteem de * h
——¦.¦_„ 

v rr|Tn »f0n»-i Fel'x

dn Snur» oue andou pela terra

natal. Afonso B8»'m fala »o«
.¦"i*. r^nterranr-os rins sua» via-
pens ao exterior:

"Creio 
que as viagem que ti-

ve a s .r'e de empreender s

países esfranereiro». se nfto tn-
fluenriaram o que hsvis de es-
»»nct»l e funriamental na mi-
nha visio da vida e da litera-
tura. muito concorreram para o

»^u enriquecimento O contato
com outras mentalidade», com

povo» de cultnr»» milenir-as,
com reeimes diferentes, e am-
ria mat» a possibilidade de ver
He perto obras oue resultaram
rte sntipas civiliracoe» nio no-
d»r'»m naturalmente deittar rte
nbnr nergnectnas nova» à mi-
nha visio particular rio mundo,
tia rendo em conseqüência um
rnnoueclmc.to humano. cn|o»
reflexo» terAo maresdo minha»

criações postrnoie."

Evoca
indigenis; trl-

bet» «elvagens.

s.>nh'.t de ban-

il.irante»; he-

l_ 
_. ,_a leiai aatu-

rat» . .

Ja a hi-ion» hati» galga-

ilo m«is de um «eculo do

itf.rithi itnrntn das Terr»» da

\cr» Crun, qu»ndo a aud»ria

dm homen», moudos pela

ambivaci e innhos de grande-

/*. desbravou o 
"Inferno Vei-

ti. . tanta»m*gortco e mara

ttlhoto, chegando a eiotaa

i.i.t».. cor»ç»o do Brasil,

rntrou na llittoria com mar

co de ouro — e»te m»r»vilhiv

»o e deslumbrante met«l, qu»

ile.ile »empre fpscinon a

nt ram o» homen» -- n» fi-

i:ura de 
"Pt»ho 

Velho" o

i \nh»nguer«l.

C.otâ» e hoje um Estado

onde se r»nt«m »» heleraa

inesgotável» da» noites do

\r»gu»i«, onde a lu» refletin-

do tua tínue claridade pr»-

Irada na» Igua» desse nnen-o

e Rrandioio riu. no. intunet*

a noitalgi» »em pir de *o-

nhos irre»IÍ7»teis . Onde t»

recordam at lendária» histe>-

nat de tribos seltauen.

Onde se reta a Deu» eterno

é»se Deus que inundou et

Rr«Ml de flore, e de fruto».

DALIIA CASTId

ele mata» p de rios .

tem o rncinln e a riqtc ., q„«

terras braallelra» ... Or * »»

trabaih» • constrói -.; roiti»

fortes, spdtp», limpa», 
'ara 

ia

ram *u«_ cidades,

humildes, mat possuidora» ri»

rira heleta a poesia, d»» quai*

elc.tac«mo» tioia» »nttca

Vila Boa — p mpi* rem..t*

rldada do Kstado, com o seu

passado glori".o. p qup e.

atnda hoje, um reliririo d*

reeord«ç*«s. junUndote «

heleta de tu» srrr* e dp nn»

¦Ivpi praia» bei)ad»s pela*

»gua* d» Rio Vermelho \
"Velhi 

Gola»" foi a berço 4»

Historia dn grandp K.ttado

Ma* ... deixando par» trat

»* reronlaçoe» e •* gloria»

que , ¦¦"'ni.i tm se tnipri i' .

na 
"\rlh» 

cidade', deparam..*

com étte »onho tr»n»forn>»

rio em realidade - pelo e«

¦ Idrço persistente e «rrojant*

de um punhado rie grn»

nn* — e»t» bela e modem a

»lma rid»de. capital do Fa

tado — Goiáni»

i.iuinia encanta e fasrin*

Seu eeu de anil liquido cr»m

bina »e com a» hris»* ttml

d»», fornianiln * mirivilh» de

nm» »tmo»fer» - ineomp».a

tel citaifor» de utn» lut »»•

corrente, qne. em rrrta* t.tr

de» e a cerlat hora», pareça

dar aot quadro» do rasar"»

um tom de miragem, a rto.

A Quinzena no Mundo
L_

¦ ^^^^H
___¦

¦\ aim

HOMENAGEADA A MAIOR ROMAXCISTA POtONFSA
— Um hatrete de doutor 

' 
ftoaoeta leusa" cobre ot eabelot grisalhos

de Mana Dabrousia, n-mancista que t famosa 
*nttnd,almente detde

a Pubiicaçto em I9J2 ,e posterior tradução para vário, irfiomt-i

do romance rir/u o 
"Notttt 

t Dim". tm quatro volumes. Etta obra.

epopéia da intelectualidade poloneta. e as que se lhe seguiram, dt-

tam á aurora uma situaçào de ta! rtlèvo na littratuta dt tru pais

qxte ela vem dc see agraciada com aquele titulo honoeificis pela Unt-
tersidade de Vm tinia [Nt foto a romancista recebe o diploma)

A» MAIS BILAS rtGIMS

PA 1 IT» R M

BA — Acab» d

MHan iNuot»

IA BK ts|| | |
» «parecei em

kiademia I rli

trieei, nr*»ni_aria por V. A.
i ..•.. '- uma coletânea inlilu-

lada 
"As mai» bel»t patina» d.t

lilrralura brasileira', iniliiinrtit

poesia e prosa I ma nota riu

O.irio ructni diz-n*'* qur %MWM

A'ilu#ie cir l'»0 paKin.n*.. amm-

paiihado de ilKUtn.it tnlocra-

l.,i» bem esi i.lhul.i. de uma

labua rronolagir* rt* bltloria

df» Rra_A>il r df um_ h.*_i blblto-

grafia, 
'r 

n qur dr mrlhor pi»»-
»a pedir o leitor utalianoi pa-
r.i líii.ifmif WWWÊM •'"'! '''

nirnte sobre lima lilrralura in-

iuvi.tmrnle ir.nnrarta inmo a

do Brasil**,
a

BIBIIOTECA MACHADI5

EM ASSIS — Inaugurou-se eru

Santiago do Chile uma blblio-

teca 1 qual foi dado o nome rie

Marhado de Asslí

M e I.ARte to nt isi Rf-

ItlKtS \MIRI< \Mls-lra»

rrcrntr nssrmMriA d*i 
"Au-

lhor'» I.eacue té Amerii»". de-

rifada ao lema 
*\ 

posição du

rsi ritnr n»s I si ado» I nidos".
¦i ti» n. ¦ ii i.mi rr«nluran na qii.il
se nota 

". om rrewente preo-
riip.iran. na nns*..i própria viria

nacional, neste» de/ ano» »p.t»

¦ secunda currra mundial, uni.i

Irndcn.ia paia a ren*ura' A

dr» l.irai iin nrya qur 
'qiinlqurr

Indivíduo ou *rupo. nn» fsla-

rio*. I nidoAv. !»•»,, n ditrito d»

estabelecer limites a liberdade

dr rxprr-ükftn dn ewrltor, a qual
-ompreende a litterdidr de pu-
lilli acã.i de dislrihuirao » rt»

reprr.rnlarán d.i que »» e»-

ereve".
a

MI! I ER -- Na mrsm» »»-

srmbleia, Arthur Miller. o fa-

tnoso dramaturgo rerentemen-

te condenado por nfto querer
delatar colegas, fer um discur-

so que foi apenas divulcado

pelo 
'National 

Guardian" e no

«uai coloca importante proble-
ma», tnctupivp rel»rionadn»

com a diplonucia de »eu pai*.
Cha, por exemplo 

-o 
Depaita-

mento de Matfa 'rm oposto
iibttáculos i difusão e po eo-
nhecimento, no exterior, de li-
vro», de mútica. de mutini-
tas e pititore» »merli»no» NAo

r novidaric que os cientistas

americano* ie v*em hoje na

Impossibilidade de abnítar con-

rre.sos cientifico» Internado-

nai*. ji que ¦ tanto» cientista»

rstranrriros nio è permtt.d*

a entrada em no»»o p»if

No final de «toa intervençio

dl* o putnr de 
"A 

morte do

raixeiro vi»lante": "A 
liberda-

dr de que usufruimoa, nos nfto

rnntribuimo* para edlflcA-la:

r '^mbem nfto ftremo» nenhum
esforço p»ra proteeer aquela
.mr lentamente estão dostni-

Indo em torno a nós. Diro es-

tas coiia» porque »prendi-as a

1x3 FRANCESA

•'¦GHKRS. 
quand** de ma c.r.irf.. rV R,o e-'.-i e ra

..*,:¦ d.- PARA TODOS onde lhe fm p, p r, um encontro

. .oi-enj poeta* e com editores br^iieiros i',y. i-i.ontr** que

nscocrtu na maior cordialidade, foram tomados os flagrantAque

cm cima. Afonso Fèlix dc Souta explicando a Sefhers

emas da rradinão do seu poema 
"/taro", 

publicada no

PAR \ ,'¦•¦¦¦ o poe,
. R -,

end* t» encontram ot m«lhor«* livrot, no »mbi«nt« rr)*it ato

lh»dor pelot m*lhor»t preço». *m todot ot r«mo» d» »tivid»d*

inl*l*ctu*l

SAO PAILO

275, Kiui Barão de íi•¦ (>¦ 
• ¦ ¦. :

C. P. 5.728 — Tel. ."_6-60!M

Telcgr.: INFRABRAS

RIO DE JANEIRO

54, Av. Antônio Carlos

Tela.: 42-4847 e 42-8829

Eficiente serviço rie reembolso postal.

**».,,& aat-tl-V. í

FALKH 

rm K»ma. ti-

tima de um ran. er riu

pulmão, o rw rilor (umo
Mal.ip.irlr O famiitn autor
dr Kaputt" se aihata in-
titu ,,!., num» i nin i drt-
dr que rerressou da < bina

rm marc» deste ann Mala-

parte nasceu em Praln, na
1 um ana, a _'» de junho rie
1N'iX Inlranrio ao» drrrssri»
ano» n» l.rpu,, TfprftpMI.
. i.tnbalrii nn 

"troiil" 
fran-

re«, depoit na llalia. ferido
i at.i.adn pelo pas. er» li-
lul.ir da crui de puerra fran-

.furnalista. rnaiamitli. au-
tnr dramátiio. « urutu Mala-

paile -- Kurl Suckrr nn re•

tltlro lltll — r.inlii.ii nnln.
riedade n.m a piiblicaràn dr
"\ 

Menlci do polpe dr I»-
tado" Uirrlor de 

"'l,* 
Mam-

pa" «te Uai, fot em *pgaMa
,,,. .

ti

i,"i
n 'tllr

na» Ilha» l.ipari ( i.rrr»pnn-

denle no "front" 
ru»»n riu-

rante a . rirund» tiiirrra

Mundial, esireteu um livro
"Kaputl". 

qur lhe deu fama
mundial

lapartr ilri.mil a «ua

ida dr fapri para n%

re» ila Repúrilir» Pn-

*A Ihina

minh» custa, e porque gi)»t»rl»

que mneuetn tttr»»e rte »picn-

nrr dessa nicsni» maneira".

noa \" • *¦ drdirnu um .*¦.-¦

a lilrralui» nriiciiai.i. antin, i

ando n teu direlnr qne prrlrn

dr rralirar 
"uma 

«ene rte hn-

nirnasen» a lilrralura dnt t .

ri-ia. prfi*r% da \mrrtia I atlnV

a

PRtMIOS IINCEI - O |>oe.
t» iimle» Auden e o r»crlt,.r

Italiano Palar/.eerhl receberam

o prímio mttinii ria 
'Arad'-

nu* rtei Lineal' para líH Den-

tre os novos, recebeu um pi*-
nun o romancista V»»eo Pra-

tolin:. autor rie 
"Crônica 

d»

pobre» amante»'

a

PI Ns\M| \ III I \( AO —

\ II dr julho in_iuciirou **r rm

VftnéHl um_* *>nir dr drh^-

Ir. til,,»nf|,,,» «uoorriinad» an

Irmã •*» 
rel»r*e» múluat rn

tir n pen»amenln e a »rjt..",
com * parti.lpar.ii. ile prnfe»
»<.re» ......,,,.... de íl nt

MITRAITRA rRANC_3A_
NA CRWI  Ump PPtptlsfl-
c» «nvietica revela que dearta
outubro de 1917 for»m publi-
e»d»s na OMAa Soviética 
IJ* Jr* 000 rtbus de epcrltorea
franceses Vêem em primeiro
lugar Victor Hugo. Ouy d»
Maupansan*. Júlio Verne, Bml-
le Zol» An»tole Fi»nce, Par-
r»ult. Trosper Merimee. Mo-
llèr» e Fletibert

minsu.im ur MMM ai-
\ I R t _ o p(n,nr metlran»
l»ir»n River» vem de dlvulor
um» ..,,,.. ,|,,,-,,i, .^ 

,n
rto. ... arll.ta» e homen» r)«
. iilluia rto munrtn", na qual
mn.lla-os a rtirirem "a 

snt-
pensan imertiala das prnta»
alnmn.i»" >m nome da rui-
lur». da belera e di par-•

rorrA.*. russos _ n»,
tintas íondiçôes que *e rrlaram
n» CRRS a poesia parece et-
lar pasaando por uma fase d*
tlorrscltnento Assim, a revista"Moskva", 

em »eu número 4
publica uma serie de poenis*
que foram recebido» muito fa-
torivelmente. de putnria d»
MaifUltp Ahpher. Etipenio
f">ntm..tn.sl_l e Arsenlo TarKo.
v«ki Tambem «pereceu reren-
ti mente uni livro de poemas rt»
leonid Martvnov. rlpldsment*

tMARiri PF: MICHEI.ET -
Aparecerá ptoximamente. publl-
' ido pela editora Oallinprd. o
niano', de Michelet, que ha-

via sírio depositado para sd
ser publicado depois de l_Sr).

LXP.DIENIL

Vamtonm
qum»»n*n. i< , n_r» _rat.ir,.a

Dirtlor i
JOS06 AMADO
Rriator-Chtfa.

MOACISt WERNECK Dt CAs'Pr»
S«erttâna.

JAMES AMADO
Sijperinltndvntt

ALBE.RTO PASSOS GUlMAMAt*

"'"t», rr.a.jo • tiiminnl-»,, la
no Rio da Jmsiio: Avomda • t
¦r«nto, 1*5 - apart. «13 - I ¦ ¦ ¦>

Mari,ur, d» H»rvai
ront: 22.44*0

n.el.ete, * J.nrniH,,,.», ,„ St*
Pa.ilo et,,* Ouirina «. tsntra^.,
Jts - .ai» n _ Penai «37H
DialrH_ul*a* p»r» ted» e Pr»,.,

DISTRIBUIDORA IMPRINSA LtrlI.
A.rnaa 11 d» Maio, 13 - Loj» C

ton*: >.-.*»'7 _ pno

P.opri.aaat a»
i-are Todot Jornal * A "

MARIO BRA' fn

Oireter.T«Mur»iroi
» OULMOe» CARVALHO

ir»pond*nt» em Pttcif»
iVIO DE FREITA» JUMOR

_o, rr,p„no»nu tm Goiim»
VALIA HERMANO TUXEIPA
i ••rrtponatni» em Pertatr/a
ANTÔNIO GIRAO BARROSO

Corratpondentri «m B***''
PRUMO DE MENEZES t r!¦. r

GUILHERME BARATA

Numlro «vulto Cr* .0
AMMMivra anual ..... CfS luu.üO
í.«m«ttr«l Cr» V: 00
Náo »• devolvem originais O» on.
ceitot emitidos am artigoi *%%¦* ¦*¦
dot 1*0 d» ir»pcn»»r.lid».ie d*
autor o pagamento dat col»Bi rs-
• .»» r «ert,,»do. n. rtd»ç*o. »»

primtir» guírta r»"j «pot o ar«
reumento do jcnai. no Rio, a ri
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"PRESENÇA 
DO NORDESTE NA LITERATURA BRASILEIRA"

ORItdMT. IIS.A

fOt»-

^1 B^yÉ Sli^ B

lizar um»

Come ti

ti t. ie

a^pectot m*rs curto-os la p»>-

.on.tidade d* losá Lms .li

RAgo, o et'»tvl». quavf 
sempre

sufocado pela proies-io do ro-

maitcisti A verdads t qu» lÂ

I ms foi sempre um grande ts

i.i l.osn » • s«in» 0< leituras

qur a. nmulou nào t muno (0

muni rntrf

a ficçáo

(» in'nme agora nnçsdo p»

li r.lições 
'vederno' 

pade^;

.1- um deftno inicial, qne devia

let nda etttado e *e axphi»

provavelmente, poi nao tei sido

rei isto pelo a»nor. ha vários

meses tnlfrmn t

*fmt-*úmt

No

cida essa falha, ratt

drrar o que **¦* '

d» penrtr»m». 
'

IWI» tÍBi» mudos

dou envatos
diwi

"Caber* 
dt Cmngacoirc" tttfe, rir Cândido

/»moi< »cne inspirada tm ttmaa ii

,<ts. emhota dt«ndo respeito a

vid» nordestina, mis que ***•

recem Mnilidos, ou ouufeadi-

dns, somo um so estudo O pn-

meno e«t* definido prin pr<»-

pito mulo O segunC * um et*.

vu,, agudo, compreensivo, pa-

Bstãmico, sobre o grave pr*-

bl.-ma do i»n|»ço Fstá perto

iitttrnic tnin a reunião de am

feia .1* a mesm» c.ip* ¦***>*

„,tr ff,s.om: Srna um poero

m.fs de los* l'tw tu< pr*>*'<"

mtts ler Mas acontece qu- o

«¦"sjio final thrg» sem esriso

p-evio. ooifto se Wts»c «#c«iti'-

nuaçâo do primeiro mais »m-

da. como s» nio pastasse 4a

«im oilavo capitulo sohrt ,. pai

iicipaçio viva e criadora Jo

Nordcttt n» vida Itlrran» do

0 Livro

ROMANCES

Traduzido

DE VOLTAIRE

»V»s ts -mp-r pe>

toala, m»» naquela maneira *u«

1-oi'as, frases que

slal»m a» *' chicoteadas. rm

r. • nn utarsídas. rudes, mi"

tat <*-•> de tf-.it t****a, re

«er4a a «scendentr potlemsa

eoatrtfeutçto de alem iíhi» e*

possi, ftoti i<»o eullural 
"**•

os do Norte qu* vem'' tk

vem. dfsile ,.. primftro* lem

pos da colônia. Mantestam.*¦*¦

a principio 
'pmt 

arte» plasti.as

Amda nào «roam os nordesli

nos, m»s o fenômeno « ope'»

va no Nordeste rr .m os pt

dres. arquiteto», piniores. 
sm-

leiros que »e acs-icavam da "a-

luree» vilgem t formavam uma

primeira originalidade bras.lei-

ra O» ptoptios V»lindeses sen

liam tá, .ttm f6rç». a preseni»

da Ura 
"A 

pnmeir» paisagem

americana sentida por sim eu-

...peij ,-m termo» plástico. 
¦¦•**

»s e*trat»gáneía% da m'sHft *•

,-.. dot cronistas .1 intocados.

.. ,i rf,, MorJevte hr.nrif.iro. E«-

iramos na histdne dss attes

ettm ps engenho», os erepus-

etilos de Posi" P em pincela

da« rápidas Mestre l"»é Um

acompanha a presen.;j d» t-*"»

er.-scendo através da ***-*» •***

mm», c-onduzid» |* pelns 
''•

tho» da terra. Vu <lwlw»wda

o Mor da me»topo'c A t"de

st aproatma. Goa«alvei D*. *

loa* da Alancar ilo pi°neiro» »

Itberudore» "O 
primeiro gran-

d; poeta brasileiro foi o mar»
viUwso me«ttço d» Catns 

'

"A 
línfua braiileira «tenta eo-

mecaria com Alewar a ter um

deslitar de no man»o, qualquer

em«a de absurdo e de d*sa|r»-

dâvel para a tramátiea hittt».

., t Alencar txpan-

di»-»e na sul língua, n» aua

prosa corrente * cantante eomo

se ttv'«se e«traido do léxico rlv

mdo de Heresilano e Camilo

todos o» espinho». 
" 

f i am»

i.« rente de ternura » quase d»

lirismo q-ie lo»« l ms reconsti-

Uri p que veio depo- ***. t%"

mem que s^

qu» surgem ^s

aictam.

f;ólo«os. crilicfts. e jftn»l * de-

finitív» afirmação do Ntirdes-

ie no romance. «•ptUlta éem

tto do ttual foi I ms n*o I*»

deria falar • vonlide, pttrqiir

precsaiia f»l»r de •' me»m«v e

d» sua singular eoitrlbinclo

^nsivelmente mais interes

,»nte e mais ^trte e o peourno

ensaio «Abre o cangaço O rt».

m»nkiiia que soube, faret <•••<

levantamento vivo múltipla*,

dramalko do t»rrti»| probl*

iti em 
"O, 

Cangaceiros" t ca-

l^ir ar-or» 4» um» vintes. »l

mirátel. nestas p.*!.*- pé|l»»s

So um trtpétréetr» esctuor seri»

c<par de duet l»nio »m ts"

O _ ><-? !•»• ¦!¦* *,***. ***•

..t_. ta W«rt»tt« a. 1<*Í»^«''

Ma ..#•- „, rt.. «to • tom.

Pf« 
o público Ijristleiro. Vol-

t»"e está longe d» t*t um

d'«conhecido, t freqüente, «o-

hr-eiudo bo intenor, enrontrai

mos tnveas que s« (ntrodu/em

no mundo das idetas pela mã"

do célebre enciclopedista Vu

incorformtsmo, wn tirada»

contra o» valores reio»mes, tor-

n^m-no um autor preferido de

milhares ile nossos adolescentes

inteleemau.

Espirito revolu. imiario em

»u» época, quase, ilu/ento. ^"'".

após su» morte, Solune con

lütiia amando ("mn revolu r.t

ra.rio. Será dtfml tomai de'*

»en t»s9r n» »ff'cSo •¦<*s i"

,'** t prs-.úet aue o ro?

di «oes! da obra imHs'

v»nhi > ser, um dta, um e»

^,-ntf, r^aii^ada '"mo frufn *-

*\***- ç^"*''*:*'*'--) }*¦*'¦***•':r* H-»*rnti

rtsdo E possível que. um dt»

n-nguem mat' ¦• d;1"'e -'¦•••

raagett astidarif*!».' Mas 
' •

r» *"»l9 p tatettt.e r ? pe"C" i

Víide maeeiüte de v«tts..-»

q'je, Í4t»s, p^r* têm data * <--

•'%"rip por rerto s hanaçi ¦¦* -

sérulss

lé »* dtss» qtte Vebaire *-*¦

«»u filósofo, nat muüo bom

literato. Seus 
"romtBi 

» theae".

t— qrje meta W»ia de per«ona

gens eram soltos no nundo

com a mt^sio precipua de rot

frrmt' »s tetes frlotófr. ,i ..•

A'r,|t^ir» r rm p?'ticirlar rrfu

tar m de feiprig (que n*o

iMin outra» .-nm js I» aristo

o.jr.j europeM. retrataria »

qtjalquer mudança ti,, 
'ordem

nitural" dis om Hs'. SHO Jl

ob . sr-m dm ida mdhitres de

tudo o que «e escreveu.

FHsr i-.so mesmo, nio poderia

chegar mai» oportunamente «

iniciativa da Lmaria Martins,

readiisndo. num só volume.

hiko do:, tna'; apreciados ro-

mime. de Voltaire- Cândido,

n Inzêttuo. O-, ouvido» do

Conde de Chesterfield a *******

cev« d,t Babtlóni» e Mt.rónte-

vis. Amda qtte st ressentindo

um pouco de uma revisío nem

sempre atenta o volume é bem

ipresentado. < talorirado p-' '*

*• iducde» honestas e cotret»'

de Mrro-1 Silve.r» Oaleâo

(nutinho t l fvio ri txetra

t)i'v emeo romances (ou ao-

velas, como prefiram: 
Voltaire

WNA.n ARINA

attt.ripc.us» aos jenrrosi 
"f»n

dido" « 
"O 

Ingênuo" |wlari2i.

Nio cabe,

Iro do* hmiies dess» crônica.

|iatar Wi analise m^is pn-ien

cin«a ,tri ohra Apenas guetr

m'. tembi.tr .i «tf tt tilda Ir i|iie

adquiram, im n.'^sa época, as

Hvcntmas il,< (ovem otimista e

sea Mestre fangloss. do l"'»"

Ingenoo e seus otmpaiAetros.

r verdak que ¦> 1'litsofia ofi-

,ni' f i,oi», uma instituição

mililo po" " SÓlid», m-.rras vé-

nem o" .njo «firmar-tt,

|, ...r,,S.rS', eir,

hI.Im.J,. . mprf

na tmr"-' no

ter»ttir» e\r certos

le vulto dominante na. l-ira»

fraacetas do século Wlll

Onando ie trata de c°nv4#i"r

para o romance o rtunctpio da
' 

.listàncta" brechtiana. a teem-

ca ii. \"liai'e tem «ido mun"

lembrada, pata permitir espf"

esiiat interessantc-s e talver de-

ctsiva», no assunto.

« om clcilo. p junde com.

bilc que iKtte se trava nos met-

os liieraiios. contra a aociva
'puticçio' do leu"r I» perto-

ra»»« eat épocat poaterteres 
a

VoHaire. i» tm pW* tomam.--

mo. Voltai™, taesmo nanei e

apoiou «essa cumplicidade de-

•oneste qoe se vaie a «rlar en-

tre #»«or e leitor. Suai obres d«

fteçio visam ««nsprt » crftn •

da s.-i.e.itde, s

., a mota real, m»s ascendida,

ir isso,

ch»maia poder» ser

n»i sua p.'ipitan'e attsaWade.

.m . 1'irít-» Mart»!*» EíitftM

CASA DE GRACILIANO RAMOS

de Pai-

rr«,r» dn* Indio» acha-üe ****-

timamente lignda t Noçim

tia * I obr» d» Gr»clli»'to

Hani"5 AM o grande ss» ¦'

i'.r. o Major Graçar. dr

seu» íntimos, foi catsrorti

p»-qu»no roítiftciante. «siri

vao » prftetto A pnqut ti-

iidnd» e si» qtmti. apan

i-t-m tiaa nirtiioriim de Gr.i
•iliano, «ervlram de inspo»-

çao a muitas de suas pmit

nas. I tm romir prflfiUi d>

Palnrfir» dos índios qus- *"l*

fsiitvpu o Ihoioso rtlnio

rm t»rn qn» ppln prt|tii»ir* v t

Xm 
"j--^ 

l 
*

IUH immttavSHs qiieMaOt-s

d» a..t.lo

l«-vandr. .rr, r-onaidarai**¦

«ssas rircUMtânCta*. O \_es-

vs>rnador d» Alag ¦

Mumi falcão, designo-j •!"¦*

.oTKssão. 
pr»stdtd» r»'n d- ,»tiali'd-s Duarte, para tatudar t

,iai,nr»r utn projeto d? rneçâo st* t<*M da GraettUmo *«noa»

»m P»lm»ir» do» índios

O» escriture» bra»t!*tr-..» aaXaHt »v^« twclat!'^. que *»en

oonttitutr um» luata twat-rpage,*- t m«m"rt» do qraitd» rotnan-

0 LEITO DE PROCUSÍÜ
Recomenda a TVadwàO de Romance greqo dc ANDRÉ' KEDROS

"Para Todoí»

AIIIíID M>RIN

** ' 't 
;".o André

Kedroí s'tu» se r., Menav de

ipo. guerra 
historia de

uma lamilia gtega que tem

como tuniltt a historia do mun

do de hoif. e que r também o

ptocesso desse mundo que. tal

tlma^ p.cra idapta-l .d

ll m

v historia começa cm* *

morte do pai: Kir Sarandwli o

carpinteiro. Sua hum. Kin i

•eut fttbcts. eiifam iu

mente em cena. K„_ e uma es-

cetente mulher, rw almei» i»-

tar pt Mitos ainda solteiros e

enquanto ovo edu. a :-'ta neti

nha Marika, uma orla !>-

cmço lilhos, su Vassili tr- Iot-

tuna, mas as maquinações de

«eus cOBk°rtentes p>ci tp'tatn no

naf aléncu Para peróe-lp r »"

Ir nin nm de «ru. trmSos, Vor.

gos, vm pol"f d- espirtir it

j.l-undo pisr voiacào. Manoti,,

um ex-colahoracionitta. e ele-

raíào d< met e R.ssan», « !•

lha paralittea. que éle etpera

curar com a anula de »jm apa-

I. lho de tua i«ven«âo. Mat

apesar do» uitdajot e da teMIU-

ra do pai, Roxana morre tf»-

gwameate. tntre éseea do» té-

re> evolui um terceiro pertona-

gem. tnquietanie e lastimaiel,

o usutíiro Dimrtn, homem oh

cecado pelo pavor de uma

morte scditana. Pandellv.v t di-

teietite de seus irmão». Prèvo

por suas optnifies políticas ra-

1 - d-linha na privio. Ev

piotando o amor que éle dedt.a

» sua adorável t inconsunie

e-pósa Sofia. » policia procura

de PandetK» que e.te

Mat convksdM. Por

Dudu, bnnfsio opera-

i tua taude respirando

^Êr% *r% 
' 
1

Ui - O leito de Pro.

Edições Juüierd, Parts. I

O Livro Brasileiro
L

TERNO DE REIS
TERNO 

DE REIS (•). coleçáo d* dota con

tot de Ricardo Ramoa, Uuitradoa%or Da-

rei, confirma a impressão qua tivemoa ao pri

metro rontato eom ohra dêwa aulor. quan

dn da Joltura ri» 
*•***'*- •'* '**•***, ***** *

lum» de e-t rei», lançado ba U*a anot: fsta

mos *m faca ria um a»critor qn» ea»s4» »

"almas" 
de seus parsonafans 

- esse elemen

tn hnmirui de inler**»« permanente em tnd»

hi torta valida --, mal» proprlamanle do que

ia os que *e impunham por titm* como in

triga original A originalidade, ou até ate»

mu a extaUnela da um enredo completo, nan

rr presente condiç»o tmprateindivel para a bo»

t .t i. um conto tl que imporia e e aentl

tnrntn l|UP n autor nn» comu-

nua rie que firamos conhe

eendo intimamente algo de

muito verdadeiro d.t> dou-

mi da alegria rie matara

i-opiada» do real, com quem
-un»". levaéaa a lidar pnr

carta instante n lempo am

qur dura n conto --, ma» o

siiIh lentp para que poanamo»

raMfVMMl Ia», envolvendo

as no calor de nossa airn-

pitta. Asaim e rjur Maça

gltera" e simplasmenle Ju-

trniiin. um pescador, que

N desgosta, porque nào li

nha utn» jangada. 
"Vm 

ea

samento . uma mulher que

longamente acaricia um rítt.

porque se v» desampararia

O autor, sem que se pm»
riipe eom a exten.»*o do com

to. ronriu» nn» à intimirtarte

desses paderente», cujo ri»,

tino no» emociona Atnria

me»mo que as histórias se

alongue e que as tramas se compliquem, o

: e- enriai do que not da o fiecmniita d» Tae-

na Ao r.is e a sentida humanidade de suas

| criaturas, nenhuma delas excepcional ou de

vera» complexa, mas ate por isso mesmo m»i«

proxtmas de nós, mais aressivei» e

doras de n<ts«a camaradagem

Ha muita seriedade e wnlença-t na ma

neira Hterarta do aulor rie 
"Viagem 

Noturna".

r-if conto perfeito ri» eoleçlo de que trata

rn"» Seriedade Sisudei. A sisudez nin é pa
Irm» d» maturidade: nem mc«mo maturiria

dr imi imrto nn pr.i'n rcrU» Rt«»rdo Ramos

esirrtrii Trmpo d» fspare com 23 ano», Sn»

ultra Hr p-tri-ia ta punha a desenbi-rtn, ape

sar d» poura idade ilu contista, srntimrntns r

modos de um caráter maduro A impresrâo

se acentua, rom o srn novo livro sao mais

__mWm^*_fmW^**c*'. *"**

tré» ano* d» trata com a existência, o attilo

«e avigora, aprofundam se av marcas da Iam

peramento. tá agora nào ha lettn d» o aaert

to/ descambar para qualquer e*pécta da tri-

tolldade nas eoisa» que pensa • escrete |f
•t raso de um caráter nut- deflnltls a mente «»

'nrmou, na rmret» linhagem ri»s mintatida

les refletidas

Suas prefrr#nri»s r^tân rlar» o muna)l

le seu* rnnlo» * o rias viria* reais do* ho

"irns simples, todos nt dramas proletário*

i<..sse mundo srm vtdrilhos sàn drama- nuoti

di»no». que nlit aaem *óbre nó» pnr nenhum

rtinho lenlrsl, grandioso nu esnrbilante ma»

|m»U» que lem de mediano r prirlantn, de fo

muni Para narrar nos, da vt

d» r\p seus heroi< tis mnmen

tos por que haveremos de

saber daquelrs «en.s penue

nos «tramas de t*o granrir
rrlevánri» para ele« dl»pAe

Ritardn Ramos dr um astlk»

srm luttrrIqliH nt'< v ttitrir»

d.. .-'Ia r ajfaa pel» rspon

t*nea inli^earunci» df aa-

prr»<órs resittnsis rnlmida»

e furtes, nue Ibe protám do

brrro Além dido ennoueee

srus Irmãs lóri» um» r-uma

rir rrminlsrfiirlas do dlsf»n

Ir Nnrdrto lio riro de eo»-

lumes r dr .inai- tl» po%-o.

nur o ant.it d» m»nlno.

ruardmt na Irmhrane» G Al-

timo rnnlo dn tnlnmr n

oue dé nnmr »»» livro, e«lfc'
r,,.i... Hi» • feRtn. emm

brm talhada naturalidade f

nm rorrrntr -aSsor popular
t . Ranst» ri

|rr n< n-i

trabalho n'n

mrditad» »

itt tnrtfáo rntid»

1.... , .. brm o »eo

bela 9 *****<* O anc«aim'Hia a*H-ém dr soa au

,e..,„ . i ,i. ,...,,, „ |n ph . ,..nft»nr» oiirm

»n lnv rs dr intrstir rm arroubo» dr rrtórtra

contra ot dataeartm wetoto •• a ma tina do»

homen». arrtimrni» nirm rom a tida, numa

fnnd» emnr*» apanaa ill»*aeeada prin »n»rr

Ihimentn ln-irn do uma oro » <

aliam fAfe» e dtsriplitt» »rtl«»ica

a pa# ét extrema correr*»

MlfCIO TATI

Crônicas de Livros Novos
¦* 

LtlTlRA

r|t . - -

r. 

¦ t. c - . .- . .. II

nt 4« tjertura" «rttfe

i •.. ~. • js-t»! o-t» p"s f»latn

d» »'itor«4 » lisroa q<i»»e U'tt
.t-ann rio gr»tsd» IrOrst (Jtt» »t»

» O titulo aparenteinante ba-

nat eonrt» tv-.****,*. <s« Vmra
- rtfaa» leitor o .i»k.

. ¦ it ii *• r- ^i ju». ntitesa erpio-

racóm » ar^ptnra» »»raví» do

tn Broca nio no* r^o-
i.,.¦-;. er.m . ctt,ç|o pedart»»
» »v:'b*câo Itvresri 

*m 
are* de

l*rtr>r prectono qu» eacreve com

um refinado d»«pr*!!o pelo lei-
tor comum Piei a-j seu bom-

sn&tn rt(r-rprirsnal, mntirs »•

inf-bí»

sao do tato ltt»rano A par-
tf «tua a wm m»>t »c tA 

-

bvro « a q'i» d»d'r» » esitore»

(., jsilrirr-s rtrsconhfdos ou

T),l lembrado» po-rs.-s-. , ,

pr-f.iirn-i» » Ade1'-. ' »••¦•'-

r«sr »xfmr'n • giiv» jOut-"»

da tbamsn

preoetir»
,m pn» 1«t um»

v»lo mat» lu»»» d» tivrot » »••

« o% »*•

t»lor»§ nertmoí «*o tixfttpen-

tésreta a b>«»ori» d» nma ht»

r»»ur» r a "«o d» pen»»-

num Uvro nu» daaart-olv»»» "

?rm* dr«»nterr»odo wlsr««»

>t.. .. , Ht* rt. ,.«qsn-

a d. <i|-- i.t.»#».s» do-

«tarar-

¦.hxdt. s-n»'-niH q
— sabá •• b*m prevoear
o *»ttOP''" do s. , lorr., Cp— m
,..,*., rm» .o •-,ri.it »r'»r5 p»»a

• • • v-otrd» «n rolo-

ai emanaçOet iWt tachói de

t nturart» Seautoso d; p'trera e

d» absoluto, dr^rttta pari .

con tencia pohtKa

snliaito e esqM.v.. iua un\a

incista d« profitsio. Hnmem

Oi destinm de nVias ess»s

criatuta» te aaoveUm como

unia lottda de cegos u l

a «m na nombra. Mas o vol da

Utevia os inunda de lu/ e cada

um deles, por dneitas que se

iam tuas condis;ôe« e suas rs.

petani,4s, aspira a «tm te" '

dade oue lacesvantemente lhe

foge. Enueianto. como todo os

i.iiwvr-, de André Kedros. èssr

p* »mt t animado pot iun sópto

generoso e pelo anseio dc ut

mundo mais justo, onde a feli-

cidade náo seria nv um

ível

ANTÔNIO HOIIAISS f A

INfUtorfníA RRAM

IfIRA

Ai 

»s;» .ir tatr o
rl„ Pr. -ta do t nrn rio

li¦-.•inju. Nacional 4o Lis-ro.
r..m umj St-rir d» eataiaa,
inraiiios. arquivo, traria, tio-
tioani- r bibliografia, como

de o plano d"»

tmmrro« sintrtir.ir»

Ltentrr o» estudns lia mau
rir um de granar iinpor»-'i

na destacando *e a publi-
>at;*i dn Capitu I. na aua

1,'iva redaçào. da Tror a

d» Historia dn flr»«i!" rit
i..sr Honrtrm Rodnguts. r

o truhalho dr AntÃmn Hu ¦ ss

o primeiro da Revista, í^o.

brr o problrm» d» avrrb».

v*r. enciclopédica".
N"ir estudo Aat4Htto

Itoimiis» trata dn problema
i^ntr-ai ni pl»nri»meato da

Ktit trlopfdta BraMlrir» tan-

tn d» prtJltena r« tnli i-oni.i

d» cr»nd» 'W volume»> »

» d» t»l modo importantr a

d si u»»Ao que f»? em lónin

ante aua" *¦ * •*•
¦

,n.t|rit|oM angular • ll l|IIMB|
•"nl, , -. #o-a tm*1"'*.
Iritnr

INatur»!i<aB 

de e t
, ,i. i»m-

ir, .v

o» nlanatadorea da rnr-trio.em nlan

priflo o

qttr eom efalto. de W-

úp trabattio citado a»

itrorrende oue a etiorttte ta-

rr'a rir re»li»»'*o da Bnci-
i t.-pfd-» WrsMlnr» poderá
«»r redunda ewatdertispel-
mrntr 'o ••

brada* forem s.-guidm= om-

q»e oa trabalho» »»f aem»

rr»tit»do« n*o llsreram ao

nur p»rrrr um i

Pelo entalo da

¦verhaçfto daa mala. hnom-
•»ntaa enelelopidtoa' oelden-
t»ls o ar AnbStvo Mmt*<

cbefa a twwor »na redu-
.»n nue on» pareee mutto
irttrrtmia do otletrn etn ftt'»

virá aar a futur» Rm ¦ k .«

ds Rrasilef-» rní-si „n„ ..„

nue nto ae imatur» os tru»
tr-»b»lhos i-nm ns H.. fl|H|rri

dicionário d» ttiicua

preenaAo do arti ..t..

HO »CU-

,*¦¦¦ t t-iiia hte-
, n , ' r »M»rntr hl»»'»-

rtador h»»r*r»n f»> doi »'»•»»»»

f anotaeAea dr it^r*- h. 1 ri-
tur» - 

um so Ir-u» dr i murrU.

r»o »n Inneo rtr R*m nur va.

moa lendo. deaelaiMto ou» » **_.

tnr» nio aa »r»hr t»» drnr»«-

aa. tel « r»tmii»i»nridit«t» o aa-

bor, o» ootilirrlm»ntr»» rln mr».

Ire i nwreraadoe

i»*itmm ji t»*M»itt

Crítica Literária Cartas de Fernando ressoa
O 

CRITICO portuguèt 
si Juan Gaspar Simoe> a al * pu

Micar trinta e nove cartus di- frrnandu Pessoa a ele di

rígidas . primeira Uw a data rli- 2fí dr iiinlin ri». 1021' » P'»-

ta agradece ao eritiro a remessa do livro Tema» t- •« r-tuil"

sr.lui- ,ti« pitfsta contido nn volume \ ultima é rir 24 dr dr

rembru rie 1034 um «nu ' 'In morte dr remando Pessoa

n poria tinha publicado 
M»its.0rm . .nua um exemplar x

João Gaspar Simôet - Ibp laia nttm -tnu-ir loque d" «-u

tomance. Amores loleli/e» r Elni. !'.. primnio dtt devera»

enredai E nua  a., egundu prome»» a r»n» ceHiu uu»

nunca fscrevfra ' At', dua tartt mart»m ¦ fm ri. uma

iitterfssanttsiiima contrlbutcán ao eonhfrimentn do grande !••>»

i.i f ao papel cia revista l»re»»n«» no movimento literari

t-hamario modernismo português Outra

tr interessante *¦ a que nns da ac*r

t arneiro, dos seus ortstnaia. rios i

tia interferência que em tudo is.sn t»

\.. mtereísadot i»«lo» pequenos epismlm» rntrr l"-;""- o»

mesma «eracâo literária. »* eatras trawm ainda o* drtalhrs dr

iH-urrénciaa em que 
¦»• 

pod"" deleitar t>> ...mies de escrito

ir. lum- conhecidos romo Miguel Tnrgn. José Hegm. Hourcarie

Antônio Sert-t... Antônio Bolto. Adolfo Casais Montctn. v mi

Irm, (pou n» cii.. sem voltar ao livro para eunfenr a relaça».

riOle.si i- qur surgem nas carta ampliam n quadro de mntivns

para h sua leitura

Ma* cniiiii se poile facilmente avaliar, n real interesse do

pcquouolivii. reside no próprio Kernando Pessua

As -nas cartas vém sendu publicadas 
logo depois de sua

im..!,- O luimeru 4H dr Pr.venc», de lullm de 19.16 io poeta

,,„„,,„ ,.,„ n.ivrmliru dc 1(135) dedicado » mia memória, ia

nus d-i ii-1-ni'iiin- tle ti«sio rnrrrspondrticia aniiirii.sa ri» niaim

iimuiit ..-ri, i.-.ia ,i compreensão rie sua natuiv/.u nrxual que

r.„.|„v dt mu' tlitotc d., própria dostinaUria iit.lu imiim

thr» de Mario rir Sa

de sua publicação e

,eta .1 • Oel» tnirnl»!

...
IMI

-oa lhe explica o fenômeno pskotégieo da gênese da- per*

nageiu do seu grande drama intelectual a que deu a denomi

itiicao rie hrterónimo.s A carta aparecera jotr», nn n 49 dr

Pr.srnç» r ainda apa'rr<-rra em P«tiin»s dr Oootr.n» V.Mette»

l'l|K

Ann- depois ttantliem aqui * Kditonal i onfluénela nâo no»

ila n ami rie tia erittau1 o st Jo»' Serrío publica a- carta

r papen de lernandn Prsso» cedidos pelo i">rt^ \rniand"

iort.es Rodrtguei destinatário da correspondência e i>r);-. mdor

,\„. r-.rttn. Papet e rorrespondéncta Btélapeasavet: ao co

nheetmento rir certas influAnei» Obr» Fernando Pessoa e *"-

bretudo. a bitorta ria fase heróica d.. o»leu, ou seta a ti» ta

tindurno da estfica í-etriiuiionaria d" moderni mo em Portugal

\àn qurm larer um levantamento bibliograíico da sita

correspondência publicada e?par amenlr aqui e ali, srjtind"

,,. interesses ou Hberaltdade rio:- rirstinatario;. nias sonietit"

«i rtituar a inutortatirta qur logo se dru ãs cartas escritas pelo

tr.-.-t» Importância decorrente rio alto valor, grarjativamrnf

reconhecido, rie quem as escrevia e da intensidade do mund"

intelectual que através ridas sr df-dobr». Nau se trata sim

plesmente ria correspondência rir um grande homem, cujos

niií-ris r opiniões sobre fatos r criaturas, expressos na intimi

il.ule tlíis i-artiis. doriamos conhecer. Nem ainda a ilociiiuen

taçáu romplementar que porventura, apresentem para o estu

rio ria obra ri" poeta E, no caso de Fernando Pessoa, este as

perto c digno rie consideração de tal iihkIh sua natureí» psí

coliixicH ae entrelaça em tinia a sua ohra poética, e uma c

outra s. confundem numa unidade qut- é Fernando Pessoa,

embora, paradoxalmente, tenha sido o escritor que mnis se es

forçou, pelo artificio dramático ria criação dc personagens, p»

i» rrali/ar num uhra ficticiamenle divtriitla em parte» aut<>

iinuias Par» isso também as cardis »ão elemento eaaenclal,

i.iit tas romo outras que conhecemos. Mas o une desejo

iti--.tal,.!- . coisa diversa. Refiro tne a su» personalidade moral.

,.,. conteúdo de sua liumanidarie, ã força intensa dc seu espirito

independentemente do processo criador rie sua poesia Colo

ro tne r-a ...-.imiti- posican Se lesse eslas cartas agora puhlira

A de alguém qur amadureceu a -oa expeu-

para a obra que realizou com a serenidade dr um iitlgainriito

cmisciente, sem atituries espetaculares, irre tritas am»tiç.i«s,

mm a justa medida par» tudo o que fè/ e continua fa/endo

K.«tas cartas, escritas entre ns quarenta r utn r quarenta f

emeo ano». Iraíem a mana inconfundível do espirito ri.- Pernan

do Pesso», de sua conhecida r poderosa maquina rie pensar

Oeste ponto de vista, nada acrescentam. F » me.nia necessidade

rie raciocínio preciso, aquela pouç»" ri» inlelijencta qu* »»

roloeou em fa>-r da sensibilidade r dos problema interiores

"'«rflinri't-0! mm o rigor dr um grõmetra F. »>* lario ditso, ao

Udo dessa necessidade de subordinar o real »<¦< qutdros de

uma compreensão lógie» » _u> tendência par» n sobrenatui.'
••us busca de uma supra-reahdade das cnuas o qu» porem

elas »rresrrnt»m. pelo menos para mim e a apr^rntaeão de

utn Fernando Pessoa mai; humano meno» interessado na su»

mensagem poética de aupra-Camftf» Por ve?rs. há wm» om

tr«que de humiliUde como alguém que caminha para uma re

torneia qualquer A prova disto e a maneira pela qual a-jrjrle

ee n interfs.sr qur tomam pelos seus tr»balhos pu o elogio

uue Ihr fa/em A rarta rie 22 de outubro rie iniltl r um e\eo.

pio Transereverel o inicio. Fsclarcc". nara melhor entendi

mento. que o poema rie que trata r O ultimo Sortileqio. a re»

pnto rio qual o sr. .João Gaspar Simões pretentlia escrever um

comentário Veja-se:
"Minto 

e muito ohrisario pela sua grntilíssima carta c„

mo me haveria de desagradar que me bonrasae com um io

mentário ao mru poema" Nada di^-o me po.le desagradar se

nlo'0 intervalo entre a sua <»rta e » visan rio escrito impres-

sr» na Fratang». Quantlo sai Me número? Como

THtERS MARTINS MORURA

uu nao o poema de ou r miple'mente. de um nao puder

prever por nao trr elementos para a «'"nhece/. a mi» atitude

perante isatintos romo aquele etn que o por ma a-rnta r»dia

lum ser «lur e-.es^a-siinlns lhe lossrin » -i nu a ontrrm

.ia Pt»s»n.a - repugnantes mi anlipatim e ru n;in ijurna

.|tir sr constrangessem ,, publicar quakiu1 t i crito meu t^ue

Ihr nã'i merrtr e simpatia nao " e tetica oi.c i.imitem, por

a .tm rtier pessoal

¦ qu» un»
*>rs ter ltd»

m | niinrid-i Pe-soa

inhen > ni valor).

ni-. po n a-, em faet

As pa »gen- qm Ir»!

nripir. rxempltfic»ea'i Foram t t

nutra? p"1- a todo m tun» im*

-em taidarir-. m q»ie 04.1 indi... qn
?em ousadia? » dni. p» 

,, d» um*

.|... homrn? r da- opini'"»

\ história rir I rrnaiido Prs^o.

rapidamente alta- rrr... o inter#'

I •'• I M'Jltt» j

1 .. qm lhe dU I

peito, mas e-taitio' ainda no inirm da mu n.a caudal que 'M

n dia existirá na Imitia portuguf-,» r .m> i.rtamrnte st j

limara » Bibliogratia lemanriina lenho hormi a- profe- M

a rie glórias literária» Creio porem qur- nar. ...ria profa- ¦

a prever <r oue nas i.ti... itmiurue-1 s.ooente t.sinur-, ila
prever

a lugar, pelos sé.

1 qua Fernando

idade, a sua revi

problema» que .1

real quotidi

- eni froa a uma literatura niaiot rio que

tia provocará v riqueza rle- -11» per-ona-

10 ria sintas.* iHirtica da lingua, todos os

poesia oferece essa oscitaçln entre o

ubrenaturai, alcuma coisa ion-tiint.inente

tamente Imodesti

gratíssimo a -tia ann/»,

dora 
"

Na carta anterior 1

ma pata publicação fa

ima interpretava" dran

pnr alguma en i-unstani

omt>. I;,'.

ito litica e do metafísica (escrevo as palavras etn seus primei-

ros sentidosi. tudo o que nele está e oue aqui náo poderia

enumerar, facilmente not- permiti di/er que as gerações fu-

luras. lal romo 1.1 vem aeontecentn rom ..- atuai- terão em

Fernando Pessoa fonte permanente rir interrogarão curlosida-

¦ Ir . r-tltrio» r.i-rn latem eu> roíltemporàlieos n- que

privaram com ua mtelirwi ie no tleis - eus depoi

r 11..,; .... de -ei ¦ e-rrili  I "iiialulo

,..,,. 1 P.ein le' (tor-

I „|  1, .,. t-. 1 ¦ s ,.,.,., 011 mnto

de un'.
.eu ya*
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O Edifício do Congresso Nacional em Brasília

oes

FREI NAZZARENO N 0 RIÜ

Q 
i Niemeyer vem rriatiito,

" 
nos ultimo* ano,, alguna

projclos qu.', jiiiiluliifnte com

trabalho dos demais iirquil.-

to« brasileiros de alto nível, co-

locam a nossa arquitetura num

plano d.' dt-ftuqije excepcional,

priul.iuie.dn em lodo o mundo.

FAI-'\ IDIKJS apresenta hoj»

i.l.i.iiiims fotografia» da nino a

eriHçB" do extraordinário tr-

tisia que é Niemeyer, o pro-

Jeto para o Palácio do Con-

presso. obr» a trr construída

tm Brasília, cuja» especifica-

(Am damos, abaixo. Num ra-

pido encontro com ti arquiteto,

nosso redator teve oportuni.lu-

dr de colher este» dados e, am-

da. tle ouvir de Ntemeyor uma

piili... ra sobre a construção doa

édifcios sede» do» Ministério»

na nova Capital D um no» m-

car Niemeyer:
tia- acôrdô com o pio-

Jeto t iicio Costa, os Mituste-

rios deveriam consumir-.»- ile

16 blocos iytutis, o t|iie visava

dur uma certii sitc.pliciiiiiile

ao Centro Cívico, destacando a

Praça do» Tres Poderei», onde

«eráo localizados o Congresso,

« Palácio Residencial e o Su-

premo tribunal Federal.

Conto foi resolvido o pro-

tt+amae"
Cliegamo» a ronclusMio de

efue nao haveriH vanuiien. em

estudar cada Ministério s»pa-

radaiiieni... O mais léyieo »aT-

ri» .-ncimlrar uma planta que

atendesse aos serviço» de qual-

quer ilel.-s e que permitisse,

principalmente, a maior flexibl-

lidsd» interna, ib forma a aten-

th inevitáveis alteraçoe»

¦orviço». Com esla inten-

, estudamos '.111,111 
planta-tlpo

que us acessos e sanitários

atuados da forma a mat» ron-

amente a fim de uarantir as

Característica» desejadas.
f a questão das eatrutu-

ras metálicas*
Optamos 

por este tido de

estrutura, sujas vanlé.qeiis rios

pareceram Interessantes Inte-

lizii,"tiie, Volta Redonda nao

poderia aceitar eiiconiend» ile

tal vulto, o que levou a Ccsn.-

panhia Irbanizadora a contrH-

trm hs estruturas no estran-

pc.ro. Calas serão entregues

até iins de 19"* e apresentiim.

em relação ás de Volta He-

rioniiii. grande» vantagens, pois

seus perfis permitem seções

mais delgadas e grandes fiici-

lidarles nos acabamentos. As

caatruturas em apreço corres-

perenfl»m apenas a 20% do custo

total desses edifícios, cuja exi—

euçan ser» entregue ás firmas

nacionais.

Jeitilo a fontes Item infor-

mudas, conseguimos satter ain-

da ci ,,. a Companhia Crbaju-

KR.tnra estuda proposta tambem

de firmas francesas para o for-

nwimenle das estruturas me-

taliras.

O Pnlocio do Conqresso

nroietce abrange todos os

inrviços nlativos a Câmara

AITTtHlA 

(satniimrnie «cr:-

ta pelo. ,,•,..»« p.it.siiro»
or q.te o tents nào ..rm àm.

portAaeta na o*> » o, art*. Ir-

varia a» «uaa ultimai, canse-

qué.icie». é culpada do« **ie--

Seis formal ,s'as r Ai. :el»':vi
-...«nirin» na >6rre dr mar-

f.m d- partr conatderável ,ta

aru Bioor¦•.»

K' verdade qur nao .-xi»ieu,

temas »»t* ca mm tr bon. im

riinu. Como t verdadr que

qoe ée fair numa apo»-» i
' .»» ao trma na arte. 1 * ir
!.d«d« na vida »»ie Iradr

uue mrs-iia ur nu,.- uu » ,

a. »,. Ua . . J ¦- > -«, .'

tu a... cota o, o o «mor

ca salta , iiiiihI.w esqueiiitir..-

A» lllf.e.|.'laç6!« d»- pes 1»

MMM pll
oi. .1 * qur dei

lástico dado »
erm n» o fator

^%T.

. .¦¦ . .1 .ri 
¦¦ .1- :

objetivo da

reunir aa dias caaa» do Con-

gresso num so edifício, visa

ciar ,s»! 1 an mai» raciona) •

econômica ao problema, sem

prejuízo da independência qu»

lhe» é indisp»'nsavel, permitin-

do, ainda, adotar para o» ser-

viço» comuns (gHragetn, 1'estau»»

lante. biblioteca, salas de estar,

ete.) instalações mais perfeí-

tas e amplas. Por outro Udo,

esiuiladtis nutn só bluco, Se-

cuniunto nion

dominar, como desejável, aa

ile.n.aes construções da cidade.

O projeto co

partes distintas:

O bloco dos pl.-ru.rios re-

pn s» nta, pela sua con.pltxlda-

de e função, o setor 1 jndaiiit-n-

tal iki projeto, exigindo prm-

1 ipulnceiiii. a mator ligaçtHi e

• ru unidade entre os mesmas a

ie. serviços «luxos. A soloiáo

Set ju os plenários num grani*»

bloco com tres pavimento» d»

ÍOti metros por Hu, diretamati-

t- ligados ao publico e tmpr-n-

so (partatóno») ao bar e c«f»,

us salas de audiência, estar a

1 t-epção, a piesiilencta. vice-

|ei sideruia. salas tle lideres a,

no andar interior, a» comissoe*

(40), »ur>ltAi-ios fl»), ete.

rtlNCMNAMI Mu

\ clrc .1. ¦ ; . Mrnenl

..
I ..... l.n ... 14

• rti tico. r qur rsj

rscOc» levaram os artiata» •

tWWr libere.adr ua rarolha Ot,

l . :.'e,nkl. de»le» Jl.elo-U POT »*-

/ » da mensal, m que p«aaa a
srr iran.am. irt» prio miam»

.mn. ,1 ptaatiro*
Or*. se a afirmai» • ar» 1

principio fo, ima 1 .níquuxa da
expri"»sáo. cl» minou ao mee-

mu ' 111 go um pnvew que.
•iHii»ÍO!munoo o asufito em

oretrato para briltti.1 ta» exei-

rr .os drvia acabar ront a abs»-

. i-.,p dr qualquer rr», na pto-
tu-a para 1 1 anatomia-,« ria

puro l*»i> 1 r cores r fornia»

intelertualiaado r iria. eait»u-

io: ua ati.al 1 uto entre a

cnacào artUtica t o publico

Me*, que é trsianiento piá»-
tico1 Kxiatr acaso uma ir; df

re»!i»nça«J nier.sUbeleci.ia* He

acrrditassentea» nesta hipocesa»
•ensine* a adéni.teis dr »nto-

lh«a e nAo convict"» asícver»-

taM d» liuerdsde de t ¦ .-.-•>

A nos») ver o valor plAstl. o *

aua l-lj: «oluçeio sr difrrrti. iam

de «cériio com o tema tr»'»de

,- rom o «"tiitmento m»ti.les-

«.10 Po» is-o s. Iismo» qur fa-

rsr d» >'»'» unplitm van-r de

rxue-r««»o. - v»ri«r dr f«pr-a-

«ào «carreta va navio de tema

Porque sem e.»'its modíicucô-»

r«rr»lata» hatria quebis ét

harmonia r cunsequeiiiriiiriiir

unifiiini tit[i.iy uv .Mi.Mniitiu»- riu ri* ua nit-^iiiin i <»«, ¦ m ¦ |ia«iii.*.

y- ^':r_^fmW^m\ B I BImm^mm^mmIm^^^^Ib

<iâfc£ 
^wSeSit mWwmm a* 

^ 
mt

à&___W ___.

^SuW''' zWi Aa

tle

Para o mr.h«>r en; ndiaaeniO' 
és expuetciçàu ae Trai Naaaareno

Confslonl, n» «sla da Mulher
"ra* lr:r« no Miseti Nariotuil

or Br;«- Artea aettaiBaa n.-- ---

"Fuga 
paia ... -.'"

Mota* .ut.'tnun.,;ao

nela trmixa -'¦ »'. • <tu» as*

confiada, ••ttrrtu, ao rotn^a

ithriin. amo uma frand» lit,».

de aiaxw • m»»»otév»l huni»n

dade qua asta ra«a n.«« d» •

r.ai.iiiua vm nada p-edir uv

trota »»• dot» cavale ro, »o »tv

.¦.Hiti»r-»e .0. Ml. fcmbtsBi

OMa «taáa d» ua» Brasil rtee

ie qttatitfatfM .. detrito» o

iM«fa «cot 1.nsdo ao tronca

,e.ui s«u eop» de .'artuie» >ti.
"Oe 

drnMKavtir» atai» nata »»a.

«aif rr o em. '¦*»!«.. ai

ataaetrai « st* tütUm siirn»».

r.mtra» esmun» d* nosso »-r»

tâo, t.«m.i a d« caborlo qu»
•taxa uma Btulhri com ums

rrtança tto rolo. moinada num

turno sr rr«n«t nmcat em ima-

ten» tradi. io<naui 1
•1.0 

it j a 
"Put» 

para

te * o tem» • » re«.ui«de.

Conteúslo braaíteiro arrtanrhi.

pobre, dista: le dos llitertaaes d,.

raanla de '"•«:.<. «..tcuitir» »ua

torra aua tovidade. na erb-n-

lira—
¦jeirm ,v arostURiuu a desllsar
sObte una 1.1 roda» Mas a tln-

u ,1 -tis.1 s.i. r áttataaaàa. que

ni.tl cobre ¦ tirvra dom n.i.l.c

Cotitimtsrwint* a

111.1/ q ia.l s- cs.. 'O»»» 
o «a-

, ,,, \atur> «tru» s» itidu U-

. u» r porqu» fala pJà<-
. .111 nie » ntacioiorma .!¦*

... t na csempaaiçin

, :e, o,.. . 1- use..» il» isftr

«qu hbism t p».
1 .1 ,i.« doi* .«-

.- v. i.. ma« deitmiiada» »

ini»»: ...ias, ape.lalla» pela com-
•...s„«o uma. na» outra» afir.

01 oi • rt»nfian«a no homrm

A» cOrr. di«tiibu.d»a cota

u.n.rlaiu» «mplsa . rhriss.

ii„rnia:meii'r «r rqu lJ»r»nt pr-

lo u»o rt** ot»H>l#»ent»r»» pro-

v «»:ido tnotentoa eontrasies

que bem 1 n.ui»'roem o «nm •

rntr Nào 'aliam porém nus-

ai.» ma., «utt» onde ron» »n>».

riiiiciitado ioii.il.«nio ato rl»-

borados NOM e eineaJ qurbr»-
' eu po( vére« tr»t»do

111 perapectiva «#ir» contra/-
¦aa 9 os morr.*

..-.d* 11A0 nrcula- o ar. prota-
icuss.i riiien-

snha a

idade fnrmsl

O d Nia lilm bem dominado

i sitita.! e pesa aeatwndo o

«,-ntlr eupreasivo de Frei Na»-

«armo al' -anil,. » camponda

ruiu ,i:..i.«,. .empre bem ittcedi-

da liai'n.ci. •

PEDRO MANUEL

Duas Exposições Com Denominador Comum-. Frank Schaeíier

.r» rrauvaça

l>.r

icius drawt» fasera : nu Mu«< u

Ur Art, Mcmjema >s «i .» »t

uii^ua.oa rrcUrisa» «eu Mq»f

e." l.pr.,al.*.« «cjricl uea t.J

U.ee irleu de K-ua. »«a,j a tis-

Uo", lll» aXIMtSat^U ile iistuiat

riuiir-auier, .eicat. q .r sna

rnbst,imda pei uma raptai.ça»

He Misabel 110 thieiorio Ac»-

drmicu um» 11 uílenroie fraca

rapeg»içào dr gr»eura^ tehecss;

a Pei .ta Ctalerir est* eoa» un. >

ala
»c MIM Utt- IsaUlO lAfil

.•óer d» crianças

Henrique, na Ima K

H -eu . e- » som ni...»

. , ,\,e»j«. áo role' va. nau.»

.¦ ,.;m.i ».s quatro art nta» : UJ»*

ir» France lltiiiaiv. hn.ain de

VaatsaascllUei e rrtvlik .«cliaeller.

ff 1 cji.liervo qu. r BlU.lo ditict!
•rcaiiii 

qtla''u aMUtaj. de tru-

.teu. ia» d.f remta. uia» de tim

nível qtt» wrtuila UBcU<k capu-

•nau dr cu>.)UUtsi b ut equiii-

br»».». N»u »«-rrduu qnr » tia-

tri a Vitilewpuraue» u tntlia

mu..-» ictiu utti-irainei.tr. Ut»-

uira e rr»nk Scharftrr a*o

.rtislas dr person«lic»Oe pi»-

c.,ii. i«.i« » definida, e por uwu

ih setas 
'r»bis:tt<ia f cam br»

.silo a lado N*u é *s»e o eaau

1 Kraitcr '*up».v ou d* Etn»-

:u dr V»»concr!to» Uiipaty

A.iedr.. qur »s t...ij,. lm, dr
Vrsm. Dopa » f .anh» riam
¦nu..o estando rapo»:os nm. oti

Uelu Uimu jsc.ulauieli' (V

Olsiliv, < . . ,1o , v >. • :„.,••.•

.. - fufaae.' aurei.- p.nlir -

ru» aa

A.lwa tais,, tulotsr rn. traba-

>o dr uma

ma« e nes.r virti,

lo.it que T* dem .-eu» O- lr.ua.

fcjtiw u lad.. inrilei-i¦" n«„ apre.
^:,'.. mata problrnuu aâu )u»-

' .un-ll. e sc. ,. 11» - de

1. pintora o> vsior.

Premiu .ir V.mttni

o., P»is no Sa.s.i dtvste ano:

Trinr:io altid» rst» expondo a»

excelente» 
"rolla»»»»'' 

d» lran

rVrp», r ee »mo> com outra»

dua» rap»»"teOrB lnlii«a»»nta».

um» na no*a,U«l»rt« Comem-

}»ir»iiea. e um» ouir» n» c«»a

ne »:.' iiiiUsde. 
"Vllla 

Rlc»"

A Osler ¦ Cuniriuporinra.

t*o bem Ur.c»da com 1 rxpo-

s.cbü colei iv» em beneficio de

¦iiia.melile ec

um caminho qua-r no*o apr-

»»r da potiet paircri um re-
'.rlrno ao lènero »baiidon»ou

durante a sus rx> ur.sAo ao

ib.:neWiuiii>rao Al»un» de aeu»

trabalha» dio prov»« de «ran-

d »eiurtbilidad< r d» h»bilid«-

de n» cn»c4t, d» »tBKt*fera.

Mas em tòd» ¦ aua ofera MM-

tr uma cert» hesitai áo qu. *

«.•lida.» .1.* o.llic* rVp,iel,urr potKcU •- ¦:< »r«l)l»

tleitaai,. lt Va utit rl.n Ua .- . m . . u. 111 , xrcsitadi*

ítiiliu ai, 'ai.oiejta do triiiKi — atua o.ni am» orna f«i'»
-lorecr «.tai paatand» [»•• 11  v -..., 1 ... (i* ,,;•.» d*

i mu geral 111.1 »

111;. : 
¦«¦¦ 

.. ea . .| «a d» f> >'••« e çkAo estou me refe-

¦atéria, » de rxiui.s a- .tia* ¦ si.. A foi.» Inerrnt* ao ms-

«ii»itia«.e- — p:\iV«vrluir u :•¦ trri»! BclNtcfler Obviataentr

k.1 raiiaa d* pesquisa 
-- ato viu waa*xe* d.ücuh atie. »»

»lro fr.«- e f.rvad»» tqi »!¦ raballtar "• o»eo r a luta

fWU tr»b* hua [jeieniiritu.. «en- ,-otuiantr ts,m e»»u» ü.ficulj»-

to d»
'ui 11,1.Ias e ui.,- r;r .»mus que

eu - «Ao ».». na m.lúia .¦ g 1. rm - .mo «parmir*

n.io .* ineiiuire» trabalha.» d. . ¦

que náo » *in

AS ARTES NO BRASIL

UM 

belo movimento dc solida-

riednde, dis'no de tiKlo .1

apoia e o que »e esta oruitni-

vemoil em favor do «rande ar-

tista que é Oulfrnard i»obrr o

qual, 110 número anterior de

IARA TODOeS. publicamos uma

reportagem dr F"itr. Teixeira

de Sales r 8eb»stiào Nerri, O

movimento tem ptir objetivo,

tal como no ca.w de Paulo Ris-

»nnc obter refcursoe pura o trw-

tiimenio do pintor. cu.fo es»ndo

de saúde é btistnnte precário, e

»un ituclativ» ne deve á »ra.

Muna do Carmo Nabuco e á es-

critora Lúcia Mnchitdn dr Al-

. incida, qué abriu môo. pura és-

se fim. de um magnífico BUto-

retrato de Outttnnrd. A par de

seus nobres propósito», éase mo-

vimento chama a atenção paia

lis cotidiçõe» de vid» ainda pro-
fund»men'é Inaattaíatorta* da
maioria do» iirt.sta» em nosso

pnis O ar Juscelino Kubits-

chek, intei lotiiidn RÓbie ns pro-
vidènria» qur tmlni em vista

no ca»o de Ouitnurd. declarou

s um crtmi»*i. oue o Ooverno

11*0 estava desatento á

çáo do pintor.

itua- mi

S" iiur p.tner u cnnrrrtisní..

aH ti.tti mais xtxfi .i h racuU dns
"»Hm»s** 

plastints. traba rit* nt

iMUAl nu Nm. por partr (Ins

pintt.rrs Kumatii. tf.. Teaérta r

Knrd^, ti ''infinitistno" i <»i -

rente p.st-t«n.rel.»ta. dr tun-

di. r.lrtirn r lendem ia paeifís-
t:i. visa r(m:pnr ibstrira» r fi-

r»'ru. Ksprranitvs nm Hr rm

manchete dr torn.il r atu.l

OU 

de 
"Arquitetii'n

e F.nveitnsri»" pubUc» fm-

to material sObre o» projetos

do plano piloto dr Brasília, de

I.úclo Costa, Ne»; Fonte» Oon-

çalves r Henrique Mindl.n

Ot 

treuln ri»» \ml»te> llu trte

sr rr unira s^hadu, W. at i

bnrus. na rrsid.-n.ia dr M .rv

L#vla < I Intuir io dr Buittiv ?"1.

ii" andar — I'lamento Maria

Mtrieailas |imfM dp IM Ca-

vai ..oli r nm quailii. de Mrra

l.andau \a wawiáe %rr.i aprr-

srni.de. um aapatácada de nu

\»i.stitiliii de Olivei-

r.i e !>»mi I>m*c»» < ristiaii.

H du ENBA. Jul... Viria raatt-

.neira exposiçáu 111-

dividual.

oc.,1 dr Bela
¦Ir" lrt.ll»

1 inini.ilismic

rma «era ., 1I1

,„. HM Na

< entr

tlart.

1 I I H ri

0 

1 entre tir I sintl,,» dr t.l«

Marta rir \.idi..dr tl., PI \ n Museu Lucilio

...nliiiii.iiid.. U „,1(, ,,,, 
cMMtei 

P*r«

,e ds <".svr». ondr pios*

A ESCOLINHA DE ARTE DO BRASIL

de soledar^eiade que se está la

E" 

conlcrtad >r o ma.iimcir.. ri, ctecarieoaor qm m r...

íc.iA. .at <í.,r«.<* da atainttfentio da Baco*t*a We Arte

A príncipe um trabalhes m.xfr*.».

í",i«;re. Alves. Iiote estu transformado em verdadeiro movimento

com rcpcrntrsSo no Sras.! e no e«fraap»'rn. E sru valeer nao Cem-

*iat somente no drsravo'vimrnto do getsto arrfetieo da mama r

•ia oportunidade que a Eeeollnha lhe du de criação, mas no que

representa este 
"poder 

criar nata seu equilíbrio emocional e

afetivo. ,

,4rri»fa.» e adiKMlsnes têm rnconttada apoio de atits>ruiades r

financista* p.ira encontrar a melhor maneira de assegurar a cor.

firitiiK&i da F.scolinha. agora amraada por uma ordem de dVapri.'

c daqui tnviaaioi muna .»i>/idariec/«<ie convidando tstdos aouélti qnr

se mtrrcsiam neh> detcnvolvimento ndtard d<' ft'a~i a cerrar ',1

etras em defesa da Escolinha.

nu iiitrrinr d« pais t | < iiis*i

ler dr llesmh* »r l'.lllu.a

llr I l,rll..tlrita l.llldatlee rm |li

nh.e ,1o »n« passadu |e»l« |tr..f

I.r, a Iri,. K trurtrt.l » l,l.lr.

tura Mniiiiipal irdeti pala »

ilir.cn elnteiranienlr (.«Iuu..

unia ttalidr sala na t.staea..

K..d..»taria ria < iriarir r .. |» r

frito Afranm lt«druiir. da

I unlt. eonird.it uma •ub.rn

.en. dr 1» mil . ru/rir... para

•qjaaataâa ér Weem 1 — H -

iit.it,. ulaiani sr R* aluiu» de

a em l.o» „s sa-«..s tm fr»e.rrtr.i

Mala an.. .. II..lar. I l.ibr dr

¦ia r«|>«iiri.e »• Iral.alb"

DESPERTOU VIVO INTERESSE A ARTE BRASILEIRA EM BUENOS AIRES

sua« tra^a lua.oir. — pi i nel-

pa latente tres colocada» ]un-
ta» — sáo orovas d um metiri'
excelente ma- tambem do pe-
-:»o 

qur rrpresont» « vontade
de 

"brincar" 
com texturas

V««eonrello, * uni «rtm» de
valor já comprovado, e por i-s*.
nno mr pieocupa edsa sua pa -

wiiii pele lado puiametit.
material d» pintura

Dianira 1 irraenta aiKun» tr»-
battioa nus ,uai» cou-nu crtar
um mundo poético de nr«rid
be.eaa. As »uas p.tu.a»wita d»
Paiali painem o.iiili.t.l,.» mirim
!iU! mi>ier:u a tent-ae a uupr «-
•io 

de que o leaipo parou, a
oue patnci'i»mo» dH um mo-
m.n 10 dc .unho M. nos bo.,

achei oa 
'íotiache.*:', 

que por'.reaes surr»-ntaui efetuai fácrl»
de côr A pititur» d. U;., ....
..preseii"» a-iialoieiire uma t.n-
d nr:a qiv acho penvoea: a

procura de rer!..» efe io. deco-
eatitraa. dt truque* o> cor qtie

piutur» ue
Dlaiur» trm dc melhor D)a-
n ra e um i pintora a»poná-

* # n» «opontancidad» que
Tttda nota

na •aponte
au» fArea

OS PINTORES AESTRATOS CAUSARAN' ESPANTO AO PUBLICO ARGENTINO

GRAVURA OS FIGURATIVOS ATRAÍRAM AS ATENÇÕES -

CAO REALIZADA NA

PRINCIPALMFNTE NO DESENHO E *m\

fl T

'•¦

e Ar;.- Brasilrii

Buenos Aires, p

Itamar.iii e " Museu de Ar

do Rio. Trata se <

ttMie.. ,• mal» r,.pre»er.i»i,vo rr-

»n»(»..ftii da arte m»>derna no

Itrawl ia it'.ili;*do no e»tran.flrtro.

íWajnpouco s^beiiios au t.rrto que

O CRITRRIO P!
ORfiANIZAÇAO

— Tendo somo ft*

•irte minlcrna entre mw. dr

procurou-se Inicialmente

obras dos grande* artista

FALAM TUNI E WLADIM1R MURTiNHO SOBRE A EXPOSI-

CAPITAL ARGENTINA

Reportoqem de DANIEL DE OLIVEIRA

'1 Museu Nacional de He! r»tivos era viaila

Arte s je Btunos Aires o mai.iv ¦ ..,1 houvera .uitt-s

l''ioso. Oirnas itistalat;e6es. iltt- na rXttsti .a . ..,. eiposisAi

ttim»ci,'i1o esdequada. bon» paenei».

o que valoriiou de nuiit.j a e\

1 „
puiiii.o, dr arter ab» i.iasiletroa

UM a Bienal de SAo Haulo paia

,,. (>IH»| pes.soas qur a visitavam

diariamente. Ao mesmo lempo ia

estavam toa o espirito prepa

rado, mais ou menos esperavam

«.nulo. po.s not con*.\dtr*m v.m

ütiaitrd a" A iirpre*s.sÃo tu* WO*

sa Ribe

V„,ó C y' 

'

m

l\ e^irioso .me ar por un va-o

puHttra .destrata «rr.ia at atrn-

Ar», no i.K«n» A «ravcira r do

le-srnra, tttcedta o iavtrao: •«

ceiaoas detinham »« bagamnitr

•anir do» (cjuralivaa Por «toai

u« era rvsrleiur a rrprev.-m

tu a.í sj,'et\ ia bi«*vle(rai

INTKRCAMBK3 1

PROPAGANDA

KstaaitM (a:einio a i'..cp.

anda da an.- brasilrir*. dii-nte

mr seia ve: WSaeiillll Murttoho

laivratcM óe toroá-hi v.>nh.*«^,

ropa ca olnoni tom aamua. .

e.ssos ui*s adores I- f.«r.a o

-stt» nie pt-ecr lalsa São
iiv:d». Djsenua e unia »r>

1 d, granai vuior e seus tr
hIIhi* «a-mcjre iniercasant
Frank 8-lisrffer apreatn

.fun» trabalhos que sáo t

«presentatíáu jtM tralMlbos na
nsleri» CSuiirmporetnea. ^n-
¦•uiar 

qtiad o» p»r»deéor»r um
imíbeule # um» coisa, penJu-
rar quadras para tuna expoti-
¦ ào e outra HA 'ambrm 

gr«
ve» defeitos na lltuninaçá., da

1 . erro», facimen.»
rorrtffvn. e espero qua cotn »»
irox rnaa etpO»ic<Ae« a Oalrria

fwn.rinporáiie» to firmará co-
mo uma d« nussaa mrllioirt

»'.ica cam dc ant;L-
^ade» da iu» Bsrat» Ribeiro.
Prank Sch«effer raia eipouno
irn pequei». i<rup,i de 

' 
fou«-

j.ie'ado* nu.
um» viagem a Mina» Ge-

1 1 i:i«an<vo-»e «dmiravrl-

a» «nt,».» movei»
miiir.ros -ipu--'<ja nt ln)».
Acredito qur Kisiik Jírhaeffar
- ntlnetro <ir nasrintenta -

.'nha con.» 11 oel., penetrar 110
rspfri o d»a rrlha» , dadr» cn-
-no 

Detaaaantliw e Ouro l»ié'o.
Atravvt» do jünci! de 8rh«»ffer
vento» por vé/e« a .„•„./« dr»-
ntática do larrocu por vãtta* o
Urtaatu .:.,» eidadeés quP vivnn
o intssado prank Sohaeffrr
.•«iKinrif. «imtiltftneament» em
dias ta.ertaj t«« iiu« opoi-

rar »'ii«
i.di*dt> df art;». a

por MARC BERKOWITZ

MARIA TERESA NA A.A.B.B.

sitiarin do mov iii.enti

pintura. 8rm duvidí
equentam o» templo*

ie paree», tiehe/ |»,i
reu a rxpotirao de 1

vem alMRoana que ,
c Banco do Brasil

MIGUEL BANC

tirietite para qur . c«rloc» v.v» r»o
n. partlnik.einei.i,. ,„, q,„. „ refei r
uma elite reatrita, raro» lie.s que• 1. ncimo eat» dita, pm incrível
meio» de infomií.ao náo corep»-
de Mi,, leresi, V eir» d» «tlv»,

• na Ax.» ::.';»., AtfcHlrs

M«i ft Ifi^.' uri fta jovnii
ediato jiito ;.».s...:;,,; Suipreindí

.ide em »ru» desenlius lie1, ipi.

tias au ar hvti

"Hihm
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¦¦ \ ,t" um*! ot um
¦> de «squilibrlo r «..on»
;nura a vida que a erre»
ancas, inriidiiio». po»tf«

lt ihhIiii na

PAPA TODOS



A Gravura Tcheco-Eslovaca
A Exposição na ENBA Quatro gerações 

dc 
gráficos

JOAQUIM CARüü/0

»* \rtam*, si* anrontra fin »*\pnsi

maa mi., t-iii.i an dr m****mtaa il.

Ich-i-o-l slnvaquia , «usiiiiuila

Hi iiahalhos t ülcudnv i>iu MU

pm"h pune, num raallimu fria,

...,ii ii..nliiitii sinal d<- li-nnu-i-

r» aa de reabri.Br na, ninai da

» imiicssaii »|ii** n.iii r^fir»*

aeall nmIi . atividade MBeet

n»s»e seitir ila» arles aplicadas

San h.i nessas gravuras 
•

ainaularidad* d* unia t*maiiia

p.ipiiiat. i.» rtaa „.,,|i»it- pa,»

que 'Ia por s, »,. ninslllili ¦

ateai M tu» Mnai d. mamui.

les ur Irnra. ii,'iii . exul.rr.iii-

ria r ü fantasia ipi» a Induziria

vidre,ra da Hur,,,,. consrauiu

Imprimir n,i goslo moderno st-

lat-n, senlii nas linha» r for-

ma- dos gravadores dn certame

f 900^0$t tfii<> mm t#*-

l»s lla» III.Millll «i.n-s SIM-IIIS ,

políticas p.n qur pas»»u u pais

nrssrs de/ ulu,nus anos <¦<»,»-

t. „.ne» dr ,„,iii'i r burra-

ern». Interiores dr latim as »

fuc ntjis ji-amii inn-nin dr Mil-

dad.i. ele I ••»,.» rs-rs ,,,,.-

.at. tratadn» »rin (|randrs pr»

quis.» Be novos eleiu.s r mr»

ntn 
p0000t NÉM uma 9000*

pos,, a» ,-i.nsiriii.la dr mam-ira

nriuuia! nu lluenlua

ll realismu qur na hor. aluai

esla se revelando um aproeex-

sus-, arlislic» «nau rslacii.iia-

riu possuindo drniro d.- »iu»x

qualidades intrínsecas dr t-vls-

lent-ia .un., il.-iisuladi lu u a per-

diiiasel im tempo Ma variável

ma real los». iluminada pm uni

, iiiisiruçao tiu Huri ,ii|i-ii.. e Kla

tu... e a gravura Br ln

ill.llkMv. ii. ,1... ». | \. i

H ansiava dan bem ii clima das

ms idail.-s moderna» d. I iliecii-

I >tlllVtl4|UM. III lll l.l l.lll IIIIU'11 ¦>

, an s..,ia .¦ 
pvaataa 

de aatft

poderá,, surgir, iiuiis lurde »s

linhas driiTiiiiti.inii-s ih-ssa i'pi

ia d» iralialbi. qm- M MMl -

rsl.i lifin pniXIMIU llll- HlMIirlI"

d,, munilii «ot uilisi.i mini ii

iiiim estes n... unham -.inti.

pntlid,, i-xpb. Ut In em i,'iiti",s

p.isiilsns ,|e uma ubra -slaln.i

figurem na exposição i.uliu»

OS 

começoe d,- historia dairte

urafica tcheco eslovaca mo-

derna Idantifleam-Be com o

trabalho criador dt- Jo»ef Me-

ne», pintor do século XIX, e,

mais praclaamaatt. 
com a cru-

ção du Associação de Artistas

(.rãflt-os, prlniiíiro 
núcleo d*-

ida tssociatita t proflttlonal

ddetet artistas no ano de 1917.

Mat, detde séculos atra», nt

plásticos 
atentavam para gre-

cura, destacando-se como met-

tr.- no oficio, jm em meado»

do século XVII. o desenhista e

gravador Vaslav Hollar. A

meira

J PEROKA

panheiroa da mesma geração,

minado» em conjunto, moetrem

em suas gravuras 
aapertoe di-

.«rtot do paia, 
com preci»áo

• ¦ lirismo.

Na tegundt gerBç-*o pade-

nam ter in.-luMl.ia oa artista!

nascido, na ultmia de»-.d» 0,

século XIX. íaraetertatica do

trabalho ddtlet irtialat ? a

ampliação da temática, rBtlB-

'mdo-sr nas gravura» 
df ma-

n.urt meii acentuada a» o-nat

da vidt na cldsde e no campo,

ao metmo tempo em gu- 
sur-

. ,. v ,.,, ,. „i i-ntaçèo

naata faraçde Vojlei-h Sedlt-

da vida rural. Vladimir Situe*-

t»V. ?».lll... Ml ».i.«, a . ,' a t II*

áyua-forte. utilizando em am-

»..,s .im. temática vanadiMuia.

Fcjygci Osfiower:

0 
"tachismo" 

é umâ extravagância
De volto do Europa a qrovodoro dil a PARA TODOSt 

"lm 
certas exposições (tachistos)

a originalidade consistia em derramar sòbft o tela lalos • lotos dt tinto" - 0 ptobl»-

ma das reproduções e o papel d o cinema nu dilusuo do orle

tntrevislo ronredidu o ANNA UTYCIA

*•¦- H «torta mg

,rtatm*-*rttama Ma-

.fl.» ,i,, Catedrat de Cto

i, pi .nd, m

FAYx.A 

USTKOW1 K -

uma vi.g,-.. .. I iiruna Ab

I,» me a !i>ialida.de e». I.is.s.. ..r

ver .!«¦!.'t n i.tsi.i* olvfrtji 4e mett

sensível a fina r.vrtl Bonda.

ali alli,, pariu il.lllirlllf . 
•'«»

iluatriK-de» para obrai htert-

:-.•», eotir niml.e. out rua.

. ,. ...
r\A tr» O

i iiism visa., pess.xa, t a. srrtss

>.- .1.- o, «|:rlt||.

-¦ 
ia. tom

!.,,„ iular

l'^ra cumpro* armi ilo i|Ut*

rtig,, ifeMnaiMI ¦ iiaiui.itt».

mn dr /nla — recelilei.li-lllt- ir-

Bn cinema italiano tlt- apo»

fiierra. „ rf Mli*m**-sociMl d«s

rnmanrialaa sovh»ií<*o» r chi-

nes,-» (Metal, I u Usou rn ).

possuidores de i,iri|avel ,-ulileu-

du liru n r ii rralisn,.. da ni...-

reeetMa faatmwa lasrletlrt nali
arnlt, mais rígido qur ll l,l.r

ent tatrmm bela» .- una» «ra-

sur»» rrali/.das num ,'nsn dr

hmiesiHUiii' r artf%analo qu*

m0g p0mt00mmm 
•*•-••*• •* atuaii-

rtütl*-. pm 
-ent 

h i-\tftrr<***iài* artis-

ii.« d,- iiiii.,s ,,» tamagma . «i»-
v ur. Br Karrl i.ahriel. frag»

visi» do par-qne CbaMk, \v-

. n ao Ar \ir_lni x..rl...-l, r

a oe gráficot

'Ka 
Ç 

'.C-"-_ '

A, gravura, 
uIh-cas ¦- u-e repc-ái, deatAtmmm-m Belo aamto WCBfcf

i..iii,s. nnd. reahsiax. mas de i.-i-liec». a uual ik>» rBldrtmaa,

,','oi". . , 11»». nu sub-ilesse. se adulou prtii3»Mliientr 
O notBB da

de.lnlr.  ...a.» .eeriadamen- Hollar. da* lambam a revrs.a

,, a totalidade .1..» temas rea- M » I

,iii., uma classe Jln-

pv»es acentua-se mais ainda na

Uíi-veira yeia, a. do» modermw

geavedoret Ic hei-o-eslova.ua

Nua atua trebalh,.» vem..» como

* rica t vanada a gaina gráfu»

i diveiiidad». de curte, ert I.-

ve i ptMitu de mal ri sar-se no

papel, ert profundo, príncipe!

mente, aa xilogravura, crtand-

hu jogu forte da lur * n»*t.bia

l.ntrt oa gravadores n.ai» ju-

vens anaaatran .•« vanut conti-

rniadoi-»» de um gratrador da

segunda gerax^u, 
Fraiiti»et>

lu-liv. que passo . vti tos anos

Ml faria, cuia es pie,stu gra-

fica, de excelente acabamento

e cuidadOBtinenta cultivada

impressionou o» jvveii» aue ».

ti,, mm. no ,.t».i artntuo

Xs,,ii,. | .idmiil. J.i.n, ..... lll-

l.-irssada Ma ilusiiaçau, lerid.

ciiede peçaa iliMlrBtivas éa ta-

neius da .siwkespe.ir t abra

de Vilion. UU Jaiiaiek r Kau.il

I botai». MMM uiitrsia.

\«s pv,.a» ,r.adas pelsit ar-

tisia» grafico» ri»adrrnua, cen-

lanai de muiivo» éa vidt con-

lt-ii uoi.nea d» I chrs-u rtlsivt -

Alewaalui. I ..-.»., I IU.I.I

.. _., .... ..- Cl.... i.

ae l iiiuievi.ld. i...|r Ba M 1

t airdiai Ur ( i

rui rt,,,,!.¦.,,uir t aa balia t.ri

- "-is e si-'.»

,.»r«

— 
"tmt 

u.«»,i»t d» BVOÍhi »•

Ma aaa 1 maJua tinido» i.*'

.motatct eMB e arte m.»iri 1.,. d«

e» »lr Inde e arle anligt. p-"- »

uue »» ta: hoie eie 1'ari» p

. Lsaliiirnii e Jr lliliiuil,. , aillr'i

,.aa -- ,. irvetiu. . xji.v a.loia

I»i-'.--., ,

,.--- mmét Je ,i.ler.4«á..,i ai..»

nua Ju .h* Pav«a lei - -

.-.,.. li.«4o dr «tt- Bsir

in.iia.i. ,* ,i-s

I a.r. »se,.la

\',-r a i'i-r»

» „ i..t.te dr t.xJa a » lasieav.

bAVt.A F O 
' 

rAÍJIKMO

Surpreendeu o^ orne l*aV«a.

artista in.sl.rn., 411a é alo 
'<¦

vemtt pets. 
.ira.1., r.xiiar roatato

,... s .ine tt lat e « aaa tc

r.pOr «in.'.ii!e,.te a

Pa.» lll

maa tape*!»»*» e Je»»>

Idaa exBsj«i»»Vs ,n; .,
~ 

liai» p.K.le »e ,-»tar a per

d., uu. -w- t«t tta Maada tateíro,

- OBafilalaaa«r

x.»A.. gei... as-eita pela 
I . ...... r levada

BI» t -mw.iiIi, atisi, BO Hi.iiiJ.. aJ ai.le ft. .1. • - de luda B ..¦»'-

.,!.„.. cataa aue

a la»ti '.wc- ifiu >a .m-í

-.. a.... .nas.-» :-¦• . ...Jrot de

ma ali reprt.rMadn». eu,|...... i'.,. , «-,...1.... ..*.-, -1.» 
de Btaa

isi.stt 11*1 wr |teiia,_, r ' a- '.,. '.,.'.,

Maa

dru h Xlall.-lka a|.rt-»rllla II

no eni Zah.K-r.-ik.v e floriu de-

pois da Chuva: a rie Vliava

si-rvr dr iimiis» para uma gr»-

vura dr Mui llll lii.lv r para

ires unira» dr Karrl Sllka. Ir-

ih.» atiiiiiali.il, ,.s

il- And..,ni..,.. 1 old. I .fi,' •

nu 00k00f00n\tmt 1 urtMi Maio dr

\atle* Masek. Manha dt Ju-

: ¦ . dr kai.-l \ fe, ri.

As obras esposla» na I sculj

dt- Salas Xnrs d:„. assim ¦

medida dr um >-»inrç>. pnr»

alcançai um desuno meno»

do »* atividades dos arli»-

l„s tii.lu.ni )• |»e»sibilitado 
a

reahiaçáo dr nuiatrisa ruicioiiais

e estiaiiHi-iies A revista con-

i.iiua a exisiir ainda h.ije b na

Iclwi-o-esioviMjuia a LuiIBo d«Bl

\ usia» 1'lasti, „» guaa da

d .uul.- p>- siigi,, e autoridade.

A pequena expoaicao qu. •

mostrada 110 Méxl.u, (a mesma

que se exihe n., Hi„ - N do

getn, 
dt actiau a artwt». »rMl

de» diferença» na» cancepcaea

plásticas, produto 
do deseiiv.^-

vuiwnto e reperiu»set. das ar-

te» eurupetaa no primeiro qusr-

tel do ttculo XX. Oiasr todot

oa gnvadoret 
dwita f»»e fo-

ram aiunot de Svabinaky, mat

DB eiisinaniento» Ou IMMtrt náo

esmagaram a ludivid iai.,l.,J

d" cada 1111, dus dist-lpuli.» uu

eik-errer eMa brev» apreaenta-

çau da gravura lihtwa, de aien-

tiMr que grande p«rte dr traba-

:i„, d.» oiiisi.s gr.txv. nati.i

tia.» 1 cuiisng latia á ilustrai ao

d* obra» lilerana» e q te rnuii.-s

do» trtistes tuiiMd.i. ramos.»

neste ramo nio figuram na

rxpoeiçao. Samoa, também no.

oa tchecoa, um pow de lem

rei e um belo livro é um m»,

tiv,, de al.-gna E ¦ linine

grafica * o rm-iisa.,. ,n, mai»

.1 riu,ivvl e mais eluquenle dts

la alegria vital.

Cetaar

Jt„il ila ui

de st tapai t a Maefe> art.«t

vJie .. qu. e i..tu r

mmgo.'

úbaarva t aitttta «at aa rt-

l>r.sdusOr» dt obrBt dt erle. (*<•

nu aa VAtttmm. -**> 
pe»»tu.a» fel-

la» teai .otitr.tV QuaiiJ», esl

Mat, .„

,, .«..*.. pi.t.H,. I

I vre». «na cm, o

\. Wu apenas aa».,

tiavauárt.... ..ur nada MM a

,tu I*nsa' ... ,

,-,1 ..rlr é tar

..- ^rf.,,,r 1 H,a.s dil qiw Sab i

.!,»!,„..U» Sr ,..-... » I
r a artista — uu* te

ursia v laqrui a uuiHirián, ia J.

,,1 igiuai» Ok aut pode vrr e que

m conhecia b.,»t*i.ie dr rrpr.sia

s.vr» loran «rrdadflrat resrL

»ae». Hlu-rs. ,».*.iv.!ii,.-ui,- a>u

J.H.B lal.l li , A r-»olvr, ,, ,,!..

.4-«u. ae 1..- tm ir.i... 1,.., «>

I l«- IU." 
'.a 

I, mtttm ., snaa.a-

k. : la le ,i, J,t.„u..i... 1 I .

I . pa

AS ARTES HO MUNDO
ça». uma parcela do ealdrço

-,

.o» o .ri.«u pade larer a «oe W

titttt: B» .uuv eu. ,v. de bi am.t. |U

¦
Idwriar a urusla ~ 

mm & e»rs II

a arte. ao Mta I I

la revelar uas r- II

1,,'V'O. Jrsrr.a r>- ||

.,.,,.. 
-.- . ri ..J.) e.

¦
m

nado de ,.., -i-U- Nada vi qu. ¦

Bttdwai atl.»<a qi.r p.,d. ssr sr H

a
PV.UIpUl Nruhi.lB traiwfesi

ll 
I rt,

algumas outraa d*mun*tram um m\ p j^—^

%'lrtun^lamu e um cmil»e»i iiimh Ê}*\ ^^

Io ilii «ni-liri <|ll, liai, sr |H, .}§*.

pera deixar dr re.-anhecer Bf *

apreciai Vs romposiçoes que %\ 
.' 

'.

explniai.i n 1,-ina d« trabalho -v . 
*s

rnmi> a** tir 00t0Ê00% %00m1 e 1

Jintti a í oM.iii n .1. . \*iMia ho *,

ár.ber e Mina de Supt-i-tit-i-, as

de J. C. ti.ndrous, Construção,

tenecok. Sio traluilbt» de a- -

tistas vitoa. A frente da ger.

çau 111.11S velha, encontra-se

M.tx SvaMnaky, inascido em

1K73) cuja vost» obra gráfica

é dedicada, do ponto de vista

da temática, a glorifu-ar a na-

lureza e o amor. i nxi-eçáo de

unw aeeta da retrato» de per-

sonalidades. Artista plástico

d» qrarid- valor. Svabinsk) for-

uniu através sua tivtdade dc-

prolessor na Academia de Ar-

tet Plestu-us. t.Kfa unia gera-

¦ :(»¦• .-,,->, n . ,.,.- i„ 11,es

I de agosto em Berlim pio-
•-.* dr heUitaiiws mudeiiia,

im aiquilrtue Lúcio Co«tu. (ls

Pok 

tgmMÍÊm *•¦• r»pn!s.Kj

CIIMliKllXM.il 

, hm ... cuW-

sa» Br Isiarl r áa Irauc*

daa, Allons»! Heidv Burle MaiA

M M Roberto. OUivo Htú.tt dr

Camims. Ruiu lew Hrtii iqur

M.ndl.i. Jo»e Bina filho. Er»ti-

iiaco Bolonha Henrique» To-

ledo. Machado Moreira. Purw r

.s.mto.» Participaiáu du c-eilt-

tnr também ini proietoe do ;»»

no piki-.i da nova Capital, de

I.ucio Costa du palácio resi-

rteiM-ial. d» capela r do Cim-

¦ reiwo de Owar Niemeyer. r

uma srne de lotuaruliat sobre

o estudo situai de Brasília, dr

Pulvio Heiter.

XI.kIuI. e» ,1..

riu a N..,a ( .

II... ,11.1

¦ sa d, Xnr

V de tHMtP-festal pii.UUu» |mii

iitistaa, c >nii» dr colrcion.tr ra-
• ¦« 

pequena.» obrai de arte e

muito difundido ti» Itilit Ni

u„ p»aaed« ut cai toes rie Rr

iK.Ui Ooncalve» e Dulce Olv,

r.t db!ivi*i'«ni Kiaiidc W0D000O

tanto ? verdudr que 1 Ctalrti.

rrlu». repetiu a encomenda

*r 1 \|»« nu» 11

riu Ir Mia a rluKlttsti» I mi àm*

, ..ii,,.» ¦>.!» B«MhatMaa dn 1.

r»u: 
"A 

arte de r«rlia.,ri nat.

M rul.sIlUii dr «aitir».' da I»

tupj m.is ilr ti 1114 rrUrau • <•«

• t «rr il,. M-. nu l\ r 4 nu

ua ..ra eslava au 11... Ir d., I

iiuIih.

lm mal r s.k iai é

Es, 

I I Ur-iM-i l.ud.. .ra.ul, ,1.

trrr.w. rm Pari. una r»

ItttMCio de pUMM dr Mir.

1 h.ifüll t*m vt'(|iiriii 14 4 unid

M-rir nrrnniradj prU HiHhnt*-

.4 N^ti.in.il e rm qii*> t» par

iHipaiam Pi, a «mi Henri dr

n.i..iiin.r 1 u, - \llM-rt Mtireau

r ,.;iii».s % crttUa salienta .1

inipurlai.i ia da travar» n. ul.ra

A.:. A critica npin- dr 1 hasall . qurm toda» M

Ibhro coiuiiruii. ir, nu,»» »„„ f.,11

aLUEMIR

»el e sue oos o» <W«vai an,

nt»o. rxageraado o p,íh.»«o da

Mok. derramar aAKrr a teia. ism

,.., nu a. iataa e latai

.., r

1
"Em 

remiia x laqem fui

,urtr o Ren.si imento aa

co nt A>BM«rxB t ¦

. qua ttm ie mr sem.

.-.-

A experiência da escola alemã será aplicada no Brasil

A Escola de Ulm, os artistas e indústria
\Msh in. Km d..i.» s#rg,o Trata -se eiitai. de 

|VAN Serpu, Durei Fiaiis Kiuicberg, Veto Tormentu e Setgio Cumoiyo debotetum com Anqelu Huckelsbotq e Klous * 
htoírafla 

'^."'«í 
1 

*

iIh _•><'!ila Superior uma esoola ile aperU'u*t>a-
.. ,i 

' 
ii...' xi  mento- Ftonk. da Esculci de Ulm as finalidades e a exueiiencia Ha lonii.odü initituidòo ulema - A atividade criadora e US as produções de Max Bill. dl arta/ é visto de longe, estaa m 

\

•MtiNTRAM St. nu Iti,

" 
aluno» da Kscola Superior

rie Desenho rie llm. Alen

ah* Vii.ela UarkaldkarBar,
e-tuilante de tipoaraíi.. e ar

le. gráficas, e o arquiteto

filau» Frank A Eaea Ia de

I lm sempre consiitiiiu imiti

v., de curiosidade e piilenuca

para o» artistas dn Rm K a>

sim um peuueno ptipo 
ilt- ar

listas brasileiros Ivan Serpa.

Sérgio Camaryo Fran» Krjic

bers. Ver» Tmainala .- Harel

encontraram sc im atelier des

le ulttnio t-.ini \ni;ela e Mau»

<¦ os em aram de perguntas.

No aliinliinenlo de unia con

vei.a em quatro liiiyiuis (poi

tinjues Irance» alemão e in

ile-- eheiiaram iodos a se en

tender uu p.-ln menos, aen-

finaram que tal ocorreu t. r

mu resumo desta conversa.

que tra/emo» aqui

(1 QUE E' A ESCOLA 1>K

11.M"

T.lava posta a questão pe

lu '^riipn l unhe a Anui-la di

rer uue .«.- traia de uma in«

litiiii-an particular, reconheci

(ta otii-ialnienle recebendo

mesmo auxilio dn C.ovèrn.i

lie -una se a dar lornuicãii téc-

nua e estética * profissionais

nu artista» interessados nos

diversos remot da arte apli

rada á industria O aluno ao

insressar na Kscola. venha de

onde vier. lenha » capacidade

que tiver deve pas.ui Beces

liriamanlr. ilurante um ano.

por um ciiisi .jt-ral. prepara

tinto a nova visão" Imi ve/

triiluiiilii du espirito da Escola.

escolhe um dos quatro depar

tamento. especlalitadoe: Ar-

quitelura Dest-nho Indiislnal

f ¦imnnii-ai-ao Visual tlpogra

fia. orcanizai-ád de exposições.

íoto«ruíia. marcas resislradas

rótulo-. ear1a/es teeniras rie

reproihicâu rumereialV Infur

inaiiii-. iiirnalismo e teoria

rie infnrmaeâii p comunica

cao. compreendendo radio, ri

nem* e telev i-.i.h K Kneela

eoni-liii p.u :i ti i.(iiii-nl.ii a I -

eola tle tlm e necessário uue

o indivíduo ia tenhn conheci

mento da matéria qut v a. ii-

»r refere a aruuitettira: n cur

PAF.A TODOS

Sérgio Trata-.se en'

ama escola de aperfeiçoa-

mento'

Anurla Bub et

|,,-,-t,,-. 
s„„

Vert - K a atividade artis

lica independente pintura, dr

senho tiras ura. escultura > nao

c também realizaria na Escola-

Angela — Nao. mas quase

todos os alunos sin artistas

uue «e ilfdtcam a essa. varia-

das atividades, e que as reali-

/am ilentm da escnla (pois mu-

iam alu trocando idéias e ex-

perienrias entre si.

Mau, \n curso prepara.

tnrui r nas classes especiais

estuda-se tuiicão malt-riul nu-

iml.,- de produção, economia

e estética A experiência ar

listica i- pessoal K detenlu

um grilica «-xplirativu,

Frans Kutau. p uma Es-

cola técnico profissional"

Angela — Estaria mai» pru

xinia rie unia escola de artes e

ofícios do que de uma escnla

de belas artes Ma.», lugtndo a

qualquer iiurina tradicional de

ensino ii.rn. -.- considera I.i

|VAN Setpci, Dut ei Fiuns Kiuiv.beiQ, Veto Tormentu e Sérgio Cumoipo debotei uni com Anqelu Huckelsbotq e Klous

Frank, da Escola de Ulm as finalidades e a experiência do conhecido instiluitjõo alemã - A utividcide criadora e as

exiqencias da industria - Os processos de reprodução do s pecas de orte orafica E se o Museu enviasse bolsista

a Ulm ao invés de importar teoiicos que nao conhecem as nossas condições e possibilidades7 Melhores condições

poiu o exercício profissional e o que reclamam os artistas

Reportagem de DElIA GUIMARÃES

trabalh.( mn aa i-onhecitiii-iitos que ali-

quirimot ali podemos lazer

cartazes, livros, revistas, jor-

nais, moveis, etc. dentro ue

turmas novas e que a um tt-m

po luncionem e sejam honi-

los. Por sinal qur em llm náo

empregamos palavras cumo
'bonito', "tiiiicional". 

etc.

usamos 
"bom", 

significando

qualidade e por conseguinte

sendo Uniu aquilo Creio qur

a industria e um largn campo

,i ser explorado pelo artista

Darei — Existem outras E.s

colas semelhatttes na Alem»

culeitr supérfluo l rn inuial

servindo como decoração mo

lem .sentido

ULM SO BRASIL

Serpi Angela, você saiu-

aluuma cnisa sobre um enlen

diniPiito que teria hav ido en

ln personalidades do Rio e a

Kscola de l lm. a fim de qne

inssp criada aqui uma gacell

semelhante?

Sei que essa po»

• i.nbeco as maquina- que n

Museu je comprou, destinada-

..... varior cursos

Uafla 0 lan Serpa lem

TA/au. As coudicoe» de vida

. ambiente cultural e indus

tual da Alemanha são luleua

menle diverso.» dos nossos (I

uut represenla uma necessula

ne c uma conqlll.ta paia v..

i e» náo tem i mesma laipol

láneil para nos lm prolessor

t- "¦.iiceirii aqui. alem ria difl

Anj.l. \-
tf.iihci

tnn

s, c. embora tenha

poucas noticias da Alemã-

e.i oi (le

A KSIOI.A HE VIAI f)

AUTISTA K A INDUSTRIA

Esclarecidos a respeito na»

finalidades da Escola, nnssi.s

artista» quiseram saber a uue

motivou x sua fundação, e Sor-

itio perguntou:

- A Escola suruiu de uma

necessidade do marcado- Quais

a» sua* possibilidades tuturas"

Angajl. ' in artista nãn

pode vivei em purii- nenhuma

do mundo, excluslvament? de

sua arle: alem do mais a» ne

cessiriaries e preocupações 
dn

mundo moderno estão vult.i

sabemos que ali

impei a n mesmo espirito. Só

mente na Kscola de llm há a

preocupação di se utiluar nu-

imlos de vanguarda na forma

lan de pessoal e no sistema (ir

trabalho. Tomemos a .irqiiile

tura comu exemplo: existem

na Alemanha, Escola- de Ke

!:is Artes que formam arqui

idos ,. Escolas Politécnicas

que íiiini.iin engenheiros Em

 fUNCAO

MlTfRiAL

s. \_ WITOtõ 

"r

~~~~' PB C Oi/CÃO
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ICO NO M 
:*

fSttTiCA

1 li limo os

ai quite-

li.illiani cn'

Klaus Estamos interessa

dos. soiiii-tiiiln, em eonstru_àu

pre fabricada Desenvolvemos

nossas pesquisas sempre im

.ènndn...di industrialização.

Vert 
'-(¦' 

qtuintfi 
-a 

uma in

t unidade maior entre a«u.iijte-

ins e artistas, a participação

destes na obra arquitetônica.

imlept-ndent i nn-nli

sibilidade loi discutida lá. culdade primeira, pnn

mas náu sei em que bases nrtn pela ignorância da língua, nau

quem íoi indicado para leva aliena quais a» nossas neces

I.i avante sidade». dificuldades e possi-

S.rpa loi iei ant,. ne lulidades. Melhur seria o Mu-

nluiti, artista brasileiro, que -eu eov ur bolsistas a lim,

.tiinat o primeiro interessado que estudai iam os métodos e

numa escola desse tipo, fui -ua» aplicações tle» saberiam

consultado a respeito do que de sua viabilidade aqui ao Bra

ele necessita do que éle es- -il e tratariam de adapta Ias

pera de uma escola profissio- ao 
nosso ambiente. O qne m.s

-aaJL.. N* não queremos sabe tleáe-amo» e que nos dêem

iioria Tntp.H-iiulíi. queremos meloi de realização

material de tfaTiíiHn-.. ..querr Ae.ela Nfto compreendi

mos mostrar nossa canacVrt*-. . 
esta 

posição nacionalista de

de. somente necessitamos de «ei-s, l m esiranueirn pode se

condições favoráveis pan de- adaptai perfeitamente anui e

monstrá-ll Muitos artista» rea/uar um trabalho i-iinsttu

bra leirns eslao perfeitamen 'i-n Nn» em lim tf-.i".:; - ino.

-,- 
rapaeitadn» .- tle.-tenv oh et proíessnres de outrii» naí-.-ni...

Fran» Mas coiuo sao lor

mado» esses proíesnore.s?

Klaus - Nottos professores

cstraniseiro» ou vieram da BaU

haus. como Albers e Max Bill

ou estagiaram algum tampa

cerca de um ano. na Kscola

¦a 
lim de se Identificarem com

• i ambiente E o casu de Mal

lonado

Serfio Ma-

roisa: o» prole*»ore.s 
estran

ii-iros que estão em l lm adap

taram sr ao espirito da Escu

la. Nenhum chegou lá pontifi

, aluiu e impondo teorias. Eu

tam t» necessidades de un

xrupo ijraiiile que posslhillll

iam 
y 

desenvolvimenlu da K-

cola de xiH-es Os outro« va,,

chegando e se lixando ali Vin

-eu' países de unirem tal ir/

tixessem se desenvolvido de

modo diferente A nossa ar

quitetura. por exemplo, »e te/

.-.rande e realmente trouxe uma

cuiilribiitcau luasileua an re»

to do mundo porque 
-un-

daa condições du luouien',.

falta de habitação apluaia.,

(!,, capital privado em Imóvel»

cidades novas sendo construi

das. etc. E Isto sem mw 
se im

portassem professores. 
Eviden

temente nossos arquitetos nan

fuaiaiii ensimesmado*. esl»

am sempre em contato com

arquitetos estranueiros. atra

ves de livro», conferências etc

Mas se realizaram alguma coi

sa foi porque go/arim de con

lhes deu possibi

i.,i.„l,-s rte n-alizac*n r i»s,

que tios artistas plásticos, rei

ia/ uiitia coisa senão n pein

as produções de Max Bill. C.il-

devxart e Juseph Albers Que

io eu próprio encontrar mi

nha» soluções E continua: Da

rei lutou sotinho durante an»s

para fater litografia Aos mi

(ms gravadores faltam prt-n

-:is e mitrnx materiais dr*tra

balho O mesmo tu-iirre roai

pintores e psuiltnre» Ealta

no» i ain|H, umie aplicar o» tu.-

viu* rtifthi** imenlu*. ainrfj !»••'

Nos nau ui„i.

usparectr pnu m,,-.,

ai bariili, que tiniu u.u

.- ttiilar em I Ini. ma» vihi- pu

.lena la/er Bo» unia vi-ituitia

I m llm au mvt - de lul.it un-

so/iiiho-. Iiilaino» em equipe i

i -u r Multo impa.itaute \

ii- vêem u problema tle linnl,.

biiiiI» particular A. técnica-

,le artes w aluas a que vo, i-

¦r iledicatu sau uiuilo limita

Ua» ielli um lutt-r, se exiiu

ivaiuealr artística N.i" llen

.tem fts l.etr.siriailr- prolissi,.

uai» industrial», tom o pn.

err»so que 
-e «tu

neste rauipu .- inconipreeii.1

vel que se dediquem ao- pro

ü-sso» mancai- ,|.- reprodui .10

D...I - \.t- nao desdenha

ru»»« o» recursos merante». i-

.. i.r.Klu. ao Kr ai menle á má-

quini ti 111 muito maior rendi-

,1.1 et... ma.» mi (ompeasacao

qualidade do Impresso bai

s.hi aiuitu Nao se pode rua

•..nar 
o resultado pláxticu éa

iitograiia com o ik> foto 
'..!••

IM igrafia pode alçam .-•

rande» liragen» \ rtiiib mli

a ma,- o Uei .,

at.. 
que as grande» ii.du-l 1..

lm carta/ em lili.--ralia c d»

Imiti vãmente «uperior a utn

cartaz em eM-vet, niugueiu 1

pode nenai I claro que 
^,

ia/emos 
'iavout™ 

di •

a Mata do granulado

uma litografia, mas uni

artaz é visto ém

sensibilidades" aao sáo per-

itldiveis n of» set ai resulta

tao bom sena». melhor, que a

lítagrafia.

ImportAacia ao» pro-
riais, iti. e pea-

1 .st, que ,-vi tam pessoas capa-

-es de »e det.-rem no. dela-

i.ihdade mesmo

i:.,(ln« retrngra-

fia». Da preocupação excessiva

.le induslriáli/acao pode resul-

r.,n.le |«-riKo a fria-

«,,,,. v industrializa-

iu 1.1 .- responsável pnr pra-

 nov oi a

sil» screen.

Anaelt lie .....do. rom O

itixo a>, SÜb-lirtaM r acho

, „. .xislani ho-

.ntn- romo v ., •-. entretanto

.,11 de upiaiân que outros p»-

it-n-ai em U-rflti.' de !»•

¦1 1 11 i.,ii/ai .10 sem que Isso at

S.rpa ia t si-tem bu Bra-

Uti 
'as 

que estfto

,., ¦ nte na indús-

1.1 I-.iM'a (itrt.wer fn teci-

in, ,- Alinin l-ala-

ik farent mAvelt, D Ávila

ros e pintura 
em fóf-

mii a numa fábrica outros la-

a» muít«" trabalham

)„rn, romo p:,víintdoret.

11 i, n,iv idade para

ra liou que rllama-

au que nào snmaa

.„• de umi es-

-..ta 
de ru,dr f.-.-nii .iprofl»-

t.mal nu,- 1 fenMBi no Bra»il

nem est. . i ,i,.„-it:irli, 1 en-

,,,ie tudo li

¦m 
rela. .10 c<

manufatura.

Ma.» v...r. lera
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Balanço e Perspectivas da Cultura Brasileira
CLOVIS SAI GADO

I » • ult uta brasileira nto «ai* bem . preparada para suportar
¦ ot impactos do vigoroso dossnvelvioionto eeondmko qua
saco.» trajo o pais. trmo» vivido sob o signo da d*pend*neli

MMRtlca e cultural da outros povos. Iu
as iH»ias

lm primeiro

leias tgota. qu» .omaçamoa a arraditar nas
htlidsdrs. e preciso reformar com-aitos e etitud»s.
lug.r, dar novo rumo a educação da mocidade,

para os tempos e mupaçoex nova» l'tn pais cuja populatlo
cresce em rumo acelerado como o Brasil, tem d» pro-orar no

prrtpno «olo, ,. cada ver mal», oa recursos necessários i sobre-
vnmoie e a proapartdffa. Aaslm, oa moço» brasileiros deverão
receb'r uma tducaçio mais ulilitarla. que ns encamnih» a atlvt-
d.rirs produtoras s.r»o. tlt preferência, operlrlos qualificados,
técnicos e cientista*, .prenderão a construir as maquinas da'
industria, a manobra Us . delas nrar o maior rendimento, pelo
emprego dr.. melhorei matndot dr pioduçtn. Alem disso, tmra
¦arantlr a . italiiln.ir r .. 

progreeao da industria nacional. ter*o
de, através da pesquisa e do gênio Inventivo, mar tdrçqp, ma-

quinas, mercadorlaa, ttcnlcaa novas l'ido isso unpUea am assu-
mu Hiiiuiic dt confiança,» otimlatno diante dea proMemaa bra-

liletros, .ou, profundo' refh s.,s na escola t> nos rneti.1"» de in-
tino. £• nrssc setor escolai que o Ministério da Edueaçéo vem
mais atentando, no lou ival asfArço de ajustar o ensino das
no.»-, geraçoea a . realidades do presente e as perspectivas do
futuro.

Como sp ipflrtP, no ponoianio do cultuio brasileira, n otuol fase de nosso desen

volvmipnto liistoiiro p sor.iol ?

Quail os piintipois problemas p ()s pp .pre tiva. que, nesse quadro, se oferecrni à

otividodi criadora dos Intiltctaoii brosHtiros?

II — Nessa qoHilm d
" torii* coiuciancia it

articulam para in

a nos.a terra c

estranhos, o ,i»

mpen ar os probl

um Brasil que cresce, quo se afirma e

sua força, os homens de pensamento se

detmiçao cultural cada ve. mais afinada com
ossa ciente. An inv-es de sujei. An a modelo*

de cultivar nossos próprios temas. Ha que
as brasileiros em todos os setores da vul_ do

pau A necessidade de criar soluções brasileiras para nossa eco-
hotma. reflete *.r- no campo cultural, despeitando * sensibilidade
a ¦ Inteligência paia o debata dn nossos motivos, temas e argu-
mentes, focalizando e cultivando o qua e genuinamente posso,
«s intelectuais aatari0 dentro da linha idc..iõr|rra do desenvolvi-
mento. que e realmente a uiande Hatalba a ser ganha p-la atual
neracao hrasileita. Nessa linha, e pisto que sc diqa e reconheça,

que nossos artistas - eacrltorea, plásticos r mttatcoa - 
ja se

adiantaram niuiio, cantando nossas imensas possihtlulad. s, nossos
rasgos do bravura, nossa disposição de sermos cada ve/ ttutis
fortes, mais autênticos, tn .•, hiasilrirns.

NELSON WtRNtCK SODRÍ

pila atravessa e a rvlsl.it,,a r o ries.tt. oli im.iil» .

qae, pela pt inteira se/ pnsslhllllam uma literatura n
• tivemos antes ponpir ns escritores ri.t passado tnss
dn i|,,r ,,s rir ||„|, lll.ls |t„l ,,llr |.... l.m. ., 1,1.. .

pvrtt ns rnfutr. mlnlIMU i|ii** rnlii/Mm a -m-wi** ,i
r\A è Mniplrs ut* ilnitmi (f(. trsnstfllétntlrta tl qlin 

'

sareoata. Ss literaturas nacional» sn s<- manifestam

nnssn tempo rl.ts prrntii.nt tssn Mualquei eslortti rn

parti nes antigos on em desviar tt drscnii.lvinii.nl.. li
as simples transformações loriti.iis csla pois cnnden
easso. So prln nacional chegaremos ,u. universal I (

podemos criar unia liirr.iiui a nacional, ludo aquilo
sirtuns coloniais na cultura vinham delcndo nu t

rtunt-r:. *m defesa rins intr.r-.-.r. rimun-. <i>o <"

q.]r ..-. rrspnnnm, a t.irla .-rl.rini. nm . ni.nanai I

Intlr.; ririam rmP.*rnrin. p.i.nri.i prln lorma d,
n«as mnilltianlav pria prr ri . a. ar, ria . i.ll.o , h,. i
Ham.nl. an.ra.jria pria-, .ntlurn, i.v. rirln,mari...a-
1*1 » pnr Inalo-, n. mnomentns polltlrn-. ét rr-.trli.
tin prn .jmrntt r rit r» pin lan .'ma intima .n p**tir 4.
blsea, naelonits qoandn Io,, , -n r li,,r .u.nrin
l","|tf«» r.vtatran n,.i ,. .n ru ,,,„H. ,1r rr i
e.l»n ri» .vprr-.s- Ir. .¦ .ral,.. |„ .,,, ,,..,„„„,-
»t»»«l • iltaiarno. laslm ar. p.nMrmav rnnlug
t»a«»>i.a_ t*rmt§\ a «n.-.j t******** romo p*t* 

-.n flt*r
tefraçtO ria. rnnrmr-. pa.rrl.v éa pr.pi.lar ... na , irt
**•-.., rn*.***-* rii.tjinr i#Ha*. at.rjn.it.to m-intt.fj-. **.* mi<.*t

ANTÔNIO HOUAIS

I 

— I. Admitimos que a fase atual do notso deeenvebimento

rico e social * marcada pelo teu caráter critico'
•amo» ao que parece uma ron|imtura (que ie insere numa coniuntura

ititrrnacional também criticai de que sairemos desenvolvidos ou com

condições plenas e garantidas de autodesenvolvlmento, ou de que
¦¦oiwap» muito menos desenvolvidos, quero dt.rr, mais subdesrnvol-

11I1S relattv amrnte. digamos inv ob idos. vale duer, 
"envolvidos 

.

I 1 A consciência de uma ne<essidade desenvolvimentlsta e»p"a a

fnrmulaçto de uma teoria torrrsptndrntr. que pnsaa reunir a adesão

.le todos aquèlet que, da alternativa' dcsenvolvimeiitisu. eslto tom

a smaçlo do nosso desenvolvimento em termos «pie redundem em

efetiva transformação de nossa economia, de subcolonlal ou semi-

colonial, em nacional; estão com a vocaçlo disso rm termos que'
redundem na translormavlo de nn..*a» retaçées sociais de tal modo

que o» sintoma» de assimetria, em lugar de se agravarem, diminuam

-- assimetria de doenvolvimrnlo regional, ademais do social, re-

t.l reaiiitmin, uiltural. Hiirl.i tuÁ mural, hcdonlsttca. A fase

atual * por Isso muno conttaditori.i. do que da prova o lato de as

mesmas palavras poderem ser empregadas com m sftes aparentemente

iguais para fmi aparentrmentr ns mesmos mas ernn efeitos acintosa-

n4r1.tr polares.
I ^ O desenvolvimento econômico insere-se aum aa consciência

da prtxl.» social como ditame universalmente aceito por todos os

Wasiletros. ma» a sua operatlvldade fica na dapendfncia de uma

política desenvolvimentlsta. que, em ultima anilisr, dará ou retirara

caratrr de nacional ao desenvoMinento «condmlco.

.ária toiso to.. 
- 

aoctedade brasileira, dos erntroa urbano»

para as periferia» ratais, do litoral para o interior, t atravessada por
um frêmito de renovação A* valores, eu de adequaçlo d» valores,

ou de mvelaçâo de valores, ou de juperaçlo de valore», ou de
fiação de novos valore», para que dela mesma po»sam aalr aa

ouadros. a mlode-obra. a c«beça-de-obra capattt de executarem

a pohMca e a técnica do nosso desenvolvimento.
f- natural que o panorama cultural brasileiro esteia, astim. tt-

-Setinda aquele estado de coisas bástroa.
* 

I smtiim» que as grandes massas analfabetas sâo um entrave

qualitativo e quantitativo para o acesso do Brasil a lotiaat cultural-
mente mais elaboradas, diversificadas, romplexiliLadas;

2 rrpcHit,am em todo o pais, por momentos surpreendendo a ex-

pwtattva mesma dos mais informados.

um vigor de pensamento notável,

J 1 em quase todos os campos ou setores do pensamento e da
íulfiira se formam, como que espontaneamente, valorei multo em
dia .om a problemática do conhecimento mais especializado e apro

uiicU. o que t marrado tambem pelo lato de apaeecrrem, quasr
...riiomltantemente. em dois ou mais pontos do país, estudos, pes-
quisaa, analises, sínteses, obras sobre questões ate entio sequer
inscritas na ordem do dia das cogltaçfles possíveis;
.' 4 aparecem, rm consetiucnu». qrupos de ativist.is que se ev
femam. has endo formulas salvadoras ou redentoras ou 

"verdadeiras'

une se cifram a aspectos parciallvsunos. sem nenhuma noçüo de
valor — assim os que querem salvar o Brasil pel- esportaçgo. os
que o qurrem pela importac,*o, os que o querem pelo cafe, «a que

ciurrrm por Brasília, os que o querem peta poesia, oa que o
querem pela legislação, os que o querem pela rrligiSo, os que o
querem pelo S. A M„ os que o qurrem pelo divórcio, o» que o
querem pela semântica, os qu» o querem pelo conto, os Vpie o
querem pela prohlasla. etc. efe„ etc. havendo, matto freqüente-
mente, um depré-o selado, quaado nPo ostentlvo. dr ativistas
•'• ••• -ttàrt* ****** tl.

15 Mai o fato « qut amdiHmaa a uma nota ri do ersibcaçg.. ta-

pecialltaçao e (cmpl»xi».caçla — tk-mè premomtótlo vUls-al de que o
mercado d» rab*t,á decora »e antecipa por certas camada», ás q'an-
dei necetsidadei dt t6da n»'ure:a que o desenvolvimento »<tar.i
t »d» ri.j tea*.**, exigmdo

Ias errn qne. exatamente pwqua nj_t atingias
... ,.r,. Ar mn, poisai Krasdetava do

»tinqimos tampouco * raciona'(aaçio de uma
cional — o ou» continua a possibilitar uma
noçlo de valores, de hierarquia de valcea dt prioridade d.
e «pio facto uma enorme dlsp*rs«o. acompanhada de redundav a.
de duplo emprígo. No momento em que. mait cedo (esperemos) ou
mau tarde, a maioria dos brasileiros atuante pela t*** e Mo pensa-

a tir.Mjána para tais

valore»; wrá possível. »_,.„ provas elment», operar-.» a polamaçlo
do entalo cultural en que vivamos. E proMvelment»
* I contra a ausência atual d» uai plane coletivo d» prospccçle
dos valores materiais, eapintuai», morais, sociais, cultural», obtere
re» a preatnça t»ponttnra d«sse plano, merci dc ai um tnjino pri
mirio conititorional . uto «, universal e gratuito, mas eficaz, bl um
ensino secundário, genetuo ou prohstional eu técnico t o que mau
lôr, realista * eficat. formador e operativo: c) uma organtiaçío
universitária Irradiada, ampla. dtverslfk«fa * aprofundada, d) uma
rede de alguns pouco» centros de coordenação de muitos centros d»
pesquisa no» diversos depprtamemo» Ho saber, centro» de coordenado
.otjrdrnados »r!rt si; ») |Ma uma rede rh.a. dr docum»utav»o, de»
de bibliotecas luncionai» gerais • e.pe. ulradas. passando por ledas

formas de - feca» (mapotecas. graloteca». qliptotetaa. hlmotecav.
discoteca», glossoteca». museotecas. etc ), ate arqutvoa sivos hmó
tico» ou atual», naturais ou sociais, com aplicaváo .(-. -ai ,.
Irlevisâo, do cinema, do leatto;

2 contra o desconhecimento relativo doa campos de atividade e
de conhecimento entre si. obteremos um proc»»»o de maior lotcgraç*...
•traças ao que je evltarlo de um lado conceitos reiip>o.amrnte drs.
mmadores. se evitarão comorrínetas destruidores que passarão a
cmiiladoras, se evitaráo as assimetrias característica» de ho|» em dia.

j 
I contra o acanhamenlo e o conbnamento rrlattvos dessas atui-
ira. estimular se á uma participado rrestentemente intensiva por

parte do povo, com aumento qualitativo e quantitativo d» cultura »
de consumo de produto» de callwta consemlneo cem as neees-i-
dades de. de«rn. oK imento;
4 4 contra a atual dependência, quando rao iufcc.duia.ao. do-
no^o» quadres «o» paitòts alieaiqrr... ob'**t**en o HortKimeMo
de padrOes tndògcnet. nacionait. necessariamente coordenado, com

cultura humana no qate tenha ela de mau avançado, eficaz e
om a e»p_cificidade que o nona meio Imais aa suas
regionais I está a etigir.

sto náo se trata de uma ideali.açln n»m do
prrtenie nrm do futuro. M estou Intimament» convencida. Lamento
apenas qu» na esifuidade de tempo » d» lapaca d» q.j. disponhr
»»fd obrigado a nao podrr dar taemplo» concreto» para na caso»
referidos acima, exemplo» que danam um traço muito mala afcletivo

e vai dito, Mat para booa enteadedme. _• e o tte todos es
bresileiK*, oi qu» cencordarlo pardal ou totalmente e os que discor
dario total oj parcialmente - o que s ai dito |a dit algo.

II t O prmrtpal proht-ma d» tAda a Intelectualidade brasilroa

parece-m*. desse modo. qu* se Inscrevi numa dírjva um,»:
toda s-ta atividade criadora deve volver »» para o estudo, a anal.se.
a revelação, a convivência, a participação, o aprofundamento, a com
P'eensáo da realidade total brasileira, |á com oajMursos mstrumen
ais oferecidos e desenvolvidos pelas culturas alhear.iv mais abn»

ou mais desrnvolvãiaa. ia pela cnavlo de tuna metodologia prOpri»
II pelo con, urao de ambos. Como a realidade brasileira se Insere
na realidade humana contemporânea, o mtern.c lonalumn cultural
•ubiacente nessa maneira de ver atgmfua evatamente qu» precisamos
de estar em dia cont o que se passa na Irente cultural universal n*o
apenas para nos servirmos estatua mente ,ie«se conhecimento, mas

nos diiiílmuamenie a necessidade coletiva brasileira de
P claro nue demro dessa pers-

criar. Algumas, porem.

mgral. maa
éámniétét
S Qu. em tudo

>e conhecer, para se Jrtcnvotver.

pcchva. há mil e uma lormai de atuar
sáo talvet mais eficazes:
I I a criado d» centros de documentação que nao lóssem apenas
os locais onde se pudessem colher elementos de orientação, mas locais
aue d!»5»m.!.».trm alementos de informação • atualtraçlo para ion-
t-sgur a noosftta e a arsfosfeaa brasileiras d» cultura brasileira - o
hca.ileirr. precisa conh»c»r o Brasil.

uma peiltica d" conhecimento posiàvo cuia úmea ét*er**mt-
t***,**- W-je a elo d-icriminaçao. a indiscnmmaçío d» procedência
e a utilidade da *rpansao quantitativa » qualitativa do conheci

3 Kf>l*,rT°'. Wfrf* d* trsdiiçae». »«tbtç6»». d»monstre.6*« d.
prt*pititvamente pljatet*4a* — o Brasil prteisa cenhur.

."mpenetMr da hierarqm.s

UMA OBRA ENTRE MUITAS OE UM HOMEM DE 50 ANOS
A Sr Maaablit Júnior ulw»-
" 

pisa íste soo f, 
"mrio 

d"
c.rp.eho d» vida 

"dinttino" 
e

nrrrece. pc. justificada tarso

par» qu» ve f»\a uma vhiasce-

çao inatrajtiva em torno é» iui

obra volume-a

Nto se pc_lerta denar dr tc-

conhecer que tua ataaçio lite-

r,fn e «la-s mus o.oduiiv.i e

seguras que pos-uimmi. E tus.

lamente, em se tratando de Ic-

tejar oj »0 ano^ dísle htilhati-

te e opeitmissimo -ic-titot bta-

Wllita t que não podet-se-ia
deitar de fnat aa linhas da sU»

p:iiW'p.<l 
'obra, 

onde o tnvaista,

o entico, c o Instoitadot reu-

rodo» e os-.ncijlinente postos,
nos dao, tNouhancamente, do

biojrato e do buiçr ilido, umi

compr.-jnsfto mútua.

O Sr. Masalhars liiniot repe-

te na atualidade, p. Ia precisão
dov seus estudo, sónre a vida

e a ob'a do criador dc 
"Dom

Casmutro", a B'an.leja expres-

Itva dos srandc. biótufo» .o-

mo no passado, entre milros,

destacamos Dom Ftancisco

Manuel dc M,-lo. em «eu mo-

rimient.t trabalho, 
"Vida 

e

morte. Dittos e Fevtoi de Cl-

Rei Dom Joto IV' em qus os
"escritores, 

pio so pmi^nt pai t

a vida do lempo, mas pata a

OAlvarialidade .los h.tmfnv'.

O sr. Majalhkes Inniot cou-

•olida nesse ttabalho sohie M >

chado de A-s's. a uhiins fa'e

da sua vida literária * que st

c***c*.et*ta p*'" estudo, tradu.

»'d* p"t rigorosa e fatigante

de.1'ctsao a pesquisa, n.le tten-

l'n:i .¦ 
't 

\ol|ip,a incompan

vrt da pe qii.s.i t .Ir leita -se
"n« 

meditação da. controvírsi-

tt historieis". - lembrando >

sfirmas'ivs do St Mucio I rio

tm s»j estudo hioc ,'lic'O sobr.

At 

ul .dr rir llti-selts 

tutà uni If-ltv^l ( int*m .

tr«af í« | a BMI -r"' Él I v I"
r^n Intenta, tonai de 19,M

MA( III riMHIIfd

A 

(Hlira dr ltetl..|| Ut r. lil

prrm,iiirtr mun u-timov ntr

alem;.. Intl.. . I cs

Oesle. Suas pecas
apresenta dai nn» n

t. ntes lea'rns. | ni

I ram fnrt-s..lire .„-SI

luear a 
•nrennne"

"Ss Visnrs d, ^i

tltarri .

A 

revi ita il ihan i 
' 

Ma-.i lu u¦'

publicou um imuirri) dctli
radn ko 

"Teatro m 

O Mesttí l"ao Rt-

Na» minhas velhas ucurn.es

pelo» dominais das décadas de
loáo de Barros e Diogo do
Couto, constantemente sugeri-
das a num pelo meu velho

mestre paraibano D", lindolt»

Cortei» Lima, como purgação
de certas leviandade prometi.
da» em pteferir m*if»s leitutat,
aprendi que a interpretâsão dos
textos v. d,i, acontecimentos

que lotam por rles retratados
deve sofrer o exame metlculo-
ao da critica imparcial e opois
luna, isto e. que a verificação

cuidadosa* dos matetian escla-
tecedores, indi-pensávei» a es i
análise, esteiam v»mpi< ptesen-
les Foi o que noroou n tra.
balho do Sr. Magalhiei Júnior:
onde havia duvidas, houve es-
clare ciroen to».. ftcNrffctmtntPi

copiosoi e para muitos, exces-
mvos e até irritantes.

O Si. Magalhães lúnioi c

tudou o terno manjo de Caro.
hna, 

"sine 
ita et studio", poi

isso promove uma coraio"a re-

paracío das mentiras conven-

cionai, etisteiiio em tomo dr

Machado de Assis, 
• 
libertando

os ,rus conterrâneo- d.( ptr.
sio de Um passado que sim-

plestuenie pesa ¦_*, eles' . no

diter de .praqgei estudando o
s'u mestre Mrineckc

O Sr. Magalhiei lilr ••

i»»i • . ,i

Machado de V is vertH .1 ,

humano: ,.,*.nm >*in rtttato,

dele, <m pino i h .-. ¦¦ si m
tetoqiif"., onde cali., o. trsiov

rsienciai» < verüade'roti daquela
atuía que 

"nunca 
abrirá porem

a potta ,l,i . M \4,i , , uri°»ida

de transeunte'

\ solide, dc»»» oH • "Ma

chado de V»s. rie onhe, i lo

alicerça »e n,t exatidão cotn n t
o Si Magalhae» Itínloi »o ib,

enquadrai a figura dn poeta d
mu "Circulo 

Viclovo", ,i sua

pu.piia conceituaçio, délí. Mi

.ludo dc Assis, d.clar.id.i ao

celebrai o centenário dc Busilio

da Gama: 
"Nào 

busquem gtan-
dc/H wm rumor*'.

\ leabilil.iç.io ,1a i"itisi ,- ,1 a

pctsonahdade dc Machado .1

t otii-!'.;--* liSitn que todi a
detor macio humans, errônea-
mente apontada oa vida do

criador de 
"Esaii 

t fasd", que
o teportet expeiiente e »empte
atuante no escritor Magalhães
Júnior identificou t corrigiu,
decorra da falia de pop-ilarida.
dc do seu biografado: falta ds

uma tcaada d» taniciênoa dw Mteres o»imitUs naeioa.».

ao****???*1* 
' ferSV'- 

a 
*"* VO,ttdt '"* ° hj,'Jr°- ¦•»

¦¦*•*¦"-. ausência dt 
'pm"u-° • ¦>««» «*•, s»fara«ça nacional", d» conceito m»ramee'e
tttsco eitreitieente militar e policial, eomo o fn » iá principia a nlo
¦tr. cm conceito estratégico de natureia econômica, política eu'»ural•ettea nacionils - o Bratil precisa de ríaliraf-i» como Brast'.

umaativa v^mad* d* servir as mus amplas camada» do
pa». econOtrica. PoHUca, entand, eticamente lubordínadas. aliena- .

mi anuladas, a f.m de al.á-las » participaçtn da conitruçlo da
Micidacfe cokttv. _ o Brasil precisa de realisar se pelos brasileiro.
_ Dentro de..e a„,,dro. creio qne muitos dos problemas da .«
fact.i.lidade braatletra suo falsos problema,. Mas nlo sio falsos
r'oh!emas

T 1 a a»sime»ria que txtjt tm todos os terrenos no *-*•¦! e q.ir-¦ ie certos grupos titetam a. volta* com questOH censidrra
• 

por outros grupo» como birantinat. cerebrmas. mandanna, ou
nstocráfica». vale direr. formalutas e decadentes, paece que ,m

tertos casos, ha de fato uso. maa noutros há. pelo contrário .
lentativ, de „ma conqui.t, de vanguarda. q„r. se «.„„ fòr. deve

yr 
alimentada, insuflada e estimulada por todos, vumpnndo semr.r

.leba.er para servir e nlo para srrvlr s, „ p0|0 or-,to ,

R Magalhães h

popularidade na epoca, e, pos
leriormentr. genctalitadi pelos
qur náo puderam ou nao qune-
inn rsluda-la como o fr» o Si.

Magalhães lúniot, .çu o tetra

l''ti com entusiasmo legitimo

e nncero".

H todo. espante ,, niul"t"..
titii.id. r a intensidade na

obrigações que condianameni;
impor o Sr. Mjyilhie. Iijnioi
, ii m emo e ,i vi ji espiritual

.i i ci.l_ilc tradutor, comenta-
nsti politico, crítico Ineratio,
teatrólogo, parlamentar ,onie

' ' ' 
ftC., I 

'n I nt|. ,
ns intensas 

'tarefas", 
mostra

uma probidade rara e digna de
imiMçáo. Coufirma.se assim,
"' iis um i v, / um.i outra mai

cante identidade, paralela, ,n-
ir.- » obra e a vid, do critico

e is do seu biografado, até
'"> vmo com legitime e mereci-
.i" reconhecimento ao de revi-

talirador ,l , , iti, , liteutia

brasileira.

Ontem, a critica de Machado
dc Assis, revelando toda uma
'--1 ii io li. i o ia no Brasil; c
hoje, com .< Sr. M'.g..lhãcs lú-

nior, reabilitando . rcidcnlifi

Laedo. dímora.-tâm"-

mo li. o livro do Sr. Mígalbàcs
Jumor, pele encontr.imos cente-
nas de novo» c»minno» desafi.
ando a capacidade d» pesquisa-

Aa »cbe;av ao 
"Dicionário

de Pseudônimos" da Tanc-rrdo
de Banos pjiva q_e, numa ed'

çao, encontrará dezenas de

P-t-udáaimo» ctiieraisamenie

identificados, o, H voti mes no-
vos agregados a» ob-.is ,-omplr-
tas ( o resuludo in.ontestt des-
si. peisunta,,

A rrvisio e Mcalifkaçio cri-
tf.iosas da obra machadiana

ainda ire.Lu. onde , votem trj-
bilh.v 

"ignotados 
do público

de hoie" 
"levan;» 

um arando
de sugestões, de reparos, de

corretivos".

O Sr. Magalhães Juntor me-
receu a láurei maior da Aca-
demta: H de tí-lo recebido mi
sou leio, nlo jd petos prêmios
que iá lhe tinham conferido,

mas por ter .ido c cnra|Oso
testautlidor do pertil humano e.
espiritual do vu fundador e

primeiro presidrnte.
Uma cronologia completa .

sugesiiva 
para umi sírie de

tcntativ.s evlarecnioras sobre

o panorâmico literá-m do pais
ande a meticulostdade eteedt
•io etauéto.

ti primeiro volo qur ten»

lido, se vivo fosse, scni „ do

l"ofevsOr Fdjtr Rt>.rtelte into.

Por ocastio-dss u''im<s elei-
cftes pi'a deputado. r ve.rea-

dores, o ptofessor Roquette

Tetn recomendou-me que su-

fragasse o nome de Migalhãc,

Júnior para vereador, e con-
dum. . istificando • vu. indica-

çio: 
' 

l.stc m.\o l«m vf rfw-
lido imi cscelcnie parlamentar,
trabalhando com inteligência

pda soluçio dos p'.'hlem.ts ,11

minha cidade. Mc n disso, e

um intelectual laborioso qne

caminha, como consagração da

ma obra dc escritor, pu , a

.cademía Mi é p seu lugai.

I.ii o meu voto"

Vio pos.,, deisar tle recor-
.I.u. como demonstração de que
o Si Magalhie» Jumor atingiu

plenamente o seu iib|.ti o:

de reabilitar o mestre *¦ 
"Bta.

Cubas", o conceito do Proles-
«oi Ki..|ii'ti |>,„i,

Muili

respeito
I). ludo que
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• f*r meramente mimetten. i*--., 
* .,

. 'tentictda-1* de nosia rssii-ti-if

2 2* 
-..aipa-t-T»e. •'. -a,» . das •••. i .. eon •¦

ciiBrnto afrontoso das outras atividades, cult -a v timbem -, i ,
amplo sentido da palavra aln»»l».t.a , ,á .,',.',

penetrando da qur. de um estéflio monir-sn-. de n*.
truta r ben-falantr, trantttanvos is agora ps-a >,-* a.iag.V ,i* i. «
polite.no de elicéria t buaea. cumpsliido rtccnhaier -..•. ..•, ~ 

„
paaso a frente, eom srus ensaios e err^s a r-s» seus s i ricas . »(¦•,,
por certo, mas passo à frente que sara lauto te... .,.,*,, ,„ - ,
cparatlvo .uanto mats \ neeraltnent» rnrrde-.. i „,.-.„ + ,„. ,
, ,_vhe, intento político do Brasil.

ADAIGISA NIRY
I rr.eia#miii sakar anta» da mais nada n que »

I ultura emmn alMnrie d» tadas as frarmas de atlvidad*. .. .,
da • imprltai* vetdadeiras «spra.sOas a um poso* «m, por mn
..ar, H.iaa», cnnfundlr eultur» eam .t„dK»n t ultura abrsny,
. ..nhe, ,m-ni..s. 

penetração mas babltns. na rellqlan. nt arta a um
fatitrea uttnlarluals atrasas dns quais ns elemanlM eivIUfa^p.
ms sa.. ...n.l...lamente manipulados nn sento»» d. bsrmn

ma qeral . rultura aponta • milis. duas prasanças o pasaaatn' n p.. ..... f um, .„m- H, m.nliesiaçoes de vida da um masn
<• de.envolumenl.t historie. • sr.rt.1 ,n ond' dar ratlasns a
nn„, .ntiura dependendo do grau de ha,in,ae.n „„» tafthamr.,
para sini.r no acompanhar a atual fas* terasllaira * hiatnn, . ...
e um. suma rie amole, imentns e t.tos qii.rd.dns num srquti,,
dn passado, sem Itqat,...» i nm n praatHt» t» desan.nl, im*ntn his
ton... e s.i, I.l t,r. r„„„„ nhlelivns desde que sala enndti/iHn
pttr uma .iillo.a ,m pintundidade e eslensan lm prnlundidari-
.nmn ...t.dl(,an -i- esp.nstn da p-r.nn.lldade humana lemos para
tssn a dimnrrn i. , ,,nli....arf. nn equil.ht.n na lti.ru;. rata,.
sequraitt,. e mem de s.r.slaa-a .. ne. essid.de» * m lmp»t.-
trladntes dn httmem l.a pr«l.inrii.| .rie almt. pae, esti aolldlti
tada n„ o.nnr.m, haasileten . demo. ra. U « nm. ."nqti.at. ria
cultura e p.ri. in.im.ans . riram.lin.1 sarnlietns qu* pnr .,,. ...
"" '* '""Item . ..m l,mp„ .rr,,arin S. ..penem .as hl.lna.. ,s
imp.il .latiam a evnl.,, ,„ ri* «-ultura r.riem para l*-n U||lmi
suslna lrrtntm% , m„„-, ,#„, sanpil. I.sn » ..ah.tl . am., *
uri. e pm,,.., .„ , , rms.-im.... • . ultura Ima p.ssaa pnd.">" "" Prn»tmd.d.ri. * aviaav.. ..m aer enir-t.nft uma passose.ri.to. »«., Pn.„„,m.ni. p„  „„, ,„„„.. «rm. rnm,,,,
t.H. p.l., .nnh.,,m.nrn S,nrin . ,,p..,r„,u hislrrrl.a » snel.l a
essen, .. a. ...Itor, é. „m pn. n »tst r„l»,„. n.n pnd. Inq.r.m.nt.
*****l te -r. Iiinriam.nl.lm.nl. . .n .... a, n., . tina h..m.-
S. eape.,.n.... ..c.la.m no W.tOrlcn. n hisfnelrn n* cultue *

 m->tma Pnd.,1. tntht t.spond.a a p-e,„ni. da .*
""""* m*  • -"••"ra h, ,..(*,„ r....n.e .. d* m«liaclm*ntn.
p.r. ammpanh.r nt| r.rrh,, refl.sn» daa ri-«.nsn|. imen.,, a.-
n.a-.l mm Da ainda nsn e.t. Iiq.ria ao «entido humano pm
n,,r a.nri. n.n adquiriu mm.s • tnntatoa ram as nossas r*,li
ri.ri.s h.s.nc,,., , .«ciais lem vtvtdn a . utts da raaltdad»» M«
ton. .s e sn, ,„, ..!,.„„.,,.,., cjti.nd.. n.....n.ns deh.... nm p—hle„„ liplcam.nl» hr...l.ir„ o... prn. ..r.mns a Innte a „...,
histórica, nem esl.id.mns ns nn.s.., prnHI.mtv sm tola nas rsusas
essencalmente nn.s.s p,n.,,r,mns cnrrandn a mm* ** »»pe
ciências em pnens , nm hahltns, . i. il . »< n... 

Jurisprudência, ra. ..
e conquista» .nna.s. política» a ecnfiOnOra» mie.ramente dtv.r
.i-'.tes d. nossa realldad* passada * pr.s.nl. lltamo. r.t. mt
aquela na, an, esta nu aquel. lormul. poiUtea, Sste nu n|tiel. rr-

ima palavra sem atender .vu senln ,.s ri... ., .
dapiaçnes de ,..lidades dllerenles S mi. . h.mn
nm .rndiin e na„ uma ttlltut» Itrmada em ....
nnssas cara.ierislnas esisleneiaís I itftt. a n.tss.

h..

•|MUr i iitiKi

que lia/cm

uni pron uni
Itherinin.tlns nas nns
. iiliura na.t snir. -i

aplicamos um. roli.it
. ..mn .r n.n pn.s.j.
I .nm qo. ne....|tam

In em constância . nm n prt^tn***. • alem d.-»
nqelr. snHe» as re«llri_des htsslle...

a.o.mns tl. «spert.n.ia» Inrf.» ..p.r..n.„. q,,
. mm» .nnsc«*n"l* d*« rm..,, pn.sthili.ad»
nn.s.s rtttt* Al rnasn taramos uns* cultues d.

qoina. ala ..!.?. .pa. . r.r.h*. rr,m ,h.nl,,.

|| 

' «mo» responder e p*eVue>ti d-, ttm pe». - 
p*t«l0 fm

P..»....n l..0.. n ma.i,.,.,^ l^sttUM, n»r»».|., ** m«» ru'-*'""• *" '"'** •*"•" ^»m ad.-.**trm*t-**t*r*t*mA, ,ia,
"'*  **"" — d» NtMtlqp como no sorltt • 

*******-"

."" 
*'• • 

realidade wrf-tpar. netu»a!»n»"«»
moHamei Pn.n . ,.nttrl rom tant!dade as «?rsp»'-'"" •> •• ¦ l""w™ na tm ,*.. h«„ stn mmpr**rri-

om m,.l..,„.l ..p.„.|„#H„ „„mf p,,tí d, ,„-„ Nè. tfm0r„„
•" '"••'»e't..l ."rn r..».,#n,(„ m.rr.nf.s |~ir um l.ri.. da

,.ri. „.„ r„mpa..«rin „m ln».l.rr.„l mm ..pt, .„ qn.ltf.r.l n.,
...n, .,,,.n,-, .. man.f.sa.r , Hn „„ po»» M, rnm
r.eenrin ,nhr.».,rin uni Int.l». ttt.l rii.l.n. i.rin dn f.nAm.nn SOC.I
.1.. Rt.c.l P,.v.nr. Innsld-rn I.sn t.m. tnrm. malaOCOlIra d» s.i
..in..i.l.riii.| » Md. » om Indn mm t|*srinaçn«« mtlltfplat

v.n tr, rirnn.iri.ri» n.n t.r Pneaq.m p.r. p.n*trar not a.ea-
...nbn. dn Inri... s.n d-».. ienr|„ d. sensibilidade S tnt.l.r...,!
srm aM l.rqa e Pr..l„nri. -..nslhlltd.de 

p... apa.nnri.r n ¦*****-
«» n prr.mra. • „ li.nu» » apmas om Irdnr d* htblmt.cas mi
om rscrrvtnharin. nm rio... .n „n trmpn * nn espaço O Inteler
...ai s„ pndera ,r, ,„,,. .noHarta cn«ln,a qt.anrin p«„u„ a dls-
pos.tan d. s.,. s.nsih.l.darie 

p.t.tlrq.ari. nm. snma d. rmiHe. i
...emos. „m. ntv.n cns. lente dns a. ont». im^ltn, e „m, pr,.
ciência p.t. a rsoluçto dns pmhl.ntas qu» existem mas qu»a..v.ta nao . henaram a s.iprrlicl» I nn. Ino qu» um inlrlrrtu.l na,
deve participar diretamente das rvpenrncias políticas do
pais. que deve lirar tsnladn da r< 

' "

jpriM. lliMt ii.tt.t i nmn Irilnr oi(

p.in Ha -ohc.lti.r, r.rli. ip.sS.m ei.
on» rtinistn amente rin, pt,,h'rmas humanos .•- suas
rt.m *n Pr.sil a vr.ri.dnr. cultura d. t|or t.nl..
resslla p.ra . nn.lu.tr hrm .. s„„ dese.iv.-lv..... ntn .
dc/. V'« mnm»nm ns nnssns miei. ,-tuai» pr»t.t»n
qlnriss dentrn rie p.netmh ,s literária» de t-litgi.ts'
'"""' •'"•'undiarins dn espintn l'»nsn qu* issn * uma qlnri. me
ti...... uma vis.n p.ocin. tan. de cultura » ausência d» elasticidade
....nial I alia lhes enragrm . dc ,p.r„dim*nt... t.lt.-lhes imdtda
l.mcrrsal para rnmprrrndrr . ontdari. ét »ld«. Vlv*m e-l.qnarin.
-. t.tatt.n ,n i»„, d» »e atirarem no Ns,,„,„ ^n .h.olum a
,..,s.n, pn.r.n.n a, ps.tlctpar da grande mens.qem que n Bra-fl
r-P.ra rnm n.l,ri. sfl.r.n
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¦
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CASEMIRO DE ABREU E UM FREVO DOS IRMÃOS VALENÇA
ÜM\ 

das mais belas tradiinea

.,. nossa musica popular er»

o emprego de ronipoilçoi-s de

poetas lamoso* cnmn leln das

modinhas Nt verdade, o que se

faria era miisnar poemas de

certa popularidade Poi teu

\*_o, os ritmpnsitnrrs limhra-

ssm em apresentar, além da

melodia, leito» de caprit lindo

arahamentn lírico, e vario»

deles podem passar inmn poe-

«|«. «inda que poesia menor

Prtrnmo-nos espet lalmenle

aos lompnsitnres populares. Os

ennipiisilore» de miisir» lin»

lambem de ver em quando ull-

li/am poemas para sustentação

dn lin «im" e nan hs mui-

|n nunmo» no Munli ipal um

•nnelo de OUvo Rilat — 
por li-

nsl pessimamente *proveil»dn

nu pelo e»ntor ou pelo tulor

ria munira

Inlell/mente. rom a merr*n-

tlli.acan ahstird» d» musie» po-

pular brasileira, n que »e tem t

n plagio de rnmpnMçoe» vllo-

rtnsas e com trequenci» «té •

pl.igm A» chamada» adapta-

coes Imporiam melodia» do

Mextro. dn» I »t»dos t nidn». da

Argentina, da I'urnpa e entiam

• martelo uma «letr* br»»l-

leira» leit» de tolice* e erro*

.r rin ritmo O exito mntini,

••pois dn trirtun

Nem ludo esla perdittn. p
inda lemos enmposiltires

-tp.sl.. l.l •

grtr
nos desfile» rarna-

vtlest-os. sinitii vemos escola*

de samh» e ranrhos que pro-

durem letras ingênua» mss de

autentica sentimento lírico. F*

eerln que grande parte dn*

rnmpnsitorps c _ r n i v i-

lt ico» acreditam no til to ri»

imoralidade, julgam que n poso

prelere ¦ letra obscena ou am-

higim tetra* qur podem s*-r

etransfnrmadas» no decurso

das folias Atrases de um dele»,

•utor de martha mdet, ntissi-

ma, soubemos que «o sigilo do

artista * tudo» \n caso, o «si-

fido» era lorneeer palavra» to-

mun» de farll associação l ex-

pr*"*MH-S j! ll ¦ '-

Ma* o povo trm o sentido do

bem e do belo. n povo gosta

inclusive do difícil l emhremo-

nos do «ucesso de «A font*

setnu». de letr» e muslrt en-

t reneadisatma I que di/er rio

miuir Irlunln carnavalesco do»

últimos tempos, o frevo «Ivo-

tatuo» de Nelson I erreira —

cu.in texto é um poema que po-

deria ter sido estrito pnr Via-

nuel Bandeira uu Ascenço? O

po\o «prendeu e cantou e«-se

i ..iltu-- um v.,n*i, , »ir i ..,¦

¦tampam e Jnse We»sla», «A

ni.in que «IflflH», nn qu.il sr fu/

Inleligenle inserção do verso

rie Augusto du» Anios «A nun

que alaga é a mesma que *pe-

dre.la». A letra desse samba,

em conjunto, e muito boa

Tor talar no frevo «Ivoca-

çao», queremos lem*hr*r aqui

iiutrii frevo, »«t* do» Irmão»

v .1. i.. . m-iI  Saudade»

i ul» letra * parcialmente de

l Hsimiio de Abreu. Mm. ( »si-

miro de Abreu, o poeta das

Primavera».

So multo depois dr sru Un-

çamenlo r que ron»eguimn«

afetar, num* rasa de disto»

usarin», essa 1,1.,.ai .... dr I *rlo»

t.alhardo, cnm /ataria» • iu*

... ,.i. -ii.. O disco e d* Ri A

Victor e lev» o n* R002S7-A O

seln nao Inrilra ¦ origem ri»

letra. ( orno se trata dc lança-

menlo antign, * possível que
na epora o» Irmão» Vilenea

tenham feito t net esslrl» re»-

salsa nu o assunto hajl sírio

tratado p. i ¦¦- rronlstat *¦* ; ¦

• : i.i". Devemos direr. J»

passagem, que como frev i *

um* da» melodia» msis ricas

que ouvimos até hoje. sus

abertura e realmente espeta-

rular e proporciona ao folião

s oportunidade de (a/er um

rins passos mais brilhante», que
r o salto Inicial quandn a or-

questra «rasga» um frevo. I m

salto que lembra muilo o de

algumas dança» co«s«r»s

A letr* do frêvõ-rinclo re/»:

Tm routo é formoso
Perfil elegante
Tem iiihiot ée re>*a
A fala de mel

A* trançai comprida.
Mimoso semblante

O pe de criança

Cintura de anel.

I ii im 't aqora . confronto

com o original rie t tslmiro de

Abreu (poema «Segredoi»):

Seu rottn e [ormoao, teu talhe

elegante.

Seu, lábiot de rota. a laia t dt

mel,

A* tranca, compridas, qual fevet

FAUSTO CUNHA

Vemo» que os compositoras

niodiln aram o tratamento,

substituíram «Inibe» por «per-

fil» i-.it.-t.i.o ¦,. Infeliz, pur-

que um «perlll'> a rigor na*

pude sir elegante, talvei e»-

tr»a romo sinônimo de «s»i-

Ihuetai) e troearsm «qual livre

hat »nti"> p<tr nmlmuso «em

diante» A ultima alteração e

ra/tiavel, nan sn porque o le«to

%e ronsrM» dentro rto romiin-

lismo primitUo romo porque

de Klu » t ompsrsvari ris nmsd»

com um» harante serl» multo

rumplltsd. par» um r«rnss«-

A segunda *»ttnle dt «Se-

nh.iril» Saudade» e «agimente

um aproseitsmento rie »uge«-

t-ma dr l asimirn Se

Eatto. «entoa**

Ou* éi tat> bonita

Ir, nta Itte madttgal

Oue ea fu pra você

Mat ninguém a rt

Poi êotiho ét Ctrnti-tl.

Ai i gramática foi barhtr»-

menle maltratada No entanm.

poderiam o» trwèl Valença

ler cnntinuadn dentro do rnnin

tom outr» estrofe da» muit»»

que compõem o poema «Se-

grado»»
Cnlst nollsel I asimiro d»

Sbreu es.reseu « .eqretlo»« riu

IH17. lma ria» estância» riir

ie»trutlmente

— One nofe e qne fcaile / — Seu
héhte. virgem * » , éí

i»ua-me a |*»i «» lane*

tu rm olhot

.Vau posso, nâo quero, nâo rftro
conttrl

Ila rem anos. metidos em ln -

• omsda Indumentária, a» vir-

gen» » o» nsmoradn» queima,
«am i« f»i e» rm languidn» «o|.

Itio» de «al«a 1 o» ifrws de

I asimiro fun< tonavam I- tun-
¦ ".n .ni «in.i» hoie, quando mo-

ça» » rapar.•» d* aapsio tem».

. amisa de mela r cale»» Justa*
se eshagaçam num frrsn ra»-

narin («o saudade»), a» «w-

hrinh»» rir papel rodopiando nn

»r, o* paralelepipettos «..liando

fai«ea» lsl e o destino da «er-

"'''"^wmm.  . .
iv ^^m___m_mm^^
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A COMISSÃO ORGANI7ADORA -- A part.r é a d

gutta Menetet dt Oltoa eom duas

ar, centro. A. .ri* An

As homenagens a Villa-Lobos

bacante.

Irevo, apesar da letr» e ape- O pé de criar»,*, clnlura de tnel.
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1. anisersânrs do grande

compeisitur Heitor Villa-

I obo» srr* »«sin*l*do por um*

ene dr tomrmoracOes, a cargo

Oe uma Comissão Patrunnailoi*

i: if cunflrega a* mais imprtrtan-

tes instituições culturais, e que

esiabelrt>u o sr_uintc programa:

No . dr agftsto, no Teatro

Municipal do Rio. inaugurado

das homenagens, com palavras

cie sbrrtura do (pinlstro Clóvi»

S ilgndo e discurso dr saudação

pelo poeta Menotti drl Picchia.

Proqram»: 4a. Suite do Drsrn-

bnmento do Brasil — a) Pro-

issAii da Crul. bl Primrir. Mis-

sa no Brasil — d* Hriror Villa-

I ubos Orquestra e coro do Tes-

tro Municipal sob a regência do

maestro Frannsco Miflnnne.

Di* *. is ?l hora», na A»so-

tiasíio Brasileira de Imprensa,

s, sslo solene promovida pela

ABI. Saudas**o pelo lornalista

Antfinio Garcia dr Miranda Ne-

to Músicas de Villa Ixigo» ln-

t.-pretadas prl» cantor* Dirceia

Amonm, e 
"Cant,ao 

da Imprensa

par* coro", com palavra» d*

Munlo Arauio.

Dia 10, as 2\ horss. no au-

d tono do MEC. sessão publica

dt Academia Brasileira de Mu-

sn i Abertura da sessSo pelo

pesidente da Academia. Andra-

de Murui; saúda, .'tu pelo aca-

demito Renato Almeida.

Dl* Ift. as Tl horas, n* ABI.

pe^as de Villa l.obos pelo Quar.

teto do Rio de Janeiro e pela

cantora Magdalena Lebei».

Dia 2) no auditório do MFC.

cunferencia du professor Aire»

rlí* Andrade sónre O piano na

n is'.* de Villa Lobos".

Dm K. ii Ib.JO hora», no

T.-atro Municipn!. com a Orqiif s-

tra Sintoniza Brasileira — Con-

eérto para piano e orquestra, de

Villa-Loboi. solista Arnaldo F>-

treli» Choro» n. 10. t.m coro do

Teatro Municipal Regente, m*-

estro Eleazar dr Carvalho.

Pi* 31 de agosto as 21 noras.

no Teatro Mun.cipal. programa

de bailados: 
'Papagaio 

de m^

leque (orquestra): 
' 
Bachiana

e Uirapuru" (baiUdo*). Or-

queitra * cAro do Trafro Mu-

impai, rrgénci» do maestro Ari

Dia 1$ de setembro ii 10 ho-

ras, no Tritre Municipal, can-

côe» de Villa-í-oboa Interpreta-

das pelos orfròrs esi.il.u».

01 Concurso Internacional

de Piano do Rio de Janeiro
ro Ale».

m Mt___* m__¥___¥ r*0 I
i fcr% I 

J

KT_.. ' fl
WÊ_____tU^ :ii^H

.• sienkieiau-r. e a» prole»

aro r Maria Augusta Sle

„rgjni/í»rem, no WÊW d* !•"

w «oras llatdée la

ntre» de IMlseir*. a,

peirn. o I Concurso Int.-in.i. tonai de 1'iano, tem

l »eu trédtto um belo tiiiu, rie sigmfit at,"".

imi.' nos, " - ' . qur ultrapassa cm %rinftif|i*m

t ni.... • d» - i. iidulil» momefitanei em nossa

• ida musical meto m<w1«»r?cnta, e as ron*equ#n-

tr\ rrp»rcussi»i'S no estrangeiro r*»is ta/. Aa

nos«e ridade, um p.miu dr referem la futuro,

prira a «»¦¦'* quc nos visita

fsse (oneurs.t quando a idéia «urgiu, ha

tle ler p«reridti * muilo» um empreendimint.i

(«nlsslst» iii- ie rrsirinqiani. mais d„ que
nunra, as  

¦ • de ron lato ruttural nos

domínio» da musli a, entre o Pliasil r oiilrus

povos; quando s<» muito . im«*nle (n/iiim'>i

refletir «qul •» consagrações e«tranQeira» de

um \ tttft I otxis e d** um C .iniarqn (.Uiirníen.

quandn o mercado mundi.il dr valores dt mu-

sua no» part». ih drf»*so, r a li-mpor<uI.«. tti«ii% ilo

que nunca. »e ¦ffffMÉMV morna, imlusoc port|ii*'
I irnhem WÊB MÉMM mohih/ar nosso puhhro

ptra apluariir nuss..s pruptin» artistas, sem

niftoa sufirlentes d#' nimpiii, profissionalment*-

a carreira: re, rheinos. rie um sn jaln. muilas de-

pena4 de planUiai, sangue n*»>o a»»s horhotocN

representantes tfe numeroso» países tl» I iirup.t

tlu . ..." luni. amerit ano, ate da Asi».

Nao valera a pena pfMtirar os motivos qur
esplitam essa esperte de milagre, fiuto, tal te/

ilo (ogo de circunstancias felí/es. Será que acon-

teclmento semelhante pod<*i t reprodurfr-%6 nos.

ann» próximos? lie qualquer modo, o que *i etta

f um espetáculo alenlador e «¦nmmrntr. o mundo

musical rir hoje no ipie tem de mil» um -

i sua poderosa Juventude

Vem. com ela, mestres respeitáveis t)a

trança, uma Marguente I onq, da Inglaterra,

um» I ili Kraitse, ria Nussl», um S.iehriakov. ria

1'olonia. tim Menrvk S/tompka, de \iena, uni

Man* Sitner O russo, Serehriaknv, e um pianista
de qualidades rvcepc mnats. o p^ilones S.ti»mpk.i,

um notável espeentlM» em i Impln, e » esse ti-

tuto seria muito curioso conhecer seus pontos
de visin prssnais sohre interpretarão chopiniana.

desei

autores hrasi

. it.. . * e. .. %m pts.i, IrgititT

• uiilniif a de tantos países dUersov estejam

pos«e dn qur ri»nslitiit. p.irí» um mestre po-
lonês. a verdadeira tradição do seu .-*¦¦•¦ 

gr-
nm S|«» «r deve sdmitlr que aeeltar», romo um

EURICO NOGUEIRA FRANCA

sintl rie rique/a. • rie tinivertallrisde dr ( hnpln,

M diferença» de cnmeptiti a que, ni I urnpa,

nt \meina ou no lirtenlr. »e »u.|rlta a muslea

dn mestre ria flarrarula

lma t.in.tm»! Novait, um Souri I lm*. um

I tea/ar de (arvalhn sao alguns dos reptesen-

tantei braalletroa, ao ilustre turt <• - (nncurvo,

enquanto que, ent matéria de candidato* tanttwm

» i-mparecentos com um forte contingente lere-

mos alguma < h«n< e de alcançar o amhi< ionad«

piuneiro prêmio, ou. ao menus, de atingir cia»-

siliraeoes honrosas"* Alnd» é rrdo par» qual»-

quer pretlkoei.
\ntes, mesmo, de se iniciarem as provas, na

Municipal, o riestite uiipres«ionanle de tatidld».

tos prim ipi.ui par» que se aquilatasse rm

sisoe* t»riet)»d.i.. s ilensitlarie rin »lWi»o de

jovens muslctvtas que estamov hospedando O

ptesidente IK ns rrceheu, * om o lurl, e os or-

Oam/adores. no Talai iu das I aranieiras II llt-

maratl os trcrpeionou I muilov deles ohti*e-

ram, em residências de particulares, a posslbl-
lulatte de trabalhar, em bons planos, o reprrlo-

rio do concurso

Nao deis* de »er pitoresco o que sueedru,

a respeito, i um o» riuts tanriidaliis rus»o» Ile»

(«¦nam declarado, em face das dificuldades na-

mrais de se encontrarem Instrumento» par* na

ensaios de lodo» o» ront ortente» que, se nio

loes losse posvisel estudar, diariamente, pelo

menus quatro horas, nau entrariam na» pro»a«.
i iinsrguirain ns piinus e Inqo \r propalou que

i inirni ao dos aovteticos nao era apenas de rs-

1 lidar quatro horas, e tim oito, ou l»l»e» n dl*

¦ nte.rn, de manha a noite M,is os russos s.in

t nado» pelas respiuisaltilidatle» dn i.unei» qyan-
to sujeitos a emo» ao do confaio com o mem

novo An que sei. sr sentem intensamente atrai-

dos peto mar. pela i idade, srm que por l»»o r»-

quevam os seas deteres I enire eles e as dua*

pianista» n.trtr-ameru anss inscrlttl no p»eho
se estahelecerem, impre»>islamente, 1ac«s espe-

ciais de simpatia I n que se \firt_ir ¦ hamsr de

atraçno de polo» opo«t.n

V»o revi» » menor dusida rte qne I oneur»a

semelhante rnntrihtii p^ir» o conhecimento mutuo

e o melhor entendimento cultural ri"» povo» O

Rra«H fitara, na memória dov jovens que nov vi-

sinm. como um* impre»»an inrtelrtrl ret ehirt»

na epnra mais plasiua'dt vida.

O C.ORA1 DB CÂMARA DA FACUIDADE DE FILOSOFIA

DO RIO GRA\DE DO SUL acaba de realizar uma serie de aprr-

senracrSe* em Salvador. Rio. Sio Paulo e Curinb», , irmando-s* como

vm ci.'» bons comuntos existente, no pais. O Cora! tem como rebente

Madcleine Rutticr. que o lundou em setembro de l°SJ, em Porto

Alt-uec. íuniamente com um grupo dc alunos da Faculdade de Filo-

wfia. Durante um ano e meio ée exi*téncia. ft deu perto de cm-

onenfa Itpildl afni IlaaWeMt Rntber fez seut estudos no Instituto de

Belas Artes do Estado do Rio Grande do Su! t com o maestro Kurt

Thomas. de LeiPzig. regente do Tommanncrchor e uma das maiores

autoridades em regência coral. So clichê, um aspecto do Coral.

Notas Musicais
me* (Infltterra1; 4°, Igor Tu-

letovak» ttJRSSi; 8". 8um K»n
i Turquia l, 6". Kojt Tnyod*

UapAol; e 7». Yerí 8unipik
' i checo-Esle*aqui*

I» IAS Cl l> V I) I S

lena Taglialerro lnatiüurou
o seu Curso de Alta Interpre-
tsrâo Musical, acedendo ao pe-
tt.do que lhe lm feitn pela Pre-
sidénei» do Festival de Mus ra

de Salzburgo. Al «ulas tém lu-

m

tJHMiii

I tn fs./if/n Inrferrn fico

tte prn ntt rs prtiporçôet: _{^^\_

DEODORO Cjl
A E>paila Contra o Império .flp15r&

ptir

K. MAGALHÃES JCNIO»

\_jW RO a|>ai\on.inir. rm <|tir a figura do

prorlamailor 
Ha RepáblicJ é a<"umpanliaila en

toilos os momentos iirrisi\os dr sua rxi.-trntia;

i\c?-\\e* o batismo <i< fogo» UU Reroluçâo

Praieira, à morte, rm 1892. A M-la il-' Império

r da Republica, em meio século He

tormentosos e dramáticos acontecimentos,

par na tede fia 'Academia 
de

Verào", onde sr reúnem anual-
mente oa maiores vultos dn
muilra internacional Do Cur-
so confiado a Macdalena Ta-
trliaferto participam mais de
trinta pianista* de doze paises
dilerentei, sendo cinco brasi-
leiros.

fS rnliwne* da Seriedade Ire-

derilt I hopin. rir Varsnvi.i.

tem de srr rnriqueeitlas com a

;iqui^iç:*o de uma < arta dn cran*

de -¦ ifi" -'ir nn *• m amitr*>

Wolirielt <ÍrT\mala. \ ( .irti» que

.iamai» fot publicada, fni ariqui-

rida a um antlqoárío de Pa-

rK. O sru tevtn constara d.i

edlcüo do tiindn volume ri..

snuárln de Chopin. tmmmmt

pela retentia sotieriarie

Ft)I 
apresentada no 8t»dtt-

heater. de Zunch. a 
'pre-

nuere'' mundial de 
"Moitéi e

Aarto", ópera póstuma e taa*
eabada de Si-hoenherg. sob 1
íecènci» de Hans Rosbaud.

TRINSI 

ORKtl a IK de julli.i

o eentenártii rta mortr rir

Meran^rr, ¦ famowi aulor de

«ancoes que sao um MMM

rional de Violino Jacquet

Tinoaud *ncerrou-ie em Psns
tendo o jurí. prendido p°t •'
Calvet, concedido o pnmeirn
prêmio ao vinlinitta loviétirr
Bon» Outiukov, e mais ot »e-

gumtei: 2.. a Vítor Pilcalren
3", Ralph Hnl-

ArRISINTOt 

-Sf com .rao-

de étiln em Paris, nn Ihr*

lrr rir» Chitmp» lls»eee« o pia
iu.Ia Mivlett.o fmllr t.uiilrl-

nue exeeutoa no proir

pari pl.inn de

thlt*''

Peiri

dr Mr.t iinski.ambém rutwi;

" ¦

recife/ Criopin, comeninrafn*i-i di data nacional da Polfima e rr»'

:ado no Teatro Muniar.il

I omlusân ila J." paK

cura transparente rie tintai

tl apua azul esverdeatla dn seu

lim Meia Ponte e a suave ir-

realidade dum sentimento rin

t'iur,i!*_n e poesia, ft... è et-

s» mesma Iui fantástica e en-

wil*.ente que noi fa/ sonhar

com hnriinnles desconheci-

rins. ma» de miragens sem par
e se turva em delicados ca-

pnchoi de tínnes trcmulitiai

na» margens desse mesmo

no, insi .nifirtnte, mas de ra-

ra beleza, como se às rariria*

di» Snl _* misturas-e o mis-

térlo anunriador da» maitru-

Kada». para te ahrir. an (un

do dia, nn espetáculo sobet

bo Ha t.irriilire cenogrittta

dl hnra do crepúsculo.

Goiânia, cidade modelo, on-

de se alargam avenidas de

moderna» perspectiva», rn-

sumbreada» pela frescura dc

seu» fltmboyinli. é um exem-

pio st\o da autlacia, cora .etn

e valor do espirito proerc»
sista que anima o» brasilei

ros.

E' aqui, que to mesmo tem-

pn que crestem os bairro» re-

sidenciais e onde se acentuam

cunreitn» muito atuais de

gosto arquitetônico na hele/a

caprichosa de sem jardins.

que o forasteiro encontra um

atnlhedor imhtente, tão dife-

rente do» grand»» centro».

Kndm, CioiAnia atrai Coilnia
seduz i.i i.i" i ,-.!",. .

VIRA AO BRASU 0
'BALLET ' 

00 B0LCH0I

fiititirma-sr drtinitivii-

ineiiie a sinda ao

fírastl de um grupo ilr

interpretes do ballet do

drande 
'leatro 

de Mos-

uni iHolrhoi), que sr

apresentara tambem rio

I rusual r na Argentina

A estreia no Teatro Mu-

nttipal tlu Rio ilar-sr-á

em Uns de setembro, ,ie-

senão o coniunto em se-

nítida realizar uma serie

II dr espetáculos em Sào

Paulo, nos primeiros dias

tle outubro.

é focalizada com objf >r histórico.

2 volume» em frnntle

formato, rom mm* ilr

Sim fittsirins e rlrte-

uns rle iltitlrtiròra. etn

papel tle primeiro.

Cr$ 600,00

V VENDA EM TÔDA6
\» i. n it \ k i \ *>

t a u * o a i

atr. c o m i a c i i

ecoe a t, õ

XZfBL

*P **A_U* ft li »¦

lt- -• * '

10-44 tl

ti »0«*

CUviii JãXo: 0s__xu-J*__.

COMPANHIA DO METROPOLITANO DO RIO DE JANEIRO
0 melhor negócio de títulos apresentado nestes últimos anos — As ações do

"METRÔ"
Sao garantidas com o acervo deste grande empreendimento e se

multiplicarão de valor em ffoucos anos

ADQUIRA AÇÕES DO

"METRÔ"
no BANCO DA PREFEITURA

E NA

' 
IMPAR - Rua São José 90 - 4o. andar

RIO DE JANEIRO

PARA TODOS
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In extremis Conto de MIFCIO TATI

llu.troçoo de JOSÉ HÍNRIQül BELLO

ODIA 
era de viria, refulgente

lue de sul jorrando po, s/>-
¦rr hs folh.i# cru iiiuliindami n-
«a azul A festiva alacridade
daa cn tnça» que brincavam na
oraça e-a caro rhilreio de pia-
sai ua ingênuo» na doce mati-
nada : ma . Aadrubal morria;
paradr», infinitos, sru» olhos
marejavam Eslaria vendo e
ouvindo ? O quP llie dava uma
• larénc.a iiia.-e nada terrenal
ara a impassível llvlde» de seu
rosto dr» pedra, .. baiba á na-
parena, nenhum vinco na te»,
•a. boca firme fivli.ida, e oa
Olho* esquecidos, flxoa nn além.
leal expie.-ar.is dc temor, nem
de padecinii-nto, it.teiramente
aiiaentea. esquecido» e ausentes.
En:Ao. por que marejavam? Su-
frerlam, mw de qué D» sau-
dade antecipada pnr aquilo que
«:nda vam e deixariam de
v»r * Ou a0 contrário já enu-
b!ados. ape'.aa pnrqut os ouvi-
dos talmoeo*, ainda a .ruta-
vam f Aa _n«nça* cantavam a
eaw.ga de roda do busque da
«oíd*o. Bra. porteiro, natu-
r»l que «eu- olho. marrtasaem,

porqiii» Asdbruhal ae perdi-ra no
Uísque ria solidáo.

8ò a presença de Dolores po-
driia traaê-lo de vnl-a a rea-
'Idade mon nina do quarto.
Oolore.» ad Dolores Nio havia
necai.o em concluir que o que
A padre n<0 lo«rara com a
pre-enca de Dolorea. amor ver-
(lade.ro e iluco de Asdrúbal,
que por ela era rer*c que por
el» seis» queixa» ae acabava. A
irmà se recordava de suas lil-
t maa palavra*. triatemenV sua-
•urradas : 

"Vou rasar-me eom
Dolores num mundo que é aó
mru" 3eit mal e*a um mlsté-
rio. Êle morria p.u-que se en-
Irritava : «ofrimento tem re-
médio, fata: melancolia E a
doença era Drlores a que nio
correspondi» bem-amada. náo
amante .sem rancores sem im-
propino* : táo ao nio correa-
pondia.

Amor vem quando quer. TI-
nha sido instantâneo „ de A»-
drubal. iir,-o à.« maneiras rra-
dosas de noloree. que. tanto
nela alma omo pelo cerpo. ti-
nh» oa ion« dn primavera, a
frescura e o rolurioo de um ra-
malhei? de flocos Vlra-a pas-
sar pola c_lc:ida num dia de
dom-ngo. á saída da mia«a 8o-
Mário lá maduro ei a absur-
do que o ataalta.sse a t.-n*.« Ao
de acompanha- I» como um Jo-
vem aem hora. no» primelroe
eomp.isos d» eontradmicá de
uni namoro de rua Observe-se
„ fenômeno aa atração repentl-
na : Aídiúbal era um tímido.
«¦ tdrm»;.. compenetrado da
própria ms uridadt que deve-
«•a mantê-lo á d stám a do viço
na adolescência de dona eomo
equel* Contudo r.án resistiu.
nem mediu cotiveti-.éiiciu. Rea-
pcltueo mas co:
panhou-a. Pareceu-lhe que a
iovem náo ch-sara a obaervá-
lo nem quando pasaeu por
perto, nem depois, quando se-

ruida. ulvee devido ao allên-
cio e precauções da aua mar-
rha. an» disfarces estratégicoe
de sua.", inif niliu á diatáiirta.
romo sombra ná0 sentida, ma»
obediente ao» movimcntoe du
corpo que a gerava Afinal, a
surpresa : ea passo» da perse-
fulda levaram-na á Mia ru»,
exatamente á aua: e dal á aua
rasa cxatamrn e 

°á 
aua Aem

qu, o reco me apaixonado en-
contrasae (xplicaçàu paia o
inesperado oa uma. Apressou-
ae em alc<tiçá-la suu» que a
lrmá Duna Oertnu.es. pudes-
s,. abrir-lhe a poeta e esfor-
eou-se por mostrsr-se natural,
so pergunta t-Ilic 0 que queria.
A resposta ei le pronta :

Já náo ba«i» o strevlmen-
to de segu r-me ? Por favor,
me deixe.

Fora dureza de Dolores.
Amor rom amor le paga. e ela
pagava um» .«olicitud» mau do

3u, 
evidetit» com palavra» aaa-

aa. Com nutgo qur náo As-
drubal, dai teríamos um desfc-
cho aborrecido para rom»ure
docem. n'r projet»»io. Com A»-
drubal. toi difnmte. Deu pi -
n. raxáo * moça. Coníeaaou-
se de*.i»irado, meapax de li-
dar rom os semelhantes sem
no mínimo of ndr-lo» mortal-
men:e Vali»m-lh» a» imençôe...
puriae:mas na essência. Amor
ou simpatia eram aa mola* ae-
eretaa de aeu» ates Fdra le-
v.do á lereeiut-la. Amorl
Nfto resistira a0 desejo dr fa-
lar-lhe? Simpatia! rom amor
ou simpatia tornam-se fáceis
de entende- as mais fundaa
emeadas do procedimento hu-
mano

Se que*- saber, adiantou-ae
a perseguida, lenho ao deaoito
anos e chamo-me Dok.r<*s Aqui
ratou na .«ua porta, porque mo-
ra nesta casa uma freguesa a
quem devo entregar iate em-
biiilho. de uma fronha borda-
aada. a reata eea_ depois.
Fsçs o favor

Lari-ou-lli. nas mau» o em-
brulho e i.nd* lh.* disse ;

Náo ae eaqueca. da proxl-
ma vea de que podia ser m-u
psi. apesar d que. se tivesse
de escolher, náo esoo.herla pai
cum a sua cara

Dis* teto sorriu, deu-lhe aa
CO»t„s,

Aaarubal, romo tude faz pre-
ver náo tomou ao pé da le-
t.-a o quc ouvira da moça. Se
aa palavraa eram amargas, o
«orriao era uma porta que aa-
tia aberta a uma futura ie-
vaáo do.» tê-mo» di «ua derrq*a
im ..mu a Pela irmà soube de
tudo que pudeasi etr!arecé-lo
sóbre a jovem boruadrtra. Do.
lores da primavera, .rmâ de
Dona Marg.nda r-i ém-chrga-
da de Campinas Eram. por-
tf nto. a bem direr ouaae ve-
!haa conhecidos pnrque Dona
Margarida, aeladora da matriz
como Dotia Oertrudra. frequen-
tava-lhe a i asa há coisa de
dez anos. em visita
Quer dizrr qi

aesse ou nán quisesse, teria de
aceitá-lo eomo amige da fa-

milia. aiiás fiel smigo pois,
n\s*o como no msis, Aadrubal
era pessoa em quem .»,. podia
confiar, que pr.-aava Os com-

promusaaa ca honra e do co.
raçào.

Foi lus amente o que houve.
Dolore.» tóda.s ».. srrtisnaa. ia
com Dona Margarida visitar
Dona oert-udea. e, com0 As-
drUbel era caseiro, encontrava-
o fatalmente, cada vrz ma:a ln-
elmado á -dela-fixa de smn-
la rom táo forte persistência
que esse nitinr ficou patente aoa
olho* das trea mu-hi-tra.

Dona Maaarida que da vida
atmarensrs l;ç6e> de «sbedorla.
acoittelheu á irmá que adiu.-
ts.se com bun» olhoa a cftrlr do
solteiráo. afinal homrm dc- pos-
sea decente, trabalhador e ca-
to! co áa dl*el.s» : asaiatia aoa
ofit-io» divina- com livro de
missa ab<r'o. contr.ro. cons*
«lente.

Pede ser indo qur quise-
rrm mai- para mando nào me
àerve

Ora e»aa ! X pui qu* 
*>

Náo é o meu t po T m
queixo muro fino e mato ma-
gre Náo suporto homem de
queixo S»*o e rosto magro, que-
Po dizer... para marido

O que nào ae esperava *ra
que Asdrúbal. ao saber da re-
cusa, caísse i*m melancolia Ti-
iiham-no em conta d. puro eem
quisnào, nao casado por en-
quanto em ..rtude do gênio re-
traído, e di- certa timnirz Oe
que rtramem* ae livrava. A
nrnntidào c0m que chegara a
revelar aeiiv sentimento» psra
rum Dolore.» fora causa de e*-

Fanio 
para Dona Orrtrude*.

'aa ninguém deacontiava de
qu». tosse âo fraco Em mor-
b do draalcnto. enclau.«urou-_e
de uma v»_ no quar:o. sem

ptotestoa ti m e»c**.dii!o». mas
afinal perdido Nào se sabt s»
eram co:aa_. da cabeça, unagi-
là.-ias. ou doença verdadeira.
o f»:o e qu» ali a» achava.
rra ma.s do quf vusivei. muil-
bindo' Nac tomava r,*médlr«
náo comia, nio beba náo fa-
Uva nào ris propriamente n*o
chorava apenas se consumia,
cum deae o» dr morrer, mor-
rendo. Era sd no marejar d»
a us olhos infinitos que o re-
flexo da vida ainda frouxo pai-
pitava. Dí-rrnca de aspecto:
ere«cera-lhe barba negra Li-
vdei e ba ba negra à naaa-
r- na. Parec'a um Cristo.

Dclotee reoalntrava em viat-
tar o agonxante apaxonado.
iáo porqur fó«»(. criatura má.
(n..ensivel a dor alheia, ma*
por temor ás consequénciaa dá
e-ureviíia rn re a vida. que era
ela, ,, a negaçáo da vida. que
era Asdrúbal Nào láberla que
d-rer. como consolo, a quem
somente pot amor. «. amor nio
_cmpenaado buscava o aniqui*
ismente Fo: preciao qu» a lrmá
lhe trouwaae á consciência
aeu* dever»., eristàea para eom
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l.lll.l ul-
•yA-NDITo cnroluu o lenço em volta da cintura,
!• tiniu lurtiaça no cigarro e mirou-se du» pe» a ....
Bendo o queixo. Nos seus ollios escuros desenhou-se uma ex-
preaaáo de contentamento. De fato, tudo estava bfin. «pesar do
cansam da véspera que ainda moi» todo o seu corpo e das re-
criiiiiiiHÇóes da müe, que o chateavam ate mais não poder ser.

Que vá! Uni homem náo podia andar eternamente a nimu-
tar nas conseqüências dus cotias, antes de a» fa/er!

Abotuou as calças c. teita a operaçio, ajeitou com os dedos
as melenas negi-as e revolta» do cabelo. Sabia-se desejado entre
aa lapansas do acampamento. Era alto e virilmente belo Ate a
atcatiir que llie bordava a face. a começar tia testu-p a terminar
na base do pescoço, era um sinal de forca e niaseuSitudade Féa
um novo cigarro e bncalxou-o noi lábios Deimis. foi buscar a
mala. a navalha dc n.ano Manolo - o que ratava preso pm ter
morto um htminii i guardau-a nu bolso Os seus dezenove
anos pesaram-lhe como se tiveaae trinta. Asem. sim! Até Nolo,
ae ali estivesse, era capas de o olhar com inveja Quc a nava-
lha. mai.ciava-a ele rano ninguém, com uma rapidez de co-
ara a jonar o bote!

Fora. na clareira. o_ homens acendiam aa loguetraa que iam
muiKhnndo de vermelho a noite que caía Estendiam mantas e
sôbie rias depôs lavam as panelas, aa cafeteira», a carne seca e
o snl. e n.s mulheres raspavam com pedraa o fundo enegrecido
das íriaidnras I.oco pi usou Nandito, logo haveria [esta e da
rija com a Carmita Náo que quisesse desleltear Pedro, rouban-
do-lhr a rapariga la isso nfio Mas um liomem e um homem e
Cainuta. csmiu nu c.r.a ,-.<.., toda paia o seu lado. Diabo! Que
culpa tinha êle? Se a rapariga o preferia, havi» de lhe fugir? E
que corpn. Virgem Santissima. que corpo mais bem feito!

8a.-u.ini ns oinbius e esgucirou-se do acampamento. Ia des-
Cer ate i vila Deambulana um pedaço pelo cam, a ver aqueles' 

ivcls que itt de um polo ao outro riu

Ainda o guarda ia no terceiro

palavrão, já estava com um dés-
tes murros no focinho que nem
via! E tudo teria ficado pnr ali,
ae o homem e avisado e se tem
ido embora Nào foi. Numa lu-
na cega. puscra-se a dcsencal-
xnr a pistola du coldre Ora.
qualquer tipo náo vai deixai
matar-se, só porque Um suieito
lia. uma fsrdi em cima do

corpo E' dos livros. Depois, tan-
to Nnlc como o* outru» do
acampamento tinham visto iá
um home mbaleado no estorna-
so oue era um do d» alma a
e intorcer-ae entre as lapas da
fronteira, com as màos botadas
barriga e aoltando rada ganido
que estremecia o chio.

Nolo. num relâmpago, tinha
a navalha aberta e Juraria de-
pois que antes de ferir o outro
ainda lhe dis»"ia que deixasse

a arma em paa Nán deixara, e
linii o diabo! Nandito lembra-
v.i-M'. eomo se fosse hoje. A
malta do acampamento v cia
toda ao julgamento de Nolo
Que I bra. caramba! Quando
apereceu na «nla. ladeado peli s
soldtidoa, foi um silêncio de ce-
mítérlo. Obrutaram-no a sen-
tar-se num banco e, apeaar do
olhar [nin». vla-ee bem que
|nis»:"a n noite sem dormir An-

li: ll.ii

a próximo r.imer.mha eanrta-
•1» para que enfim ae reeol-
.e**e a aolurjáe humanitária de
flar àquele que se fa a ae:_.a-
.áa de que náo «atava aban-
duuaüo pel* lua da vida, a de
que ent-ara n0 aeu quarto, Jun-
temente com ela. o «nlêvo da
e.perança.

Ora. o que houve, para a
que caro ae vendia, quando en-

ela nào prevista O quarto, ar-
rumado e limpo com as Jane-
lss abertas ímergia no allén-
cio e na fresca do crepúsculo .
r*piahdo para dentro do lado
io jardim, ¦*¦ ¦ m. n-e se curva
ra acima d. peitnrll, com ele-
ráni-ia e leveaa de planta a

vrimrlh.. iul-.vada pe-
mt mão» do que expirdva só-
bre a alvura bordada das tro*
nhas. Seu eoipo era longo e
reto. piotegloo. dos péa proe.
miuen-ea ae p»i'o aem volume.
mu bra'iqui-»:ma mortalha, col-
cha rígida, iiiconsut:: Co« i
ai màoa qua*.- morta» de A>.
drubal *c cuaavam pouco acl-
ma do ventre, e à entrada d»
Dolores oa teus olhae de leve
ae cerraram a impresaáo foi a
dt. que*o «*pro da existem»
naquele instante se findara
nele. solitariamente. A aônlta
Dolore* d. HUbito descobria que
e »enibi:ii:- • de cera de Aadni-
bai emoldii-ado rm barbas, era
o do amante desejado, o qua
existira no* seus aoiiims, orna
nunca na retlidadc corponfl-
cado ou pressentido.

Observou-o melhor A idéia
do queixo fino e da fi»lonoml»
enxuta do nutro Ardrubul tor-
nara-se incinsiaiente tanta.--
tica, difusa O que hsv.a. por
cima de_ia misgem que si- lhe
• ublsva na memória. eTam ape-
naa as barbas, o romAnttCo da
teg dfcicolor.íls a esfingética fi-
cura do C--sto em n pouso, o
.mor. dlga-s, tudo. Dolore* se
"'iterneceu. comprimiu-lhe a
farganta souço msl sustido. In-
e!tnoii-«e carinhosa, e b»ijmi-o
na tea»a íua» lágrima» cor-
nam. faria turas de arrependi-
mento. des, spersda penitente.
Asdrúbal am:u os olhos, num
sorriso tern.* De.sen.relaeou oa
d.-diia das' mt» poataa »6brr o
'icíto, e env.-lveu no.< tf.it bra-
coa exausto» a cabeça gentil da
que chegar^.

Vao di/r- aue * mentira :
que. por muito que ae am» ¦ r-
te é que é mai» íorte E' poa-
sivel. — nio ponho a mio no
ligo — qut por parte de A_-
dnibal houve»»e fingimento.
q.ie náo estive*!* moribundo,
maa simulai.ao um arama A
vencida Duorra aeria a pré.sa
fái-il de uma sacrll.-ga arma-
d-lha. E i-.rs-s hipótese medo-
rha Amor seris a vítima s.v-
frida. pois que em tudo e pnr
tudo. éle aborrece o embuaie e
s mascarada humana Ma- du-
vidar. por que, da Usura dr um
homem como Aadrubal. reli-
giotto «. bom. quando tudo faa

rv**t que em verdade #!r mor-
rs. » que o beijo m Dolore»
fora balsa tio que o f.aera r<--
nascer ? Há ou nào dêaaea m •
lagre» ? 86 é cabível adm:ir
dfaconchavoe a ruindadaa. sem
lugar pera a grandeza no ra-
mer ráo ymdo do planeta. Bra
roraaaa nea-e lance, que Asdrú-
b.il de.-encaiiiasae T

Pois saibam qut resutiu Do-
lore» pediu um padre. Náo dera
rm vida enta alegria ao que
uma vei a oeiseguira pelas rua»
do barro, eomo um eonqulsta-
dor adoleac-nte caaar-»e-lam
sgora, no momento extremo,
tem réu» e «em grinalda» mas
c ...uni-mo sacrossanto, tntato»
tia t «rne. unidos so nas almas
.Aadrubal. o noiva morto, com
a viuva sempre vtrg.-m. Dolo-
rra (itili)nau.

Reelment,. lata se deu, aob e
olhar cixnpisai.o da nwa qu»
e.spiava de fora em »c-u caule
di- ,«>|iliihoc. rosa rubra de.pal-
tio vermeha ro«a em lágrl-
mis Amor é uma alavanca,:
dêem-lhe um pomo de apciu
a.* mortos dará vida erguerá
iu inda- a» nuvens mala forte
d., que Deus. Aadrubal reeaus-
citou pda ss perna* pata fora
da rama, pediu leite Dolorea
que era a «enhora do milaurr,
tratou-o a mingaus bem quen-
te« meio máe, meio mulher,
eannhtaa eom0 brisa, amante
m pontua! Asdrúbal refc.-s»
sos poucas tudo isto foi rom
tempo: enregou-se a um prl-
me-.ro piuvse o. ampardo no amor
e na firmeza de Dolore», que
era a luz doa seu» olhoa e a
razào de velhas lágrimas iá
•eora sem razáo. razão de seus
amêr»s

Iam as colsaa neete pd — e •
hem d» ver como a ventur» á
te jpêuuca —. quando uma
Idéia dt-»r'bui.i se embrenhou
pe!a eatíeça do eORvataaeacte
dnmitiando-o aem apelo. Ora
vrlam que, m> ca«0, o qie ms-
rsvilhosamrnte lhe ocultavs a
fnum »«qtl létlra uo queixo.
eram apenas as barbas, po^ o
que de iepente reaolveu foi na-
ds menos qn» cortá-las. psra
voltar à primitiva forma. E as-
sim, nio por capricho, ou por
desejo de levar Dolores às dl-
ficuldader* .1» uma prova de!!-
rada — a de chegar a adml-
ti lo. sem *ierder em a mpa-is.
eom o queixo que Deu* lhe dera
» a masreza que era aua. Ig-
«orava esta ridícula minúcia d*
seu romance à beira do seput-
ero : era rerto que sem bar-
bss. eatans mor-o e morto s>l-
tr:rào, abaolutamente aem Do-
lorea Seu amor por Dclotes
náo tinha perfil nem peloe. era
com barba., ou sem barbas Do-
lores é que êle amava, a qu»
vivia por dentro, a consciência
d. Dc-lorpí. substância aem con-
torno, belesa ímateríal Ima-
g nou ser-lhe agradável a viaáo
de um rosto limpo, bem cuida-
do, e eacanhoou-a,. com tal fu-
ria. que aangrou. Levou tempo

eatancar pe-

»'..•• 
'A^_-. '—^* *(•—^

quenu» eor-.ra na pel, fina e
li»a: sieitmi-.se (rente a um aa-
P»-lho. e afitial deu-se por pron-
to para o exame dt» Dolorea.
o que supunha para ela uma
alegria, o ponto linai tio dia-

a- e.»t'veram mrrgu-

i, eecolar
eaportivamente e dingiu-ee a
»'*' .no fundo do quintal. Dl-
visou-a de Utom* de eostas, a
atirar mát» de milho para as
poedelraa ávida* seus galas e
"•ma pi.ro» Aproximou-se sor*
rstriro. Dolores sobreasaltou-se
rteu com o.» olhos no aembl.m-
1* empoado do marido, aberto
num aorrieo e. enter o deie)o
dr chorar • o n» pedir soror*
ro. m.ii tn in u rom desespero na
v i»z compadecida :

- Nào. Aadrubal!
Olhou-o noa olho» grande, e

correu pelo lardim abandonan-
du-lhe entr» as máos u seu saco
1< milho. q*« rompeu para fe-

: i- u.ide da* galinhas dia pin*
tu- e dos gaios, todos êle» afol-
tu« * procira doa gràoa em
vi.Ita dn» p-s de Aidrubsl

Quriem «»b r do reauliado*?
Asdrubsl se retraiu, náo foi no
encalço de Tolorea. decidiu que
a m llher »e apa.xoi^sra pelo
morto, náo tolerava o viva.

irrentada ao mar do ia ea-
à lembrança oo qua.-o

aereno co«. o fundo sem mi-
das do mar e da rosa amar-
«aaaa e do Criam em repou-
so na cama com auas bar-
eas negras Sentou-ae entre aa
».. ilha», sóbre um tronco cal-
do e entregiu-ae ao letargo ha*
hitual doa prediapoatos a me-
iancotla. po-que Aadrubal, me-
laiii-oluo ln tmivo, sempre que
Amor o maltraUva. dava-*e to-
tnro à vontade de morrer A
resolução fot paulatina 

-

í. ela me deixa . ee Da-
lorea me deixa meu Drua se
e!a me deixa., perdoa-me S»-
'ihor ae ela me dexa. mato-
me I

Náo m.ii-i ia uma vea, por
amor; dest* vez. morreria, nàe

pur doença numa cama, rum
barbaa á Jesus mas de morte
procurada. Tinha coragem para
mais. Era tiaataute convencer.
ae de que • amada, em verda-
de e para sempre, pei fer: ra u
outro, tinha saudade* do bar-
baca-*. da cama do moríbun-
eVi e da rosa earpideira, tào
cheia de desventuras

fl Doiore» que fawa ? H»
rime do coraçáo tinha um ea-
«¦iiiho atravessado porqur da
rena qur lenive do riso aberto
d» Asdnibai da futura de seu
queixo e da magrexa d» aeu
roam. de n«da disto aabia de
nada ae recordava. O que ha-
via para ela, eram o* olhas

r

mui'o aber*.» do mande,
i- .-r» meio olhoa ae mante
¦ •mf tante à procura da máe e
toda aquela alainate.-a d.
ir,.!nrm, amor que áese*
transpiravam. Insubstituível!,
i Ao efêmero» como n.iipl.» bar-
n«- negraa. ou de virtude» ae-
cundarias. eomo um almpiei
m--o magr ou queixo fine
n-,., fieis conto um i-à'i.
in,.rr» ,.* pes do dono.
pancadaa q ie levou

ma. Dtuorr» ahi iu de par
rm pai a lanrla de aeu quar
:,i respirou fundamente o per
tinir U... 'uaa* cultivadas po
A diubai. aorriii p.tra a verme-
.'.i paia a raa purpurina doa
dis» de claridade, e chamou
va. :..s ve* » Aadrubal 1 Asdrii
bai ! eomo quem chama por
.'.•'..-m que ae perdeu naa -ura

l' t» da f lor est s
A Ultima cena deste conto co

move porque é simples AsdrU-
Uai preripiMti-»r Oo dois eê-
tt - que se amsvam. estreii
ta nos braço*, lungament, »e
beijaram. Afinal, qual a madri
nha do i as..iiient.t dua doía ? A
madrinha fera a Morte, que al
giimas v*ne» aepara. e outra
«e.»., aprox ma E havrra ma «

ir i-.rba* ou aem
barhaaT

Acreditem mata eaaa.
Apsrênn» superfície;

iu '.f-ind.dsde

Ciganos Conto de NUNO ri- MUDES

lluttreçoo de IlENA FRASSI

chorar! O outro que o defendeu — tun discureo de comover aa pa-
draa — dissera mesmo, apontand oo cigano, que aquela lagrima»
eram. ne mmais nem menos dn que o fruto do srrependimentp de
um homem que matara outro, nào arrastado pelo ortio. mas unica-
mente pela excitaçio do momento Vinte ano, fora o qu» Nolo
apanhara, e hoje estava fechado entre quatro paredes, a chorar,
talvez, ainda, mss a chorar de raiva, que outra nào tórs a razáo
das suas lagrimas no. tribunal.

A noite cobria agora ;- paiaagem e. aqui e slt, lunam aa ja-
nelaa iluminadas das casas Depois, a vila Aquele palacete ama-
rclo, com um mastro sóbre a porta principal, e a loja fechada,
mm as montraa atafulhadas de couws. Nandito demorou-se
olhando, as màos nos bolsos. nsMvisndo baixinho Umaa botas
castanhas, que eram um assombro: duzentos mil réi* l*m lenço.
que até a Carmita caia ae o apanhasse à roda do pescoço macio
cento e vinte mil réis. Afastou-se, asaoviando, e foi-ae d.naindo
para o cais.

Era uma placa imensa de cimento e havia gente paaseando
de um lado para o outro. A luz dos candeeiros caia sobre a água
inquieta e o seu rellexo estendia-se até longe. E os barro,.
Aquele barco, sobretudo que. so contrário dos outros, náo ba-
loicava ao sabor das ondas mansas. Aquilo era um mundo fiu-
tuiir.tr. capaz de tudo. de vencer as mslorea distâncias, como a
navalha de Nandito. partindo de encontro aoa tronco» doe pi-
nheiros.

Chegou-se paia a beira do paiedào e tentou espreitar pur
uma da.s vigias. Em váo. O mistério daquele universo fechado
mantinha-se vedado para éle. Ainda cirandou por ali. na espe-
rança de ronaeguir devassar, de qualquer modo. o segredo que o
rh. mavn como um lmà. e depois desistiu. Desviou-*», em direçán
à praia, crurando-se com os embarcBd .os que talavam alto e
riam estrondosamente. Entrou na primeiia tabei-na que encon-
trou e pediu uma '.'évors ". 

O tabernelro, um homem esgmo e
barbudo, mirou-o com desconfiança, enquanto enchia o ropo
Nandito nio gostou rio seu ar reservado e sombrio, e lembrou-se
uma vez mais de N"lo. enquanto enrulia a aguardente. A cies-
tna empalideceu r eiP rosnou. quase sem desterrar os lábio*

— O qur há? Nunca viu'

ou desconfiado, aam sabee ae e homem estava S
troçar.

— Nunca param no meamo aitie. Poe quê?

Nandito sentiu se inquieto. Jamais ninguém lhe p»rguntara
tal eoisa. Enfrentou o vagabundo e. pnr um momento, o silêncio
manleve-se entre ambos Depois, voltou ao pedaço rie madeira
e rlu-ae repentinamente.

flerta Ms* . . •» ..... •

Conheces-mr*1 — perguntou a Nandito — Bem. nào quer
dizer nada. Sempre dispensn essa coisa da aprrsentaçàn. E' que
na vil» toda a gente me ronhece e nem toda a gente gosta muito
da alinha pessoa. Percebes, miúdo'1 E»tive na cadeia oito am*

A atenção de Nandito rapei tou Nolo, pensou, Nolo eatà preso
faz cinco anos em março. E, entáo. inquiriu:

Tratam lá mal aa peasnaa?

Nem mal. nem bem Pur qué? Fasea tençàe de
Riram-se e fustam series de repente.

Se um humrm puxnsae duma pistola para al,
Nandito, o que e que vocemecé fazia?

O vagabundo voltou o rosto para êle r observou-o atenta-
mente. Nandito snuentou-lli» o olhar, aem draiitar a aua face.
Isso pareceu satUfazê-lo e foi cam desembaraço que respondeu.

Bem. eu ferrava-lhe um murro, antee do tipo ter tempo
para disparar...

K' agora, pensou Nandito. agora á que vai a histoi.a toda
rie Nolo. E despachou-a inteira, com pormenn:es. sem esquecer
ii 'nbunsl.

Os olhos do homem mani iv cm
(liados. Mas. s taberna vazia tià.

gftno como. Intimamente, desejava
capazes de vender a máe!" M:is
Nandito, sobre o balcáo, estavam

n-se. defensivamente, srmi-tr-
o encorajou » replicar ao r:-

Ciganos!', prnaou 
"Ladrões,

mio se atreveu As màos de
tirmemente cerradas

— Quakiuer homem la-
i, com mil raioa!, era um

— Nada. nada. — resmungou — Eu nào falei.

A Nandito. deu-lhe vontade rle cuspir. Acabou ri» beber e
depositou o toco dc cigarro no fundo do copo a espera da rea-
tào do outro. O homem teve nos olhos um liaetro criapar, eomo
sc fosse aeir, mas dominou-se. Retirou o copo. mansamente, »
passou-o por água.

(. lauto perguntou Nsnditi

Pagou e saiu. depois de escarrar no chão. ruidosamente r»
fora, H.nila esperou que o tabrrneiro o insultasse mas. romo nada
viesse, avançou e, no extremo do paredáu. descalçou ss botas
Saltou para a praia e pos-»e a caminhar sôbie a areia molhada.
sentindo, um eatranho pra/cr as miri.is desfszerem-se rie ei».
con tro «os tornozelos Nolo regressou, tle novo, ao aeu pensa-
mento, Parecia rever o niníio. de navalha em punho, lutando
com o guarda. Assim meamo, murmuiou Nandito. rumui mesmo
é que um homrm procede .Vraveaaou, com s anua pelos joe-
lhos. uma pequena reentráncia que o mar fazia na praia, e en-
rolou um cicano Acamoi.i-0 cuidadosamente, umedeceu -a 

goma
» acendeu-o, depola de lh» lamber a pipnta. E quando reaolveu
roltar. viu o homem. Estava sentado sobre a quílha de um barro
destroçado e féz-lhe um geato de adeus quando, |ior aruao, mo-
veu a cabeça e olhou. O cigano chegou-se Apetecia-lhe falai

Sob a luz vaga e trêmula das estréias, naquele silêncio que ape-
nas o rolar suave das ondas mordia, talvez pudesse contar a li -
'¦>i ;t rie Manolo en que levassem s» •„-.,, para outro lado D»

¦ . .elmente Sentou-se na areia » »
••¦ ;t do» ioelhot do homem. 86 rn'..

¦ ü c.¦¦ i quaili-iiria que n sol i na ventoa d.» mar tinhan
' :' n'i" esci . i liitiu a n-ivalha rio lirtlsn p pos-se 

-.,
::n i" -,i ' t!t umi otie arrancou dn barco Sn drpols tn*

¦

Voeemeee ta a vn!  terminou
/ia o mrsmo no lugar de Nolo. E Nolo. com mil raioa!, era um
gaio daqui! Eu mesmo, qu» nào chego aoa calcanharea de Nolo
uris ha dlaa estendi um dé»*ejs camponeses que andava a ron-

dar aa raparigae. lá do acampamento.

Pois eu matei um homem' — disse lentamente o vagalmn-
do — Matei-o com um machado. Nao sei porque .. nào valia
a pena Em todo o caso, tinha voltado a fa/er o meamo.

Ficaram calados dursnte muito tempo e rta ula velo o ruiriu
s pcio de um caninliáo travando. Depois, o homem levantou-se
dobrou o caaaco eafarrapsdo e pd-lo debaixo do braço.

Oito anos. Poi qusnto ganh . por ter morto um gale --
Hesitou e voltou o ro.slo para o mar. - Km dar com ele e com
s minha patroa .. mas iu nào percebe» nada destaa eoisus ta
muito miúdo ainda Adeus!

Partiu, praia afora, e, em b.ev». sumiu-se r.a n.ule Nandito
ficou a ve-lo desaparecer no escuro As palavras dele VolUran"Oa ciganos sáo uma gente enaraçads. Nunca param no meamo
sito Por quê?**. E. riiquunto regressava, ia penrunfando a si
meamo: - "Por 

que diabo os ciçanoa tulo paiam de ve/ num
iu' iu- qualquer?"

Mai havi» Nolo Havia aquela crna riu aua menu iu
que um cigano, dc pe, num tiibuiml, chorava rie raiva twu náo
poder despedaçar o mundo Havia nquéle de*e|o de partir quetstavs no sangue dele, herdado talvez oa secular persegmçSo,

também, de muitaa outraa coi.

P..r rtitie a mult.dào que per-
cone a Feira de Santo Inácio
Nandito peaaeia de máua nua
bolaoa e cigarro mie beiçna. A
incerteza do tenipo nAo rhega-
ra a estragar a leira Ainda as-
sim, um resto de nevoeiro and*
sobre a vila, Inalnuando-ae no
interior das barracas de lona

Os cigaitoa tinham expoeto,
no largo da povouçao. tudo
quanto pretendiam impingir aos
t -inuoiir es BlJuteria vistosa
corte» de leda gritantemeutl
Honda, uma frasearia doa dia-
boa, ostentando rôtuloa em que
se garantia a cura Imediata »
secura de todo» oa malea, Inclu-
ii do o de 8 Vito. E oa cavalos
Oito bicharneoa grandes e prst-
dos que, rr«uiiiHdaineiite. se dei-
vm am observar pelos olho» »v ,t -
l.adoree dos camponeses, aob a
chuva doa mais fantáettcoe ept-
teto» qm» o ngsno. encarregarin
ii* venri.i clamava, cheio de
gesto* e de entusiasmo

Vocemecé 
pode nào acre-

ditar, lsao é lá conatgo, para
lua 1 dos seus pecados. Maa o bl-
iho que aqm vê. traz nobreza
em carta veia A mãe era ára-
br Náo fdaas o cruzamento
c«n um cnvsto de tiab»lhu r
era fiiimal para a -monumeti-

tal" de Madri Mas ê um cava-
lo valente, aqui naa curvaa pa-
ia beber o vento E o preeo?
.Seiscentos mil réis e é seu Po-
dc-se pedir Hienas-' E* de graça,

n.t vocemecé está a ver Da-
qui à cW.irie t„? éle etn hora
e meia!

Nandito. cnn,-tado ao coreto,
ouve ns conversa» esparaa». Pen-
«a em Rolo n no homrm queencontrou na prata. Na aua
frente, um marinheiro pára e
prte-sc « raaer um cigarro. Nan-
dito repara nos aeua ombros

";.>» r naa rugaa vincadaa da
*ua face talirr eie ael» um do»
tripulante» rto navio grande que' 'u uo raia Vê-o rebuscar nos
l<ol-tis. mm um ar spreensivu
' mui Kiiipiernrie logo. 86 de-

' i oa losforos e se spio-
vu.a rtcle o marinheiro olha-o
ctiapando os lábios cortado! pe-
lo sal do msr, ma* aceita a cai-
Xf. Risca O fósforo » acende o
<%arro. com ss mãos em eonNio 

está vento, mas é erhs

f 

¦-.,,, Obrigado, dli levolvendo

inrtito hesita E' a sua gran-
oopriunidade Nolo eafu-
-ae rio seu pensamento e o

i tambem

¦•• Vocemecé e do navio'
O outro franze aa lobram-»-

has e náo respunrlc logo ( li .
o riirarr., rom calma » bn1 ¦
fumo pelo n

i» azul é que fnls
Ha muitos navios r ...

... t'-



HOMENAGEM A LASAR SEGALL
Um grande pintor

qS 
ultimo» dez anos lo-

ram anos trágicos pai.i

a» .mes plásticas: desde o

iun da ultima guerra mun-

dial cfcsapiiicccram artistas

conto Bonnard, Matissc,

Dufy, Picabi.i, l.iuicns. Lc-

ger, o nosso S.mu Rosa --

e agora, nesses primeiros c

trios dias dc agosto, o gran-

dc l.asar SegaiI, com sc»-

«enta c sete anos de ida-

de Oue adianta revoltar-sc

contra a fatalidade, que
adianta dizer: 

"Ou.tnt.t»

libras ele podia ainda lei

criado!" Basta laiabra at de

oulros, grande», que morre-

ran bem mais jovens, .11

tistas como Rafael e Mo-

rart, Van Gogh e Schu-

bert, e tantos outro*. Ma*

ficou a obra, que podia ler

»ido ainda maior, é ver-

tl.idc. maior no sentido de

ni.us numerou. L o que li-

mu c o suliciente para d.ir

* Scgull um lugar impor-

t.mic na nrtc universal —

pequeno consolo p;u,i *ua

Família e os seus muitos

amigo*.

Nascido cm Vilnii. na-

(|uclc tempo cidade russa,

I asar SegaiI estudou pin-
tura n.i Ali-iuanh.i. um.i

Alemanha ainda imperial,

ainda às vésperas da pri-
nicira guerra mundi.il. que
tanta» mudunças radicais

ii o 1.1 de tra/cr ao mundo

inteiro. Apesar do e*plcn-

dor do império alemão, os

artista» e intelectuais \i
«cntium os estertorcs do cv-

prcssionismo n.i Alcmanh.i.

dos outros mos nm-ntos

plásticos da Frasca. O jo-
vem SegaII sentiu tudo. par-
t tapou dc muito, tle c«ta-

i n na prirneirn fileira dos

K«n» pintores que surgiram

na Mcmanh.i lm 1913. rc-

»o|veu tentar a aventura

brasileira. No Brasil ele ti-

MARC BERKOWITZ

r-< c amigos, c

cm l'i| ,\ — imo memora-

vel p.11,1 as artes plásticas
no Brasil — rcali/ou a sua

primeira c.iposiçi' 1 cm S.m

Paulo, c logo após cm Cam-

pin.is. Voltou a I urop.i. pn-
ia regrcss.tr ao Brasil cm

l*>2.!. para casar aqui, p.i
ra sc naturalizar brasileiro,

e p.ir.i criar aqui a p.mc
mais importante e dctini-

tiva de sua obra. Oom o

Mas sempre voltando ao

Brasil, sua nova patna.

Muitos loram os livros c

estudo* publicados sóbic

lasar Scgall. inúmeros o»

artigoa publicados a seu rc»-

peito 
— l.il.indo de Scgall

pintor. Scçall escultor. Sc-

gall pensador, ("nlicos c c«-

entores dc muitos paisçs »c

ivup.iram com ¦ sua obra. e

muitos sc ocuparto com el.i

no futuro A sua permanen

Chega-twa bruscamente a noticia riu nun te .i.

I asar Segall. < hega-nou «|ii,iml<> 1.1 nau mais 
*****

mos preparar ne«t»is pÉgtna* 
* homenagem <|iii" rir

niciere. nrm i nlln-r ******** tr«trniiiiilins Mihir a uran-
.it '.1 da obra ipir ii-ali/ini I o que procuraremos!
fazrr rm nosso próximo numero. Mas possam estas

linhas sr-i a expressão ria nnr qne Iodos sentimos, em

l'\l«\ IODOS, ante o deva parecimento dessa fij;iii.i

ile artista e amigo, rio homem que sentiu os grandes
sofrimento* rie* «ua 1 -poça »• muiIw transfigura-los em

sua arte a um lempo rieliiada I poderosa, rio pintor

qur foi. como raros, consciente ria «ua missão e rin

seu ofuio; .1 uqtii 
'. 

que. nn riirer rir Mui., rir An-

ili.ulc tm uni .11 tista-liliiMiln. tapar ile riar a 1 ária

qu.urro. a cada assunto, a 1 ária sentimento 011 Idéia,

um lalnr rie transcendência".

mas uma necessidade inte- convieyocs artísticas. E a**

rior dc abandonar o» ***-*** sim. recordando-me de sua

nes ja petrificados da pin- obra. dc sua* ei posições

__L -mà

r

fJU 
[JrUA/ iV *'í \\s

àmf\

Da Ciiirrra III — desenho de Lasar

tempo o nome de I ..s.tr Sc-

gull ficou conhecido no

mundo inteiro — conhecido

c respeitado. Acompanhado

por «ua capou brasileira,

Scgall anda lc/ muitas via-

gens ao Velho Mundo, rea

li/ou grandes exposições em

todas as grandes capitais.

cia na Academia dc Bclai

Afiei de Berlim, e depoi»

cm Drcadea, deu a Scgall

uma base solida, um com-

pleio conhecimento de cau-

»a. A sua passagem ao cx-

picssiomsmo nao era uma

vontade de 
•'cpalcr 

le bour-

on de seguir a moda.

tura acadêmica. A essa ne-

ccssidade sc juntava tam-

ocin uma profunda con»

ciência social. Mas cm pn-

meiro lugar sempre vinha a

pintura, a pintura 
"per 

sc".

Como pintor. Scgall sempre

M liei a *t mesmo, sem-

pre teve a coragem dc «nas

-mgeot»

icirospcctivas. recordo -mc

sempre da lógica consistcn-

ie de sua evolução artística

Nào foi uma evolução aos

pulo», nem cm muitas dire-

çóes. Foi uma constante li

nha ascendente, sempre 
pa

ra cima, para cima .

V-gall nunca se limitou a

uiTi.i maneira ou a um a«-

grota". Sim trabalhos de um

homem revoltado, de uni

homem que sentia prolun
damente a injustiça c a

crueldade Ou então a be-

le/a bucólica da série de
"Campo» 

do Jordão", ver-

dadeiras édflfaa, lindas c

serena», lemos o* retrato»,

entre os quais a «crie fa-

mosa dc 
"Luci". 

E a série

«intitulada 
"Floresta", 

para

POOROSr - óleo tk Segall

guarda' Ha duas formas de

ser. querer e dever".

Numa outra ocasião, Se-

gall conseguiu tao bem de-

tinir o que hoje e um pio

blema que constantemente

vem á tona na pintura de

hoie: 
"A 

nusssao da pin-

lura decorativa consiste em

encher o ********** vario de

uma peça criada pela arqtn-

tetura, isto e. fundi-la orgà-

J&ák*.**W ^m

iii W
\ 

¦¦

lUtttO. Dele temo» uma se-

rie enorme de trabalhos dc

conteúdo dc fundo social.

trabalhos de um revoltado:

as gravuras dos 
"l-migran-

tes". o 
"MangueA 

as gran-

dei tdas do 
"Navio 

dos

I migrantes", do 
"Campo

dc Concentração", do 
"Po-

num das memores obras de

1 asar Segall. nas quais da-

v.i mais uma prova dc sua

evolução constante, dc sua

participação na pintura ver-

dadeiramente contemporà-

nea. Como dizia ele: 
"Per-

lenço a vanguarda... Mas

por que pertenço a van-

nicamente nesse espaço. p,i-
ra com éle formar uma uni

dade. A pintura decorativa

c o contrário do quadro
fste c orgánicamente com-

plctado por 
»i rnesino e »c

parado do meio que o cer-

ca pela moldura em que foi

embutido. A pintura deco-

raliia. nao I Ia e»u* knti-

iiiamcnte idcntiticada com a

arquitetura. Ia/ contra»ie

com a pintura que, em ul-

Uma instância, tira a sua

fonte dc inspiração tia vi-

da. C nao *e pode libertar

dn lorma» xensivcis da na-

um/.. A pintura decorali-

va deve aa* abstraia, e a*

figura* nela nprc***atada»

devem ser distiibuidas at-

quitet"ni»anienle e constiui-

da» de tudo ponto abttra-

tamente. como a própria ar-

quiteturaA

Ma* a obra que Lasar

Segall denou falai* por ele,

e o Brasil guardara a me-

ni.».a dc quem foi teu me-

Ihor pintor contemporâneo,

e de quem disse numa oca-

*iâo: 
"O 

Brasil revelou me

o milagre Ja cor e da luz.

Sinto que neste pai* Maria»

a» coisas parecem mais le-

ves e mais altas. Eleva-nos

da terra. Ensina alegria.

Considero uma aquiiiçào ea-

icncial para a minha arte

essa alegria que o Brasil

me revelou. Nâo e tinta ale-

gria superficial, que se opõe

Ã tn«tc/a, nus uma alegria

ampla c compreensiva que
abrange o seu contrario, e

que. sobretudo, no, exalta

para um mundo mais cie-

lado".

I «sa pequena nota fo* tf»

crita ainda sob o impacto

ria noticia da morte .de Se-

gall, c não tem a preicmào

nem <le *cr uma analise de

sua obra. nem de ser uma

homenagem que cie nicre-

ce. Sao ipt-nas algumas pa-

lavras dc alguém que co-

nheceu tanto a obra como

u artista, c que tinha uma

profunda admiração por

ambos

Dl COMO St DEVE TORTAR 0 PENETRA

Él.-|t 

muito comum vlnl

rm fatias iamiliaras pr-.

pa» inturamente rttranha» a

lan..lia, mas qur pala dtsrrv

voltuia de alilude», prla grtv

tilria dt maneirai tornam»*

dono* d* <e*ta".

C> pt opr to» dono» da t*k*

fitam constrangidos, poi» ta-

mrm qu* *sse etfranho saia

convidado de um amigo inu-

tno d* família t, nossas Cd

rtn.oes, qualquet interpelac-to

lari* imprttinentr * consttatt

gtdoi*

******

J*M

ma» srm ao manos rlurr mn

t. beaucoup'. » tem dentai

nrnhum» pi»'* par» tdentifi

ca Io

t*»e procedimento * ali»

mrnli condtnavrl a me.ece a

nossa formal repulsa E' vtt-

dado qu*, para o ptnal.»'.

at vti*t, * muito difícil ia

b*r qutm é o dono da cast

Nos polfnos modetnot. nutm

ranla r grralmtnt» a oaünh»

Nao raro «contac» m»»mo qu#

da ca«» etli st*,

na Europ

do prome

frsla r ¦

ttr um nimo

rado da criada, qu* f*m con

ta no armaiém, por conta do

patrão. • dairobrlu uma cha

vr our «br», s*m violência, a

porta da adrgi

Outras vtits a grni* ptn\,

qu* o dono da cata * aqurlt

cavalheiro oanfil * tolicito,

qu* *»*a o*»rec*ndo uitqu* e

saloadinho» as visitas, mai

acontecr qu* o» donos da ca-

sa astão encabuladissimos.

pois não s» lembram d* trr

visto acuei* c*r» »m n*nhu-

ma part*

E'tat consid*r*co*t t*m por

objrtive forn*c*r a o"p*-

nefra" os fomentei e.senc.in

O Barão de Itararé escreve

Sobre comidas e (principalmente) bebidas
Alqumas leqtns de bom-tom paru a classe dos penetras (inclusive no café-society) — A campanha do

bar próprio -- Wanoloqo edificante do bèbedo exemplar

,. MONÓLOGO .. tmtátá w*

l

tlnho aa jarra/*», rôili*-.

rif. qut ertrn. aa t-rl,

mente 39. Para ...

fut nlo hteia engano, conr**.

do outra vtt t. tfuando ttet-*.

ni em entrei um total de 9.?, o

qur dá certo, quando a* coisa*

andam He perna* para o ar. ("..-

mo a i*.«, nt»*e momento, pat-

seu mai* ii"'» tr: pei* minha

frente. afro*****t par* c,*ntrci'*t

ttSrla,

gartáiat. tntmo* aquela* duts,

que ««...nr/i no h.inhrirr» e que eu

*i'it. <jnr nl.. elo chegar ate

tmnrihá. fmr q-ie rtluii com uma

*éfie fotfti

PEPDIZES AO MOLHO MADEIRA

m«nlt rm socttdari» • portar
id»nlific»r o dono d» cas*

Para tanto • preciso faitr

um p*rqutno sartiftcio • man

Itr $• firma «tf o dn. da t>v

*• O-oanrio *odos sa rttira

f»tn, < ai *- na c«<«a ap«n*i%

¦xha dotr g*rrn

t na minha ac

outte

Itl »

«fll.

ii ltg*iram«nl* «mbria
¦¦ " ¦ •••¦¦* o 

"p»»n»tra" 
dev»

reconhecer no outro que fi-

cou o direito do pátrio po

der" * * qualided* d* 
"cab*

ct de casal", embora tolteirão

ou desqu.iado Então. t*lici

f*-e prli paisagem do t*u

birlhday", agradoca-lh» a

hospitalidade * rttir*-t« dit-

cretam»nt*. procurando ac*r.

tar o passo

-*r|

/ar tódts na pia, p,H que tente ., despeiei i

— Assim tttal St)» Itita a (tareafa

vossa i-i-ntaie — ditte tu. ha- Agarrei

im.tU-meite. e comfcei a deafiri- puetl <> u

penhar. tom rr/iyio.«a obrAfricia, , - ••

ri minliH ingrata tarefa Tirei a

T.rri a rolha il* primeira g*r- . 
I

t.,'* t deiptjtl .. w» conteúdo

r-i p tf. com *•.' cc\ •¦ • (h: um (

I 
¦ Cfuf rn Ivhi. '-

Extrai a rolha da te-iimil* u,ir- rt,fl(5' ^,
tãf*n e procedi da mc.$m*% ma** u,cl ,.**»¦¦

m ifri, com e.«rctVfo dc um copo }

que fircl. 'aohrdo 
i

Arranqw i ,, rtl 
;... 

d, ti seira

,. , t,, da sevti

m/»c e hebt a g*à

a., dl róllia.

rrSIha *egui"t, . t

drntro ds y irra/a, -

;... i- bebi pot txt

l ¦•

¦ 
,, ,.*, >,,:!,.. 

,,* ct.ir-

tiu,** que excondi

hi'*n\ pura levar ã

! cedo, roo' i con-

tn.-WIII. S pndi.es e 
* 

u*r.
*** rj»d.« dt rtorn 1'inha A/aríi-t

ra. Abra uma perdi: e tire-Hie

Abra uma garrai» ri*
'./...'rira 

* lie-rei,- tem pr
.  ir-p.i " «r.i ..".'riirfu

/!./.«« ".vi... 
para ter *t * b.,in

mo. A'.»o iii «fr lalsificad,,.
Vi' fitar na duetd», encha oufrv

. *po r beba tt dcvafjHt. l:*-ffile a

titgua ne stu da bA.a. 6 bomf

Ah! Entto. tome mat* uma tr*-

gulnho t depoi* acenda o togáo,

ponha a panela no Ifiga lento t

cal desPeiand". ao. gole», o r.>n-

fciido da narrai a r rd sorvendo

aos pouco! a madeira que eslt

rio copo. Pegue o i-enli... lem

penas, *'.<> a dentro i- i -

que lá deie estar ao rubro t

nhra depteua outra garrafa, e i_

bebendo, trago a tran--. p.tra nãu

•h • de-pe/tnao

ri'irc pei it\t> *t** t-ti-ia*. tor***: um

i/.ir rii- perdlt dá panela ptta

vit «i- nfd »... .ii rn,Jliada,

. .1 ;.a--.. ineerto ma*

...rr mnifa dignidade, a Panela

d-.r-tamente p,u,t a nttta. onde

¦dite* »or>rf a ma-

• rata qu

v*~*e*xL

' 
íVí ri Vai»'/
y\-y tr* v

w
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Os Imigrantes de Samuel Rawet
JACOB GUINSBURG
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"Imigrantes" 

— água forte de Ltam Segall

DENTRE 

a nova grraçlo de contiita» bmilriros, S«tmuel Rs» et

otrrecéuno», com o.» sois Contos do Imigrante, um livro d.qno dr

pou As narrativa.» ai reunidas tratem o selo dr um ti,cionista qur

domina «s possibilidade» atuais do relato curto e as ntilua num tr-

irnirio bdsuntr original, pelo mrno» n* literatura brasilrir». Com

rfrito esta ci.lri.viic. tocaltra. étn «Igumas de suas historias, aspecto»

da imigração pidaica no Brasil e. na verdade, a»*in«l* o surgimento

er mre deste assunto em nossa» letras.

Isto nlo significa a inexisiên. .a de tentativas anteriores neste

•entido. Faltou, porém, a seus autores, quando nAo o talento, ao mr-

ao» ¦ maturidade necessária para ariancá-U» de um pretenso rea-

Jismo que ocult*. de um lado, uma propensio a «pologia do grupo

(o que, aliás, caracteriza bo* parte das novelas, contos r rom«nees

sobre a im.qra«,Ao em grr«l r isto evplica a sua nota quase sempre

épica) e de outro, uma experiência alheia n,1o inteir.imente captada

pela sensibilidade artistica.

Muito mais convincentes, embora em número rrdu:ido. »âo os

p-rsonagens desta t.n.jem qur comparecem em alguma» composn,«Vs

de Grauliano Ramos. |..rór Amado r outros. Trsta-se, contudo, de

figuras incidentsis que surgem num contexto sem qualquer ligarão

Com uma abordagem especifica do ambiente é dos tipos |iidaicn» e

que permitem, no máximo, avaliar o seu grau de fixaçUo no pano-
rama social do pais. Por isso, podermi» afirmar que. «lora outro*

mentos amplamente sal.ent»d.->s pela critica. Samuel Ravvrt foi o pri-
mriro a dar ao assunto a amphtudr e o nível requerido» para integra-

lo nas letra.» nacionais.

SUA prrmari* apresenta-u acompanhada de uma característica
** «iue a nosso ver. valorii* ainda mais éstrs relatos. Rawet soube

fiiOir ds trntacâo fácil da» 
' 
terceiras classes" e dos 

' 
Kast Sides".

aue. durante largo tempo, constituíram o padrlo dominante no tema

da »!!..(,!««,«.»' r iir..q.o«,ao iuda.ca e delcrminaram uma copio»* pro-

duv*o em várias literaturas, particularmente n» anglo-americana e

idiche

Esta tendência, inteiramente lustificada nas condi«,6es em que
aparsceu. e que engendrou obra» do calibre de Judeus tem dinheiro.

de M Gold. detinha-se sobretudo na análise soc.il da transplan-

ta«,Ao «McJçe. Destacava « proletarizacAo das massa* pequeoo-bur-

puesa» do Oriente europeu, o impacto da vida metropolitana e da

desenfreada ncidrntali2a<,lo «obre os valores r as tradições do gurto.
Sua lu: media sobre a epopéia r o sofrimento do homrm arrancado

da estreita coinunida.ic nacional-rrligiosa. com sua diferenciação de

classes bastante primaria, e lan«,ado na voragem da 
"América" 

é da

máquina capitalista, com sua rigida compartlmcntaçlo aocial. apesar

da ilusória mobilidade com que lhe acenavam os 
"tios 

milionários"

e as lendas sobre fortunas fabulosas constituídas da noite para o dia.

Refletia nào >o o desapontamento ante os Eldorados desfeitos, como

lambem a violenta tomada de consciência da nova realidade, meno»
¦ miserável e mais democrática do que a antiga, mas cujo preço ersm

os swett-sliops. os 
' 

East Sides'. as crises e o desemprego, o rstalao

dinheiro como critério de av,,|ia^io do homem. Em suma. era uma
Irterattua de protesto e tnilitlncta que. «pesar dos matizes de estilo
e temperamento dos autores, estruturava o temário decorrente do
fenômeno imigratório na fórmula geral da reivinditaçío «ocializante.

Esta corrente correspondeu, em conjunto, aos primeiros estágios
ea imigração nos principais centros. Seu continuo revigoramento de-

eu se tanto aos fatóre» sócicveconômícos de ordem geral que a trans-
Ic.rmas-am n;.rr.a du» ía.c-s do realismo de vanauard,. .

de suiessicis levas dr re.em chegado» que. substituindo a» antloas

nas posiçftes Ue b«»c, impulsionavam uma expressão literária da m a

ordem. Ao mesmo tempo, porem, a velha imigração se distribui* na

.«nvidade econômica, se escalonava na hierarquia social * se a|u*t*v*

ao meio e a cultur* do pais, E Besta medida, e sobretudo pelos efeito»

do processo rm seus descendentes dr segunda e terceira geras*»

ci-.scohriram.se novos ângulo» para o tema. ft claro que ao caso nlo

se poderia falar de uma literatura puramente de laugraçao. Contudo,

ta! produto ainda «e encontras* no Âmbito de seu» reflesoe. pelo

meno» enquanto autores e obra» se identificam com o grupo aliem-

gena t representam • especificidade deste no corpo social, ou entio.

?nquanio permanecem de fnrm* ambivalente Ba» fronteira» das du«»

lorm»ç6e».

Em tais circunstância», surgem em primeiro plano a quesMo do»

antagonismo» e das reia«,«V« entre o meio n.«|.»ntario t a comunidade

ou os indivíduos que se encontram em sua presença cem uma quali

dadr distinta do» padrór» eomumentr aceitos. Nasce dai uma com-

plevra problemática de atração e repulao. de Integração r marginali

dade, que constitui campo fértil para a literatura Com os judeus, rm

particular, isto resultou numa sene de escritores voltado» para m

tema» de discriminação, precoaceito. «nn seminsmo. resistência e ten

.iéncia a assimilação, conflito* de nirntaltdade» e gerações, ele. Sua

licçâo. pelo próprio tipo de Interesse, abandona o realismo de tese.

preferindo encarar o homem em situação', o «genle paciente indi-

vidualitado na con|«intura concreta Para lento, embora carregada ar

motivação e la»tro sociolOflico. rstieita ,. perspectiva social, retira se

do púlpito da pregação doutnnsria «, sem maior considerado pelo

potencial simbologno de «seus personagens, aprofunda.se na análise

de sua psicologia c c-omportamrnto Fá-lo a fim dr estabelecer, por

comparaçio e justaposição de sérrs humano» particulai mente defini-

dos. as encnullhadas da vida em sociedade, as tensões entre o»

grupos que -letritam suas relaçOes objetiveis dc cargas subjetivas e

irracionais, a ambigüidade «do» valores criados nestas simbioses r,

rohrrtudo. o» choque» e o» dilema» que dai decorrem para a* ern-

turas cujas existências se enredam na trama das tncompreeostV» r

inadequações. ,

Tudo isso envolve naturalmentr a pn-sensa mediata ou imtdi«t«

.fo imigrante. Mas su* ligura liteiana «cifra transformações essenciais.

Vista «gora de forma retrospectiva, tende a perder 0 seu significado

restrito e localizado numa condição »<xiol.S«}ic«. o teu «f-jfuj de rs-

trangriro total que se defronta com o novo meio, u.«o Individual-

mente, mas coletivamente, e tia plena posse dos valores e da arma-

dura originais de sua personalidade cultural. Comes* a generalizar-
»e como representação do antepassado, da raiz. na medid.i em que
esta primitiva tessitura se desintegra, e ao» pouco» impregna-se de

toda r problemática que a sua transplantaçAo trouxe pat* as ge-
raçeVs subsequentes. Assim, seus line.«mento» fundem-se numa tvo-

luçáo incessante com « do homem marginalizado, a criatura limite de
s.tuaçóes e conlradiçóes de uma Kxiedade den.asiado consciente para
desconhecê-la» e ainda demasiado impotente para dominá-las.

Tal tendêricia vê-se ainda estimulada por outros (atarei , •

««sensível» andtflcaçAes havida* no caráter d«

I M profunda» repercuucV» da guerra c do nazismo ne»ie trrrrno.

Nlo «Ó o tipo tradicional do imigrante apresentou entre as duas

,nnfl*gr*i,Oé>. um nível de cultura cada vez n.a.» elevado, • que

talvei integrou mais diretamente a sua expressão literária na atmos-

fera do desaiustamenlo. como o aparecimento do refugiado , do
"deslocado", 

do 
' 

ex prisioneiro do campo de concentração e do 
"so-

b.evn-eale', cota suas tragédia» pungente», coat suas alma» deitroç*

da» Mutuando num mar de cintai e lembrança» sangrentas, «cer.

tuaram éxlia,»rdina«.anien«e a Iransfiguraçlo do Imigrante O seu

tipo. agora síntese de três condiçAes — ludeu. imigrante e marginal

— transcende em alcance ao homem em situação" r reingressa n.« '

.ategona dos símbolos, alinhando-se enlre os grande» símbolos que

na literatura contemporânea, preocupada com a alienarão social,

moral e «rtutic*. consubstanciam a situaçlo dn homem .

f* nessa linha que vamos encontrar os relatos de Rawet. o a <<

torna ainda mal» marcante a sua presença nas letras hr*«ile.r.««. O

...vem autor nlo so introduziu rm nossa flcçio o imigrante pidru, ma»

• bem o aprfsenr.su sotf o seu angulo mat» atual. E «inda mao

Ic lo dr saaetra Ila e«prr»«.v« e pe»soal com ttnto ZtMo artttltco

. ue, tle nossa parte, nao hesitam»» em si lisa Io enlre ea melhorr» et

i»..rntes do tema Numa antologia dn conti-. interna. ...nal »i>bre a

.•.i.igra>,*o judaica o seu nome nlo deveria laliar.

fJ|S Contai do Imigrante nlo giram rxclusiv «mentr em tomo da
** vida do» ludeu» no Brasil. Mas. na medida em que a abordam,

.aptam flagrantes incisivos da mentalidade, da» coniunturat f d..

lim» éípenlicos Sem duvida quando, em O Ptofrta, R«»el esboça

rapidamente o meio estranho m de «ubilo envolve com sua lm-
-ermeatuliHade. com a dubi.-dade de seus valores, a figura solitária

do 
"sobrevivente 

. encontramo nos diante de uma íitua«,oo tomada

da realidade, de onde tambem procedem o 
"genro 

parasitário", o

menino Paulo que em verdade 
"se 

chsmava Pinkos . Tais elementos.

asa.m como o abismo mie medeia entre ludith. egreisa de seu «m

biente, e o irmto que nele se radicou, ou o vulto de Ida. en.arns^a

le um nn.nd.» «Iienigena. di-bi.iva.1a ».»l»rea^A Prece de seu aaaaaào,

denotam que o «tontista conhece profundamente a sua matéria-prima

as suas tradições de psicologia, a dinlmica de suas relaçtVs hNtn >

e externa», a» notas dominantes de sua» tensões.

Entretanto, por mais felizes que seiam tais quadros da 
"colônia

e por mais aguda» que selam as observaçórs acerca de seu modo d*
»ida, cumpre nlo ver aestrs relatos uma tentativa de levantar a

topografia social r humana do grupo. Rawet dlsptV certamente c ¦

elementos para efetuar a tarefa, ma» sru esforço c»-ienta«e noutr.»
sentido. Treocupado em desvendar no imigranlr ludr.i. nlo a sua

lace 
"típica", 

mas a humana, realiza imenso l.«bor de destllaçto

ci»!hendoa nos pontos excepcionais do relevo coletivo, sobretudo

entre as tenazes da Inadequaçlo.

Da. por que procura seus prrsonagrns nas frontriras enlrr o»

^';>

i íQ 
rt"rz^

r,*? 
"'i 
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PRÊMIO CERVANTES DE LITERATURA HISPÂNICA
. i Institui.. de ( ulturs ll>«-

psiura do Recile. hont.mdo a

memori» de Miguel de Cervan-

les, n0 CCCXU amvervário de

sua morte, criou, no dis !J de

abril de 1957 — Festa do Idio-

m* Espanhol — o piémio
(BRVANTES de Literatura

Hispânica, dcstiruilo a lavore-

cer a criação literátia em Wn-

fii.i espanhol* a os estudo» e

difusão das literatura» hisp&ni-

ca» no Brasil.

O PRÊMIO CERVANTES de

1957 coma com a colaboração

dd Secretaria de Edncaçío e

Cultura de PernamBi>co e tem

¦ intençio de homenagear *

memória da poetisa chilena

Calmei. Mistral l-èmio No-

bfl de Literatura, recen

celebrsr a c»nve«s.io do Premio

Nobel de Literatura de l">.'«i

so poeta espanhol luan Raaaoa

Jimencx Será out«>tgado dc

«córdo com a» tetuinu» nor-

ma»:

l.°* Premio de Cr$ 5.000.00

(s-inco mil cruicirn») | melhor

trasiuçio ao português de qual-

qu«. pcvma ou poema» de 0a-

briela Mistral. publicada em

lornsis ou revi<ta» nasrionai».

d.»de Io de janeiro «té 15 dr

novembro do corrente ano

2°, Prêmio de Cr$ S4M.M

(cinco mil crurciro»! I me!h«.r

tradução ao português dc qual-

quer poema on poemas de Juan

Ramóo Jimener. «»ibi>c*da em

jornais ou revistai nacionais,

aceda Io de jineiro, ate 15 de
-Kivcmbro ã» correnie ano.

I •) Premio de C'$ 5<*mi.Hl

(cinco mil cm/eire'») ,,„ melhor

desenho de Plateto (o buiri-

nho protagoni»!, do livro"P!a-

tero y yo", de Jusn Ramón J.-

nicnc/1. publicada tm «ornais

ou revistas nacional», dcssle Io

de janeiro até 15 de novembro

Jo corrente ano. Pste prêmio

toi concedido peli Secretaria

Jc Educação e Cultura, de Per

nambus-o

4 °) Pode concorrer qualquer

brasileiro, enviando tua inscn-

».'««->. acompanhada de 4 (qua

noi exemplares da pagin» do

jornal ou revist* onde «e pn

b1ic°u « triduçáo oj o de»ernc

sobre os temas acima espotto».

ao prof. Enr.cpre Msrtinu, pre-

sidente «do Instituto Brasileiro

de Culturs Hispini.a do Ke. -

te. Faculdade de Edotofia de

Pernambuco, Rua Nune» Ma-

chado, 42, Recife, Pensam-

buco.

)°| Recomenda-se *o% can-

.iKljtos «o» prémKH de tr»du.

çj •' 
que indiquem det.ilhada-

.nente a que livro do» «utore»
¦ nlo» pertence o poema ou

poema» iradu/ido».

h.") O pia/o de «dmiss.io de

ns^riçíiei »e encerrara rio J.a

!<l de novembro de 1957
" °> O re»ult»do d<* concurso

>e'« dado a conhecer por meio

,1a impienva pernambucana no

.lia 25 de dezembro

• •) A» comissAes julg*doias
-ciâo oportsin.imen-. divulga-

d.»

grupo», nnde campei! n ser isolado e hr>»lil«r«do ei homem de.arr».

gado entregue a ». mesmo, que nlo conta com a «olidariedada social.

porque * estrangeiro e «migrante «ai toda a parte. Esta criatura,

exlremaairntf sensível ls reações do meto e«l*rno • consciente de

«eus conflito», capaz de subjetiva Io» pels .«rn«,.v«o dc qut o nniado

léles tra bem outro' (O Prolete). defronia •? nío com seres tk

porte p»ico!i>«jico idêntico ao seu. ma* coei o meio. a parede cm que

I -. r^i. homrn» perdrm suas «ara. teri.üc.i» pessoais e se tran»

loa daa mcompr«*enstVs cie»»««

l'»pli.a «ve. a««im, que. alora as figura» centi«is *• outra* pe'

."vagens do» Contos do lmigt*ntt *e apresenleat Inientionalatente

esmaecido*, uma «imple» notaçlo, um «igno. impentrsvrl. m.oauni-

cavei, sem outra voz exceto um unico éstribtlho, repelido «ai coro,

rm leSda» as conotaçórs: 
"Pala 

gruaguinho.". O eco desla «xiaéncia

impessoal, mas imperaliva, ressoa multttorme era lódaa as narra-

i'va» d* coletânea, agita a 
"consçlétuia 

de a»a «orlada' de Estêvlo

Albuquerque, descobre ao solitário, que tenta agarrar o* pedaço*

de «ua ordem que desmoronava . o malogro final d* «ua vida.

aguça A Conmxiinvi* do Mundo 
"na 

«olldlo dos marginais . E sob

o sru Impacto, no anseio de dar a este soas o poder mágico das tr.-mv

t-etas dr |o»ué. de articulá-lo como palavra de ligaçlo rnlr» reduto»

estanques. Rawet ultrapassa as zonas 
"segregadas 

do lema d* Imi-

«ir«slo e marcha com séiis problema» mau profundos e humanos

p,it* o coração da cidade". So al. para «le» do particulariMBo * da

,or lixai do grupo, rncontra as constante» universal» a que aspira

a sua artr.

Uma obra que conduz de maneira Ilo feliz do acidental para

o essencial, «em atentar a r»pecilicldade artística, deve utilizar um

instrumental literário de grande precisão. V dr fato, maneiando Ma

segurança • difícil arte «do conto. Rawet infundiu *« suas narram*»

a densidade peicologica e a Inleriorizaçlo «ubieliva que a* situam

entre o» fruta* d« rxperiêmis da sensibilidade, o gue con»tUul. como

o demonstram os mestre» da moderna flcçio. a condiçio necessária

para » Qtnulaldadt «U obra Ja arte >• pai* a piesença autentica, cm

literatura, do ser humano e de suas dimensOr» espiritual». Ao mesmo

tempo, soube manter a unidade formal da 
"estória", 

urdindo a nlo

apenas com o lio mamfrstn dr sua sucrstlo temporal m«» principal-

mrnte com as relaçtVs suh|acentcs aos latos rm si ou I cijnscién.ia

pererptora. Isto o Impediu dé cair no fragmento epl.od.co » de«c.»«i-

do em qne tombam tanto* pretensos conto»'- niodereo* (que nlo

passam, no fundo, dr meras crtVncas Impressionistas ou páginas

introsprctivas) e lhe possibilitou, dr outro lado, conceder «to suas

criaçóe» « liberdadr Indica da site com o pleno |ógo dos elrraent.»»

«Ia imaginação inventiva. Poder-se-la acrescer que Rawrt conseguiu

este equllibrto de modo orgânico e original, tem quaisquer impo-

siçtVs I su.. pena de escritor. grs«,«s a um uso inteligente da mar

caçlo teatral que. Indicando como uma senha, um sinal, o ponto de

referência do melo externo, facilitou -lhe ¦ penelr«v»o imediata n,«»

t.-.is«Vs dos ambiente» e na intimidade psicológica dos personagens,

desnudando seus dramas. Tal processo contrapootistico, servido por

um rstilo que busca, no vocábulo justo r Insubstltuivrl, na frase

breve e sincopada, uma re««on*ncr» metil.ta que dr,.a I sua pa»-

sagem vibraçftes sugestivas que tecem como lançadetras a «entido

de realidade» I primeira vista hrrmCticas. corresponde plentmenle «o

fi->«o centr»! do interesse do autor: o homem, éíte Prtstnetei dt

consciência.

•'
]¦-"« Olyapio
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M &í\v&aria Martins Editora
mmWÜNCmUI. O mNCRMENTO DE:

m

Jorge Amado - "TERRAS 
DO SEM FIM" (8." edição)

" - "ABC 
DE CASTRO ALVES" (6." edição)

" - "SAO 
JORGE DOS ILHÉUS" (6.a edição)

" - "PAÍS 
DO CARNAVAL", 

"CACAU" 
e 

"SUOR

(4.a edicào)

Almiro Rolmes Barbosa e Edgard Cavalheiro - "OBRAS-PRIMAS 
DO

CONTO MODERNO" (6aedição)

Sérgio Milliet-"OBRAS-PRIMAS DA POESIA UNIVERSAL" (3." edição)
" " -"DIÁRIO CRITICO" (9.° volume)

Evelina Gramani Gomes - "OS 
FIILHO. MANDAM"

Paulo Bomfim - "QUINZE 
ANOS DF POFSIA"

Manuel Bandeira e Edgard Cavalheiro - "OBRAS-PRIMAS 
DA LÍRICA Antônio Range1 Bandeira - "ESPIRITO 

F FORMA"

BRASILEIRA" (2.n edição, revista e aumentada) Aluizio Azevedo - "0 
CORTIÇO" (15,n edição).

PRÓXIMAS EDIÇÕES
Wosh;nnton Luiz - "CAPITANIA 

DE SAO PAULO" (3." edição)

Sérgio Milliet - "OBRAS-PRIMAS 
DA FÁBULA UNIVERSAL"

J. F. de Barros Martins e Raimundo de Meneses-"OBRAS - PRIMAS DA

NOVELA BRASILEIRA"

Marialice Prestes - "PROBLEMAS 
DO LAR"

Moslova Gomes Venturi - "TERRA 
DE DEUS"

Guilherme de A'meida - "PEQUENO 
ROMANCEIRO"

Guilherme Figueiredo - "TEATRO"

Po'a Rezende - "TEATRO"

Lu's Martins - "FUTEBOL 
DA MADRUGADA"

LIVRA

Raimundo de Meneses -"A VIDA BOÊMIA DE PAULA NEI" (3." edicao)
".. " "ALUIZIO 

AZEVEDO, UMA VIDA DE

ROMANCE"
" "ROMANCES 

QUE NAO FORAM ESCRITOS"

Jorge Amado - "SEARA 
VERMELHA" (4." edição)

CAPITÃES 
DA AREIA" (6." °dicno)

Margues Rebelo - "A 
ESTRELA SOBE" '3.n edicoo. revista)

Aluizio Azevedo - "CASA 
DE PENSÃO" '13." edicao)

'azinha 
Luis Carlos - "HERÓIS 

DA SOMBRA"

lü MARTINS E»IT
SÃO PAULO
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João Cabral de Melo Nel o

D* fruta *. tua taxtura

(t assim conrrttn)

te*tnro densa que n Iui

nno atravessa

Sem transparência

(nnn r|p nanei tala prn mm

Hr mel intpnsn)

Intansq é tui textura

poram non rpqa

Vm He rot'.n ntta tem Iui

pioptifi a tntprnn

f tens liHêntunl

rnini-irrip dn ntel He ( mi-i

a In? motrrin

I uminosos cristais

tgnnts oos do nr que o

[vetrio

HM fi** setpmbrn

T hti pm ttio pplp
snl dns tintos qup o vernn

Nn; nn NotHr-tr

4.

t Hp fruta rjn Nordeste

tun epidetmp

Mpsmn cornncno dourado
'.olnr e oleatp

Fiutas crncMn
no Invndo Rrtde

He Min*, hriseit;

Pn» trutas do Rptitp

(de suo família)

possuis a mndeirn espes-

muito mais rim

F n mrsmo orulto

mn*or animal aue pulso

iaual qoe um pulso

De fruta pernambucana
tens o motor

Fruta? nunsp animais

prin viqor

Inmhem nqnphr,

de mais certa mpHtHn

meltior rocttta ^

7

0 l.a. anrtinto esto

pm fiirj mt-Aidr,

tia fruta parnnrnaStirnna
esmpra ccneisq

F tan taqraHn

fm aup pnr mm-, justo tens

cr-rpn móis tens»

Que momento * |lM

aue ora me visita.

tttfmvle e freio'

Una mrampntn p esse'

Deinn •*!*%, r\* súbito,

mr pnvnlvn TntPIO

JUfJ nipat, lf;,pitaa

seu Hálito, ousculto

sua pulsação.

Oue planos e imagens,

que fotmas e enigmas

ntquiteta no ai!

JogO!
.'¦

rutais

lem ii* uma fruta aquele
trimnnbo justo

'nnn da todos He truta

He r»(nnnibnrn

Mrinnris mnnqnhti*.
dn Rente qup snhp

moil Hfrnbri Ins)

fruto

Divaisn am tudo Hn jota

dn qpninapn

Nnn Ps oqnnsn

f i ii to que «.f Hpttnmn

vnqn e sem formo

10

I ;.l(c He*rrnhaHij o Iript*.

Hp ponta fina

Tal inttin o 'nnn He oencar

tpir r para linha

One emerqp pxatn

do ntullipln rnnfusao

Hri piopim saia

II.

t*, lon rleqqnte quanto

ntn pp dr ( nni)

tle^piiiHn n |irtnt| nnn

dp dpntie a pulbn

[ Irm, n pet na

dn mp'mn mPtal íoHio

da rnno psbpltn

12.

0 mesmo metal da cttno

terso e brunida

possuis p tnitibeni Ho ftt

(|tiP P Ioda fiht.i

Só nnp prottitiHt,

tnn fibra sp desfol

t.«nria » nmiHa

13.

Do pttpmbo possuis

B aianlid-He

rrtrir ln qiiaf«rl« 
'Cltll

He tno rmne

Tnmbem An in-jn

d. musqo frasm nn Hant|

t no pnlprjnr

14

Noo és umo fruto, Itutn
«.o pmn o d""te

Nam fs umo tinto Mot

olor sóntpntr

fruto complpi'1

rntn todos os sentidas

e n convivência

IS

fs uma fru*o mulitpla

mas stmplp'. (Inqirna

r' do tens de metafisica

(Ml metafonra

Nnn Ps o fruto

r tipm nora Somente

Ip vpio muito

Noo tp vejo em \emenle

tni"to e atoviH'1

Tampoiun de vttomina

pm tostas dtaqeos

Fm ti apenas

veia o que se saboteio

ooo 0 que oünirnln

17.

fttitn que 
*.p -.riliateiri

nnn qne nlinipnta

Assim Hiqa niplbet

He tua uigentio

Ui'iPiH.ta aqurla

dr truta que nos ronvida

o fiiodit no-, orlo

Irns o upaiencta tar il

convidativo

de truta de muito acuem

• ine do íonwkm

F letc, n nprln

t|e sripnln a snpplí

(qne dnn mrxr.pa")

19

f»e fftftt] * •* nrtaj.naa

r}'Jti tan? ig masmnl

Ot»] tan; He fr>«to gtrnran

rata e imfeft-,0
.'tupi» lõo fnrtí

no flnntn a p-póduo

[despida
Hn tinta jovem

20

ts fiu«o de corne iovem
p d» olmo nlacre

Divpiso do do oiticoio

pniPin pir ante

F tomai indo

dpi»os pm quam te coohpre

dentps mots finos

21.

fs tinto de tome ácida

de rorne e de almn

pivpisq dn do mnmao

tii.tp pstnanoda

I do nptvosa

nila qnp tpn% a vivP*a

p n netvn exposta

22.

Iin*a de tome aceso

sempie em oqraf

(.amo aroCfis qnobuobii'-
mninioias

Tambpm itinnqnbn

deixas em quem tp conhe-e

visqo e borracha

23

Nnn es fruta? n"P n tempo

nu topo df aano

leva Hp nossa boca

da boro lavo

IrtmotS pilonqa

qnp limpa o linquo p a *.pde

Hp todo pslonco

24.

Aumento-, a sede como

fi ntn modura

que começa n cortompet se

na spk oi nr a(

AriHo e vpiHp

pnipm o anPm tp i onliei r

SO dos mnts s,pHp

23.

Ando e verde cotem

\\é anuncias

o acirra» mgd"**> que

tero? um dio

f v«m ten cHanen

do l«v§ eobnt Hp paHtp
no rvpm rorne

Ao qòsto limp i do caiu

de pio»o e »ol

juntas o* do mi 'qo motbida

sombra e lona"r

Sobes o ombns

em teus (ontrostes de 4iutn

ppinnmbnconn

27.

fs tiutq porem és fruta

ppinrimpurana

a aiovtnlo o monaaha

t certas manqos)

Dp tonto ncurat

t*m mndn vpiHps potecpm

iá estar rorrutas

28.

fs osstm fruta verde

e npm tão verdp

Qup P pssim qnp tp vpio

Hp ho muito p spmptp

F bpm sp pntpnHp

que uns te Hiqam poHtp p

lontros

t» Htqam veiH»

Darcy Damasceno

Morrei de Amor
Tonto crepa foro pouco

Poki o céu doquple dia.

Tonto sol em suos bAros

F di?er qut se morriom1

Mm lobio dp orul e rinza

Rocovo o palha do dia,

QnnnHo fotam Hp mãos dada'.

Pela PsPIndn nmanhprida.

A ver o voie vizinho

DonHp pio o sombra sumida

[ oodp o amot todo sp iotloma

Num pptaop meio dio

tm silêncio romtnhninm

t aut sol dentro Ibts ia!

Fotooto. o sol eta cr«p«

tomo o sol foro, oo dia...

Quando rhaqne. Detis me quorde

Dp lambtoni.n Hp fnn-nlin

liqnp o poi tom sen tpsouro.

Mmho moe rom suos filhos.

Qnondo o esttodo cheque oo ollo,

tlns He ver que moinvilho!

Tndn P mat pm HettPHni

Descnnsa. omor, Quando aliw

leus cahplos. um soluço

Fico ptísn Hpotro am mim.

F (im Hpss|pi Hp rho'or

BatinnHo \*m olhos, mmhos

Mons ta npattnnHn n rintstro

. Tnmhem spmpra potristefio

QtaooHo Hpvio olaqrnr me.

Mas tudo vem n m* dia.

Não lamhras mais Noss-s omoi

E sé O out imparia fst» dm

Vot sai nnssn o vido intpno.

Qut oaorn é qt«t piiocipio.

Abtoco miohn cintura.

Qut t mms suave o subido

Salso linano de ouro t níquel

lomhifl O lohio da tma

Ateia quando desretom

Pelo estrada que tspleodio.

(htqoodo oo vala onde o sombto

Ito mamotio ohnlido

E a tioodt do nmot inflama-se

A criatura coosaofidn

Ha
•El

Emílio Moura

Que- momento é esse?

Iwlff^^ffiPSfi^fi

(orno inlprptptu los?

A sombra do tempo

qne ja fluiu 
' 

A

lu» qup :* opqti

.i fact invisível,

n -aotibodo 
amora?

Ai ima Hp todo

cottéçóo kumona'

Qiipm ".abe o Mfltkk)

(|ue th- empresta o sonh

O sonho, ou o fonip

de teol no sonho?

Quem sobe o que o tot na

?ao obsutdo' A spívo

qua lht MCrtta no ómaqa

n qnsto de tudn

O qnp náo tivp ou tptihn?

A rosa toi lado

antes que flonsse?

A loinii.ila e»qto,

jamois pnr.ontrqdq,

•¦¦-aipic 
ppiseauido?

O canlo tpctHo

Hr iseoto silêncio,

de iotos e lilKOMS,

de voies sem ecos?

Otf mampnto t esse

c.eoo, ceao, ceqo?

Qua mp tta* o crista

das ondas que rota?

AtiqtPnia'' fnao'

nu snbita aiato'-1

Qne auer o seu tliuda,

seu totó, seu íóqo?

bubtrair-me a notlr-1

Fixar -me no noite?

Ou tttar um outtn

pm tudo e por tudo

Ina Htvet'0 Hp.ssp

qnp a npiitio pipsptv t

(In pspplhn (taamrntn

Que espinhos me tiot(

na tarne, nr* espnitn

Qnp atminho', p-pnlhn

num i.hnn qnp 
-,p 

adia

Na-.fPU de qtlP Intva

pip.pníq de ontem?

(.ain de qnp ppnHul"'1

Qup mnmpnto e ésSP

que oro me visita

cnmo quem iqnoin

o que portos bote?

Ary de And me *w

1 in memória de meu pai

Aclalgisa Nery

Silencios

i.i ¦

•Jar rn

tfj» et ti

A tarde parecia escuto rio

a rolar suas águas dc mcmotui

Ifvcivumovte, barco sem histonu,

pesado de lembranças e lt io.

So Ihiviü uim ttieiutio e a meiencoriu

vn' de um sino a riscar urn calafrio.

Naéa contava ali. . Rompia um fio

que vinha dn distância transitória.

Iruto Ipnho de noite e solidoo,

Io ticoste a boiar naquela áuuu

' ' Ho e incompteendido coração.

t ptet'"»o amai *** pecadas 5>'pnrif«s

Nascidos ao laroo d" pen.ampnto vivo,

Mnttn ro) pm pronúncia Hp qestocoo.

Amar ps silêncios aue se ptocessom

Alem de tudo qnp n olhar recolhe

F leva ò boca dos sentidos.

f preciso amar os silêncios que paitam

Sobre o espirito sonolento.

Amar os silêncios que mudam o som

Em tumulto secular

E ttansfarmam a vo/

Num lento balançai de cabeça

Amor os silêncios do vácuo

Onde coem os nossos corpos sem peso,

leves e inconseqüentes como as folhas ***** vida.

Amar as distancias contidas nos silêncios

Que adormecem os nossos impulsos de insatisfaça;

As solicitações du corne

F o desejo de recuperação.

I preciso amai o*» siléni k>!

tomo uma adverti  - •

Xi' gravura dt Are! I,

f SÓbre pIp osspnla- n dia!

f>epnis, qnnndo voi descendo."

Vpm o voIp fm n iqtP|inh'i

F. vptde, o rnmpn He qnlte.

Apeita tua maa nn minha

\*jt*% méHn, nmor? - Não foi

A,as senti coma '-* nm Hia

fu tivesse estado assim,

F tomou me um calqftío ..

Nunca vi joqareai aolfe.

nad-

Na cnmpo vei de. os inqleses

Jogavam, passando q vido,

F pala prnia passavam

AHaqas é(*U01 sam bnda,

Fnqnonto o pai (plantava

FsmaroHos e sátiros

E quando tm veludn, verdts

Os diamontes mais ardidos

pnlaram, n nmnr nos ortá

Alçou se, de sob a vida.

Ronicíiicc dü Mnnia

Denlts todos OS fotinasqs,

Formosura mots altiva

Fia a Haqnela qut as iosos

O inbnt psmaecio.

Quando do alio céu baixando-OS,
An cima spus olhas volvia.

Ai, lalhp dp miHa nlatnsn,

Ai. qnnpa P bem pater iH«i

At, 'enhnrn, 
pnr quem hota*,

Ma tni io pen?a p suspitq
Onem da teno pro s«abor,
Tni em dp UOS nlb"S COtlVO.

- Ai, formosa pntrp os formosos

Formosura mais subida.

Ai. rosa entre tòdn flor.

Qnpm a púrpura despira
Tni ves til o vnssn nmnr
' 

tara vassala um dia,
SrnHa a ono inteitn senhor,

F de joelhos vos set vira!

Meus burqos a mouioiin

Tomados e dez mesquitas,

E meus trinta campeões

Com seis mil lanças em riste,

F psuovos neatos e mouros,

Pn|Pns e rovoiarkos.

f o multidão He vassalas

Que nos meus paços assiste,

Por uma nalavra vosso,

Tot um olhar que assentisse,

A vossos PPS depusera,

F que todos vos sei vissem.
'• ¦ moi que, recatada,

i volvia.

Que me vau (jiif mioiuJo a Vida!
Acorrei meus homens d? armas.
Aconpi pela vplida!

Aqui o mais desejada.
Aqui a mais resistido,

Cujos olhos dt betuin».

fnpqiprninm mp n vida'

(O*, homens aue sâo cheoados,
Os homen', que dp.ppdidos.

Pa mr-nm ane a tim mirava.

Us hemens aue pressentidos.)

Muito rosa

Ante O rnhar qua lhe vinho.
Mas indo na*, homens pprqunta.
Mas nssim ns inqupnn

Mar. que a outra dona do terra,
Dp quantas bem parecidas.
Pm que a mim deseja tonto

Senhor dr tal podetio?
Pot vossos olhos, senhora,

Eis que ao cabo se atreviami

Pot vossos fremosos olhos.

De que há muito onda cativo

Capitães foram ót* menos

E lanceiios quarnecidos,
Se *wr~tôt>*-tMiic&.desejo

t vosso senhor servi"á*6.

Aquele que a olmo contempla

F me tem por prometido

Melhor verpi no cpqueira

Rubra de Huas feridas.

Louvada Deus nas alturas,
-|r infinita
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A QUINZENA NOS CINEMAS

* 
\ Morte Passou Por Perto"

CONTANDO «pena., 39 anna

de Idade Btanlpy Kubnk *

rt-nl-.ZHCt.il d. 
"A 

 Pu».ou

.jh» Perto" iKiller"s Kiasi ?

WD rio., vaiorr.» mai» positivos
e.'m que co-itn o atual cinetaa

amet icuio. Killer s Kiss". »eu

a putidu 1.1'iie e uma prova
tr'futav-1 .ii- «eu tait nto. poia

ave éU riq.r eomo Oerdadeiro
"tNNuent-ori lestra". «endo de

atu nu '•;!.. .

roto ro f.incr«t:a produçio
• f it. Moi-i- Bousel.. dlrecio e

edtcio

o rimo •,icia-*e roa» Offi
"•r.anlt-b -,. lc Davy. )- srom pu-

f 
*¦»!., 

e lueii 
" 

rie 1 ml* i" p ls
"¦amor, cun trmarta de een»

e i-cr" riiidos V •mo? o seu

tt». .".-»•.i qu .r'n e o »»u modo

» 
¦?•¦<'.'» 

cu viver cum a apto-
«e-- -u-tio 

da con . rápirla* di.s

tfom-afiicí de «im 'amilia dr>«, :.

atr-es -"..:t- (ii "• .

que trabalha ti uni
«lum -ioso 

up" >!(.ii le

ra qi" -.- uo-*» -ri de sua

anov-dade. *, "c-amer*" 
foc.li-

aa **itâo. .mbftf. dütido Idéia

o . rn mu uu »- s;ienci_»<. en-
• <n ¦'.- o que nio evolui

em-.- .. imii. t'"r'a rrtraçio do
••hcvotl.-

Al H.S èsti uersiiiuisen» e dt-

fasr-nte 'to *o»tvenc»OBal ao * -

«rro. .-n» HollvseocKl poi* _s.n-

Ho 'im iiitsdor e apesar disso.

mito ingênuo e tim tanto ti-

relido * ni'. tm 
"nioOnho"' 

ra-

far** * Po* sniai notoo-e um

erttioo i-i-ies ».-. . id a hfSBó-

He i-tni.» » 'I-I--T;. .«in .mnreg-

B»d»> daqui ie

du neo-realismo Ita-

_>• Sira Ac Zavattinl

o 
*ilm» lenha valoree

próprios
1> Kubr k. lá runh.ciamua

um filme i,. carta m.-.raRim,
"Thr 

Plyui" Padre" que conta

a historia de un» paare que vi-
«ttava s siu» paroquia de avião

r também s-u terceiro filme ^0

rirnruie Ooívi»" 'The KiUinjti
"Tear 

and Desire" teiim Frank

Pilvera o 
"Rapallo" 

de 
"'Kíl-

ler'» Ki*.B""t «eu primríro fll-

Morte Picswu

Perto". HBbor» poaaaa ser em-

*»drrado um I lm» 
"mai* 

eom-

pletc", mii» Kubrilt ttve sua

;i-_m»uçíi> melhor ore»ment» da.

é r-om.. o""m observou Alex

Vaay, um film. iol. ruir ao

aqui i.a- .".tr .uu. pi ... e obra

mai.. •—ti.i i-id.i é r.ó. tu_i o--

pontauea mttf.d . mb .ra .. sua

tratida» q .

Para K.i-"_ a art» .: neu.*-
•¦•¦iu:. a r.i, iojo anstériu* »

com Rapali» na (abrira de ms-
nequin* oiiflé Kubnk emnn-ir»

eom acr.ti lembor» ha ia um
rr-fii. ridículo na idéia em al.

umn luta de características

niFdirvaaai uma eénoerafia sur-

realista, pti' ser de orçamento

modesta, o film,. ao invés de
apresentar tim 

"flaah-baek" 
da

• i Mona qu- Gloria conta a
tfcivy. apresenta um 

" 
ballet"

idançado por Ruth Scbotka,

mrs. K.ibrtk na vida real. *em

musica, eiiq tanto at otive a voe

fiqueis, «urrando — i»»y a
"ballet 

mu.1,' a histór.a dt- sua

v'd« E evtdeaie qu» »e trata

rte um tec.rsu para rcononi-

aar pei.cuia mas «.u. _a__r*. «1-

Rum ele.tu .-iiib.1» desequilibro

,nti pouco ' ritmo do t.lnir. A

interpretação é discreta, cc»-
o i.itito qu, nos diált* ls Tr.-iié

Katie .f.l. -». * Jim* *nn!!i
'li.mi adquiram uu... bt« rx-

Drr.ssãu ptaiik é»:lv»íi.' . V.in-tn:

Raiiailu» o dum, dti 
"...isiliR"

r . i-iiu.-» un» . otiaattée
k .,- i «:., , - iii, • *

crilu.s

_tf._ttrr._w» 1*17, de H-ns /,.

u qual. nu» palas rus d»

Sieqttiod Kt.is-nicr. interprela-

va o» ultimo, ésiaqios da I Geao-

de fnir-ra C-MMO una luta pela

u da Alemanha."'

No entanto, comenta Krataiaer

em s.»u «dmirável livro From Ca-

>i,ian ta llilf,-r. o d.Kiimerit.. pa-

cifista' de Pabst poss.ua uma

(raqueta tiindamrnlal qu* ctinsit-

i ,, . i,i 'nu.pnr ot limites

.1 .  . pacifismo." F.streve

O ldi_t-«*--dor d» cinema alémâo:
"O 

filme tende a demonstrar que

a qiierrn e intrinsecament» mon«-

triuisa r «em sentido: aaaa e««a

c.nd.-nat*.-. da guerra nâo t

apoiada pelo mais V-o ,t , ,»

d, . ai , . - i», e muito menos

p ,• , it'.. et uuulise das mesní.is,

Fspalha »r o siléniia onde seria

il 1 tel perguntas. Enquaa-

to Dovchenco, eia «eu grandioso

Araenal i1*»2__. revela a __uerra

DvS da UcrSota comu a r-.pl..

ato leevttésol d». Adio de clave

acuaaulado. Pabst, em seu filme

da ('...erra Mundial, limita se a

nDtrf.a.:- Akt

tl» Último Aro), o critico uuliu-

no Cuido Anotarão trt...s, .. bai-

Ja O )u.:o de Kracauer. apluan-

don ao filme que Pabst e Re

ti.aruiie rralil.irom i.in qatartu dr

t.-i uiu apó» o op..reiimciit.i dr

tl tftont .»_#.

Porá Ar..:„i.w. !.á -eni!»,» p»m

. .,.¦ lino u liituo o ti

. . A Ttmm.Ji* Altmá J- ti.e

a.-.» Moine»!», v .......Jo riu

nu. |i., in..iiieiiUis

HUt<iio»!ii--a Kxemplo: a.

na» du luti de boa m

diretoi-í.itu.'.i-afo elieouiiou
"uliMi nove.», quando «t p-m

¦", Campeão" 'Tlie S '-up» ha-

via e-uu _<_i-' o at*_nto - «a

OUe OB esiae"ttKÍ(.n»» suo «uheti-

tuidoo tior R.tjmllu t fllwía

que ivéat a luta pela r,».».-j_â..».

rriquanto él,-. laacivo. vé na

luta motivo para 
«u». evasòea

»rotieo-ae«u.sí_L OtJtra.s cenas

imptc..'11'iiai'e» mlem das mi-

eai». : a "uti. de Davy prlo»
imensos trr-aeo* e a luta dé»te

aKi-.rua (e.-io-.coí.. ao i mem»

aueco. é um _,¦.,•-• im.ío cabal do

tal.-tu.i de _ianley Kubrik. qur
vai por bom ¦ nn tilm pois oa

seus personagens sâo a ant(-
»e-e qct. tip: 'os 

per.soiiittrens hol-

Iva-ot^enses Uto e. »Ao simples

«. humanos eomo o » o homem

e..mum Que nia e«.a »... »-c>-

ra no cotifonuisoio »ni_e».-ci-

mtnt parto dtts dir»»or»a cine-
•iiuTeráficof aaterieanaa ou no
".-»;.- 

u-iain.. '.tic-i tatcbiiate.

di» 
"Hitches"". 

e u qn» »s;te-

ramos.

HÉLIO PORTO

• o uma

liii.i.iiiaia . r,-J-.. in I.kÍi. o

pttd.lrm.1 ao caio pranual. dei-

«ando dr explicar como r per

ene e»»a l..»stialid.ide sheqiai ao

poder".

Outru historiador, o Bo»te mn,--

rkano rtthard Oifi.fh escrete*

do a respeito sins fdmrs om Ale-

iiwuiiu liberal", e ém especial

daquele» nue jiitetederam de poo-

cu a imp_antat,._o do norisnt...

daa_.se: 
'T.-dus 

Inruni comebidi»

jiutn ospint.i de reulismo de teu

d_icias lihe-.ns. e a maioria ti

nk i 
' s dire:.» de propaganda

liberal. I»si lei o «aftcinr. a u

I item A sun. »ru» diretor», rr

t,-í.i'.i"i nao upenas ignorin. a

p..! uta na» tambem — p.t<i»s
«o ia qu se direr — uma igru»

r ui.:» .iil.ropolliqii» que constllqi

(•a. :a lutul riuiti cineasta eilpl

p».»pit»ito é oaiid.tr mentalidade»

* preparar O cuminlio pur,. a

as»ci ('...uib..io...i,. » Imoturidad»,

».-i» lllmet innslriit um mrqasrtt

s..iti.__M» de uiiaii.i d.ije Quan

.'. o |.i»i ¦ .ii:»mn que repre**rn-

\A\e*m UM drttruido. XmWWOtA-mt*

poss.seI per.ober que osso der

rota es terna Ima pretrdida. »

taltel mesmo tau»ada. por uma

drrrola iturrna .

F (.riffiih »eB»»B»ia com »»

giirant»: 
"HotIV* 

det-ast.id.il.'S

pi cita» disto atras ét dot talei -

mo» liiguhrrs aocw do década de

1_»lt »»ndo a» m»i« conspicua»

a lapide: e » taulid-ide com qu»

certo* cineastas alemão», poucos

an .» antes identificado» toa» o

progresso nxial. ae acomodarem

ao esquema di.ado por l»»ebb,l»
"O 

mat» e\ii.«orduiano r in-

... .- .*s». do» acorm-dari-ins".

escreve Cfifhrti. 
'é 

o d» (. W.

Pabst, ua do* tré» ou quatro

iu,H..roa mesiies d* arte do tl-

me. o por quem tínhamos lodo*

n mais alto respeito nos anns

anroiinros a guerra De Die Freii

.A ífua .Siem Alrgnai. rm

l***:< a Kamerads.hatt iTragé-

iha na Mina), em l0'-l a n.o'.»

ii.. dr ¦-.« filmes loi tido por
-,r> adores ingleses e amor,.,

i .. ......o ordrnlr» apelais em

prol da lustts* «onol é e»o.ti

niít*. Quando ele __«__ a Al*-

..,..1.1,». apsis, Ailannde IlUIi,

d.pt.i» do as. entio de lluler,

aplaudimos «ut coragem » Hile-

gridad». Parti» ipamo» de su.t

bus ia.,'.o quando lc: a praado-

. ¦-!-..,, t-diique Jr Don On

, iia.lll nó tui d» r-r»«K.i.

bl ... II' Ul M....Í »l --• ¦

in,l,a pt-ti.a umjMU*, op-

I...iiiia. . .ur ^i a 1 >a r .

dn prodaatd luaol _ua: ,

cut-O a iiai'alli.-.' rio Htdtv»w»»*-.

depoil de uu. diiair obtirtivii . 
'

Almiern Her.. IOM. tua R.ib-.l

Ka.-tlieluie»»!. disseuin. que ali

estava wm 1-osiom cum quem era

.u.pciB»ivel li.uis.q r. Oiuil..!.. pa-

reti* initdeiiadn a diresân de uu-

tudrsauas tle boisa classe u t

Fiança, vai luu J, de. *.U do 'q

llMame dst Shamgail. br.a.ui.. «

contra o SMeaia. E qu -

pois da uriipsin do qiirrro. ro

n-U-.i o anistio d* ilu trr t iol

lou up'o»»...Uioion!.. * Alrmaii.....

alguns de no» aceitaram o rtpii

i.isAti d» que estas» doente e

temi» a intent»sin na França c-

absi
ALEX VIANY

• n j.-i»n iB.i.11. i,. •*¦

.' -ta teu castelo nm

,
Q

sa.ger.raa. «ue Pal»»t », l.,K«a- ,;,,.,

i .. i.k.i.l.-....,. ,t d. I ¦¦ „ un,

detrosrato* surtiu idos 
" 

Quanto „A,, ,(.,
.. .. ¦ 

\tt ..¦., .•.¦ .1- •• ,'. lame tn

dot aquele* aao* em P*. s

em trai.dad* oqeoie Oe tV

Abetl. no .« •, S.H.

..tiu uas ,; ..ts e infiuici.id.i» De

minha parte, I». aeeetttrla a pr.

va do* «»nt..i»i» para ni* tajoset. . rtiidf

cer. Sentado «ut» nt.eaia dn ,

l-ten tm rm 1*14 vi di.tnt.- de

Reate: '"¦"'"'" '""

t, W Pai..: IVivns d,»»o, a.o •i.,.»„.i,.

»ll Vi a lu:. o Há., ar».-....» dn 'o. ,/„„,/„,

treiro d* ap.e»omas*o O (>...

peio Para.rU.it tta * pr»»» mot.

po-itiva. N'*»rn pinou.,..»»i. ui dua* atr,

Uma peça de Nazim Hikmet: 
"Quem 

é Ivan Ivanovitch?" ;iE

preaalvo, tiiinado no. estúdio» de

B .rran.it" perto de Praga. a\vt

tentava Werner Kr.-tuiMt tom«. o

• ptisinto lia aabediitia lniiori.it..,

e a él» coalrapunha Hut» Ra»p

o mesmn Rasp de L)tr l.iebt det

leanne .Y<v, nio mais um «im

bolo do i»pitHlismo rm decidèn

.. . pio_enlanle da nc

ea. I"'«i»a esttotdi..

hat ia tido en. t

nada e eoordraada ..« lodo i»

antigo brilho dé Pabst. cnm *o

berba* trahalho» de tâmai* e .r-

noqrotta, oia» o resultado era t>»

n ta.io rtoaol». a taoco a.-

leu liiiiu Quem sob» mt s»u »-¦

roto» náu rra, |i riu..... a Co», a

' "O 
cata d» Pabst é sut d. com-

ploso e lalter insoliitel. Deu tua

hi»iini« ciMB algun» potineuni,»»

porque. W bra qur estrema, é

um comentário P"r deres • - t

minuiiso aâbre os com,-.-.:.

tas n io...a'.^|ial-..>s mili.- . e cs

tr que agora ettrev». I> .... .

uiu lempu ür_as,*Jaiu*iit, .m.^

nosso Inih.t dr s»ltisn* 'om

trado o «! »nrsSo na tn», i fsrla

tét'1'lt* .».. alto i-Ja-DOtlte a

a.o.i.Kàn do iiitoii»-.» ... a ••

, u. un» ieraHi« mo» «uperHc.a

A lirt.. «or que tais inteinôe» «r-

l.titi rralisltiamrii.r o»

pura a cultura e»p....t..a »m !.¦

... ria. N-r ut.liam ru.

" • ou  p.-e A

... -• m.r,..-.- a. __._- ,

.1. .a ..... ta U •

. r o* «•« 1.

l.rio.- alr „*,- de pi,... .

.. ra lande pair.rr txami

laJ.illWllK d..r« * olgi.u-

tio bravo*, tào uitriossoiurs ' 
Ho

entanto, ato e prrt—e que Ca

Jigarito lluler ao» dit».i ,

eram nem sut i ion:onioiu- 
'

cem »1.1 . ii-iiteuieule mir..

O» i.imr» do futura, du

., .- p..s-a l.n- it.tar ;.,,., J..,i

mu* paiat ia u,•!« po: o pela
r,dado leio dr ser t»,. i» «•;.

>HtIit<« U»-a*all*J ítK-^tUlHM (P h'.i

'»t«f4wi--id*M. P_*t i-s-».. é Miir rr*

i.iitietido ¦ n.unr.ra de Krata :. r

uniio um 'iioJt-it.» 
para os enticua

par» todo» nó» que tanto 'e.n •

.insíadn polo escoléncia »nt l»l

me» qu» no« trmo» eo_*?*-_tade

nn esirlémia» irrelevante* pa-
ir. a nature:a e a Mi*«ân dr

ma arte das masoas."

0\X 

( mi- pó» rraimeii-

ir fim. nu UKSS. a inter-

setitS-. direta do ti .terno no re-

p.-.. .!„. .... teat '¦ Hoie .-rn di»

»» direlor tem plena liberdade de

fa:er contrato com qualquer au-

t . ...» ICliill

Escreve, de Moícou. RALPH PARKER

K meiondo sua escolha iinica«»ente

a aprovarão do comíie artístico

qur cada companhia eleqc em

sen seio. Nu prática, entretanto,

o diretor ainda age com clrcun»-

pectan. i maneira dp autor _»

uma ca.itão tl. s mais popuiarrt

em Mosc.ii. .ii»,.- es.roíet se en-

eerr.mi min .. scqutnte relrio:
"Ma.s 

o retrato ainda está pen-

durado nu pan de

cunspei. ,'t, que Plutthek. d.rr-

du Teatro Satírico de

retirou de sei

peta 
"F.xistut 

Mesmo Ivan

teh' . apesar cie

de ruidoso sucesso.

msAt r.-tuuo e prós-

pera e florescente. Há porem, o

reverso da medalha. O amor e

uma bela coisa; mas e a autori-

dade 
* 

Onde está a tua autori-

dade 
'... 

Vé sn: o homem que é

p.ti de t.ida u cidade nio possui

un- tico de autoridade 
' 

I que

di:.-! futu,' du aura que te cer-

ca 
* 

Como pode um dirigente

tarreqar o peso da »»» qrattde

respiinsuiniiiiid.- s.- nâo tem uma

aiitciridado e um* aura em torno

de si v. .' coisa que diqa r»»-

ouro apena» u tua .

| m:.:!::;,

|; 
a p»i,i

f pie'i',ii'ii

KO autor de 
' 

l-Mstiu Mesmo

; ltuii It anot i-, :i ' 
e o p,i.»',i tur

i it.luJo Nuron lliiimet. dis

, clptiln d» M... S .., , .

média, es ¦ ii-v p ni ua

d.» I' i-.r-.i.»!1... it.is.i-i», st- uo

W d-uma d- I'.  i.iiu louarii, di-

r ri,..-ii.- .ie mn.. iiciuclt:inha rtisaa

dr r-rot niii.i um homem qu»,

iv 1 entra n ... ... res ela se

[ exempUt uu sua atitude para

i> rom u

nu

Ss.l

Irato apareceu nessa parede'.

I' apesar das advertência» »

protesto» do Homem de boina,

Petro- so deiva esiulpir, reira-

t.- l.a ..iratai da maneira que

de esporte e de música. Para

dirè-lo eca» a» rt.-lavras de seu

secretário". 
"Qualquer 

frase do

camarada Petnrv pode aphcar-se

a qualquer setor du nossa vida

cultural e social."

Petrov t convocado a 'Moscou

pelos seus superiores. Nat pare-

des do r»critôrio ondr é recebido.

p,-r..l.-m retraio» que se liie as-

s.-us mesmos qe-'os. r ate tisua-

n ent p re e um sequndo Petrov.

! • tr-rtanto agora Petrov se dá

conta de que foi t itima de um

enq.ing.

—y Conip..u'..--ii.' lriuà..' —

mperlor. — Agora

iompreendo tudo, ltan Ivano-

t itch qtierta destruii me. Nfio sei

uue mal lhe fts. Aqui. tudo as-

.rarai a minn.i

^Nife* 
* 

3l__ 1'' 
JÊL\ 1 ^^ ;__________

ii'

i».inV_i.

entre os habitan-

da cidade. Durante

t, Petrov e cercado de tré»

outros p.»

| niAo piu.lu.i .» Homrm d.»

pen de p.i1.i.i. 
» . expoente

, ; ¦ ..- tl,, . -„„¦•:-¦., ,-

l ,-.,.-,.- , se apresen

pul.í.io „»»..,::

- Sou ., nu-.-:, - .. V

Assm i .'in.- o s .-rrnr t ui

d., n-.atâ. a len-uqem dn le

,ui,,,,,..B,-...S.m,em.Q..e

; 
leda u v ua

cons i.i i o de que nfl
' 

ta i- o ptHÍ nem o ati

- ele I." ¦ l..:er de .

e capar fli lortiar alto

gente abaixo

Dentro em pouco Petri

dona cw seus hábito» de

cos. isola M- dns propri,

construvfto r

Jade num pa

Ma det o pedir lhe um,

coisa: também voei dev e pro

curar os seus Ivan It anot itert

Livre-se Jci.-s. ia 
'

Petrov regressa á sua cidade

.,.. Ivan !» anos si-'.-.

ir 1» n .içiufin 
parece conhecei

,.,i.;é'<' tu*'.'»' !<»¦-» p«*r*onaq*rn

qu* tão nefasta influência éter

iXa:int ffiknwt

Diz mo. pnr favor: a cabeça de ltan li «nos itt li. Pe-

t'-'.' etisiiu ou nâo? ov leva a mio * xemt*)

boina — Bem. ae te Perrot- — Ah. que dor! Ah

interessa lutuo. toma a respos- rtunha cabeia!

ta. (Dá uni qolpe na cabeia de Ivan lvanm'Hch (F.rguendo o»

Ivan Ivanovitch. Este cai. No ' i•¦-1 — Smi eu K»n Ivano.

momento em que o q '-pe atinge ch.

Homem St boin* (Golpeia

d» novo» - Tnm»1

Pt*ro*> (Aprttando a cabe, .

entre a» itiâosi — Ah. minha

,abev* 
' 

Ai. tomo d.s ' <3ue estás

ta-endo ?

// .mem de chapéu de palhml 
¦

Nio compreendo nada. Fs -

tui mesmo Ivan Ivanovitch, . ..

Bi«?

O tlniwm de boina ergue ..

punho outra ve: par* bater n..

. .iu.-n'o ea lt aa Uanot itth. mas
¦io do«apureie ePtrov segura

prlo braço O Homem d» boina

Petro,' — Basta. Agora cor.

•arrendo.

Homem ./.- b- -itl* , Voltando .

para o pubhsol — Tombem t .

té» compreendem 
' 

Intero».»* ; .•

I ulo saber »» compreendera.! 
•

existiu m»smo ltan lva_ovttcfc 
'

Assim se »ncerr« a coméd a

uue levou pel* ptutieira ter a

lona de Ma>»toii a. candent. -

oueticirs Ja responsabilidade ao

culto * personalidade. Numa da-

suas indicações, di: o autor
' 

Kmbora na llniio Soviética r,.

seja um simples v isitamr se as it

to um» serpente, e nu-u dever e»

ii,agá Ia. Ê iuslomente porque ..

odeio. Ivan Ivanovitch. * pcu

qu» *tr»dilo qu» Petrov sabr .,

encontrar em si * lôrt,* pari I

trar »e de li. ciue escrevo atr o

lun esia comediu."

Estúdios e Bastidores

EM 

meado»

rui no Teatro Republica, no

Rio, o piiuiptio espetáculo rio

Teatro Nacional de Comedia.

nines, iitiiiido a peca d.- Pedro

M '. de Antônio C* liado »
-.'-ir.i 

dr Criança", de Joio

Poueoa dias «n'-« no II

Festival de Aviunon, teve lu-
<_hi- » apiraentacio. por J»*n

\'illiti. da mtimi pevs de Pi-

t.itidellu.

Abílio Pereir» de Alnio.rta, Ui-

titulada Rebeliio em Vila R:-

ca", que é uma eipétie d» pn-
i»lra»e da lneoufidéiuia, ten-

do como eéiitio uma (teve ru

estudante» etn Ouro Pr»to

br.u se cie mim por

Como poderei fa:è-

o fim de i

ivítcb estuda aten-

itima que escolheu,

uiiiu Quem 'es de mim

o de toda a região 
'Quem

mim o homem mais infe-

tvundct 
' 

Quem 
' 

Quem ?

an Ivanovitch — respem-

.mirm di' boi na»

,.» ..-.a. .-.'., K.viste mes-

p in-io I» ur.

. atnt hiaslloir» Madalena *

O Pleneo do I N C <»•„ A N....I rto Ma lnn» rio .usi iam.» Baeta o K... Uma

srni|.onh..u .. popol pi.niipal J ,,„ ,,,, pruriu/ir um lilmo
itiiis fli da primeira *pi»«»nla.-ao n.i o aifunionttt o ri» primo.i»

Gri-Braiaaha d» pes-* laateal i:„, laata* ..i.in dr arodutoi
Vornia". do (Varria l.i.r. .. II ..ra , l,.tn«ra(...

priuioiri. rsprtaeulu (». *****

«ratada a 11 d» julho no 'Ari* •

Iiande». e entre o* díretioréí Tho.tr*', de Londres.

n on.oiiarlur lui ("lillord V- il *• 
*t 1 11-.I..I- Cana que atuo

liam. rs l.iroiur d.. Iratn. Mai ** »"ln uno» lilmes tomo a

luw. do Catiterbitr». Kenl. In- "¦ sienio d» diretor, pas»»r» a

tlat.-rra ciuetoi 
om A cara de fogo",

v.v... ........ -l.iri.tl.-nH Ni.i.l desde qu- i»r«*o 
e.n»m«togiálica de um

»M \fll( \l»t» io realmente 
vtmM « Inelatorn,. h« mai. '•'•"" o» Afonso Scinnidt, com

I inoxpllesveli n i mu rlamonii. ,,„ m,„,„ lim t„„ ], r.,ii,„„ inteiro escrito |hu eio próprio
ria u|.ro.,iii;i.H.. do "t.a 

putaiii ,.,ri„, ,vpr,a. nl... rtr.mali. o« *'"" colaboiaçán com Noli Du-
rospe.-ttion..". d, Surlro. ti. 

,.„. „trlll„ rt,„BV ap,es»nta- " » <"1'"'"" on.»berHdo |.or
Mu,sm, rte l.-.i..,o. (» o.po- ,.,-„„,„ ,.h.,m„„ , »„Béio d» Alberto Ruseliol. Olauce Roch*
li., ul... ...n... so s«h». oluev» 

, Mf|«d Willi.m., impr»«.i.. « Gilberto Chimii*.

t...n.l.. .sto rm %i„ Paul... «.odo-o ...na «a-u talonl.i dia

niallro *

Ut tVAI 

(.1 R(»t -S| rm Rt.rdi-

I thior» * lll lestit.il Interna-

Jemnal 

ri.. I llm» II - istitt

i «m a pmrtíriparÀm úa lr,*n<.«,

tlomonba. I Ktt l»panha »

. pi 
-i Itália.

Atrizes c!..n_s_s

na intimidade
ífctro recorda

> *»i-«éat

(fs*l H_Ml

ftfr» / --. a*

t >'»n kltnaj. a

, ,i, Bractirrt dt l.mlt . »vrra.»di-»*V.«

¦I .i.i,',- .-.o... ,• de tt-..'.'-¦a. e * ri.-».- men, a asimirárfi Tu

,.- ...i.-rj Jt i» A.l.ii» .i» !•'*• nrtfa' .

rq.u-ri apa •

,'.. ,.«r,..«o foi itttprttnéet .-•*< 1 agrmntrs dt mtnmdad*

...».»*¦ «ros;

a e-Orv.» a*

rmtga t tomranhfra dr

..ii/uai-, • .... ¦• hr qut tt tiwrtat J. Tb

- -«..«rr.i ..- b «a

ar, » dl a*

.r. toutt rttntat ,, .i ..... • . i..'..- alai rrcowemewe,

l-oi.i de Eva SiVn. da oqeuna H.itihtw. es.Iu.itidade ti» PARA

OiXJSt.

^______________________B"^___ W'~ ____________¦ mW

iPHI taSü^l
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PARA TODOS N. 31

\ tsims em lo-la* as liaiua. mi Distrito ^- «

;•'; ; j deral - em Shi» Paulo a 22 de an_.-.to de IM57 »

«ft»»!»»».**»»»*»»»»?»»»#»i«»fs»#»»es*ee»eeee»»feee/eeeeee *»*#»»»»«*

PARA TODOS



A propósito do Festival de Kailovy-Vaiy

Não existe crise do cinema mundial
A . «iidc P.emtu «ft. X Pe*.
W r al de karli.vv Veri |,„

c.tnferiiio a», filme ukliaaa "Sob

o rnani,, da noile" aue meie-

eeu * tir . r-c-._p.anta. Houve

tem tliivid* filme» mais perlci-
«... _p,e«*»l*«i_» n,t PeMival.

Ma» em nenhum vim** é««

fretem, em, riquer* que evoca

e» anng«»« iempUi« uulu», com

«f.i» milharet de e«i*tna« mat-

Bíficat "ii y««.i.'»cas. Com 21

jn.t» apenas, o a«.»-pr«»diMiii'

R ii k.ipui promete «er um

dn» grinde« c«nea«« i> de«t* >c-

guntla metade de «eculo. Wm

Ih.ia. apn«Ur «oi *e»i luturo

ra»«.mpen»analo ,. mu brilhante

prf»enu.
I í. grandes prêmio* foram

a" P ...•»»... Anibal" «Mini-

gnal. 
"A» 

Alttllidf¦¦" Il KSSi

e 
"l!««v" 

l Memanlia l..m»«i.«

ti»'.', «.ndo o premiu >la melhor

rfiiii/acao .«tníeiid». et-srtiun

s Maak, por ttm trabalho "O

h.>«i'.m «obre o» trilho»" tPi.lt»-

mal e * Poaosic p«" 
"()» 

graa.
.1 •» f o» pequeno»" (l,i«.«»lj-

via).

S Franca loi niuil.. b.m tei

v.l. em l»ailov» \ irv »om nc»

p fmio» impoitatues: o C_i.ui.le

P jiniu dn II.Kiinirni . ui pa.a
"St.ile 

e Nevoeiro"- Prcmio de

Ine pittacâ»» para o coimimo

do» atore» de 
"f-eiticc.ro» 

de

•í.lem" (com mencã». a 
*i'»e»

Ma.niand. Sinit.iie Siiiiuirrl e

Milcnr Demoiuienti e por 
'nn

et P.émio »i»>s Cri!i.>» Tcl.eco-

iliudco*., concedida Ipciti pri-

m-«r_ ve. 1 a 
" 

Auuéle uue deve

m««'ter" Furam. ;.»s.m. repara»

da» aa íniii»i«ca> qu 
• em Can-

*,•» eichiiraai em l",t> Alain

R.»n..i« t em l*-.7 lulet Da»-

«
tttt dm» filmei furam aco-

Ia l«<» com enti.sia.im». cumo.

pt' .vilro la»lu "A» 
feiticeira»

«ir Sil.m". «an l.i.ltr com aplau-
•O» tão p :i»ll».lg...ltl« 1,1 «.«lllll Cl.

brotai. Foi tamhem muito
*n ..«a.in 

"Infào 
."hre Naya-

• ti. 
" 

tno qual e ,i» .>nt. „-i ainda
Bla.» qualidade» quc d* primei-
r« v •/ 

que o vi). Vias o públi-
cn l.cot. Jf».«»ncerla ... cor» um

filme france. que «ar pa»«. no

üfcÜRüLS SADOUl

.,««» *
p..l» dc»c«r-

nlieciil») «igmtisa tn ««» qu»- uma
intriga tonde k.-.i... Kiclu e
Daniclle Darncti» loraai mu.-
lo aplaudido»),

Pude-»c eipor quc o frande

•af l"tiga meira-

PARA TOIWS, ¦ 
" •¦'•" """ -'o de
a* dl »'-* qualidade du que

Ma. .-ontem Ui/e. quc e»«c»  .•¦ j.io* antenoie».

d.uk. Na.1* a ..«««. .«lar enirr p. '«Kipaliiicui* em ,i«ii. quan
e»»e» filme» aoHReuO» (hi.ui'. «io nu enunio .. n,v_; t... ma »

..i», Jc.eii.ios. «kl. So «!<»<*»¦«' ., ¦ N
„U| JiKl III, alll. l «... N.a.' » . ..' »'.Mllkl.l. q,,. I»,. .

c»p|i>i-»úo nu kaiiii.hai.a; 
"D »«vv Vary tenha e»!* • •«« ul-

pala «l«.« |ev»r»', em lei- p- . ap*»«a.tu (sanes "».«»«,¦ *»

:'Jo en. «qus.aine.n». dot cen.
nm, em »»a» nle.-». tu* fante
« a e i.m.» raramente)

_K___-______________-____________j______iT«_l_t__WSi_____i Wcmmm i__B

» "'»u ou >c¦» ve».
reram slravet dc iait»»o.a» *v
irangeuat s p*i<ua _• 

"I 
trate

uma cria* Jo » nem. atun.lial"°
Reagi c»»m vigoi. Acho qu.
rsa»l» haser fm Isl Mi q»*l pai»
«Ia iu."..iat um* crise do cm»"
ma tatmmmmete, aruslK.*. eu i.

A Quinzena Teatral

LORCA E PIRANDELO PELO

TEATRO DE AMADORES DE PERNAMBUCO
JOSf P_\U10 MORÜHA DA FONSECA

D

ri,..a uu me in» tenaz. M.» t
Ulta. dt/et que .K »de !«*» r> -

Nev«Kir«>", lefleie-»» «.m . u.

f.an_..e« - ..  » »,..,„.a
d«»i 

' 
I) 'ii.,..... 

em Pequim", «!<
Chri.. Marter, * 

"O 
homem e

a maquina", onde Jean Mitry
mxaiioii de niait.en , ineaqucci-
vel «.« h.iiiun, n.j trabalho.
Cinn e«»«'« ue» ttl;u»«. .. tele-

«So francesa x- colocou cm

,««.»..«, nem tle escelentc qiuli-
».,,ij-iiiclij»eiia nso toiant em
ii.t.jiii,»-, um i«» uaicai.ii-.
vtetnamila sttbre a irnyaváo. e

pur fun um »i«.» pnmciriH lil-
in.» rcslitaé • «... v Sasia. mos-
liando # eatalvl». ai.ii'.« dc

eWrc p-aHo-

tu, l»jrlov> Vary | diga*,
dc ii....i O lau. dc quc qua.c ttr
da* a» tdtagõei l.tcct.iada a
Franva) lepreacntav.m um »«-

tido prOgrc«v. »»'hre a ano »n.
' .... Tal O »a«a.l da Ind.a.

China. Japão, TUSS. Itslia.

Hiingiia, Pi.luiii... I hec.vlslo-

vaquia Mongólia, Paraguai.

Hiiiiauia) j»»«n ««uno n«»v«»

Ot. E e«m»taunt-»e um nr-

primeiro prêmio) si.ngui am ai-

vel esc*

Po.» simoa. su eontrsrw.

.I(«aic Maa da... « 
-r»cla»ao de

.ua .» p .tua» J«m cinema* chi.

ue» t.ponea, isJiaMi. ind»'iW

w. c.ngaltH. b,*»ile,ro, <,gcn

tao ate, et... raq.ianio «c con-

inavain uai «e .1. «envolviam

«M.irs* ewola» nacional»
*tt Can.K» foi lio bnllwnle

t te «> et,to d* k . .¦ Vaia

J.-lc te ap "tiu.a i.io *s«»iie«e

ni». p».»)iif o c.nem* mundial

eaiei* eat c."e. maa tn> etp.tn

«ao

Pieteude „ coulario t em

iu.nha or»....*».. 
"a4«. 

vei *d.«n.

te d* ...tatu «k> merir*. ataeal*.

uma visât. c.».la«k>»ame»tc I

tinuda pur Jt.a» vi.eir-n tAbie
' 

f« ou «|iial.ii ,,n*ais». enu.ian

'" e««e h.« h.uf e.m dia. ao

¦Ute ««««» c «»«a]i.er»ia p«.»«»«

.«cfn.lei._o a* arle •*.* filme.

HgrewaaJa tu* ciiltiua e tu,

a da prcenie pel»« miioal». ma

'«•illu..» 
c tem limite, «lu e«-

¦MM A etceknle «iual.1 ,lt

Jo Fe«tival foi. cre;o e»i. rerV-

: da t.o« «eu« p .ui.««« Fu fm

mu J«>« Je/c»«e.« memhi". do

iíi . in.ci iiawiiHial |. .-* tlu'»- pC-

l.t reitor Íru«il. pai e«P«iitual

.le

. ola

I ofi* f A \'crita,ia »lc ("..

«a Um de Pirandel..

A OÍ'ia (If !»»'»* Ml Uai tt UM

UuVMkU i*m, r u tu*- **\i*tr tlt Iti.i

-.¦msi hü 
¦ «-ih*: Hf t». {Jr*tw.*.tat «i*

IMM«OR J.»i- ps M 1*111 i i»t .in

mt*fmte, t I.MIJ .í 1- ',v«-v s Je lltslí«

.l.liirl rrpre.eiii*cS»> I- laanlia

hliusel «uta.r Je Wia—ai II,

¦ni.itisi itiiit) r.a,i,i' cttr!*rr

Teoria e I.m». d». 11.. ,ui.

WO« .«tlou «IV H f«!id«li««r Ptta.1. '

as ul,

' • •• "Jo 
pm C-V.i.

-le») e i «i-.ia„;_.»_.> ..

a .....

le «rtrtvJ.. e dr pa<

. . e.k- tra,

.a»!,», luiha >.|mi>!

¦M.-.l »_..»t.ir I. .i.t

uaM baba de J.-«

ai* !'««* — 
"A 

\

:»ia lln' - é ma
' "'eha*Bs.«

... .»«« cem.

nro tiiatí* kaamopsiltU

a rttrufura dtamá

..la- sa,,,,., „n. mimtttt

«.Aet aceita-

. .»_ «f«U

M .

-rá pcna.nd»
Il r.randflo*

Watt e Jo Am» a ttm ém ele
....a...adore* da aiaçte».

poder éw atu marte ua

B.kU» de tsagni' e
¦ r. rssj' i^lliciitr rxi^p

st*- , peré ert rrpeorl

resli:«stu Ju I AH «¦

e»»s v.!..«,... e«(wiih.»l,i Jau»

tiwl. caa vibras-l» andai..:..
'...' i.a .-...ii alma r »..r.

. ....na r entranha» «muru

.. • .-.ihmJtJs». iliunlnitei

pelo 3ii.-ii»I. I. vauu.. a fino

»Au a uat tindtre exaspera»tsmen

te etatu I,» a palavra: e.at.,

[.orca exige ua ió.,.. dr cen*

etatu . ,i.V. admite a iitultipli

» dm.ir Je uitci pir'..».»-. f ut

ten«sinenie um n,..J»> de «er

.«..li^a A » . K

et.», da realw*

..." i«e»v Iral.all... ... a-ti»'

., ettt l» espclá»

v.liueiite ». p.
'.Ju .Aa

alo». aue

o duen-
ado. e aa u««e wdurabaeel

¦o lt*vts «-.«Ki te-sul...

t-eale 
"drataa". 

mm -....eie t«».
¦ a-

»u Ja ul.ia Je !...,* trsaedta

t fta.ie S pwe»i«

e tt.im .ti.i ,1-t,.

• ...raiu .t.iiiieiif

•'¦vpunholai. jíínwtiiü.i ,t uir \ei!,v;

univertel «|i*sj« a.> »>eu lllmt-
taAi e»p-u.)i.ilisiii». Permitiu»

po«»i»'-i ama reaeeae«M«io le«i.
Mm Je ía«r»... sem atores etaa-
..Inn»' O lacesso de Vera*, em

Pari» leum mu «artista bra»i

WM) pat.

Iie.i a perpi.'v laia.i.' q.ie...

B
'«.. a" : mie nu» deu i

l""r»ils lAcla Irimuls * t
làtnclu rm ...... Ae Atem .».

a ». ti ns p .».•::,,. em palco.
I r tums .. TAP, nue lee. um
si n,.we a relar, nue «e«c di

.... IU islit .. am J.'« niclilav,"

ii.ifl.w .ir,.n.a, ..«« tio Br». !.

:a «..tr. i.i. uma crise mu»' e».

taaMM «ei.. p..««aue.ia auaa

t Festival Pu.»,, J./ei. v Wf |/# __.__*•• _T 
11 I

va_.tír. Frankel , de Antonio Callado
r F. comu tu/ e pane. W

ach.r mtg no»»a< dr»».'i«»«í
: «tu Pteuads* e «.«».,,

n.ento lio eui««la'r¦««

P««..iv.l p«i.» nAo eaameeta

nliuma detcoberta «*-i revel

'..

a ,..„.. _»t tessh' lc«!rv..l !«.« ta..»-/ u UIC
•nt K.al«>»»- * Ihur do. dc K..luw \..rv

O MOVIMENTO CINE-CLUBÍSTICO BRASILEIRO - (I)
¦" «al Utna ccila Ul »|iltt cli

l-íl tlu» ilepjltaiitcnii.» «le pn.
".calltla dus lllvt-f.ti» eme

a liiho» eshrtenle» |.«.r e.»e Bra

ti. alnra. p...» a tiir.iua ttiti

t iiIIihi ti 1 r.a 1...Iii.. nau »«, «ie

entrar em ctinlalu ctun us iu

tttw iie cinéfilo.» ««iui» tainliem

ue aalierlhc» u» eiulcrrv«.»

< «muniu, cum tt auxilio .le al

guns rapa/e» ila imprensa n

,.. n.a,,»tratica e aluiu» e.iui

e<. tie»a««»sl. «*ste trai.alliu iiuile

¦ er rraliiailu Conatalamoi

n««e existem cerca de 42 t-iiit-

'•n,,i., .uu clulie» de iiiii-ina,

em t.td» e».«' va»li«»imu tem

Inno nacional «emlu mu«- a

iiiau.ria se e

Paulo e nu K

Bratil. fruto do eslur

e exetiui< aiiiHiiic pari
nu.' m.entii . ine clul.i-.

por vé«e» enlreniail» diversa»

.«ificulilatle» entre a* t|tiai» a

ru.rtinlade ila» empresa» tli-
' riiiiiilura» <iue »e neiiuni a

Iti"» alugar os «eus tilme». e

niatiilo chegam I fa/c lu. *

IXI.IkM 42 UN--UU_.-S NU bKA.IL Cü'v\U KLbULUÜÜ tXLLU-IVÜ Dü ESI ÜKTO

PAK1ICULAK DlFlCUlDAÜtS E PKUBIE/VAAS tlbfA CÜMPlETA DOS ClNE CIUBFS

i-lli liuliir ür alguns ilus téCUM

do iluüe. rui particular

HIS I OKI . IMIS lINK t I.I BKb

.1 pur vulla dt- líi_M :iu sur

VIU Um «lat- |>, «,'.«, laa- lllltw»

ile iintit.. tlu Hta»,l .«r nau

loi o pi iiiicinii. ti lliaplu,
'.«.,.- ..... a,.e-... éa sita »t«-

ta exi»ii'iicia dt« u priiueiiu
impul.au a cinefi... nacional.

'. ||«'_'UU UIC-UII.I a pOaSllir a a -l'l|

«rua». "O 
.'AN 

". 
que leve

curta existéneis ape-a, de eu.

Ke.iorii.qem de HEUO POK10

clube», r un-. a -üarauça i

exiatoMe eulrt- um 
"uraade"

e um 
"peiiuruu". i a...u.

iiiui Saviu Soa te» de Sousa e
vlial.-l ...ri \ ...I.i.a 1 tinte», lltli»

i .imponente» ila direluria du
i'lul«- Kluiiiinen.sf ile Cineuiu
me Niteruii, piiile luar s par
tlu ine ..nu. aiiinlecenilii l im
laiam me eles a» sua.» ilitieul

dades: nau putlem exibir fil
mes aeiiau ell) 16 11111). r.ljii
itu .«--mi privado» dr ter aliiu-

____¦ ___^^^^B

K^Tfl|B ____^4?'K^^^B
ULmmJ1-.'- Wt ___gy À^Ê

xS- _L I M- __P__r _3W

l!?H-__-_-f; / WM &m

*,#*¥ | . -a,-^,/.:r.r I *^P$ WWÉ^ '^9

iàaaaaâtl
^mm~ 

- --^^ám

. MbiaS* Ja l.iaa ¦

li • »¦• ........do ...a,.., ée ba.aj. ]

j 
- . instatssm _.«.... v."|i

, 
VARIO ,

tar cum gente eomo Josué «ie

Castro, l'liinu Sii»ekinii 1.»

cha e Ul.iv iu de 1 ji iu

Uc-ile ititau. su imu 11*48

reasurgiu a movimento que.
.«unir unia centelha, inaugu-

rou ilivci.su> cine clulie.s. en

tre os quais .» saudoso Circulo

«le KsUulos Cinamatográfkoa,

autor Ue lum m ei.» Iniciativ a»

t.uiit. por exemplo o I Festival

Internacional át cinema n.«

Brasil Inao ie conlunda cum

o lalsu 
"primeiro" de Sao

r.tulti posterior au üu C..'..('.).

gpresentando diversos lilmes

medito» .le Kiiiilu, Feraandeg

e muitos uutru». Devida » tal-

ts de apoio governamental e

ile uma 1 
'eilerurau 

«le Clubes

,le Cinema «l« Brasil, a sitia

ile muitos clubes ile cinema

iu. Brasil principalmente

no interior «' bem efèmers.

Qual o ul.ieiivu que deve

norteai ..» actu'- «ie uni cine

clube? A meu ver, é «« de

alruir para o seu meio nâo só

aquele» que ia gostam e i.i

praticam cinema (critica, eu

romo também procurar inte

reatar os l«'i.<i» n«« assunto.

que teralmente votam o »«u

maior despreio às iniciativas

,le utletti Também « fun

r.n. do clube de cinema, orieti

Ur .• tnini-trar princípios ri

nematonráíicos eticienle» (es

tetico «ocilii» aos seu» sucio».

nau resumindo sua ação, em

apena» exibir filmes, mu» tam-

l„.,„ t..'i.;iitiMtidt, pfllefttras i*

"t 

Hl 1- l I l'M'l>

-T'>' dv fmnrtitt»

mas raridades ainda exUten-
le> em 35nm«. nau encontram
muito eco as suas solicitações

iiriiio a imprensa local, cha-
mando novos sócios, embora o

quadro social do clube conte
com um número tlr cerca de
30 HU elementos.

Ao que parece, a populari
dade de mn cine clube depen-
de de algtfmss pre-estréias ile

llllllr» de a 1 g II IU pre.tiriu

unais coineriial que arlistua..

o «i »a«- dr «ei u. n,«.tlt. iti.ltia

.lu» objetivos riiieclubioticos

a exibição lie lilmes antigos

tautesi uue nau lem

1 idade de Boto lança

,,.t-nlt. ciiiiificial

Haulu Brantlao diretor do

Clube dr Cinenia d» Kio át

Janeiro, la.linia rntre oulia»

coisas a coiilii-uu que tem lei

to com «' Club* d* Cinema, e«

|M'cie de 
"Imite" 

cuieniatoera

(icu do sr. Oreiici» Tinocu O

CCKJ tem o direito ile recla

mar. poi» exi»te há ja sele

unos enquanto que u iiiilti. é

ile certu o,..«lu recente, ta/en

Uu com que algumas pessoa»

menu» avisada» cuntiiiiilat.i

uma entidade destinada i di

volitacau ilu cinema com C

iii.uii.iiilt. cum tlm clube «le

LISTA HOS CINKCl.t f.l-S

KK SSII.K1ROS

F.ases sào alguns dos pro
Iilema» que «,. clulie» <ie cine-

ma bcasileiru* tem uue en

frent ar e que cunienlaremus
amplanienti' tio prosníi.. uu

mein. apresentando também
es suas diretorias. diratrUei c

a lista de Iodos us filmes exi-
Indus o. ... mesmos .'ur hoje
tm» limitaremos a dar os n<>
nie» e endereço» de todos ns
cltities de cinema e cine-clu-
lm» du Bra.tl que é a que se

fluljr tle* Cn i« n iíi iia* Furtei-
1. .. I rara - tais.t V.wtal 1»7

Mtiaeu ile Ar.* Clnematoerl-
'.... Ku* ATadt.. Píirt.t Alfnr»
71 ABI t.dlli.a.. Hrrl-ert sio-
te» _ 10 ¦ and - ItJ - DT,

Cine 'l,i- fniversltario
V i, ititta.ip de rilusolla da trmver.
M.;.,.,. tlat Km Gi.aal.t. tlu Sul
Poeto Alenta- Ri«. Grande du
Sul.

Caruaru ¦ R„.«

»,...»-• Ja I.. al.la.If .1» I* a.

II. ala .. «raial.ll. «Io Ul ...I «l>.

iria. I» s -ai» AV Plr.

tiata.ua i ..rta. «ta- aaal

hj ur
. luu. iM Clnsms d* I *. ul

.!...!» d* llti-tl- «I. V... Pauta —

Club* at l ti.ru, a ds r..-ul-
ernm .1- Ultetlw in N.l-t... - Na

l-i... I tlu Hl.
i iui* a, lin.».* ds Psetd-

tmtm tiw Ytmumviim u. \ .. 
.i. Sa. Pauhi Kua «alia Aaté
.... .1* .-.a. Pauta

« !..«.. dr durma -II d* Ju
Ku. 1-.I.I. ú, Sararil.a. :«la

—^ P.OW.
Clube tte Cinema de M*ir«t.

Hua I u» Ueafii.l.t... lt* - Ma-
tei.» Al..«......

Ma» had». - Mm»* Gerai*
t i..i» d* Caiem* «I* Arara-

Uii-ra — Ai riui!., rem.. *H — Ara-

Vno 
f%ufé u i. d

• 
"Praakcr, »i. 

( .iliadu. depOM .1»

SS »pic»ílli->.H. cn:

«re. j»rl.. t ... I- « »

Itao A ci.ca tor le •

Io Uill a».«ltc..iltfl.!.t »•  •

ptaféia cheia dc figura* d».

mundo ai«i»i.»u e intele.rial.

li...» dr C.nr_

Patds.

Ur Clrirma

lliatat.1. _l.au... tlu.. .liei...
.Nll.IU, C. tU. ««..

t'lub* ér ....--,., ds Stanlo*

Hua ueha *.. 1 • atui -
.1 Saiu... s Paute.

l «ruitu ur Kalu.l.H Cm.ma.»-
traiu... Ru. lur ml.. Mt
i - »¦ .: HeUt Hon.tHitr Mi
..... Gri.i.»

rlubr ür lli.riua dr M.nli.i
Cn» P.Mial «Kl - Marilia

Ka* Pauta
ciui» d- emana a, t.tr.

«a Pualal «M - La.jr« Símia

t iiii» Or Clneui* em Riu d*
...veira Prav. u.. RaiJtihiK'.,.
41-A HJ DT

i.-agm-u «ruditss-eme ao «,¦>•-

«e d./ia ov p..i»u i.t»«nii i>.«'

c»eni|.lu imw «..lu." «ii»..;....

a uieiK!.»' a palavra 
"libertina."

.''llll. il.Ctl.lCialC n»l V»K.lt.«i.

rio .«xi.ua. I--.1.- * tarC« .1.-

Kttveéú 1 Ma. a.l -"-1.:..,„...

..." a..,.. »-i., mu,Ul .lltfICIitr .-

13
"'

Haia Tei-rir
rter - ft.ilu

- NIA'

II

Nua leu rtr K..titilai.
ute — Pirtiõrio «t>n-

du. K-altirtaiilr» da llliarr.i-
" .rtr tta. Bl aall RJ. VT

Cum Cluta a. r»M*i»a*
rr»" Av . N.i/»rr,h. ,» - He-
leu, - Pará

llttl» dr Coeilia a* Póttú*.)r»r» - n.rtav.o rto "Carmo 
da

1'uvu ' — Ru. t'rf|rt.« Juu.ir
'.. tlr».. - Rt» Grande itu

...i

Uai Autii. I_:i
Pi . i.
Pon

do Sul

Clube Ur Cinema d. Aasocta-
Ovs Critutw r.n*>in*itu-|rfifit*t>p

It.i Csa Postal. 111 —
. Pe»»..,. V.ralba

tVntru ítr KnludiiB Cint*nijito-

1'uir CiuUr d» «.«-ur >£d.-
a. Aluía,. - */ M» _ R.cKr

( uir (ittbr rta ASA 'Acáo Su-
.1 Arnu.tltueaiM.iai - Ai. Freit-
ii Htia.sevrlt 1X1 — J • autl
:. DT

Cin* Club* KBAP - .£*.„!

asollu.la j», publico teatral «it

lt.«io* o» dia». P«>is »»¦ e vei dade

quc w n»-«sa primeira peça Je

(aliado Ile te mostra muilat

veie» 
"literato", 

também ti.âo <'

e RKltaM quc «joubc dosar «> »cu

brilho inlelectu.ilista com umas

pnii.i» ik »u«pen»e e onlia< t.tu-

ta» uu».«» de li ama.¦ «cn» a,,'fi-

cio. t*tdo re»ultanJo num-dra*

ma dc «negavel iutettsie. quer

pela tu. vivasiJail»' iniiin»»cj

q.Kr pel», sMUMO.

O aaWf c°Bhcv« í' »iante

b«'m o» problema» vri.i»l»» p»'lo

»aiiH,ii,i ende ín.lu.» e ban»»»»

dito, ctvilirado» Nt vcrJ.tile.

o principal personagem «t.« pv-
tit nâo é o ausente Prankel,

íii.i¦* o ...''•ente indígena. Da»

Jiferenie» manai.t» dc ahordat

- índio, »lc»vlc a tin/.a tnaiii»-

truota <• p-**.u>i*>-ci»ntiiivj iU»
"».ib«o" 

neo-maltuti<no até o

humann«»o r«Mi«k>uiaiK, J«« ter-

laaiats Camargo, pa.-aiido pel..
j.laptj. ,,o iinpri>v,»a«ia d«w pc«-

quitadorttt Jc gabinete e »i*« «>vi-

Atividade teatral no Rio Grande do Sul
'.INDA 

0 SUCESSO DE TONIA-CELI AUTRAN ENTRE OS GAÚCHOS INTENSO MOVIMENTO DOS AMADORES
NO RIO GRANDE PLATÉIA PARA TEATRO í REALIDADE, FALTAM AS CASAS DE ESPETÁCULO

GLENIO PERES

*» »:.'.111.1-01

[«•atrai nu K ». <

lis Põno Alegre
«la» cidade» Jo )
t..«k«. grupo» dc uni.ul
1'alli.uii ativamente c
tanle» m.u« inic.l,.i;.i» ,
«.ar..» itc tu*» aliv.ua.l
«tctiva eti.tènc.a J<
i»'«a inteicvs.ida » . „ •

ihoria dc nível Ja« |
,pre«em.n

Pòno Mígic ai., a
.i .ia da realidade que
r ,. sulino, Dc/ona» c
ti.- tmsliMi» de amado

an_< do St

c «u ma nu

lerior do I

lun pUuli-0 pa a o leal.o *:in-
ii.- no ..no correaie um índice
apreciável, repi»teuta«_o pela
ftcqiièiis-i.1 sempre _on»ideiav»|
.«o» espetáculo! if,e ee dtatri-
buem »m pequena» temporaJ.i»

l'.-j:ro

pi atua

Iit-t.uil.

uc n. aa \rte« pi..iii,«l«i» pela
iiisèneij ,1» ...i.i». .i» amailore»

no-graiulen»e«'t.m «ido impe.i.
«l..«. via de regra, .le eslendt.
rem o período de soietcni.içiV»
tU» »ii.n :' *li,.a. inicrron,

pendo a carreira d»- r»'»"* como
"Nos»., 

Cidade". «. Margem
da Vida". O D.abo to,p.
Vermelho" e " 

\ Fa ecida", nn

>.«ina c porqu* falta a «««a Ca.
pitai mn numer,» maiur de cê-
»a» de e.pc»ác*i!u.

1957

A tempuiaJa J», .no .oricn-
'¦e 

no Ri«« Grande .iu Su! tev»
»'iilinin.uisia. aie «« inoment..
som a 

"toiunec" 
J« lon...

lei. \ulian no» pa »u» gaúcho-
de Pòno Megte e Pelous. 

"Ot;

lo" th »u».»»«« nupir reflet.J
tiuni moi imeniü de h.llictcr ..
o que manteve cm carta/ po,
inuilo ieiii(\a «ai «apilal rio-

_ indente Sucederam au testo
»h.ike»pe«**ani, "f-»e» 

Marido*'
"lm 

De..« üo«miu lá em C
»*", 'Irm- 

Quatro Parede»"
\eg««v',o« uc F»ta»1a»" e a e«-

v««,:i.«». I) Diabo ( .«.pe Vem
lho". Je Maria Ine» Barri», i

meida. 
"O 

(..»,. ja» Petún
l»oiagada-'. '(>» 

( egiw".
( ato d»« Vcitialo" "O 

Cev.
Mareies' K..;n,.a k Fran»
¦S.I.VI 

r»l.» Magio" ( At;.ii.

: nata" 
"A 

halesida > VI

PERSPECTIVAS
\- pe «pe»'l «..' par, ,

.n.h, ..-lila. . .'ii, ,

' 
, «¦.• . 

\

na pr-gr.im,ul.i < nino.

ial de "Ft,

PLATÉIA

MOACIR WERNECK DE CASTRO

:'. tl.ata. c quf »urg« .« »-..nf: tta

»!.< qu

V ...rliu

• ;e - en.1.. que. tr
.m.nir pelo dfau.

k... dr aproveita' todo» o*
- ,me„i..« de »».'... «tic «e ofe
r.-.fiii O que afinal triunfa.

ui me*t) ti-* peripéiiiM **»i»tv' ,i*

. ..i. nkcl mere-

teoria» »i.nii«H.«.i«. m.i» doqne
cie piApr to. i que «'.«« fulmina-
«la« pelo »eri..n,»l...

Nio «e pode di/er que a
reçio de Oeli tire cf» o» »»•
(:A*»riiin,irr»t *im pc\A mt% .ipc-
»ar d« uma mdeza um tamo
naturaliata. eU consegue hon»
montemos. A Jc.i*ca,-se o e*.
l«»s'o »le imei pret_s:i<» de 

"lo-

nia rariciu. que p-ocora «em-

pre «e renovar; maa c»«nvenlia-
ri»»1, e .leaiinian») e . franie-
' 

.nu. ,n.-»,n.' r„/c, d»»»a atr ;
a" e.aeacialiuente feminina

ema titago de vo/ g.«.»«.i e -i-
'r.smo lainhem g,o»«> P.,re»aii-
'..«. eu-cleme o _-ii.,'i0 de
(.íauco Rodrigues, feita I me-
Jida esals dai exigíncia» da
pe<a. Um obtarvi.lor eiigerte
rr»«t.»i... 

qne a» pec i» indígena»

i l« u » c • » i

• t» cisiliml

otcoa *«0( i

"7-"

it ttn

lo-taii

-2 »C«*

as_.u_._tl_>: (lk____ju_a.

Nas livrarias, os

últimos lançamentos deste ano da

LIVRARIA JOSÉ

OLYMPIO EDITORA
ANÍBAL M MACHADO C*d.rn«., d. João

CARLOS DRUMMOfl DE ANDRADE Fal* Atnendo.
- cronic*» •tcolhid«t

RICARDO RAMOS ,., d. Rei, rom*ne*.

ELOY PONTES \ rai romene*.

CRONiN \i„ Farte que «a Amor - romance, 2.» ed.
CEIR CAMPOS ' .„,«,  

,,„„ , v,,t,.nnr,,„

MARIO HALMíRIO Vila dot Conl.n» - romanc, (3*

ANTONIO OLAVO PEREIRA rimintl.

ANiSIO TE'XEIRA -  , ... , 
privilegio

LUIZ CRULS rii.tialto Central du Brasil
JUAREZ TAVORA Cr ..:,._., 

;,.-., . ((,.. 2* *d.

LÚCIA MIGUEL PEREIRA prosa tlt I ., I.a ,d. ravil

RUBtM BRAGA | ,,,,,1,, , . ,;,.,., Crdn.ca*.

JOAQUIM NABUCO Minha Formação.

ANTÔNIO CALLADO \ Ma ¦>„.. de ( ctlrt, ,tm.n<

CASSIANO RICARDO '¦¦.,,,.,, (umplelas.

VIVALDO COARACY « atii-v.nto - cránicei.

PERMiNlO ASFORA _ \ ,„l„ Nordeste rou, r-

LOJA

Kl A DO OUVIDOR. I

(ein obras)

E3CR. GERAL:

\\ NILO PI < V \i\ \l- (>."
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O FOLGUEDO POPULAR Documentário do Nordeste
ItllSOM lAIJNI IRO

pOü 
QUI l miviemn no

pinhlem» ri» ptoteçan »(iv

torios nos Iríamos pensado,

um ImN nrifti«mrM^, sm ta»

i*iii«i o ffttrlni* am lnil.« a

ou* n"«"-i»M 4M<ni.. Tiv» np"'

lumriarir H» encaminhai almi

mas >uoevlo»s pi alli as a l."

mis-ian Nacional dr f-ol.lnir

m louvo rt» piotriao aos Ini

guerin. ruiateivte.. r da ictaii

ação rio. lolijordn-. (Irsapa.*

c(Ho- «o »in neaMaete Netfa
lenho | ai .ren rnlai aqiirlr li.

b*IH« pwtf*fi f t.otv.iHri *f .ttt

ll» qur, moilo piovavelineiilr,

aliavn rtm piol«san • d» .es

l»Ur»(»C rios lolnoorte. popii

Tniln lolnuedo. i omo -.ahr

mos. cen.titui. muilo mar. rio

HU* IMI»* m»'Mfl ria llilll! ,

um« nt^Mnn rir ?• *h*lhn A

lesl» » fliit " povo assiste (»

rrta ¦* nt* rit*.. » •»* mr.»*.,

rir int«»t'.« Uh*t m* .tt ia

Fji.ti^nl «¦ mt* tir* *%r\\r*n\, "* inn

tm, , tr r)»> vmsUm****\*•*>. mt\*r*t

les. arieirços. rir. piepaio . ji

veies lahnrn dr instninietit.iv

fwusir.ii^. mi mnMmum mi

»l#t|ori«v nr»\ attandat tr-, a

n«s HpifM dr ^iiiiimi. r*nir .•**•

*e.t*)t èr* lnlf|'"*Hn. i»m MMMM

rontinu*rfov tir i anín. dr mu

sn «

rim*. p*t* * oltlriwan ti* IfCMI

<* pohi'*' im Hu.'r» Hr rionri

Itvos de MMttMitM * PMNM

oi «rias em rnnlabiilacors paia

a s*i*f nptp%#nt«c*o aw iwhii

rn 0 riinhenn. habitualmente,

nao che<)a » saci os Imuiaii

l«s nir.mn qor ,r mi unihPiii

ti.-, n.i-ii mai, teekaHweM

em prolongados sriors, df nor

toda t lamilie pa.ii.ipa .im

fts \0\is adrtrnfrN O. mrins

ivnHeinp dr f.nmuUH^t^i tt

Immmm * i »*dm mm *•**>*

Ciai, «cr«5»rf»»»t^n* nn-ns ilrvr

res «ns hi tocantes, sem i notai

ii at-siiídr nur hrni»wnti»"»rntr

dispensam a ,.s>, losiriarie nrm

srmpir pritinenlr rir Imasln

ros, d» estienho-, » rir loli lo

relas Moitas ver»s atr o lo

ral rif riühican deve »«i prr

pai «rio t em casos extremos

qiiarncciHn pm iniciativa rios

folia»». Toda osl» alividarir

prapamloria suscita o inleres

%a t * hnn vnntdrir tir 0PMMI

num»io d* pr , WEEE* »»

Ora. a ocasião rir liabalhn

nao sr limita ao ompo ani .i

Torto lolnviarto rit» assoi i»rii.

a um (onninlo rir io.luii.rv ir

lifl"****s m EEEÊEEtEEt m EEtQwa *'

pos rt« roniirta. • rtr rtoi r . a

taty pu atlfttS vr •.Itmnttr»-. a*

enm»tf ir t*)r*-.*)m r f^que-l*- m*

tlPOs popularr'. A simplr-

apro,rolarão Uo lolrpiortn ra

.•I Cmteáiuei '•••<
? mUaii »k • ufatirlteU

tms.M t.l.,,.

IMMM • ni'.»n»i«

fnlr)ti«Hr vnltuni *

mr- nt*. • ellm i.-i-.i

l.ntaijoi os lilli

rin Mjianliao O» vrllios laram

a iidiiii a rio loloorrio Apitos

rtr nnHrm • rtr haiio, (•¦!

vis, ferriahoi rnnilihi islav,

Mt«n# -ir i. iiii.i...« H« »"

rji | NCAW «n tlttQM d* m«nt

mtttSt t «mn i •***¦•• pnpiit^rr-.

MMMl bêffMM puta ItEtEEEH

|.r-t,.H m . r.,,,,,* Ilpil ^\

e*\ttA •)... nl ... r»' #(. . fVlinflAli

r ltth<» llr niilhn rit. ,.. f(l

» upi Tnrin n <íi»»birtttr p.»
. **t a ititpirri|i4t *r d* *\U *n\)*

in*r|t* f|'»r, poi iit»i mmnmln
> •-, ,,¦¦•. An ii.uioii n

I

A — » ottUttçêp dt folguedos

, popularr* some recreeçtc nar es-

cole». íff o rmotn mrdtn

| _ N» eeecde primam, mn»-

ouunas. parlrndas. rondai, jogos

dr s»I«o, |ogo', t competiçOe» ao

hi' l:1 rt. dr acÃrdo (nm ¦ idaó*

% * pr»dll»sio do» «lunns

Na mola arcundilri».

danças, autos (no todo ou rm

paiiri. iiirtrin-i », quando lor o

,.i.,. irairlilho dr boneco», com

figuram» ma-inlinos e lemini-

i No» doli nu ri», a preff-
remia dr< r nnrntat sr para *¦>

uadisOrs populere» bcais.

que >irvi. no futum. • nu r»-

(nnilituifto. qu»r por pmpos po-

polares, qurr por estudante*, ato-

rrs t outris pr»«oat.

III

O Coti8r«»»o incumbe a Ce

miMâo Nacional ét Foldorr rm

plano nacional t etladual, de
obter, inn a» autoridade

rdutacion*!», a implementes*"

ila.s •imrsi^rs contida» ne letra

A, partr I, ijr.u rrsolui,»r,

- e»t»belecer a necenlrto

contato rem o» grupos Mclòrlcos

de aproveitar oportuni-

dadei virtadii para a iui «pr»-
•rmai.in am publico-

—ceawialf, di» eutnndide»

publicas. »<leiiiMicei, etc i n

opere-lo t o «poio lndisp»ns*

veti * reih:ai,to das medidas

propoale» a»»t» reioluvío

IV

>m*nd«. ftn»1-

vlnrte dei normas

>r*^***t por Eduon Carneiro

para a proteçlo e reitauretlo

• mis lolgurdos populares, repro-

ri.i. irias no sru livro A Sabedoria

/'.•Pu/ar (Instituto Nacional do

l.i' ro, 1957. p :t4M. quanto

,iv letras Bri parte I de ia

K..i.ilui,aii

'"N lAÍ' Bi^ ÈEÊ mmmm\ ''^^^H^f ^^^H

JU M f^W I J| ^^V^ ^K

I W. 9 E M !^"''V 4» l ^LwmL Lm. H^

I mmm mW ^tÜ^^Èm HI^s ' __^M ^LW AmmW

MmMmmF mmmW' I ^H IPÜ^il tSmSí. smÊÊÊ

PmtiatA*» * potta-**Ui*ti*ttt com mes-re saia — foto* dt Mareei Gaurhrrot
 -r-^tmimopot.tr i|ur peon-.rfmn*. mm

pinlrtic r iPilriiiirii ns tolíjiir

MH pnpuUi M PMWMUM MM

la/r Io paia ilosl.aiao r rirln

tr dr tfr*im trEtWEéê rt*t\iiittÍA lU

popoUcan Sria iiisto alimrn

trtt c\\t. tpudrnrM mtctnrtu*!''

1 jnln quanln nos riv.ni.i » »a

poiirnriH o ?nlqiutdn irfnrç^ o

lit.'mtev tir EEtEEÊE ÉE pEWE

r drvr \rt mm rv.r nKirlfo

f^iir ptiiilinvpiemn a pinl*<t 4f

iii. im

amo-, passai, rta ron.

•o rto loi. loi r paia a

A. i.i.rlirl.,-. pi ali. a,

Rrromrndftr.no

nptovfifln p^lo

(otifirr^so

Q 
tll . m»

" 
Folclore, conuderando a nr-

cessidade de protrqer • «Itiniular.

r]M.- i miit" ,inif*ntr o*- **'** •

v si-|,i alr,ivi's de brincan-

o triduioiiiiis icstud.iiitrí.

honihaoiro-hoi rni Sao Li

B - a

rnnidadr.* de apresenra^io para

os grupot foltlttrtceis tm t

Cit

t i- Alude à Iniciativa p

pular p.na c.\ihi,,di\s continuada)

de ceda grupo, dentro ou fora du

período normal dr festa

2 — Oryaniracao de fest.- ,i

luiiiuisos. destile», etc,, auer de

qrupor. do mesmo gênero, quer

de pritpoi diversos, icim atra-

tf o comi a atribuição de m«

dalha-. prêmios ou diplomas
; - Sempre que pMlis-et. it>

lereuar localidades d» mestn» r»

gtlo r" d^ n"«tpc Fítadri na

apresentav»o dr f«'quedes pe*

piiljrej de outros ponto;

C — » restaurarão doi folgn»-

de* popttlartr d*'.aparecidos ru

rm procfjso dt dtsap»T*cimenro

rece tf»

? — Ai»id# »o4 «ntigos eti\*
•v^Asr?*, df*r*« folguedos d^

pnfe-íncia sab a firma de mer-

i*dona í e fucütdad»!. na r»*«-

trutoreçle dt cida grupo.

2 — Crtecto de nov»» oportu-

ttidades de acordo com a tradi-

çio loca', p»'» * re»pres»nte<io

dísjei gnipos.

Recoeienda particularmente o

Congresso que ao mesmo tempo.

i-, folguedo» populares, existen-

les .sn drtapari-iidos. se|am oh|c

to da mais inletna pesquisa, oue

anuía o irxto. a musica e a mo

i imrnta^So, com o.s recursos pos
•uns de registro mecAnico, a fim

ii> garantir um* document,ii;Ao

Maria Teresa na A.A.B.B

mem «e> «prtnd» • file fi
s»b* , qu» p»-e, e um p»r»doxo.
rm o"ira >r um pouco com outra

de Fmeríon quando este átt que

a educacto da criança comes*

• em ano» antes dela nascer .

Oue * bem verdade: et influín

nas, as circunstância», o» valo

ree, Rio apena» d* ordem aosi»!

ma» d» ordem biológica qu» v»o

ser mais decisivo» per» o destino

de cn»nv» nio ne»ce*i coa » -

ma» sete ante» dele.

Isto d* errto modo etplica que

. f MMtra i i«i" seja irmpr» imm

.i~ ,.. taatai » viriadas »u-

, ¦ s, -r.a a idade por e*c*

Iencia. ¦ (d»de, pode se direr.

olhos «s pareeeei ua equivelea-

te da tm»gtnaçio; e indivíduo

n»«*« id»dr e remo te tudo cria»

se pelos olhos. N«d» (He \* Que

nio contenha, «endo n sentido,

pelo meno» a emo^io d» uaia

descoberta A'» o» q nn?» eno»,

•»e e«a p-ime.ra a-lolescénele, a

v ida beat que guard» um certo er

de m»r«> ilha. Hai por diante ia

n indo idup diticilmepr» s» nan

•em n»»»e rstado meguo et* pet-
«o«v»hdade lá Pio e«ti na vida

como *r rtn» autor involuntário

da prrSpna vida. élr palie a

etsr.

A Idela ainda que confusa »

o seu tanto incerta de repr»s»n-

tar um pap*1 tütta «fr^r.i - prt
turbar setUo a iBterromp#e •

¦eu senso natural e espontâneo

éa s ,da. Sente que ha outro»

ode.

Ma» apesar de tudo um tat >

e incontestável ra-«mente o hu-

mem nao esta subentendido im

menino, às s ires obscuramente

subentendido, mas está Quase
¦"T'r tudo o que rle acab» dr
•• •¦ rnmindn de mais var#( -

• d» «i mesmo — do »eu
¦« ¦ on »»u espietto. de »u»

i ontad» — deixa claramente en

nn v*rHf*r mamiw nn»f»tf >A»
' 

o que multa g»nte ces

tueie chamar precocldade. dev -a

chamar»» com nais esattdeo.

OI IV IO MONTÈNtGRO

Euei tr-

lendo i» pn-

f m -

, ..pto» coa qur lo

brm ilnd» ni flor dl s .da. «br-u

a sua carreira de esiritor. M-t

.. , -,s.... | e esses contos, e<

(TttOe com lêo lírico labor «¦>•

ele «fim reün» ea Iuto. * K*

um titulo qu» èst». sim. nto tem

nada d» bnco ou romtntisO ou

-rntmwital: DaOHM

Nordeste .

Como dar a con a t a toei

tos em minta parte de uma !»•¦

> o i; imaain»slo. um nom» tto

tno » rio nrutro ? t que logi.

cedo neste edolmcent» ainda ben

verde a coe»ciéiicla de meiélogo

nunca ie deixou luplentar lotei

Ia. O aulor de 
"Geografia 

rs.

Fome « di 
' 
Oeopolittca da Po

m»'' despertou cedo em lo»ue de

Ceitro: d»»p»rtou à pnmetr» im

ilde, tal como ela «r

aoi sem olho» In

ekn de menino E »„* nio fM

uma stde eu» lh» sie»«» tAde em

imagens cl»e»t

- 
lei Inchei d» •

.riSpici dis Hsto. e (

Ua gil» ei luW» denerev»-

ém mem.»mtsrs,- tstmé» »«¦!»•¦ ¦

cea e«'a» d» b»rro b»fido • •*

 trl-ído» de ceptm. dr p«

lhe » de W>lb»« d» fl.ndrmi Ci -

... .« i.rqra» bolando nas agua<

Motambo» verdadeira »»»:•>»

iem»n»sc»ni», éracMHiada em tè"

no »s Caias < .'iode» da Vkki

Americana. Po»«a |míb!,»is» I.

uegroe e m»jticoi tareeda tanjA

r cantando samb». Pisienomt»

,|n,»n»

M»« Ist» * apenas um e-«

dro de vtdi dl cidade, e q-j»

t*rv muilo qu* impretsioness» •

i oaginavio do tuturo autor d»

Owogrefi» d* Pom»" «io 'Hr

^acrificoti e sensacio d» eut-%«

uuadros dif*r»nles, iiihaitieali

niMe. afiml, uma s utn nl» •*

meti doceirent» p'»»iie» dei eaa-

iiiolo 4> MMI M

llilliewenti seidedelre

Dat. Boutr. parta, i

lor do 
-Ifcettaeatáne

t toe» sm BKwetco

br!» » remintice tmegmacio.

Ai finais d* contraste ea que

a cidade do Rr, ir vartave a e»-

pei».ni« de sm» «»«i» e aatd»

minerie nio desarmavam a ener-

me mteiroqa^io em que oVvta

crescer o ofiia» curtoao dé»*e »do-

I. si ente po»to ea fece do» bairros

dos mocambo», onde a maior pai

te da gente vive da lama e oa

lama: Afogados. Ptna. Sete

Amaro. Ilha do Leite. Eaftie és-

sei mocímhos ainda hol» amea

cam manchar t*d» • r.- ..¦¦•

áo Recife.

Sem e constante e nea *Wtaa*

le dos seus àcit nos — o C«-

pibaribe e o Beberibe — e eem

a presenv» env©

um» casta e

rr o » .
•|?»c '•

At ccsrtt *¦

ihrirot. de «.in*. Ne«*e deeadi

t»do ceos iirheeo, rrtlexo cem

fuso da furto violenta d» verte»

esprewifte» culturet». »d uma rra

sa tende a dar um «enndo »s

tetico, priSpno à cidade. A ab«.»

ver r a anular o» «Mto» èr-*

ion»r»«le» d*wiort»adore». danrt.

um mtin inconfundível * cléadr

t * paisaoea natur»! qu» #->

' i > seu mundo circunda-

te ida seus acidente» geográ'<

in. » sua atmoslrra tampre em

v ibracio. varada em todos r**

¦H 1 s« pelo» reflexo» Intenso.

di lur iiAbre as águas 
"

O» contos do hs ro e^vedetrt.

hr» o »en»i«tos. ao mesma * i n
• -i e.p.nto d* obsersav;*» w

dei a-e e«t» presente »• > •

hne àW»».-* d» ce. «*g» *'-• »' ""

™..~.,oit„ ée*» 
***> *** -T»"" «'rs-sr!

cendo para a sida de contermi-

.ir , .... ,. homem que sai 'rr

sei mie r.

manto» que o autor do P'

iimentario de Nordewe" deacre-

i r lio brm. com um irlív o de-

I imagina. »

a.jtnr rra ¦ »¦ tm.

•
arte. nen i impedem de Unçaroe por veze» no eeaipa n« livre

iTiHçéo. tudo orando rm busca de novos huriwiulc» E eam novos.

Inu irontes. uin mundo infinito de poisibilidadra. preteentinins qur

ela oe alcançar», pari depoi» partir a procum dr tion* runt'4

pou ¦ aventura artuttea nto trm fim

H» muito» elementos em stsmr, a claro-eecuro o rxotumo pu-

rez» de eetllo. formei defimdes

Intelismente. o ambiente em nue M*rti Tecera expAe. en ini-

rlequado decerecto pobre lnrxpreislv». ai portei que davim icemn

» r«i»n» eetivam mieee eeapre fechedai e o local — Rua Msddock

l obo —• Intelremente fure de mio Por *r*e motive forno» torcidos

» procurar Marta Teme em eue residéncie. pera que po» puseerr

» dispo«ç|o mub tr«b»lho« po» e exposição t» rerrera es porte»

Wm sul c..a t,o p, „- d, 3sr., Terese. eistretlvemoí «r»d*»e!

pelertre rom a arttita Ttvemo» a opor^urüdsd» de ronhecer. wi-

»rpa trsbilhot. em ruerhe d'.«o deeenho» * «irm e elgumií gri-

vurai. reali2içãe« de m#rtto, qu» devtem eer revelidas »o ptlbliro

'» nue tilamof »nbr» • rnty» d» Miria Tereia, cib» iq'u

um» p»le>Tinh» »*b*e su» pe.»o», poi» i arte t ineepartvel do ar-

tista-

Caítvou-noe iui itmpatu, diicreçko e inteligência. Mu por

•r»f da aparente tranqüilidade preyientimos um temperamento

apaixonado, tdeatlita E t por uso oue nio hesUimos em «firmar

que Mann Teresa * uma artista realizidi e em realiruçin i»m.

prr em plano» mais elevarini. Pola se è. neceeeérn a revolta psra

mar o irionl. e r*»çnri»l » pereistênrla e t»renid»rir p«r» perue-

ctii-ln, e elrence Io

No futuro voltaremos e abordar ¦ obra de Mana Teieii. par-

ticularaente no qur toca « pmtur»

O Edifício do Congresso

itonc/usio d» <' 1

pleta independenrie pere ot

rongrevatsta». publico. mtWtm

sn. mai ii Had ua. etc. O» primei-

ros l*ITi «russo pela par»qom

no subsolo, ou entio, no* dut

esperiaii, paio grande hall. O»

demai». tambem com aceem »

('irpulerto independente*, s*

oanterio rontato com os con-

orssitste» nos perletorios on

uuindp convtded» nas »»!¦!, de

|ijdt#ncle» e refe Sob o» p>»

o*rtn» forem lori*izedei »* sa-

rias 4» »»o,iia'»,,« dectllografi».

tp»dutoras. arquivo» *»¦ <tre-

«mente lipadas is sales, de
' 

seasio

Em dotí bli

SS pevttnaataa. fte
íçm edmimitrit'.vot. e hbir-

teea. reiteuretrte e »00 escrito-

rua pete o« cengr»M!st<<

4nexo eo convanto. foi previs-

to um leite de tetevteio onde
'. 

noo p**»oes poderio diiri»

mrnte, s»m maiore* 'ormalirta

drs, assistir «a sessões

ijs pleneno* terio capecide-

rir para J .000 pessoas, mai»

200 jornalista, e 200 conviria

rios, alem de lugare» para 700

deputedea e 100 amadores

ivrisi,*!! aboi tn triMi \

prédio como o l eiigreuio Na-

nonal deve aer caractartaadu

pelo» »em elemento» funda-

mentais. Oe doli pleneno» sio

no ceso e»»e» elementm, pois
tiéles e qu» se reiolvem e ,U-

cidem o» grende» problem»» rto

pai». Dar-lhe» meior enlate fm

o no»»o ob)et<vo pl»»iiro it .

? i»ndo-o» am meframetrtel es-

pl«n»d« onda ittea *orr>»s «a

deçt»r«m como i »rd»d»tros

símbolo» do pod»' '»gul»ti o

4o fundo. rootr«ri»pt!o a hoh»

hort«intal da »*piioad» er-

••;. a ... ,

letea podeiie
'-r***. CCMStOt t/tEi tWp*mmT*T*f*. * ¦¦•¦

Iode tntrrr.«e v»'dade.r»" ¦-• •

tomântteo gu» a pre.> i.pa. ^ ¦ ri,

sonologo ato esqota.se a dl»-

pmíbilida.-lr do ft..t.ini.u P. ate.

p |g , .-..•<r.^.. 
»* vècei paer.r«.

sr redobrar inttrfrme 4» U*»» hn

iranlssim* f.,v»,-i: rei» a !¦• .tr

uaM s-erdadr mall s»n--. .¦! r p. 
•

lunda

Onde o lelta», em «.erto» i..n

o- " . .uontear so|. a capa

de fic,lo. uma literatura alta

mente comeltuosa. «omo. msrcomeítuo

Snltdartedade humana i »

taotrar mas e um» h'>to"»

s patética **"•¦

ét du»» sid»»•IP»

.,.,- „
¦ uir. wrince de Ve-
repreitesUra i Fran-

hirtdna

mi-erér eu — ét** tadMduoi Ou»

• doença » e m«en» havtam exi-

lado de tado a eea*Hvto «o-»'

mas qae te l-ga-w- eafoe* por

ua» deetai amirede. ea qae «
'T""'" * <*'**W> f*í*^H?!tf C:** E

"*V*6M» 
F"*r~ •—•-¦• • *2Jm*if

t «Saa: atima Vrni*è* rela^.-a

•eupettara» »t*v.r>* petasya ei»

miAuiai e-.ie d'?.

Om»,
«xtratdo d» u
b» Katcha

ç» po reettvãi ne Veneta en

quento 0'J» a obr» de Rene
Clatr. "Pm-»e 

de» Ul«» beeea-
da no romance de Pene Fallet
eer* projetadi fora d» rompe

tiçâo. Oi Estado» fntdo» por
»ua parte, l» »e!ectoner»m um»
ie»llí»ç»o O r.-nasal dne
l^euiee , de Pirh«nt Brooto

ARTT(!T*P. 

»tore» » teenleo»

do cinema «rfenfon, em

numero de perra de SOO. rea-

linaratn um» vigoro*» minifea-
taçio em Buenos Atree, a fim
dr »lert»r »o eovemo com re-

lacio e 
' 

p»r»lu«» ri» lodnatn»

•igraaai

dngraçade do Vamem que ."»

•" . ». contr» todo», que d*!e«
"•:3i«a fi;»r»m d» prépría » sen-

tt*»! fcuainüiide, «ma fftrca

o.»tor qu» » da «ua lepra » d»

Jasaí d» Cadro ate te imiiel^,

o» inveeçio de»»e» »dartrt> -«i»

hmiVlae. contada» con altida »

forte »imp!icid*4e. epeea» i.m

r.rntor d» «umêtic» teMglaa<;lo

ir. ..la-»» cm homem d» autêatir»

.rnsibiltd*de O leitor ve»4.

INeffcio para pm rfo» apto

raee da* 
"Obra* 

Compfet»»

d* /ome de Castre, a aaer»-

rmr*m pròrtrt

s*r. Br,

IMA [NTERPRETACAO DO NORDESTE
0 

estudo do regionalismo '-ano *ra:er tim.! no«a e

lidaHi.. a velha ciencie pHografiva qufi permaneceu at* r

mn u do nosso século nume atitude d? estéril ecedemtctimn

Atuudo de desninculai ao, qtia^ que completa, com » realided*

• a •.-inguleridadr dm, dlferotit^i, patsapeos vive» do mundo Apenas

ligada »o rp«i ,.. |(, (ragtl tio dd!> enunierat,i)es ri» unia iijperficial

rorogratia. mar. descritiva do quc interpretetiva, mais t>rtidn«

do que explicativa. Numa palavra, tuais moitH do que viva t

e locelteevao méis profunde, a analise nmis dinâmica dos tracr*

quc compõem a fisionomia vinjiiiliir da:. utiidatlMS regionais, que

veio dar il geografia o s"ii niatide sentido prtttco, a sua ln»ert,ao

ativa dentro des valoies ri( criavSo da ciência, posi* a mu

(Ia uda dim coletividades lem todu raiao o Prof I W. <ul-

bort (1) em aliritiHi gue loi atreve» do estudo do regional que

foi possível recobrir de uma "ova cerne o» dencarnedos ossos da

geografia ctaaaica Méis do que dencertwdos: loisili/ados pelos

mptuilo', de im .i cinncie geográfica que llm (2) rhuitiou eom

ttiuitíi proptiedaili de um .urafia de richarlus ( dc gewta».

sua» liclias engevetadan, murchando e eniaielando por

I0SUI Dí LASIKO

Cum ws

faltrf riesia ,,... . ul,. Ias pdisagoi
.o .i. i-

ri-a, por e.\i eiein li. ii verdadeiro tenânietio n^oHrHfirr-, e.rv p»r-

niatiente lianafornwvau

I paganioa bem taro poi ente deapreocupey*0 ri» ciemia

geogreflea em tece da realidade dinâmica Dal « validei ilaqu^líi

tran pronu *'*', poi um geógrafo e estadiste britenicn di que

no custo dd ignorância peugraftca tem Bido ineomens>urev«

Orande parte Ila;. dilapnlcei" dai. riqunias netureis. du violente-

(joi do desequilíbrio provocado cHo homem nos quadro» ecoli

giLoü regional;, e mesmo d»s violentaijões dos grupos cultura

»e deve ao pouco conhecimento das reelldarits geográficas em aue

expiasseo iMiiãmic», exercid» atreves do Jogo de •ni»h interavn».

e implieaeues do natural iObr« o cultural c vice-versa

Quando nos noaaus dias todoa oi países procuram se equipai

técnica o culturalmente per» lavei a efeito " desenvolvimento

econômico e social dentro de planos previamente concebido», a lun

He evitar tliMuisoes c violenlaiiies, n que o etnplriamo econo-

mico erraatuu o mundo, oa estudou de yeuyrutlH regional cresci tn

de importittci» e passam » conatltuli .1 indispensável base de

trabalho pura o» políticos, o» ptanltleadore», os adminiNtradotes,

os estadlatu». Sem um boni conlmcinienlo geográfico, uin tnins

cenil.i dn sici.il pari iiiunal 
• penetre alem do mundo das

aparência! ete a» r.n."" dot, fatos ocultos, nenhum plono nem

ação política 011 ediiilnistrutiva podem dlc.itu.iii guRlguei sucesso

I 
' 

diante de tais contingências - '

mu, geopolttice 
— 

que desejamos ressalti

lidedi desta contribuicau de Souza Barri

Nordeste Bresileiru I stiul». elHliurad,, co

nenhuma obcessan urtuilosH kstuilo leu

peitos iluutrtiiHrios hetu ussimiladus, com

hem observados, t esta iiIv-mI.kI. (Ii pi

hiluladi cspintiiHl do huIoi um Un 1" rn

Nordeste um estudo ipie . m.n do 

dade iii.-giivel rte

¦tudo ieiii"nel dn

iPwfáeto eo livre de leos» B<-

psiti cerectertetlco» de peri?n»!ulade do eutor 
- que #le nio

quis mtitidar «ete eeu trabelho de um enseio de teologia Hu-

.nana ,4). tte ao gOeto dos sociólogos americanos, ou de Morfo-

logié Social (oi. mais d» preter#ncla dos autores europeus. Porque

a cerrJade e que èst» estudo, embora sumeno. embor» bem lona-

ii" esgotar todas es incógnitas que se' levantam ainda renitentes

diante da-, tentativas de interpretado do quadro sociológico do

Nordeste - nào d»tx» de ser uma tent»tu» feli? de interpreta- 
(

rao ecoldgic» ds reglío. E tambem de interpretarão semiolo-

gice (h), feita a base de sintomas e sinais que o eutor pslpa e

acompanha com agudera r com dextrexa ao formulHi ilguni diap

nosticos firmes e ao apontai » terapêutica edequede

I sll- diagnóstico preciso dos niHles do Nordeste que vem

sendo levantado nos últimos anos através de uma sírio d» In-

vestigeçòei cientificas conto a de um Buy Miller raiva <7l. gu

Pompeu Actoly poiiies Hl). um Tadre .loseph t^bret (9) utn

Si (an flohoi-1, (101 e vartos outros, encontram em Souza" Barros

um lu.-ido formuledor e expositor, cuja obra lr» prestar um ines-

timflvel serviço aos arquitetos de ume política econômica nacional.

que vedh» atenuar, atmves rle um desenvolvimento eronomiro

equilibrado, os terríveis rlesnlveir, ei otiômicos jo pais, entre os

quais se ilentai-a, rintantr e dos bmxos índices de produtividade

rio Nordeste em reliçio aos rir produtividade nacional

No inqu*rit„ sobre condições de >-id» que, sob nossa direiev.

i.„ ir.^Ho 1 etoit... pela Comitsio Nacional d» Pem-t".»ter Soci»i.

riroij b"m .-. id.iuiario o (remendo custe sr,,-tB| expresso sob a

(nrma r|< rl=-.r)ast<= humano * d» entravarneiito »o progresso, aue

...m desequilíbrio impóe ao Nordeste O economista Joseph te-

hret, aplicando o ;•¦"! método dos diagramas de nf' eis de vld» aos

resultados que bmontremos, nos deu um nllido retrato diste rio-

loroso contraste, entre o subdesenvolvimento do Nordeste e o rio

Brasil, tambem subdesenvolvido mas que, em relação àquela

«rea. figura como se fosse unia potência econômica: Ume pn-

téncia econômica e colonialista. Porque outro pHpel nio tem

desempenhado ute hoje o Nordeste, com hs suas populações v*-

lidas ocupadas, nos seus absolutos rim.s terços, em atividades pn-

manas, do quc funcionar comn unia espécie de colônia economic»

tl,is. retifoe» niiiis desenvolvlriai do Sul

rste conhecimento d« realidade econftmlco-soclal do Norde te

nan deve Interessar apenas » esta rpgtão, ma- ,1" pala Inteiro mi"

vem, lia aljiuin tempo, sc preocupando com o Nordeste, cônsul'

lario como uniu areB-prohlema. A verdade poata a lu? dos conln

in separado |>"

.1 expansão ee

prioridades esi

aptrtecr br^^^m^nts •

daris a poluir» loca! desta rtgiac q'j»ndo afirme neste ssj tre-

balho que «... A euienci» de um» polltice de governo, em relê-

cao a esses atpectoe de desenvolvimento pod» retardar extraorri'-

n«nam«nte • demerrege econõno^a d» Kegno com greve* con-

seqüências lutur«5. N»o falimos em governo. »qui. «penas no »en-

tido feder»1 O papel do govérn0 federei pode «er lmport»ntr.

neste sentido, mes ess» esfera governamental est» sujeite eos

«rares da onentaçio polltice necional que. nem sempre, »e iden-

tlfiea com os Interesses de un,» determinada política de Kegián.

Se um governo quer dar ao No*de»te umi apida significativa no

sentido d" deeenvotviftiento, o governo seguinte poder» sustá-la

ou 'botar uma pedra eu. cima» como se dir entre os nordestino».

O ras0 das Ohres Contra as Secas, rom Epitâcio Petioa. pode
ilustrar o perigo deasis alterações bruscas da política, no plano

MciuAal. A continuidade de govenio. de aspirações e de planas
sõ se pode ter. neste particular, com « iniciativa do» governem
locais. NSo dentro de una açào lamento, de entrevistas, tele

aramas e apílos. mas de uma ecào planejada, de crteçào dentro

das unidade» da Região, dos drgêoe 1 apare» de estruturar una

nova errenrade pare o aproveitamento de outras fontes dc ri

our?» esi.i... potência' nem sequer fot amd» <nbJ«to rit
'" 

sntamento».

Gosto muito deiti expre-são d» eçàe-lemeiite. rorqu? nao

' outra coisi que se tem feito et» hoie em verios setore-, pare

encontrer-ie ume seldl io relativo retardamento econômico ri»

Região a litim» das lamentações aue se evotumem nos pertori"!.

de seca e de caresti», procurendo mover mau o çentimenlalis"".

do que os interesses vitais di Naçào para esti rsgiio do Pa'

Região cujo futuro não pode ser píisto em duvidi, apenas p*lo

tato d» nào terem sido, Ht» agora equacionedos de maneira pra

tlci r cientifica, os s»us problemis de explorai ào das rique/as

naturais.

Hà tftria uma literatura lamunentl sobro o Nordeste que pn

der!» eer ilustrada com muiti propriedade, eom as águas fortes

de um Chagall. quando representou as lamentações de Jeremias

na sua magnífica e revolucionária interpretação pirtõrlca ria

Bíblia. (11)

0 que o Nordeste esta a precMer e deve reclemer «trai"

il"s seus lideres, e unia assistência federal continuada e concebida

ii hase de um plano regional hem inserido nos planos ria ex-

n.uisãn econômica nacional. F sdbre este ponto tem Sou/a Bàrrr..

HS<tumas afinnuct^s hptn vif|nroM9 f cUratnent» anunciadas, conw

.. gue tranicrevemoi

Realmente * nossa lusèncie rir. poupança c I ilia ri. tr ni.

inesti caso extenaivo a indo o Pais) para a criação rir cepiisl

social nquer ume imediata política de assistência do Govern.

t erieral a esaa área, em termo» de assistem-ia educacional . 1

nanceira, par» rio^envolvimento, e não nais. como derrame '*¦

sorqanlracflo de auxílios, eom aspecto rie distrihuiçào paterna-

*r lançarem, governoe eetaduati e mtiHSetpin ere eentOTte eem*

a micietive privide, em ume emple poltt"e protnaétana! q.i»

posii enegurer e s'ttieçèo do Nordeat» no titn.^ do rr»ir.|m*pto

n«ctonil. >•

Em dlsc.rso qu» pronufK-'.»' ni 1 is-in feder»' em J1 r}m

emb» de Ittm. moatnndo o #rro erq qua ee encontrevem vano*

governos regtonels de se delxerem levar pel» poltttc» wtdlll d»

l«menteçío noe tempo» de »àce. em 1 ig»r ti» prortjterem d»»«o

volver nova» fontee de produção neeta regue q'i» vive no» .-

mite» d» pentirte. dal os trágico» efeitos qua ai saca» ecarretem

riesenvol.i » me»m» lese agora apresentaria por *r.<ua Berres
«Nao me p»rere, nem Justo nem produtivo que se po1' 

¦

tanta ênfase em torno rtéste fenômeno ri» sec*. porque Fl eetse»

muito piores rio que a mf-a no Nnrdaate n latifunrtiaHsmo < o

feiid»hsmo agrlrio por exemplo A se. a » um fenômeno iran

sitório, mas o pauperism., do Nordeste e permanente. Nao be»»
lan.. portanto, medidas tr»nHtõnas d* emerg*nr1» contra e

f-st* sec»: s»n per»^.«rias mediria» rt» profundidade, medida*
estruturei» que modifiquem tealm.nte os alicerces econOml««M de
região nordestina, reduto rio feudahsmo i.a/iri.. p^ln» roíono» por-
tunueses. atra»»rio<. de dois séculos, no «eu medlevalianio » m'

.iinria I» extite Me rel»cn»s enn» ., 
proprlatàrlo - o l«vr»d-it ds

iegi»o do Nordílte.»

ri rtisi-iirso foi mel compreem • • Rigiào porque foi d*
iirpsdo em seu espirito pelo. resumo» mtenclonelment» dei
mantee que o jorneHame eeetir.o dele •<-, ..as o»-, dal ¦ •

prester o seu serviço porque trouxe pa-a o debate pJMire
eett.e» fje at« entào permena-""' reetnt»» 10 circulo lt« •---

H»»% mi^a^o» Mts matttArsrt,'Ak av^n4fr?a
•'.to>! rer»o O''» *??• ftahatho dí. ',¦-•!.» t..,,-. J . ...

• mo uo.» introri'" a" » estudos ri« mei» tA,*o" que ele no *¦

1 .to rert»mente levara • e»eir0 ,rtr,. H««.« H»qi«o rio Pau o.»
ela conhece tio bem em suaa contradlçOe* Imprcssonantes »erl
nem recebido pelos estudiosos dos problemas econômicos e SOCIII»
rto firdsi!, bo,ie c*ria vc/ mais \niurtns paia « analise objel >

dos fatos e para « liçéo que ilela podamos mar, e rada vej rta'i
indiferentes à literatura rte artificio» livrescos. com os seu* cell •

' superados espartilhos doutrinários a quererem inolriar os f..t •

1 »¦, suas scanliadas medidas convencionais• Quebrando a
"Ias da realidade, deformando-» como ns chineses defot
., ossos dus f,es dns mulheres na Velha China.

f iti trabalho quc tenho a honra rii prefectar está hi
• sta corrente rie doutrinas espartilhades . bem dentro dest»

••Içada rorrente rie valori/açan ri" pensamento nacional,
/ mais libertado rios dogmas a preconceitos Importados.

¦ ¦ o,»is vivlflcedo pe!» a

ossa viria social e cultural.

s.m/a barroí sobre o Ko

irtrtrii P

ila<. ¦ q r
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Entrevista com o professor Cotios Chagas

Mistérios e milagres do Curare
Formas de Ajuda Mutua no Meio Rural

OCTAVIO IANNI

(Do Departamento d» Sociologia • Antrnpolofn faculdade d»

re l.imbem |á está sendo usado

no tnit.imentn do Parkinsonismo.

CONTRIBUIÇÃO DOS

MASUBKM

Foi feliz a escolha do Rra

para o primeiro certame imp,
tante sobre o curare. O Brasi
* maior fonte de curare natu
du inundo. Tanto assim i|nr
cientista»

npam dn

rrm para seu» paise».

Os brasileiro» trouxeram, alia»,

imputtantr contribuição ao* e«-
tudo» »óbrr o i iir«r«. Coube a
Batista de Lacerda a prioridade
de ter mostrado a po»sihilidarie
de retirar um alcalóide curari-

rante de uma planta — a Strych-

no» — du vale amarónico. Foi

po.»»ivel identificar o alcalóide

ativo que tornou »i.i<el a .iplua

ç*u clinica do curare.

O primeiro curare assim iden-

ninado foi a deite tubo-coramta*.

coiisequida por Klnq em Lon-

dre.s Na ocasião, outro brasilei-

ro. Paulo Carneiro — que veio

aqora de Paris p,ira participar do

simpósio — tambem realizou um
trabalho importante no Institut

Pasteur, obtendo doi.» principio»
nir.irizantes, cuia composição

nmmica foi por éle analisada e

nue multo contribuiu para o co-

nheiimento da estrutura qulmi-
ia do.» curares e. portanto, .su*

aplicação pratica.

E, ultimamente. Carlos Cha-

qa». verificando que o nrgáo ele-

tnco, cujas propriedade» foram

estudadas no* *eu* laboratório*

de Biofísica da Universidade do
Brasil, teria do maior interesse

par* o estudo da açio curari-

Z.inte. utilizou curare.» radioall-

vos que. pela sua radioatividade

podiam ser localizados nas celu-
la* do orfláo. Preparou, com o*

professores Trefouel e Milh.md

nm curare Inteiramente sintético,

no Institut Pn.steiir de Pari» e.

m.ils tarde, um curare de qrande
molécula. Conseguindo isolar qui-
micam-nte o receptor do curare,
abriu nova» perspectivas no do-
nnnio da química das slnapses.

COM O PROF CARLOS

CHAGAS

Exatamente ao professor Cha-

gas. organizador do atual sim-

posio, C que tomo.» procurar para

p.dir algun.' dados sobre a his-

tona e a atuaçáo dos curare»

O ambiente da salinha dc tra-
l'alho onde me recebeu e signili-

lativo: Indica um cientista que
nio »e fech*. exclusivamente, no

laboratório, separando a cien

ain oprratono Clima que nto

obter de outro modo.

Faz questão de dar para os

leitores de PARA TODOS um

rápido histórico do curare. Dlvl-

dro rm tré» períodos
— Inicia se o primeiro com a

iarta de Pierto Martlre d Anqlir

r.i que, escrevendo a Sforza. em

IMI sóbrr a viagem que fizer»

ao Novo Mundo, desirecr as
flechas venenosas, empregadas

por tribos de índios, e. em outra,

rlinqlndo a (iiovanni dei Medi-
ci, Le»o X. fala do suco da

planta que traz a morte, tritura-

do e misturado por velha» esper-
tas nesta arte. O explorador lia-
liano ia então afirmou que n»m

toda* a* tribo* fariam o veneno

e que eram nere.«»ários diver»n»
tipos de planta.» — e náo uma
só — para nbtençío do tóxico

Carlos Chaiias lembra Walter
Raleiql, que, em IttS, levou para
r. Europa amostras de flechas en-
venen.idds e empreqou o termo"uraru" 

par* identificar o sino
resinoso de ação tóxica, obtido

pelos índios e divertat expedi-

çOes de missionários e naturall»-
ta* .dettacando Ntcolao Monar-
dl que notou, o primeiro. * fluo-
resieiuia dos veneno» de flecha.

— Há um lapso muito prandr
entre as ubservaçfles Iritas nr.s
século» X\' e XVI e a» du se-
• nlo XVIII com La Condamine.

que fe: a primeira tentativa de
obter amostra* da» planta» oue
entram na composiçAo do» cura-

re» e a.s primeiras experiência»
em anim.ii» de laboratório.

Ma» loi Claude Bernard diiem
Inu tou o segundo periodo d.i hi»-
tona do curare, período iureo

que proieta para admiração do»

pesquisadores moderno» e»sa fi-

gura Impar de experimentador e
de »ib;o. lima só obsrrvaçáo |á
bastaria para celebrizar um pes-
rtuisador: o ponto fundamental
""e c curare bloqueia a exti-
tavSo normal proveniente do ner-
vo raquldiano e tambem a re»-

posta à excltaçio do nervo pela
corrente elétrica e nio modilica
a resposta á excitaçáo direta.

Claude Bernard obteve amo*,
tra* de plantas de fontes diver-
sas. mas. como brasileiro, e-m»

prato lembrar que ini um |0» cm
do Bra»il. o dr. Fdwards, que
lhe forneceu parte do veneno pa-
r« sua» pesquisas. Tiveram a.»

pesquisas dr Claude Bernard
urande repercusiio no Brasil, on-
^e ema eonipe de pesquisadores
do Mi seu Nacional, com L. Cou-

Movimento ...
íConc/uado da 13 ' 

pag .

HMiueir« de Administração Publi.
es- Cx. T>n»tal 40RI _ Perna
nr Boi.togn. IM - R J — n r

Cm» Clut» F.dueativn

t' e Batista I.aierda, féz pes-

quisa* de grande importam ia,

apresentada*, em memória» lucra-

«iva», a Academia de Ciência»

de Pari* e que passaram de»a-

percebidas aqurlrs que. ainda no»

dia* qur correm, procuraram rt-

ludar o curare 1

Enfim, a aula sobre curare que

o profe»*or Chagas mr deu, che-

qou a lotalirar o decisivo ano

de 1921, durante o qual Otto

I.oewt modifiiou tudo que até

entáo se ensinava, introduzindo p

conceito revolucionário da cha

irada mediaçSo química dos in-

fluxos vegrtallvos. conceito fixa-

dn pela escola inglesa e permi-

' .i.i. espluar a açio do curare.

O CURARI. ATRAVÉS DOS

SBCULOS

V, foi ataim qur. atravét do»

século», o curare, que o» índios

usavam empírica ma» eficiente-

m.nte para matar o» Inimigos,

tr.instormoii se num remédio lm-

portantr. Sua historia — na«si

da nas sombrias terra» do sem

fim da Cobra Norato. onde se.

lhas r leiticeiros misturaram »u

iu» dr pltntas, r guerreiros o»

colocavam na ponta dr nta*

lanças — prossegue «te hoie.

quando cientista» estudam o pro-
dtito milagroso, técnico» o ta

hricam, «linuos o aplicam.

O

Imalizara r.tes • muito» outro.

aspecto*, terá, alem do inferes

*e ettcnclalmrnte cientifico, dua»

outra» grandes vantagens; cha-

mar atrnçáo sobre a» poasibili
• '«de» 

de exploraçio d*« rique

:»• vegetai», métodos de extra

\*ri e emprego do curare na lar

mat-nlogia r empolgar o grande

publico, revelando lhe a* pro-

priedades, a Importância r *j

aplicações do curare que s.rnp ¦

r que co

fALTAVA 
ao*

¦ cultura rural bi

obra qur »i»temati:a»se o» e«tu-

do* disperso* a fragmentar a ¦»

existente» sdbrr aa loemas da aja-

da mutua ao meio rural. Mu-

tirán. dr Oovis Caldeira, vem

preencher e*aa lacuna. Trata-te

de um trabalho realizado com ba-

gráfica *

observações pe»sont* do autor.

Inicialmente ClovU Caldeira.

tirmadi. em divertaa autoridades

ine parecru misterioso

meçará, agora, a vislumbrar a

luz da ciência, indispensável para no ataunto. procura mostrar qur
uue a humanidade pana com- a prática do cooperação viclnal

preender e. portanto, progredir e un  \ »,- , . ,- „ . r

JOSÉ MEDEIROS E 0 SEU 
"CANDOMBLÉ"

a ilnmmonlaçao fotográfica

M ,- uma da» grandes veia»

d" tiiiiilernu |nrnali»mo. At*

luiii pouco tempo, a ilcnunu

nação 
"repórter 

totagriíicp"

náo linha adquirido rm nos-

10 pais a importunem p a

transcendência jn obtidas rm

outro» lugares Sor repórter

fotouráfico consistia apeua»

em registrar o 
"(ato", 

e apre-
«••ntã-ln au puliliro calçado de

uma legenda Hoie no entan

tu, »er rpporter fotográfica

siynilica reunir uma serie de

predicados esspnriais. que váo

ilo instinto n observação do

comportamento (In* homens na

sociedade A fotografia ad-

quiriu a sua niaioritlurle. a

sua própria linguagem a um

HAROLDO COSIA

intre eles tem prestado valia

as contribuições aos nosso»

•itudo* otaográfkoe Trata»»
de José Medeiros

Hn tiiuitos «nos qur Jo**

Medeiros, através da revista
"0 iriizeirii' vem upresenlan-

do íotogriilias dc grande qua

lidade documental, tendo ai

ninias sido reproduzidas por

revistas norte-americanas a

francesas. Viajante apaixona

ilo, Medeiros conhece nu 10

mundo, e de repente a» tuaa

report Bfl podem vir de Ca

torolmn, de Krn.va ou doa

lagos bolivianos. Náo ohstan-

te elr continua enamorado d*

sua terra. 1'onhecednr do !»•

sua Ótica tiilograiir» Jnse Me.

deiros vai encontrar o homem

anônimo no seu liahitit e re-

Irata-o nem demagogia nem

i irtiinsisiniis intelectuais Nao

deixando sc contn^iar rum a

.sofisticação mundana, éle per-
manece dei a esséncn popu

lar e nio hesila rm ir busca

la onde quer que se encontre

No contato com as suas loto

grafia», a gente se encontra

diante de um verdadeiro ar

tist* e de nm homem culto,

que sem citações reliarh.itiv a»

ile sociologia, aplica-* sábia c

instintivamente, captando em

siu aparelho a* imagens ét-

tiiiiis e sociais do Brasil dus

nu-sos dias

Unem quiser ronherer dr

¦a da v.da ma. tomando-, ao r..'-^.^..^^,^ \ «Jf *, 
"W

I -ntrarto. o ponto central de uma - m*m Gerais \ '_W 
AJ _*

¦id. 
plrn*. humana, inquiri. „" S^SuÃ. 

*&"".!%.. \ 
*W 

£$ .CUftoaa. Ao lado dos retrato' de I.uiz - Maranhtn ___c &? __*¦ _**
.lentistas da atualidade auas h- r-in, r,,lh, Prn»re.,n - Ru» jff ÍM
lha. sorriam num __.rd,m »._,-_.„ ""* ___?HÍ W* ê '-M
mm «ornem, num tardim. far

c esporte ou tocando violão No

rr»io do» tratado.» clentlftco.» bem

rm adernado*. enfileira-»e a co-

i-s*o francesa de 
"A 

la Recher-
' ie du Temps prrdu" dr Prous».

rxcrlrntrs reproduçoe.» de Re

noir. Degas. Manet res ei im amor

»o'. impressionista,». Picasso r

llfrillo completam o ambieiur

Cartazes dr Britam, la 
"Revoa

Blanche". o* Frere.» Jacqnes te<

i-munh.im do amor a Paris, a

Colina r ao Lapm a Gil an mrs-

nm tempo que o anuncio de dez

conferências cientificas na Um-

versidade de Paris, do qua! o

professor Chaga.» é doutor ho-

norí.» c.ius.1. explicam a r.ir.io

principal das repetidas estada*

no centro do mundo .

K C neste ambiente pessoal.
ar,-|rtdi> e nad* frio que Cario»

Chaga* explica que aa anestesia,

o curare atua essencialmente co-

mo relaxante muscular
— Neste «entido c um podrro

to auxiliar, dando a calma ao

CIG ANOS

San Paulo.
Clube de Tinem, rir.elcub».

en - Cxs Pottal, 11 — Piracicaba
Sào Paulo

Cine Club» de Joio Pessoa
- Rua Dinfn Velho — Joto Pes-

Cine Cluise nia.-in ri»hu« Men.
de» — Rua Baran de Jundi.ii, 471

Sio Paulo
Centro rte miinm rtnemnm.

«rafica — Rua Mexieo. 74 - « •
and. — R.J. -DF,

_ 
— Museu de Arle ModerriH rln

H_ÍMMm vm
»a - R.J. D r

Rua da Impren-
Pilha áe tanto dança em h.men.g rm Tiva — fato lote Medeit

MUtaMo dos Estudante» — RJ. -.

Arredilo que a lista acima,
sela a mau completa a rrspei
to dos clubes rie cinema bra-
sileiros PAR.\ TODOS, tm en
sejo de divulgar o movimento
eiiie-elubistico brasileiro, soli-
etta aos clubes, o envio rie no-
tieias relativas as suas exibi-
eões que aqui teráo a melhor
acolhida

l, que te importa, miúdo'' — resmunga o homem, en-
sacode a cm/a eom o dedo mínimo, onde brilha uma pe-

(Ira Wil.su t ri-se. de tenente — Us curano. hem'''
Uma expressão inquieta nasce de súbito no rosto de Nnndiro

"Ctgiitio 
e um sem eiva, nem beira nem ramo dr tipueiiH. ladino

eapaa dr vendei a màe'". Volt» us coatal ao outro e atastn-.se
Nuo quer sarilhos na leim A policia avisou dr que se houvesse
borbulha m o acampamento tudo miilluir com os ossos na eadein
I' êle e eomn muno Mnnolo Ferve em pouca água r e um tos-

[OTO enquanto a navalha esta nn sua máo,

Ja lonce. ouve a vo? rio mnruüieiro:
Eh! rapaz Anda ca!

Nao s.ibe se lia-rie continuar, ae obedecer a chamada Nets»

hesitação, sente o outro iunto de si Enfia a mfto no hôlso onde

cmii a navalha e respira tundo O nevoeiro vni-se desfazendo

sobre a vila e uni ram de sol aber caminho
Sou do navio panda, sim Mnhorl — cii? o marinheiro —

t' tu, rapar, por qur rato t toste embora" Não gostastr que te

chamasse cigano?

Nandlto tira a mfto rio bolso e entrcntii o outro, num desafio
Por que nâo havia dr goatar? — atira — Sou cigano, ir-

máo rie outro cigium que mntou um gaio Já voremecê (ica sn-

benrio.

O marinheiro surti
Fico ciente, nipiiz f: npiora vanios beber um copo. queres?

Vao. Ao latiu do marinheiro, Nnndilo como que sr sente creu-

eer Contara a historui rie Nolo. sabendo dr antemio que sern

compreendido f, quiuirin aoaba, o entro ria uni murro tão forte

no balcão da taaca que M carratas tllintani na* prateleiras.
Uni tipo íixe. e o que o teu irmão il — declara com fir-

mera. — Gosto de um homem assim! A frente, no mar. náo as

corta. E' raro o pòrtn rm qur náo hntu bnrullio. Uma ver. .

A historia do navio tur-se pura Nnnriito. Uma htstona onde

•o cabem valentias e tipos como Manolo foi e ele deselarui te'

Nao existe um homem rio mar qut nao maneja uniu nu valha ou

our nio estenda, com uni murro, qualquer um 
"Tipos 

fixes, r o

qm nos somos!", reafirma o martilo enquanlo os ropoa se su-

rerlem. "E. 
entio, daquela ver, em Sinnnpurn! 

' Su queris que

visset, miudo! Foi um senabulho tal, qur ate meteu soldado-.'

Nossa Senhora! Al, perdemos um homem, um rbio duro como as

coiia* duras. Enchei um-uo rie (nrnriiif e abatirioniiiani-no, morto.

debaixo de tmiu mesn 
"

E quando Nnnrilto deixa o outro r como sr uma tiova alma

o vestisse por rientro Nas estradas percornclie pelos cigano* iiiiih

historia to! traçnria Unia história feita de todos os erros e rie

toíius as rtlôrias humanas Tal qual a rios marinheiro* 
"Mari-

nhclro r eíRnno r o metmo!", vai dizendo Nandlto, 
"Até 

na côr

da pelei".
E nessa noite antes de entrar no acampamento Nnndilo

ajeita melhor o lenço vermelho que trar á volta da cintura e mi-

va-se dus pes a cabeça, encolhendo o queixo. UniB onda rie cs-

lor lnviide-o todo ao pensar em Carmtta, no seu corpo nervoso

r bem feito

So depois avança, Ring&o e »ecuro d< si. • sentir iiumn tri

mini inexplicável, a navalha de Nolo no bOlso e os navios par-

ndo di Un polo ao outro do mundo, rio rai» rio tet! i»-: i

nientti

piirier transtTmsivo rie emn-

çao que dispensa qualquer

aiuda. a não ser a rapacirlaria

rie recepção rie quem a vé

O valor do fotografo está na

sua própria humanidade, no

angulo soh o qual vé

semelhantes, e na inti

rio seu caráter.

Km diversos países existem

excelentes repórteres fotocrâ-

ficos, que obtiveram notorle-

rlarie mundial mercê rios tra

balhos realizados Henri Car-

tier Breson e Pierre Vercer,

para citar apenas dois, t^m

fotografia* rodando o mundo,

num atestado inegável rio seu

poder de observação e rio es-

tudo prático que desenvolve-

ram. Aqui no Brasil ja temo»

profissionais ne*te ramo qu*
nada ficam a riever aos «eu*

lurinto »clv atiro rio Brasil

l entrai, pesquisador (ic íol-

clore. dncunieiitador de rei

sarios, maracatu.s, caboclinhos,

bumba-meu-boi, frevos e can-

(iombles, Medeiros ja revelou

ao publico centena» de aa-

pectos diversos de um Brasil

v erriarieiro que muita gente

nào percebe a existência. Em

tórias as suas andanças, aqui

ou no estrangeiro, através du

perto a obra deste jovem,

profícuo trabalhador na sua

arte e pouco afeito i puhhci-

dade. procure vér o admira-

vel álbum editado pelas 
"Edi-

ções O Cruzeiro", intitulado
'CANDOMBUC", 

fste álbum,

nào fossem suficientes as

suas qualidades extrlnsecas

do seu conteúdo, vem preen

cher uma vaga existente nos

estudos da teogonli tfrohra

CONVÍVIO DE JOVENS A RTISTAS

iro», r um

Atividades

ta do Novo Mundo", de Mor-

v in l.cbesque, com direçüo de

Carlos Murtinho para a Socie-

dade Teatro Stlidio em co-pro-

duS',"io com o centro acadêmt-

co d* Pontifícia universidade

Católica; 'Ana 
Chnstie" de

0'Neill, dirigida por Pereira

Di.is para o Teatro do Estu-

dinte; a peça infantil do poeta

paiicho Frnesto Waynnc, "A

Fada MacamWra", pelo Teatro

da Criança; alem de outras

produções, como 
"O 

Tempo c

Os Conw.iys" e 
"Tenipc>l.ule

em Agiij Benta" ginJa nâo da-

tadas para estréia.

DIRETORES
Tré» diretores de experiência

em outro» centros trabalham

atualmente n.i orientação dos

amadora* tadchot. São ?'e» M.i-
no de Almeida, medalha ile

bronze no uliimo Festival Na-

cional de Amadores com 
'A

Mmani.ura", Carlos Murtinho,

i.i picmi.itio como revelação dc

dn ctor de teatro e revista no

Rio e cm São Paulo agora ra-

dicado tio Rie Orandc do Sul

O campo é vasto e oulro» due.

tore» certamenie viriam acclc-

rar na capital gaúcha o desen-

volv imento do teatro. Atual-

menft, a Mano dc Almeida.

Pereir» Di.is e Carlos Mmti-

nho cabem justas referências e

• Conclua» da pag. Its)

Bartok e Strawinsky. sem

sombra rie duvida.

MÚSICA, FINÇAO VITAL

Havíamos chegado a tempo

rle ouvir, lamentando ter que

interrompe la, um trecho rio

Concerto N 3 de Beethoven,

que Lili Kraus apresentaria

no concerto inaugural do Cun-

curso. Havia uma tal integra

çao da interprete com a mu-

sica, uma tal transcendência

em sua exposição absoluta-

mente clara e convicta ria

ohra, que quisemos que nos

talasse de sua- írieias, sua ati-

tude em relação a musica em

geral, seus processos, enfim,

dc obter aquele resultado

A música é para mim

um modo de ser, uma condi-

çao interior, uma vivência.

ftsse modo rie ser tem ev

pressão através de um instrti-

mento. que por isso pode às

vezes ser roniiintiirio com a

própria musica A expressão

e o seu meio têm uma relação

intima, porém sáo partes se

paradas de um todo Para mim,

a musica e sobretudo uma fun-

çáo vital. Sinto a missão rin

instrumentista como a do in-

terniediario entre uma irieia.

geraria pelo compositor, e

aquele» a quem ela se riestitia

por definição- o puhlico Rea-

luar um concerto é para mtm.

por isso. quase que um ato re-

ligioso. um ritual com três têr-

mos — o autor, o intérprete e

c público — todos igualmente

indispensáveis, completanrio-se

mutuamente Tocar em publi-
co e, pois. para mim. a reali-

zação total de um processo
Sinto verdadeira Bratidào ao

publico por isso, por me per
nutir levar lhe a metragem

our lhe foi endereçaria pelo
compositor

Lili Kraus lembri o quan
to a supressão vioienta ria ati-

v idade artística pode ser ter-

rivel para quem assim realua

uma função vital: durante a

ultima guerra, encontrando sr

em Java em 
"tournée" 

de con-

certos, foi presa pelos japo-
neses em virtude rie sua cirla-

riania britânica e conduzida a

um campo de concentração,

onde permaneceu por tres

1.ITI.RATIRA COMrARMM

— Reuniu-se rm Lille. Brlgica,
enm a |, .-¦,.,.. de AZ pro-
lessnre» dr 14 universidades o
siciiiidii mncictMMi de lileratu-
ra comparada, tendo eomn le-
ni» geral 

'Flundre* 
nn» movi-

mentos rumàntii n e simbolista".

a
PUt MIO MIKIl IkKV A

ITÁLIA — ()« mem» literário»
lialianiis esl.io ne morimrntan-
dn em favor i>a candidatura du
escritor t mlirrlii Saha para o
Prêmio Nnliel de Literatura d*
1957

•
J. B S HALDANE — O co-

nheeido cientista britânico J.
B S Halriane deixou a Ingla-
trrra, exilando-ae voluntária-
mente na índia Declarou êle,

•egundo o Time", de 6 d*
«corto "Quero 

viver num pai»
livre, ondr náo ha.ia tropaa es-

uangritas com bases por tórt»

parte Sun, tefuo-me às amr-

rleanaa".

(CLTIRA F ILFFAVTF, -

!» Dutt. rm intrressante *rti-

gn na revista 'Mareh 
nf índia

examina a papel que ocupa «

elefante na eullura indiana, se-

,l.i cnmo rnlirmiln a obnrrTaçãn

cientifica, seiu ooaie noUra de

entistante inspiração para rs-

riillorrs r pintnrrs. m\|» eomn

persiin.icem u—hai dr muita»

lenda» r fábulas

•
AMIGOS

B.M'D —

v iebs unia placa na e*l
rrttdui r aHHTM \ al*r
luilld N»'»v,i itr;iMnfl fui
» Sneledade loternaeion

Amigo» de \ ilers Larh

sileira. Pela primeira vez ta-

mos diante rir no.» um* do-

rumentaçáo concernente áque

le ritual baiana, farta a hn

nesta, livre do srntirio pito-
resco qur, na maioria da»

tét**, lhe empresta o turista

apressado que nos visita rom

a sua koriaqiie/inha. ávido (Ic

mostrar ao» sen» conterrâneos
"o 

primitmsmo rio grande

pais trnpir»]" Nio é só isso.

la podemos ver também, cc-

nas de candomblé que nun-

ea foram presenciadas a nâo

ser jor algun» iniciados e

que Imam registradas por
Medeiros sem nenhum sensa-

cionalismo ou menosprezo pe-
la sua existência. Aliás, ta/

uns nove ano» que .losé Me-

rioiros publicou no 
"Cruzeiro"

uma reportagem sftbre o a»-

sunto. que causou sensação

aqui e nu exterior, tendo

aberto caminho par» n livro

rie Clouzot 
"I,e 

Chpval de»

Dietix". Nêsle álbum agora,

Medeiros reúne «'Kiirnas fo-

tografias ria citaria reporta»

gem e nos apresenta muita»

outra» inédita». A» cerimA-

mas ri* sacraçRo rias 
'filha»

rle santo", a descrição rio ri-

luai sagrado, as ineisftes ca-

balísticas, o sacrlfirin rie anl-

mais. os paramentos religio-

sos. furto, tuilo. está documen-

tado com * maior honestida-

rte no álbum rle José Mcriei

Numa proeza bem caracte

ri st ica de sua profissão, èle

conseguiu penetrar na cima

ra secreta dos terreiros de

ranriomhlé ria Bahia e captou

os momentos mai» rtramati

co» do ato rte 
"fazer 

• cabe-

ca" (cerimônia rt» lnieiaráo

ria» filha» rie santoi, reselan-

rio nos rietalhe» rie rranrte ri

qiteza fotográfica F.m se tra-

tanrto de documentação pela

imagem, sínrla nio tínhamos

nm trabalho rte tamanha »«

lia como o 
"CAVDOMW.f"

rie Mertetrn» A«» lado dó» e»

crito» dos nosso» mal» auto-

rizãrtos folrlonsta». esta eo-

leeâo rie fotografia» vem no»

dar maior intimidade eom

anuêle ritual fetichi*»» afro-

brasileiro, tio largamente

praticado entre nó» Traba-

lho rie granrte categoria pro-

ftssional e resultado rte nm

rtevotamento a manifestações

místicas rin no»»o povo, este

livro tornase obrigatório pa-

ra tortos os interessado» na»

nunnças ria nossa etnia, e com

certeza ajudará multo á com-

preensâo ria« reações religio-

sa* a ris amaleamaclo oue

tem se processado nos cultos

mais correntes no Bra»il

O repórter fotográfico José

Medeiros vem rie prestar uma

enorme contribuição ao estu-

rio ria etnografta e folclore

brasileiro, o n\ie 'he obriga

a outras rie importância nun

en menor

anos, ate srr libertada pelas

tropas britânicas, em 1945

Memórias tristes das tris-

tes condições a que pode ser

reduzido um ser humano pela

fiestialiriade ria guerra — e rio

desespero de um artista a

quem nem sequer se permite
o contato com o seu instru-

mento. que existia no cam-

po. onde entretanto, a ativi-

riarie quase que exclusiva era

a confeceao de esquifes para

os que desapareciam diária-

mente vencidos pela fome. Fe-

liimente, porém, um nobre

inponês. que me conhecia rie

nume, rieter-ninou que me fós-

ee permitiri" utilizar o pia-

no. pondo fim a uma longa

tortura.

IMA BELA INICIATIVA

Sobre a realização do Pri-

meiro Concurso Intrrnarinnal

rie Piano. Lili Kraus se ma-

nifestou com grande entusias-

mo:

Maria Augusta de Oliva,

o prof. SienUewicr e os de

mais organizadores rio Con-

curso merecem os mais entu-

siásticos aplauso*, pois o Con-

curso constitui náo só uma

porta que sev abre para um fe

ciindo intercâmbio do Brasil

mm todo» os demais países —

e que meio mais nobre e mai»

efetivo de intercâmbio entre

ns povos rio que o convívio rie

seus jovens artistas'' — como

também constitui um excclen-

te meio de divulgação rios va-

lóres musicais do pais — de

seus jovens instrumentistas e

rie seus compositores, que são

assim estudados por jovens rie

todo o munrio O Concurso o,

pois. uma belíssjnia iniciati-

va e estou certa rir que o seu

resultado registrará tudo o

que realmente po: ui rtr po-
' • ' que

tudo será pnMtro a registrar

instituição entre as populações
rural» brasileira». Mo»tra como

algun» e»tudio*o» w enganaram

atribuindo ora «o» indiflena». ora

em Por-

tudal e outro* paise». A lim de

esclarecer o controvérsia, (at

um* *pre*entaça« du prática» de

trabalho coletivo em coatutuda-

det portuguesa», ao» orupo» lo-

cai» indígenas * alrlcanoa. pro
curando mostrar qu* deuas tré»

n atr ne» prosem a in»l'!iusáo br*-

silelr* conhecida por mtttirto.

Advirta se contudo — dir éle

—que as primas soManita* no

ambiente rural br«sileiro «Ao re-

f-¦ s.tí Aprr »«-'it*siv> foi moihiáo

atrase» da* Aqéncia» Modelo do

IBGE. a qu* perautiu a ettrn

»»o da área envolvida pelo es-

Outro capitulo trata do

adtutori.s naa ailvtdadea pts.ua-
i •»». o que ocorre lustamente na»

.tna» onde OS campos do CS-

piorado» segundo a* prática» tra

d<> Ksnai» dr crlaçto. B o caso dn

Nordnt*. Mar»ió, Pantanal BM-

to groMttne, etc. onde, rntretan-

to . in»iitiii»»o entra em decll-

mo á medida qu* sr co mr rei» tu*

» e.,-norma pecuária Finalmrnt*.

-'.,s dedicada» elqunun consldrr».

..>« a certa* lorp*» de coopera-

i rnlrr oa

re» ale-

trat* se dr ult

po»içáo de iafluáaciaa. aaa* .Ia

"tror«s*o. dentro de uma gran-

de vanrdadr de condlçOes reqto.

uai», de habito» qu* |á tinha* va-

I dade ae Direito coaiua da» ttm

etnia*" (pá**. 44-S). Aa pecuha-

lluéiiiia»

acentuada, ma» *t am

ela* *e rntrrlavam * »

nandi» se diftnl di»

cernir a npot o que ae dev* i

um ou outro povo fpág. 4S).

pelo problem* da si

nonimio, onde aponta múltipla»

sanantri nacional», rrqionai» r

local» do termo miitlráo. Oovi»

i aldeir» aprrsrnta o» principal»

laractrrr» da ainda mutua no

nal». Nrsse ponto indica a* dl-

»rrsaa modalidade» avsumid ••»

prla Instituirão. dr»dr aquela rr-

Ia tiva á cooperai, to em beneficio

de um unico ann cultor. »té *

loacernente ao* *ervt(o* de in-

i mrno e con-

cotutruçio dc estra

da». Dwcute a importância da

ohriqaçao da reciprocidade, o

. impadrio. o parente», o, o cará-

ler emulativo e outro* compo-

mmtes relevante» ne»»e tipo de

trabalha coletivo. Um do* fre-

chos mal» interessante» da pri

meira parte do livro é aquei»

relativa *¦ ligações da pequrna

proprlrdade agrícola com a to-

brevivência da Instituição;

aii«ilio mútuo no Brasil é um

ic.stume desenvolvido » marqem

da grande proprlrdade fundiária.

interessando principalmente as

. amadas pohrrs d

tpao 42).

A trqunda partr da obra co-

mr^a com um capitulo «obre o

rstado atual da cooperação m-

cmal no meio rural brasileiro.

Nesse ponto o autor toca liqei-

ramente na questlo do tipo de

estrutura econômica que seria

responsável pela rmrrqénci* ou

a manutenção dr»*a forma de ati-

sidade ecooAmlca. Ma» náo r«-

r '-a o assunto: refrrr-sr. rie pas-

saqrm. á transiçto da ecooomia

de »ub*i*tència para * da eser-

cado como o fator funáfcen'»' 
¦

da decadência drssa in*t__Cui»i-i

em noaso meio. Aind* nesse ca

plttllo apoata a» relações entre

a agricultura mecanizada e o

mutirão, mostrando uma reloçlo

direta entre o progresso daqiiei

e a decadência drstr. Nào fica

brm cl*'o. entretanto, sr o autor

coosidrra a mrc*m:a»lo un un-
toma da instalação da 

"rronoml*

comerciar, que t a verdadetr*

responsável pela decadência de».

O Ml

dedicado à dcscriçlo da» diver-
sas forma* de aluda mutua tn-
.¦vntrada» naa atividade* agneo-

Ias dr quase todo» o* Estado»

fotmat d* putlrto. coiao a* di-

.•rente» atividade» ecnuftmUee

onde »e encaotra ê»*e Instituto.

Além duna. reallta um apanha-

rio do IrnAawno ea quase todo

a nacional Dado que

amo* discutindo uma obra de

importância par* o rstudo da

economia rural brasileira organi-

:ado rn ho*** tradicional*, veio-

mo* alguns d* seu* aspei to* qo*

drvrm »*t re**ah*do*.

A nouo ver. Motttão t «mm

rsplauaçáo descritiva sobre aa

tormas de ai."ia mútua no awto

rural brasilriro. Apesar dr que O

assunto poderia ter »ldo trata-

d.» intrrpretatlvamente. |a qur t

srslumojo o material rmpineo

rruntdo, o. autor »e limitou a rta.

'.rar um trabílho drscrltlvo. O

eslórço d* M«temati:aç*o d*

grande parte d* bibliografia exis-

tente procurando captar a» v»rta-

çde» regloaat» » local» do IrnA-

meno. redundaram numa obra

ganha em amplitude. Coniorm*

v imo». grande partr do material

reunido foi apre»ent»do em »»•

parado, por E»tado*. feste 
peoce-

dimrnto. qur t t i»tilii»vri. aáo

tm acompanhado da exploração

tronca pouivrl. Fica no» * lm-

pre*»»o do dricritlve. I» que o

autor náo rrallzou um e»l6rço

latrgratlvo, tentando apanhar o

que é t pi. o na in»tituiçâO. Allá».

este t talvr: o aspecto mal» tm-

ae Oovi» (_Jpldeira

deixou de rxplorar «ati»f*tO-ia-

n i-ue apesar de ter todo* o* eie-

mento* para fa:r Io.

Ha.

dissemos. Apena» de

.1,sentiu *» relaçOe» da estrutura

riondmica com * in»titi,i»áo qu*

esiudou. Acreditanioa qut podr-

na trr tido tentada naa tarac-

trriza_ão teOiua do tipo dt e»-

trutur* econAaUca em qu* rmer-

grm a cooperarão viciaal

instituição fundamental par*

ria do grupo, o que seria um pas-

so importante no rstudo teóruo

do auunto Para l»to. rntreianto.

seria aecessário que éle tH»««»

tentado uma explanaçlo later-

pretativa. o qu* náo fèz.

Conioraw ditírmos. a ofcr* *

ambicto»* * atinge grande parte

dos seus ofcirtiso*. Contudo, a»

observaçde* feita» por nó» náo

tém a pretcnsjti» de diminuir a

importância do trabalho de Oo-

vl» Caldeira, nrm poderiam. Tr».

t* ttt âe ttm livro íncii«p*n*âvrt

n*o lOmente áqurlrs qu* se de-

dicaa ao estudo etnológico e *o-

. i-ilógiro de comunidade* ruiu

brasileira», ma» principalmente ao»

CMildioso* da economia rural tra-

dictonal do pai». I! lndi»prn.»ávrl

q<*

rm*

¦nal

•*

t *t preocupam com

a» posaihilidade» de reaprovrita-

mento de forma» tradiclonst» de

atuatamrnto do indivíduo ou qru-

po a determinada» ceodiçòr» rco-

Nõo pretendemos o monopólio

(Conclusa* da r«s lái

melhore» Há inumrto» aitista»

estran**iro» que o interoretam

majníficaroentc. Tiata-*e de um

do» compositores mai» difíceis
dc interpretar juttamente por
é»»c caráter contraditório de
"ia música, que oferece sim oi-
taneameote ama construção

clássica r uma indispensável li-

herdide no fraseado onde o
"rubato" 

encontta sua mai» per.
feita aplicação No entanto, oa-

da de maneirismosl Detesto o

tratamento superficial, dc saláo,

que algun» pianiltai dio á obra

de Chopin. Nio { poujvcl cs-

camotrar o drama, orciente em

quase todot os «eu» trabalho»,
»em roubar ao público * visio

dc su» verdadeira cttatttra dc

artista genial.

Mat, creio que me estendi

demasiadamente iôbr< t«tc »s-
Minto — continua. — Parece-

rá aos teu» leilore» que só **¦
nidamos Chopin n. Polônia.

Nad» mai» falso, lodo o ejt»j-

do é feito a bate du» clássico»,

principalmente, c os aluno»

abordam além dissg toda a II-
teratura pianista.-». No final»

estudam a obra de Chop n

INTERCÂMBIO MIWICAI.

P ttmTt

brasileiro»?

Admiro muito a Villa Io.

bos, do qual tive a oporttirn-

¦ lide d

obra» Infelizmente, pela falta

ile um intercâmbio mais ínten-

so não me foi possível travar

conhecimento com os demais

compositores. Fspero aproveitar

a minha estada no Br*4l para
preencher esta seus lacuna

Ma», náo batia itso.f neces-

sario 'neremenur io máximo •
intercâmbio c p»r» i»to d«rei

dvlo, o» meus esforço». Preci.

vamo» conhecer mai». em no*«o

p»i«, » cultura brasileira. P. vi-

Temos magnífico*

ci'mpo»'to e» e artista» que pre-
cisam »er conhecidos no Bra-

Apcí» a guerra, esmw ii dia.

se snte», ti«remo» um d«»eovoi.

Mo ctcepcional em no««a

vida artística e cultural, t»pt-

cialmente no que »e refere à

música Temo» 7 orquestrts de

a classe, aat cutadce

principal», e inúmero» ouro»

conjuntos. Temo» também 7 cs.
"lorcs da musica o

muita» outra» de grau inferior.

As salas dc

sempre repleta»,

nor repetir

deve principalmente ,o grande
empenho que temos n» Polônia

de educar no fó»t0 pela música

as n»va» geraçóe, a atingir ca-

mada» d« população ounca be-

neficiadai ante» p*.* cultura.

Compócm-»e atua,mente, enw

m>sso pais. grandes obra» sin-^

fome»» e podemo» destacar, ea*
tre outro» compositores, os no-

mes de Vitold l.odoslawtki,

Prrkovsski. Srrdo e Sototski.

r.ncerrando a mtreviita, o

profe»»or Hcnryk S/topka fnal-

teceu a importância da inicia-

tomada no Brasil com a

realização do I • Concurso In-

tcrnaciona) de Piano do Rio de

janeiro e agradeceu a hovpita-

lidade c as atenções de que foi
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I CONCURSO INTERNACIONAL DE PIANO DO RIO DE JANEIRO

Através da música unem-se
os povos de todo o mundo

°. ' Cl!_^"__ /"'•_?,',t","*' * 
f'*"" 

*• *"* * l""ito rmú, demie a ,„a inan „-,„.. Como o. pe**. Mo .*.„-- a juHfoac. pelo ,r„ i-Wor a afodana de c**_ .
ft^áo, excedendo tüdm m »*p*olsh*aa. quer pela qimidom do turi. que, reúne .•...,_¦ .,-do, dt tào longe. podest concluir qited tituio de laureai. Peio I .,-
.rtitf.s de renome pm nal. quer pela quantidade e os titnlo, do, inúmeros ca-rfi- .,.rerr,_e,.W de ft.no do Rio de lane.ro tm TLtttderãr com uTtr^u mèrtVêZdato- ,ie ditcrentcs P_i.sc, que acorreram ao certa** /• tmportame assinalar, desde ... j.ranrfc» esforço, para aKatuu lo

_T 
" 

Z*»0** 
•****"** <'<¦ **" '-• rerestindo o concurso. que atra,» can- Merecem, porraaro. ..,„„r_r„'Ac.V- .,, oraenMadoee. do Cbnrnrao m.,r_..., Mtaétdfo, dt pai..; longínquo., cm,, o ,_/>Ao e a Indim. A música rcrela-se. mssim um. *<.„.«. Jl/aria Aue"».* Afe „ , . d, Oliveira //_,_,/
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aiiiMI. dus uuu- destai-adua
•* ua arte musical contempu-
ranea. I.ili Kraus encontra-se
entre nos «raças a e**a reali-
lado cMraurdinária — cujo*
frutos perdurarão muito alem
das poucas semanas de sua
duração que rol Concurso
hit.raac.aaal de Piano do Rio
tir Janeiro. Emprestando, jun-
tamente cum outro* tantos no-
mes dc destaque do mem mu-

SEBRIAKOV (URI.S Ij

"0 
DESCOBRIMENTO DO BRASIL"

É UMA COMPOSIÇÃO MAGNÍFICA!
t\ 1'Knl K.vMHt ravel Será-
" 

briakov e um du* maiore*

piaiiudiis soviéticos, responsa-
tcl por inúmera! primeira*
¦adições dc (,'hostakovich,

Darjinski, Simunian, etc. raz

permanentemente 
"toura_es"

de concertos pela l'RSS a

j» sr apresentou na Fran-

ca. Alemanha, Bélgica. Polo-
ma. Hungria. Tcliecu Eslova-
iiu.a. Auatnu. Finlândia, lru e
i anariá. entre nutrus países.
Leciona na tradicional Acarie-
mia rir Musica de l.rnitigrado.

«tue formou gerações dos nisuit»

res mestres russos. A nossa

excelente pianista (armem \ i-

tis Adiict teve a upurtunidade

de ouvi lo na Áustria, e\e-

rutandn Kachmaninnv r Bee-
thiiM-ti con orquestra, e lez

referencias entusiástica» a sua

virtuosidade e temperamento.

Pedimos ao professor Sete-

briakoi ciue nos dissesse o que

panm l do concurso.
Parece me, pelo que pu-

de observar que será um

acontecimento de grande im-

portancia pura a juventude E

o concurso apresenla mn in-

teresse maior ainda tiorque
tl e I r participarão inúmeros

laureados cm outros concursos

Internacionais, o que lhe im-

primirá decerto uma grande

Categoria. Acho quc foi uma

excelente iniciativa, a primei-
ra. M nâo me engano, no con-

tinente Merece todo* os cio-

Rios e desejo que Irutilique

em outras - luelhatiles que ve-

¦Iam a impulsionar a vida mu-

lical do Riu r ajudar i com-

pncn.ão. através da arte. cn-

tre os povos A convivência

que tivemos com os outros

membros do júri e a que oi.

sen amos entre *os jovens con-

correntes é estimulante, o am-

bientr reinante aqui favorece

a formação rie sólidos laços de

ami?!irle entre todos, E' (rato
eonstaiar também que nâo sp

trata rie uma iniciaria parti-
talar mi isolaria, mus do re-

ptilt.irlo do esforço coletivo rio»

artistas locais e do interès-

te das autoridades, particular-
•ante do Ministério da Edu-
cacâo e do Ministério das Re-

laçoes Exteriores.
CONHECER A MÚSICA

III! .SHFIRA
E como pretende apro-

veitar o seu tempo aqui. além,
é claro, dn cumprimento de
aua missíio dc membro do jú

Si"w - Ter.ho interesse em apro-
veitar ao máximo a oportuni-
darie que aqui encontro, para

conhecer mais profundamente
a cultura e a musica do pu-
vo brasileiro Isto ja comecei
a fazer desde ontem, por oca-

seu esforço nu «entidu dc criar
as melhores condições para o
exilo de nosso trabalho e tam-
bem as inúmeras famílias bra-

sical internacional ,o seu pres-
t'gloso concurso ao certame,
cumu membro da lumtssau
Julgadora, UU Kraus conir.
bui para que essa iniciativa se
realize com o exilo que lhe
esla reservado.

Visitando embora o Brasil

pela primeira vez, l.ili Kraus
e uma velha eonhpcida de nos-
so publico musical, havendo
chegado até nus através de
suas magnífica* gravações de
Mozart. Bai.uk. Schunert e ou-
tros autores.

I MA ARTISTA FM Dl AS
PALAVRAS

Natural de Budapeste. I.ili
Kniiis iniciou O* seus estudos
na Academia dc Musir* de sua
cidade natal com um discípulo
rie Busoni. tornando-se drpnis
aluna de Bela Bartok (piano»
e Zoltan Kodalv (matérias teó-
ricas i.

Mais tarde, etn Viena, tra-
halharia com l.o-sichitsky e
Steuermann o primeiro um
rios mestres mais famosos rie
todos os tempos e o ultimo,
discípulo de Schoenhcrg, uma
das grandes autoridade* em
musica contemporânea Seu ul-

AmmAmm%\m
MHf Hj___P^^___l_____

_>' 
'â_i 

ml _L :-Im ImAm
__ A "'* il___F*$$^*_B _____¦ ' íW

timo mestre srna, em Berlim,
u grande Artur Schnabcl.

Graças, sem duvida, à orien-
tacao desse conjunto invejável
rie mestres, teve os seus pen-
dures musicais inatos desen.
novo e autentico valor musi-
cal que o mundo adquiria.

DIAS PALAVRAS COM I MA
ARTISTA

I.ili Kraus nau precisaria ter
articulado uma palavra, o en
canto quase juvenil de sua pre-
sença se irradia rom tal fòr
ca e ao mesmo tempo com tal
simplicidade que sua condição
rir artista, de ser sensível, tio
tado de uma substancia espe
ciai. ressalta ao mais simples
contato. O propósito de entre
vista-la. entretanto, prrviamcn-
te estabelecido, dei ia cumprir,
sr, e ela nos fala inicialmen
le como interprete rie Mozart:

— "Náo 
me ronsídero uma

especialista em Mo/art. embo-
ra sinta com sua musica uma
identidade .completa de espi
rito Comecei, alias, eomo in
t( rprele de Chopin. Ilepoi» es
tudei quase toda a obra ria
Beethoven. realizando numa
sn temporada cnm o violinista
Simon C.oldherg. nada meno»
de 118 concertos dedicados ao

grande mestre romântico. Ao
gravar então, algumas obras

M >ati, ainda nao registra-
¦ ¦• disco, foi me oferecida

a oportunidade de gravar tft-
das ;is suas Sonatas para vio-
Una e piano e outras obras da
rimara — o quo iustifjca o
fato de ser considerada uma
interprete mo.artriina Entre
tanto, dedico a Schtih. rt. por
exemplo, a mesma admiração
incondicional que me desper-
ta a obra rte Mozart.

Ao perguntarmos quais os
autores contemporâneo* que
mais aprecia, a resposta veio

tConclm án li* pur )

._____.__.- in».-» ipavi. mm. ,.u i . ¦ i-m» mtm* •

CONVÍVIO DE JOVENS ARTISTAS,

MEIO NOBRE DE INTERCÂMBIO
Diz LILI KRAUS, a propósito do concurso

Reportagem de HÉLIO BLOCH e EDINO KRIEGER

___-k._______ £* f__i_^_______. si at*.

llm grupo dr mrmhrot dn nm

SZTOMPKA POLÔNIA

NÃO PRETENDEMOS 0 MONOPÓLIO

DA INTERPRETAÇÃO DE CHOPIN
u ¦ -v..'mps« e prvMíssot
" d. Ensaia lapiim dc Mu-
ais-a <** Cr.Kuvia. Foi uai dos
aluno* dileto* de P.tJ*icv.s_ .
quc dedicou toda a »u_ ativida.
de diciatis* a apenas 7 a • _a-
cipuhH. enlre o, quin ae en-
contravam Sztomplia. o ma*stro
Sienkiewicz; idealixador e Pre-
s denle do Júri do t .incurso dr
'. mi do Rio de J.neiro d o

professor Spinilski. diretor do
Conservatório de Vatsovia, fa.
tecido recentemenie e quc ha-
ui «ido indicado antes para
membro 4o iuri.

Henryk S/tompka estagiou de
I9.S * I9J-. com Paderewski'.
em Morae*. na Suíça, «eado
consider.do aiuálmentc na Po-
IcM-ua como um d>s mai* cale-
roruutdo- inierpretes dq Cho-

pm. Divide.** entre os coocet-
um e recitais e a atividade di-
dálica. -«endo ainda freqüente a
sua participaçio ,-m mris de
concursos internacionais, dada
a sua notori<:J_.le d« gran.lc
mestre. A«sim. tér sempre par-
te das cotni«*òes ril.taik-.as do«
( oncursos Chopin, atuou duas
veres no concurso Marguentc
I sinj Th.*, «uri t afora, partici-
pa no iiui de ihsm ptime.-.i
concurso internacional. Já per-

AMMMa tosta a f u-.vpa, como
eo«>ariista. com ttceçlm .1-
I spanha e Portugal.

— Ma*, dir o p-ofe—s s
tompka. o meu velho **>nho
,lc ccvnheccr a vid» artística d.
Portugal »erá em breve «aiisfn-
to. Fui convidado para p«ru.i-
par do iun de am grande cnn-

curso que se reabrira rm I is-
boa, em outubro próstmo. e as-
tiai terei a opor. mist-de dr

es*a antiga asp > . ¦ .

unha sido. em

IMPKISMil-s lll

PAIM Kl iv-ski

Ps'll!l ii

S oilipk« c)M.i
* 14 iip.thj*», ,

tanie de sua
- Atí hou _.

são mu» profun_« do q >c
si 's- me propOrcisHiav.m «>

— t tkpoi-, pl«>lv.s>Ol 
¦•

Ikpoi» de uai iaa;io aus
ictr*. ve* a

guerra. Fiquei cm Vario-.ia ta-
.io. os ano* da ocupa(io na-

ata. t que ocupava.»! Alem d*iie ocup_;aol Alem dc

barbaridade* que vo.
a ce* devem «oaaacer esaastiv».

.. iiiitriiuaai a m"numea-

a gi«n- t.i a < tiop.n e «u mus-caUs dc Paderewski. NUc, a g
de artista e o h.iiããnisi«
coniufavam numa unidade com-

pleta e inseparável. Suas aulas,
suas l\oe« repastadai de invul-

gar sensibilidade e profundo
«mot á Mia arte t a tua pátria,"foram 

o acontecimento decisivo
em minha form-vio artística e

siao da lioiiiena}.'( m à Vtlla-
I.uIhis, cuja obra "O 

Iteacobri-
mento do Brasil" me impres-
sitinou muito. Trala-se de uma
obra magnitua, notável mes-
mo: E tive o pra/.er de cum-

pnmenta-lu pela passagem de
seu 

"Il * aniversário, em rm
me dos aruslas -de meu pais.

PALAVRAS AOS JOVENS
— tiueira dizer também que

estou muito agradecida aos
organizadores rio concurso que
«caba de inaugurar-»e, pelo

R.iherto Fuchs co m dois

sileiras que nos tém cercado
de gentilezas.

— E que tem a dizer aos

jovens concorrentes"
Tara concluir, desejo

êxitos aos jovens artistas que
• leram para (ate grande em-

preendimento artístico Que
todos se apresentem em sua

plena forma. Assim, entre
inúmero* bons artistas, todo*
dignos de elogio, poderão sair
os melhore* 0 òxito do con-

volvido* harmoniosamente rc-
saltando nu artista completa
que hnje conhecemos, em cuia

pcranaaU—ade a mais elabora-
ila técnica e a mais generos*
musicalidade parecem haver
marcado encontro. E ao reali-
zar na Holanlta em 1926, com
18 anos. o seu concerto dc es-
treia. com a (-.queira (mi-
rertgelHiw de Amsterdam sob a
leacncia de Ignaz Neumark.
etl umu carreira das mais bri-

que se iniciava, um

1 OV EN S E BELAS

AS PIANISTAS AMERICANAS

CONFIAM NUM GRANDE SUCESSO
pOR 

tinia a p«ric w sc cn-
¦ loiiti.m jovens com um«

pequena flamula na .apela do
Cl,ncurso Internationa, de Pu

no do K ,s de Janeiro. Não sáo

tantos assim, algumas de/enas

nus. ul i o seu entusiasmo, dc
t.il forma visitam todos os lu-

gare* que dão ai tnpressáo de

terça, invadido a cidade ao*

milhar**.
K.m Laranj«ir»s. pela man!i.t,

vc-.*m-se tip°s orientais, ivuiros

nurdicos, ouve-se espanhol, in-

gl.s, francês, ele, f«lado por
movas que saem da Casa da
( omerciana para o* locaia de
estudo onde vão preparar-se
p<<*a *« provas do concurso

toi na C«v« da Comerciai:.i

que encontramos duas cnvaniu-

dacM amcncanas. IVnrotbv li
«se Olcgna Fuschi, Dorothv
i laureada no co-vurso de Oe-
nt>ta r de 1*53 a IW<, Ine

nau bcvlsa de est«nJo» em Pjr.s

proporcionaciit pelo G*ovèrno
..mencano. Seis titulo» a ;scn-
ta-,im de elinunatoriai. Já Oleg-
n.-i. embora tenha lido escoihi-

d. como a melhor cio ano rm
1»4<>, o que lhe valeu um
concerto no Thond Hall, em
seu pai*, terá que dsputar as
cliauaaturiat. Amhai já ae apre-
sentltum, cc»m orquestra, nos
FF. LI'., wndo que IXnoihi o
ler também na França com t
Orquestra da Cite Lniversitaitc
e com a Orquestra de Música
,!.- ("amara.

"ISIIVMI *s
-.Ml Kl( .M.S

Anrhas errtão confiante». Sào
fãs de Villa li>ho<, Camargo
tinarnieri e S«nl°ro, enlre os
conspositore* hrasileros. FMão
muno com.mes com c ambien.
lé fraternal que há entre Ot
candislalos Doroihv ,s«lieniou
bastante é»te aspecto, direndn
estar certa cie que um c'*ncw»o
assim e muilo henetii-o as rri_-

CÕes entre os dffrcnie» novo*.
K acrescentou:

- Fiz grandes amigcH en-
tr* brasileiros, russos, iuliano*,
fraac*—N. belgas e outros,

O repórter constatou, in.hisi-

vc. que . „,,.,,-.
americana» e o» joven» suneu.
_»* vhegoii a fer-r comeniátios
•Atire possíveis 

"fltrti". 
Parece-

nos, no entanto, qu. *» trata
da verdadeira coeiistència que

de aue desse l p.i

AS AW.IMINvs

Fnquanto conversávamos co»n
Dororbv e niegna. um gtupo
de argeniin», apro*imou.c:
Kl.rabeita Fiocca, Ana M.u,.,
don.ale. 0«v e Min» Puríssi-
ma DAngelon, a* dua* primei-
ra* dc Ructios Aire* e a última
dc Rosário. Todas vio disputar
as rl.m n.iorias t tèm esperan-
<;í*. é claro. Sáo unânime* em
• íirm»r. no entanto, que uma
rettízaçio comu es* concurso
é nma r*periència inestimável

par» um jovem pitnist», um.<
ser q*it pode conhecer a« m*n
diversa» escola, e epreniiér
mens«me»te. Pirw-diamo« con-
l.nuar a conversa, mas havia
chegado a hor» do estudo. F
i«;o, para elas, fr» safrado.

to a ( hopin c nu

proibida. Resultado, passei ccm
«¦*«*_ Km dar um csjocérto. So

•'o ha-daiia para provar, ae lá
ti*o estivcMc sut^ienteme—»

provado, que Chopie e a pro-
pria espres.i,, da anna po>o_e-
sa e quc eu* mussea refletia a
profundo patriotismo de no_a»

povo.
Ho*, feiirmcnte. • wla mu-

»k«I na Potfm* florosce. Poi
cicpoi» da guerra que percorri
toda * Fnr"pa. a l.iándu « a
Tarania. cm numerosos conter-
t>»s.

* IMI Ml'Nl I M vil IU
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Pe.l.riuis ao profcs.oi S/t,>mp,

pka, eeaTMdetado um dos m...v
res interpretei d. Chopin, <t>«
no» dissesat algum* cois^ *ó-
bre a sua inierprei..cã<\ pto-
blcma c-p.nhsKo p^ra todos ,vs
p mista* quc abordam a obra

il compositoi.

Antes de ma.s nada devo
.!/,-' que. o inietpretamo» nt
Polúaia ite certa maneira, co-
mo duri, especifica, um pouco
ci v.isa da turma como t inter-

pretauo nu esUangeiro. Creio,
o ie cono esiiutura é preciso
tratá-lo como .. un clássico,
com exttema seriedade é com
a prc.uod>d*_e que a*ere_r. N°
entanto, há q-ualquei coisa dr

•tfk» 
cai Chop.a que aoi

obriga, símuiúnramenlé, a mitr
.lc certa liberdade no fraseado.

i ineipnmlveu
n-i g' ata musical, q.e «.o eo-
mo que ciemento* essenciais
rm sii« obra. r.fVio que é da

p.cologia polonesa, da manei.
: i dç sentir de nosso povo. F.'
islo o que o nossn genul com-

i especifica q é
psuisso qie nus o «entunos bem

ia, (Itrapa*** a* h-
n.iics il.is peç is em que afcor-
dou o nosso folclore e st t**ta-

a nla obra.
t' claro, no entanto, uue nio

nos consideram"» o» »*u, únl.
mrsmo _t

(li\( II I N\ PAG- IS.


